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DEDICATÓRIA
A' MUITO NOBRE SENHORA

PECUNIA ARGENTINA,

A
^jéiJÊL ^^nas veyo ao penfamen-
to cjiamparem-fe ejlas Obras ^ cjiian-

do com o inefmo projeão nafceo gé-
meo o defejo de dedicallas a Voja
Senhoria , a (]uem de juro^ e her^

A ii dade



ãade lhe compete a gloria ãe Prc

teSíora de Jemelíiantes acções , pd

fem a preciosa ajjtllencia de VoJ)

Senhoria nai ha difcriçaõ , (jue na

Jeja ignorância } bajla (jue VoJ
Senhoria occiípe os Theatros

,
pc

ra (jue ejles tenhao mayor ejlimãçal

(jue os Amphitheatros Olympicos ,

Cretenfes. Se ajjim como VoJa Si

nhoriajale correr , fouhera dijco.

ver
,
penetraria na phijonomia de

Jemhiantes a gloria dos corações

pois (juando Vojfa Senhoria acompi

nhada dosfeusfecjuazes je digna c

honrar acjuelle Theatro , logo tuc

jaÕ parabéns , fujfurros , e alvor

/cos ; e para que o prazer excejjli

jiaÕ pareça immodejiia j fc vay o i

Jo efconder nos cantinhos da hoci

be couja para ver o obfe(juiojo rc

pei



peho , com cjiie todos a receiem !

Todos fe afnjlao , todos fe e/ico-

Ihem , liiins para chna dos outros
;

e (jiiando já nao ha afentos , então

he (jue Voja Senhoria tem o melhor
lugar : tudo anda num corropio , o

porteiro fe ataranta , o arrumador

fe titulea , o chocolatefe derrama^
o doce defapparece , ^7^ luzes pare-
cem efirellas , as arcjuiteãuras Bó-
ricas

, as vozes harmoniofas , os inf
trumentos mais fe apuraõ , os can-
tores

^

mais fe ctffinaõ , os duos mais

fe ajujlaõ, os lajlidores nai necef-
fitao defalaõ para correr 5 eJinaU
mente até parece ^ (jue a alma do
arame no corpo da cortiça lhe in-

funde verdadeiro efpirito . e novo
alento.

Se ijlo tudo caufa VoJa Senho^

ria.
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ria ; Cjuanão nos faz mercê , como

podia eu deixar de oferecerlhe ejlas

Obras ? Seria deslujlre do agrade^

cimento hífcar outra Proteãora ,

guando em Voja Senhoria trasbor-

dai os méritos para o patrocinio.

Efpero , (jue Vojfa Senhoria , def-

terrando as melancolias do aferro-

Ihado ^ deixando vajios os cubicula-

rios boljlhos dos avarentos , ejarrc-

tas y continue emfazemos mercê 5

pois a docilidade defua pejfoa he o

attraãivo de nojjos coraçies : e af-

Jlmjâ pojb navegar Jeguro no mar

da fortuna ,
poisJe Vofa Senhoria

fe declara Patrona , porforça hã

de francjuear os cartuxos. Huma
Burra guarde a illujlre peffoa de

Vojfa Senhoria os annos , (jue todoá

[cus criados havemos miftcr.

AO



AO LEITOR
DESAPAIXONADO.

COmtigo fallo 5 Leitor defapaixona-
do, que fe o naõ es, naó fallo com-
tigo ) pois nem quero adulação dos

amigos, porque o faô , nem he juílo, que
Ds que o naõ faõ

,
queiraô fer árbitros

,
pa-

ra fentenciarem eílas Obras no tribunal da

fua critica. NaÕ ha melhor ouvinte ,
que

hum defapaixonado , fem aíFedo ao Author
da Obra , fem inclinaqaõ ao da Muíica ,

fem conhecimento do Arquiteélo da pin-

tura: aquelle que nem a amifade lhe fran-

quea a entrada, nem a viíinhanqa do Thea-
tro lhe facilita o regreílb : aquelle que inf-

tigado fó da curiofídade a expenfas do feu
pecúlio entra com animo livre de paixões,
efte íim (naó fendo eftulto por natureza)
he o verdadeiro ouvinte no Theatro , e
Leitor nos papeis : com eíles he que cu fal-

lo, poisfó a cftes fe dirigem eftas Obras j

porque fendo a fua cenfura defpida de aíFe-
^os de amor, e ódio , faberá defculpar os
erros com fínceridade : faberá difcernir a
diíticuldade da Cómica em hum Theatro,
donde os reprefentantes fe animaô de im-
pulfo alheyo ; donde os aíTeàos , e acci-
"dentes eílaõ fepultados nas fombras do ina-

nimado.
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nimado, efcurecendo eílas muita parte da

perfeição ,
que nos Theatros fe requer

,

por cuja caufa fe faz incomparável o tra-

balho de compor para femelhantes inter-

locutores 5
que como nenhum feja fenhor

de fuás acqóes 5 nao as podem executar cotn

a perfeição que devia fer : por eíle motivo

furprendido muitas vezes o difcurfo de

quem compõem eílas Obras , deixa de ef-

crever muitos lances, por fc naõ poderem

executar.

Saberá o mefrno Leitor defíipaixona-

do naõ defprezar por menos polida afraze,

que no contexto de lemelhantes Obras fe

requer, pois muito bem conhece, que no

Cómico fe precifa hum eílylo mediano 5

que como a reprefsntacaõ he huma imita-

ção dos fucceíibs ,
que naturalmente acon-

tecem, também a fraze deve fegmr o mef-

mo preceito > fazendo differenca ,
que o

eftyio fublime , e elevado , a que chama-

rão os Romanos Cothurm , fó fe permitte

nas Tragedias , em que fe trata de coufas

graves, e nimiamente ferias, como acções,

e obras heróicas de Pi incipes : na Comedia

porem ha de fer o ellylo domcíHco , fem

aíTcdaçaõ de fublime, a que c\\d.m2iò Socco^

por fe reprefcntar nella matérias de enre-

dos femenís, e acqóes amorofasi eíles pre-

ceitos aponta Horácio na fua Arte Poéti-

ca, ^^e^'



yerfthm eí<pom tragkis res cómica nonvuít i

Jndignatur item prrjatis ^ ac prope focco

Dignis carmihibus^ narrari cana Thyefla.

Singula qmeque locum teneant fortita decenter*

E como os emulos por inimigos , os par-

ciaes por affeótos , e os ignorantes por nef-

cios naõ fabem diílinguir eílas circunftan-

cias, e fó tu Leitor douto, e defapaixona-

do judiciofamente refleótindo no que leres,

e ouvires reprefentar , formarás o concei-

to
5 que merecem eílas Obras , que para

teu divertimento fe oíFerecem ao publico.
^ Bem conheqo

,
que nellas acharás

muitos defeitos ^ porém como naõ preten-

do utilifarme dos teus applaufos , nem fin-

gularifarme nos meus efcritos , te peqo

,

que neílas Obras attendas fomente ao de-

fejo, que tenho de agradarte , e vejas nao
quero outro premio , mais que o que te

peco neítas

DE-



A
DECIMAS.

Migo Leitor, prudente,
Naõ critico rigorofo

Te defcjo , mas piedofo
Os meus defeitos confente:
Nome naõ bufco excellente
Infígne entre os Efcritores >

Os applaufos inferiores

Julgo a meu pledro baftantes ,
Os encómios relevantes

Saõ para engenhos mayores.

Eíla Cómica harmonia,
PaíTatempo he douto, e grave>
Honeíla, alegre, e fuave

,

Divertida a melodia:
Apollo

, que illuftra o dia.
Soberano me reparte

Idéas, facúndia, e arte,

Leitor, para divertirte

,

Vontade para fervirte

AíFeóto para agradarte.

ADVER-



ADVERTÊNCIA
DO COLLECTOR.

LEitor : Foy taõ grande o applaufo^

e aceitação , com que foraõ ouvi-

das as Operas
,
que no Theatro pu-

blico do Bairro Alto de Lisboa fe repre^

fentaraô áMe o anno de 1733 , até o de

1738 5
que naõ fatisfeitos muitos dos cu-

riofos com as ouvirem quotidianamente re-

petir, paílavaõ a copialías, confervando ao

depois eílas copias com huma tal avareza^

q^ue fe fazia5 inviíiveis para aquelles
-^
que

defejavaÕ na leitura delias , huns apagar o
dcfejo de as lerem

,
pelas terem ouvido ,

outros renovar a recreaqaõ , com que no
inefmo Theatro as viraô reprefentadas. Poí
fatisfazer ao defejo de huns , e outros , to-

mey a empreza de as ajuntar , e fazellas

imprimir com o titulo de Tòeaíro Comko.

Portuguez^ para que com facilidade, e ferti

o difpendio, que as copias manuícritas fa-

zem , podeíTem todos gozar de humas Obras
taõ appetecidas por íingulares. Eílou per-

fuadido, que te naó ha de Ter defagradavel

eíla minha Colleccao 5 porque além de te

fatisfazer o defejo , íírvo a Pátria
,
publi-

cando humas Obras
, que fegundo as leys

.

- da

1^')
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dacompofícaS Dramática, faõ as primei-
ras , que defte género fe tem efcrito no
noíTo idioma. Algumas Comedias fe liaõ
impreíTas

, como as de António Preíles
,

Gil Vicente, António Ribeiro, Sebaftiao
Pires, e Sima6 Machado

, compoílas em
verfo. Publicou Jorge Ferreira em profa a
Eufrofina^ a UlyJ/ipo ^ e a Auhgrajia. Sahio
à luz Francifco de Sá e Miranda com a in-
titulada Os Eftrangeiros , e Filhalpandos , e
D. Francifco Manoel com as duas , a que
deu por titulo O Lahyrintho da fortuna ^ e
Os fegredos hem guardados , fem nos efque-
cermos também das duas do noíTo Luiz de
Camões

, que andaõ impreíTas no fim das
fuás Obras j porém todas eftas, humas pe-
lo diverfo génio dos tempos , outras pela
fua infprme difpoficaó , e dilatada contex-
tura , ferviaõ aos curiofos mais de faílio

,
que de recreyo. Neítas

, que agora te of-
fereco por beneficio da ímpreíTaõ , acharás
pelo contrario daquellas huma fuave, e na-
tural difpoficaõ das partes , o caraóler dos
fujeitos fuílentado fem decadência , a locu-
ção própria a cada hum dos interlocutores,

eo jocoferio taõ temperadamente honeíio,
que nao oífeade com a graça os ouvidos,
e taõ vivo

, que fe nao encontra femelhan-
te em o noíTo idioma, e nao fey também
fe diíFcra nos das Nações eíl ranhas.

VI.



VIDA DO GRANDE

D.QUIXOTE
DE LA xMANCHA,

E do Gordo

SANCHO PANÇA»
Que fe reprefentou no Theatro do Bair-

ro Alto de Lisboa no mez de Ou-
tubro de 1733.

SCENAS DA L PARTE.

I. O JJa ãepannos de raz , hofetes^ e caãel*

n. A cafa de Sancho 'Banca mal compojla.

IIL Baftidores de bofque,

IV. Bafiidores de felva,

V. Baftidores de felva.

VL Bofque^ e no meyo hum monte,
VIL Sala de colwnnas ^ e depoisjardim fune^-

hre.

VIIL Selva,

IX. Selva ^e o monte Parnafo,

SCE^



SCENAS DA II. PARTE.

I. A Metade feJva , e outra ametade mar ^

.x\ e hum moinho no fim.
II. Montes^ e feivas,
III. Saía de columnatas ^ mefa^ e cadeiras,

IV. Sala de azulejos,

V. Outra fala ^ e mefa mal compofia,

VI. Cafas.

VII. Jardim alegre

.

VIII. Bofyue.

APPARATO DO THEATRO,
e fua fabrica.

HUm carro com varias figuras dentro,

Huma capoeirafobre hum carro , em que

irá hum leaÕ
,
que fahe fora a feu tempo.

Hum carro , em que vem Dulcinéa , e varias

figuras.

Dous cavallos , hum de D, ^lixote , e outra

de Sanfao Carrafco,

Dous burros , hum para Sancho Pança , e oU'

tro para hunu: Saloja.
O monte Parnafo com as Mufas , Jpolle ^ e O

Cavallo Pcgafo»

Hum barco. ^

Hum



Hum cavallo
, ^ue vem pelo ar ^ e fe lhe põem

fogo.

Huma nuvem.

Hum porco.

INTERLOCUTORES,

DOm ^ixote.
Sancho Pança,

A Sobrinha de D. ^ixoto.
A A?? a do mefmo.
terefa Pança ^ mulher de Sancho Pança
Huma filha do 77sefmo,

Hum TabelUaõ mflião co.no Almocreve.
Huma Saloya em hum mrm^
Sanfad Carrafo.
Seu Criado.

Hum Diahú
, que vem no carro.

Outro Diabo com muitos cafcaveis.
Hum homem

, ^ue vem com o Leaõ,
Bekrma
Montejlnos,

Hum^ que efld na co*-u:.

Caliope
, que vem na nuvem.

Apollo^ e as Mufa..
Dous homens

, que faS do moinha.

Douí



ffi

Í)ous homen> do harcú^

Hum FidaJg..

Huma Fidaka.

Hum Meirinho.

Hum Efiri^vad.

pous homens ,
que tocaÕ rehecaí^

Hum homem ^
que toca rebecaõ.

Hum Medico.

Hum Cirurgião.

Hum 'Tavermh'0.^

Huma mulher moça com manto.

Huma mulher 'velha , em corpo
, fem manto^

Hum Efcudeiro.

A Condefa das Barbas.

Dous rebuçados.

Dous homens para a audiência, *.

PARW



PARTE I.

Depois defe tocar afmfonia conta o

CORO.
Todas as vozes juntas

Se oucaÔ refonar,

E ao noíTo feílejar

Ecco refponda.

E a taõ fonoro accento

Pafme a terra , e o vento -,

Que he bem que a terra , c o ar

Já correfponda.

s c E N A I.

Defcohre-fe huma (ala compofta com hofetes , e

cadeiras , e eftard ajfentado D. Quixote , e

junto a elle em pé a Ama , e Sobrinha , e

hum Barbeiro fazendo-lhe a barba.

D.^i,mx.

S
Enhor Meílre Barbeiro , ve-

ja voíTa mercê como me pe-

ga neílas barbas, porque íào

as mais honradas
,
que tem toda a HeA

panha •, e pode gabarfe
,
que nem quan-

tos Gigantes tem o Mundo fe atreverão
a olhar para ellas , nem com o rabo do

B olho.



6 Vida do Grande
olho j porque fempr^ lhe tive a barba

teza.

£ark EHaaíTim o moftra, pois de taõ te-

za, que he, dobra o fio à navalha.

D.^iix. Ora fô Meftre, vofie bem fabe,

que he obrigacaG dos de feu officio, cm
quanto fazem a barba, dizerem as novi-

dades
,
que ha pela Cidade. Que fe fal-

ia dos Príncipes da Itália , e do gover-

no politico do Orbe ? Que como eílive

doente , e tantos tempos de cama por

caufa das minhas cavaliarias andantes ,

na5 tenho fabido nada.

Bark Senhor D. Qiiixote , novidades naõ

faltaõ. Dizem
,
que o Turco vem com

huma poderoía armada aíTolando os ma-

res 5 e os Príncipes todos procuraò fa-

zerlhe guerra offenfiva, e defeníiva, pa-

ra o que já em Biicaya fe prepara huma
groíla armada.

D.^íix. Para que fe canfiõ com tantas ma-

quinas ? Eu lhes dera hum bom arbitrio,

com que em menos de huma hora ven-

ça5 quantas armadas , e armadilhas o

Turco tiver.

Barb. Diga voífa mercê qual he ?

/).^///.v. Naò quero ^ porque naó faltarão

mexiriqueiros, que lho vaõ dizer, e ga-

t nhem



D. Quixote de la Mancha. 7
nhem as alvicaras do meu trabalho.

Barh. Diga voíTa mercê, que lhe promet-
to à fé de barbeiro

, que aqui fique fe-

pultado fete varas debaixo do chaõ , co-

mo pedra de rayo.

D.^ix. Debaixo deíTa fé , que he muy
boa , o direy. Mandem eíTes Principes

bufcar alguns Cavalleiros andantes, que
naõ faltaõ na noíTa Hefpanha

,
que fo

hum delles bailará
, para deílruir com

fua efpada, e fua lança mil armadas.
^ma. Triíle de mim , Senhora ! Seu Tio

eftá outra vez doudo ; ainda crê
, que

ha no Mundo Cavalleiros andantes !

Sobr, A mim me mellem, fe por aqui naõ
anda Sancho Pança

, que he o que lhe
mete eftas loucuras na cabeça. aparte.

Ama. Vamos ter com Sanfaõ Carrafco , a

ver fe lhe pode tirar da cabeqa eílas af-

neiras
,
que he homem de manha, à farte,

Sobr. Vamos. FaÕ-fe.
Barh. Como he poíTivel, Senhor D. Qui-

xote de la Mancha, que hum Cavalleiro
andante poíTa deílruir hum navio, quan-
to mais huma armada ?

D.^dix. Sô Meílre , trate do feu eílojo,

e das fuás navalhas , e naõ fe meta a que-
rer inveíligar os recônditos arcanos dos

B ú Ca-

r



S V^ida do Grande
Cavalleiros andantes. Se voíTê lera as an-

tigas Hiftorias de Palmerim de Oliva .

Roldaó 5 Amadis de Gaula , e outro;
muitos , de que o clarim da fama poi
cem bocas canta as fuás nunca viftas fa-

çanhas , foubera entaõ , o que vai hum
Cavalleiro andante : bem fey de hum .

que fó com hum fufpiro he capaz de af-

fundir huma armada, e cem galeões.
Bark Quem fera eífe tal ? Tomara-o co-

nhecer.

I>,§uix. Sou eu ; eu D. Quixote de la Man-
cha

5
por outro nome o Cavalleiro da

trifte figura : Eu torno a dizer > eu fò

com a minha efpada , e a minha lança

,

e o meu broquel, me atrevo a engolir o

Graó Turco , como quem engole huma
cereja de fiico.

Barb. Quando eu cuidava, que voíTa mer-
cê eílava de todo faõ deíla loucura , ain-

da o vejo taõ enfermo delia ! Ora, Se-
nhor, deixe eíTa teima > quem lhe meteo
em cabeça, que havia no Mundo Caval-
leiros andantes ? E quando iíTo aíTim fo-

ra, voíTa mercê porventura tinha bar-

bas para o fer ?

D.^iix. Oh grandiílimo magano
,
por vi-

da de minha Senhora Dulcméa dei To-
bofo^



D. Quixote de la MãncJw. 9
bofo , que vos farey em p6 , e em cin-
za. AíTim perdeis o refpeito a hum Ca*
valleiro andante ?

Atira D. Quixote com o Barbeiro no chaõ , e

fahird Sanfaõ Carrafco.

Carr. Que he iílo Senhor D. Quixote ?

Qiie obrigou a fua grande modellia a
faliir em tanta defefperaqao ?

D.^ix. Senhor Sanfaò Carrafco
, quem

havia de fer fenaõ efte Barbeirinho, que
nega haver Cavalleiros andantes no Mun-
do, e que feja eu hum delles?

Carr. ^ Ah fô Meílre
, ponhame logo os

quartos na rua, antes que vá pela janella.
Barb. Naô fey donde ha de parar D7 Qui-

xote com tanta loucura

!

Faife.
Carr. Efte miferavel eftá louco confirma-
do 5 querer perfuadillo he excitallo mais!
Eu quero ir com o que elle diíTer

,
que

elle tomará o defengano à fua cufta. àp,
D.^uix.^ Meu amigo , eu eftou refoluto a

fahir legunda vez ao feliz progreíTo de
minhas andantes cavallarias > ainda que
da paíTada vim muito moido , com tu-
do, defníayar nos trabalhos, naô he pa-
ra corações briofos : queira Deos

, que
eftes Malandrines , ou encantadores me
naõ perfigaó comfeus encantos, que in-

vejofos



1 o vida do Grande
vejofos do meu valor, querem efcurecer
com magicas apparentes as minhas cla-

ras, e rocinantes cavallarias.

Carr. Deixa-me beijarte os pés , oh flor

dos Cavalleiros andantes ! Oh único Al-
cides de íiofias eras ! Sahe , fi\he , naõ fó

fegunda vez , mas quinhentas e quarenta
e duas a dar alma ao efquecido cadáver da
cavallaria andante para gloria do Mun-
do 5 e timbre de tua pátria Mancha.

D.^ix, Dizeime por vida voíTa, que di-

zem de mim por eíla terra ?

Carr. Qiie haô de dizer ? Qiie vofla mer-
cê he hum louco , mas valente , e que
às vezes paíTa a fer temerário , em pren-
dendo impoíTiveis : finalmente todos di-

zem
, que a Senhora Dulcinéa dei To-

bofo, minha Senhora, he coufa fingida,

e fantaftica , e que tal mulher naó ha
no Mundo.

D.^úx. Dizem bem
,
que o Mundo na5

he capaz de fuftentar aquelle globo ef-

ferico da formofura \ e afilm o ar he a

pátria daquella eílrella de Vénus.
Haverá dentro muita hulha , c gritos de Sancho^

da Ama ^e da Sobrinha , e fc,iioem.

jíyna^cSubr. Naó has de entrar Sancho de
Barrabá?.

Sancb.



D. Qíiixote de la Mancha. 1

1

Sanch. Fai por ventura deilhe a voíTcs pa-
lavra de cafamento

, para me porem im-
pedimento?

Sobr. Tu es , o que lhe metes na cabeça
eíTas cav aliarias andantes.

Sanch. Máo agouro venha pelo diabo : ef-

fa he bonita ! Com que eu fou acafo lou-
cura , para me meter na cabeqa de meu
Amo ? Coitado de mimj, que eu fou o
x]ue pago 'y pois à conta de fuás cavalla-
rias andantes levo muitos couces.

l>,^jx. Qiie he iíFo Sancho Panqa? Sem-
pre haveis de vir grunhindo ?

Sanch. Que ha de fer ? A Senhora Ama
,

e a Senhora Sobrinha
, que Deos guar-

de 5 naõ me queriaô deixar entrar a tal-

lar com voíTa mercê , Senhor meu Amo,
dizendo

, que eu era a caufa de voíla
mercê querer ir fegunda vez pelo Mun-
do a buícar a ventura. Veja vofTa mer-
cê , que mayor teftemunho

, quando eu
fou , o que digo a voíTa mercê

, que fe

havemos de ir à manhã
, que vamos hoje.

D.^iix. Na(5 facas cafo de mulheres, que
bem parece

, que ignorao o génio dos
Cavalleiros andantes.

Sanch. Qiianto a iíTo tem ellas mais que
razaõ.

Carr,
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Carr, Amigo Sancho Pança , advirto-lhe,

( o que era efcufado
) que faça muito

por fer homem de bem 3 acompanhe a
feu amo , como bom cfcudeiro

, que fe
aííim o fizer, levará o Ceo brincando.

Sancb. Ah Senhor Sanfaò Carrafco , brin-
cando o naó levo eu : fabe Deos o que
me cufta , e me tem cuílado aturar as

valentias de meu amo, que fempre a el-

le lhe daõ na cabeqa , e a mim no fio do
lombo i mas diz lá o rifaó : Muito alen-

ta huma efperança. Pois que tenho de fer

Governador de huma Jlha, que diz meu
amo

5 que me ha de dar , naó quero pa-
tufcadas , recolho-me a ella como a fa-

grado.

D.^íx. Sancho, podes viver defcanqado,
que aíTim appareca eíTa Ilha , como logo
tu has de fer Governador delia.

Sanch. Ainda o ella apparecer eftá cm con-
tingências ? Cuidey

,
que já voila mer-

cê a tinha certa.

D.j^uix. Deixa iíTo por minha conta, que
ou ella queira , ou naõ queira , cila ap-
parecerá, e tu verás como pago os teus
ícrviços.

Sanch. Os meus fervicos com quacfquer
trmta reis fe pagaõ -^ até ahi poíTo eu >

fe



D. Quixote de la Mancha. 1

5

fe voíTa mercê me naõ dá para mais , en-

tão irey bulcar minha vida : e eíTes meus

fervicos fó na boca de voíTa mercê na5

he bem
,
que fiquem 5 dê-me alguma

clareza , ou obrigaqaõ
,
por onde o pof-

fa obrigar ,
quando me falte.

D.^^ix. Toma tí^c papel
,
que já nelle ti-

nha efcrito o meímo
,
que te digo de

boca.

Sanch. Ah Senhor
,
que he muy certo an-

darem juntos papeis com ferviqos, e oxa-

lá 5 que depois de eu os ter feito , naõ

mos quebre alguma Preta ,
que por fe-

rem vidrados , faõ quebradiqos j ou al-

gum daquelles encantadores
,
que perfe-

guem a voíTa mercê 5 porque também
as defgracas dos amos fe pepaó como fa-

rampo ao corpo dos efcudeirosj pois ve-

jo
, que tendo os meus ferviqos azas 5

nem por iíTo voaó , ficando fempre na

fecretaria dos feitos com huma tampa
em cima.

D.^ix. Sancho Pança, mãos à obra, co-

ração 5 efpirito valerofo
,
que juro à fé

de Cavalleiro andante, que deíia fegun-

da jornada ha de ver o Mundo quem he

D. Quixote de la Mancha -, que fe até

aqui foy Cavalleiro da triíle figura 5 da-

qui
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qui em diante fera o alegrai do Univer-
fo

^
anda vaite a preparar

,
que à ma-

nhã ao romper da Aurora havemos de
partir por eíTe Mundo.

Sanch. Eu dera a voíTa mercê hum confe-
Iho.

D,^ix. Qual he ? Dizç
, que às vezes hum

louco acerta mais
, que hum entendido.

Sanch. Eu dera a voíTa mercê de confelho,
que naô foíTemos ao romper da Aurora j
porque fe a rompemos, ao outro dia naõ
poderemos madrugar > porque a Aurora
iíTo tem

5
que em fe rompendo , he pe-

yor 5 que olanda podre, que fe naó apro-
veita huma tira para huma atadura de
fontes.

D.^ix. Deixa difparates , c faze o que te
digo.

Sanch. Pois a Deos
, que me vou a armar

Cavalleiro
, ( quero dizer burriqueiro }

porque eu monto em burro , e naó em
cavallo) e a defpedirme de minha Tere-
fa Panqa , y lo dicho , dicho. Faife,

Carr. Pois eu te prometto amo . e mochil-
la , que eu brevemente armarey huma,
que ambos torneis dcfenganados de vof-
fas cavallirins andantes. à parte.

Sobr. Tio da minha ahiia, veja o defampa-
ro

^
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ro, em que me deixa : lembre-fe da mi-

nha mocidade , e que fe vay o eíteyo

deíla caíli.

Jma, Pois fuy ama fecca de voíTa meaxê

muitos annos , lembre-fe deíle capello

fem borla.

T>.^iíc. Naó tem remédio: hey de ir, que

na5 he jufto ,
que fique fem fim minha

memorável hiftoria > e juntamente vou

a fazer muitas obras pias j pois quantas

donzellas eílaráó em neceíTidade, de que

hum Cavalleiro andante lhes defenda o

credito , e a honra ? Quantos pupillos

eftaráô fem juftiqa ? Quantos Cavalhe-

ros honrados eílaráõ encantados por fal-

ta de andantes Cavalleiros? Em fim, na6

tenho mais , que dizer 5 vou a caítigar

infolentes, e a endireitar tortos.

CantaÕ D.^ix. Carr. Ama^ e Sobr. a feguinte

ÁRIA.
Sohr, Ay m.eu tio , naÕ fe aufente.

Y).^iix. Calaivos impertinente.

Jma. Meu Senhor, iiTo he loucura.

Carr, Ide, lác D. Qiiixote.

Sobr, Mas que hey de fazer fem tio?

j/ma. Mas que hey de fazer fem amo?
Carr. Deixay ir eíTe mamote.
'D.^iiíc. Naó haja mais choro, ah tal

!

Jma.
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^&r. Ay Sobrinha fem ventura !

D.^v/AT.Ora a Deos, ò pátria amada.
Carr. D. Quixote, avante, avante.
òol^r. Minha dor matarme trata.
^ma. Minha pena me foffoca.
D.^ix.lHo he efpada, na5 he roca.
Carr, Tu te vás, D. Quixote, por teu mal.

S C E N A IL
'Apparece a cafa de lancho ridiculamente com-

pofia , e nella eftaraõ terefa Pança , efua
Filha , c fahe Sancho,

Sanch. T Efus ! Mulher dos meus olhos,
1J ^ftou ta5 contente

, que venho
laltando , e quero faltar.

reref S^cho Panqa, achaíle alguma mi-
na? Que he ifto marido?

Sanch, Mulher, mina de caroço, defta vez
nao ha de haver parente pobre : eftou
taõ contente ! Ay mulher, daime hum
púcaro de agua

, que me deímayo de

Filh, Payílnho, ay í Diga-nos já, que ef-
ramos rebentando pelas ilhargas para o

Sancb.
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Sancb. Qiie hey de ter , filha das minhas

entranhas ? Qiie hey de ter, mulher def-

taalma ? Naõ vedes ,
que fegunda vez

determino ir por eíTe Mundo com meu
amo o Senhor D. Qiiixote de la Man-
cha ? E veja5 i^oíTês fe com eíla fortu-

na poderey eftar alegre.

T^eref. Marido , fegunda vez vos quereis au-

fêntar de meus fujos braqos ? Ora dei-

xaivos ficar.

Fílb, Valha-me Deos ! Senhor , ainda vof-

fa mercê fe mete com eíle D. Quixote ?

Pois ha de tirar bom pa6 5 aíTim como
da outra vez.

Sancb. Calaivos lá porquinha : eu fe vou ,

he para bufcar cabedal para cafarte 3 e

fem duvida que defta vez faqo hum for-

tunaó de meus peccadosj pois diz meu
amo o Senhor D. Qiiixote, que logo em
duas palhetadas me ha de dar huma Ilha

para governar j e vejaó voíTês, fendo eu
Governador de huma Ilha , fe terey di-

nheiro como milho , e teremos paÕ co-

mo terra

!

Teref. Ay marido , fe iíTo he aílim
, já di-

go
5
que vades logo rebolindo , e já lá

havieis eílar.

Filh. Diga-me, Senhor pay, e que tal he
a Ilha^.
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a Ilha , de que voíTa mercê ha de fer Go-
vernador

?

;

S^^íí^i». He a mais exccllente do Mundo ;

he muy grande, tem fete palmos de com-
I prido , e dous de largo : tem muita ar-

vore de cfpinho : o que me gabaó mais

j
I

he hum paíTeyo
, que tem de ortigas

,

.1,
que dizem he huma maravilha : fobre

\'\ tudo tem ao pé dos muros hum canteiro

I
' de boninas

,
que cheiraó

, que trefandaô ;

tem muito lega-cachorro j e he taõ fa-

dia
, que todos os annos tem hum ramo

de pcíle : naò
, quanto a eu ir bem ac-

commodado, niíTo naó fe falia, tomara-
me eu já neíTas limpezas , e entaó , fe

Dcos quizer , cafarey a minha Sanchica
com hum fedalgo. Ouves tu , bem po-
des aparelhar eíTe rabo

,
que fe ha de af-

fentar em coche , ou eu naõ hey de fer

quem fou.

Filh. Vifto iíTo , eu hey de ter Dom ?

Sanch. Dom , e redom , como hum alho

:

efla feria bonita ! Deixaria de ter Dom a
filha de hum Governador ! Parece-me,
que já eílou vendo, e ouvindo as vi finhas

do nofíb lugar, quando tu fahires à rua,
dizerem todas pela boca pequena : Lá
vay , lá vay a filha do Governador San-
cha Pança. Teref.
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^eref. E eu , marido , como hey de andar ?

Sanch. Has de andar às coftas de hum ma-
riola , por naô pores o teu pé no chaô

:

mas iílb naõ he do cafo j vamos ao al-

forje, que hey de levar para taõ longa
jornada : primeiramente embrulha-mc
hum a canada de vinho em hum guarda-
napo, dous queijos em huma borracha,
huma pouca de alcomonia de fabaõ mol-
le, hum par de alfarrobas, t<:c. Na ou-
tra perna do alforje quero

, que vá bem
acondicionada a minha roupa , a faber,

camifa e meya, meya íiloura, huma meya
fem companheira, hum lenqo pardo, ou-
tro de caneca rifcado , dous pefcoqões
de bofetão da índia : ifto entendo

,
que

fobeja para taó larga jornada, fora o que
levo no corpo.

feref. Olhe voíTê , fe quizer levar duas
gayolas de grillos

,
que eftaõ muy bem

criados , naó fera máo , para os comer
nas eílalagens.

Filh, Também poderá voíTa mercê levar

duas caixas de chicharos de conferva pa-
ra almoçar , que íàõ bons para a enxa-
queca.

Sanch. Tudo he bom : quanto mais melhor}
principalmente os chicharos

, pois às ve-

zes
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zes tenho humas enxaquecas na barriga,

e humas caimbras no nariz, que me ma-
taõ : bom fora também levar humas pa-
nelinhas de doce de cocaras j porém ,

mulher , como eu vou para taõ longe ,

e com perigo de vida, pois vamos a bri-

gar com todo o Mundo, bom fera, que
faqa meu teílamento -, que ao menos

,

quando nao tenha o fim, que pretendo,
naõ fe perde o eílar feito.

^eref. Parece-me muito bem 5 agora vejo,

que em tudo fois prudente.

Sancb. Vós ainda naõ fabcis, que marido
tendes.

^eref. DiíTo me queixo eu , e ainda mal ,

que tanto o experimento
,
pois a mife-

ria , com que me tratais , me faz ver as

eílrellas ao meyo dia > e fendo cafada

comvofco ha quarenta e dous annos ,

féis mezes , três femanas , doze horas ,

oito minutos , e vinte inftantes , nunca em
vofTo poder me vi com a barriga cheya.

Sanch. Qiiando eu for Governador, toma-
reis a voflu barrigada. Ide chamar o Ta-

j';i
belliaô.

T^eref. Aqui naõ ha Tabelliaõ y fomente
í quem ferve de Tabelliaõ, he o Almo-

[ ,
mocreve António Fagundes.

i i

Sancha
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Sanch. Venha quem for, que o teftamenro

he pequeno, e qualquer Tabelliaõ baila.

Teref, Mas elle aqui vem 5 Deos o trouxe a

bom tempo.
Sahe o tabelliaõ veftiâo de Arrieiro.

Tabel. Guarde Deos a voíTa mercê , Senhor
Sancho Panqa , como eftá voíTa mercê ?

Sanch. Para fervir a voíía mercê.
Isabel . Para fervir a NoíTo Senhor, que lhe

dará bom pago -, que quer voíTa mercê ?

Sanch. Sente-fe voíTa mercê muito a feu

gofto na ponta deíTe efpeto.

Tabel. Eu aqui me accommodo y eftou bem:
aos pés de voífa mercê he o meu lugar.

Sanch. Saberá voíTa mercê
, que eu quero

fazer o meu teílamento por efcrito, que
me dizem

, que o nuncuchupativo nao
he taõ bom : fabe voíla mercê fazer tef-

tamentos ?

Tabel. Suppoílo que eu nunca fizeíTe teíla-

mento , com tudo já fiz hum efcrito de
cafamento a huma negra 3 e quem faz

- huma coufa, também faz outra.

Sanch. IlTo bafta , e fobeja: Ora fente-fe;

ahi tem papel fellado, que já me fervio
-ifxm varias neceííidades : he bom papel

,

o. .tudo o que fe efcreve de huma banda
,

-rfepóde ler da outra com muita facilida-

de ; Ora ponha huma perna fobre a ou-
. , Tom.I. C tra*
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tra 5 efcveva à fua vontade.

Tahel. De qualquer forte eftou bem , para

fervir a voíTa mercê.

Sanch, Para fervir a Deos. Olhe , meu ami-

go 5 naõ faça ceremonias, defapcrte-fe

,

tire fora os calções
,
ponha-fe em fralda

de camifa , efteja a feu gofto j e em quan-

to efcreve , fe quizer tanger bandurra,

ahi a tenho muito boa, que me veyo de

Berbéria.

ííaheL Vamos ao teftamento
,
que tenho que

ir dar de beber às minhas beftas.

Sanch. Ora vá lá flizcndo a cabeça do tefta-

mento ,
que iíTo pertence aos Tabelliáes.

^ahel. Eítá feita. 'T^<>

Sanch. Vejamos: homem, eíla cabeça nao

prefta : voíle naõ lhe põem cabeíleira ?

Uy Senhor, ponha-lha em todo o cafo,

que efte teftamento ha de apparecer cm
publico , e naõ he bem ,

que vá huma
cabeça fem compoftura,

-"tahel. Ahi lhe ponho a cabeíleira, que mais?

Sanch. Efpere , efpere , já lhe poz a cabeí-

leira ?

<Tai?el. Já, fim Senhor.

-Sancb. Valha-me Deos; naõ fey fe lhe pu-

zeramos antes huma carapuça preca ,
que

he cor de quem morre ? Veja fe lhe f>ó-

de tirar a cabeíleira por vida fua.
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Tahel. Eu a borro , c lhe ponho a carapuqa.
Sanch. Homem , volTé naõ pôde tirar huma

cabelleira a huma peíToa da cabeqa, lem
a borrar ? Ora vá como for , eu cá ao
depois lhe farey iíTo : digo primeira-
mente . . .

T^abel. Mente.
Sancb. Mente elle grandiíUmo magano : a
mim me defmente na minha cara ?

7aM. Efte mente he cá do teílamento
, que

naõ oífende a ninguém.
Sanch. líTo he outra coufa : declaro por def»

M/cargo de minha confciencia, que me cha-
:: mo Sancho Panqa , natural do bom gé-

nio : declaro mais
,
que fuy cafado deza-

nove vezes todas contra minha vontade.
Item

, que defta ultima mulher tenho . .»

Teref. Criada de voíTa mercê.
Sanch. Callaivos lá tolla , naõ embaraceis o

pavio da hiftoria. Tenho três filhos, cu-
jos nomes me naõ lembraõ por ora. Item,
que fou fenhor , e poí?uidor de muitos
bens mòvitos , e de raiz j e outros fem
raiz : os movitos vem a fer, delias baíTou-
ras do Algarve , dous esfolinbadores da

lí-^fchaminé 5 e huma rotula fá furada. Item
.^^irinta etres cadeiras

, que já deraõ Com
í'^"D couro à fóla. Item mais hum bofete

de páo, que veyo de bordo 3 três painéis

Cii já
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. já em muito bom iifo , a faber, hum do
Mundo às aveíTas j outro de hum navio,
que pintou o meu pequeno -, e outro
que já fe naÕ fabe

,
que pintura tem 5 po-

• rcm fupponho
,
que feria boa. Item hum

efpelho de defpir fem nco, hum mafame-
de da Índia 5 com feu tapete de Arrayo-
los, cuberto por cima. Item huma ex-

,l

i

cellcnte manta de retalhos
,
que me meyo

' dojapaõ, e outra, que me ha de vir do
Jaquejo. Item huma formofa tea de ara-

nhas , duas colheres de tartaruga bailar*

ba^ hum bifpote , e o mais trem da co-

íinha. Ora vamos agora aos bens de raiz

;

J| Declaro, que tenho humas caías na mi-

;J,
nha veília. Item hum parreiral de uvas

"*' de caõ no meu telhado. Item. dous .va-

los , hum de enfayaó , e outro
,
que teve

arruda
,
que ainda fe conhece pelo chei-

ro. Item mais huma arvore de geração.

PaíTemos agora ao meu gado : Em pri-

meiro lugar tenho hum burro
,
que lhe

.1! ' íchamaõ o ruqo por alcunha j tenho mais

duas cad?ellas paridas. Declaro, que me
naô devem nada , e que eu devo os ca-

1,
bellos da cabeça. Deixo a minha mulher

r: tudo quanto puder^furtar no inventario.

: Deixo a minha filha Sanchica o meu
bom coraqaó , e aos meus.dous filhos lhes

naõ

É
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naÔ deixo nada
,
porque fe o qiiizerem

,

que o furtem , como eu fiz. Inílituo por
meu univerfal herdeiro forcado a hum
Mouro da galé, a quem peqo

,
que faca

pela minha alma o mefmo , que eu fizera

pela fua. Tal parte , em lugar do cii de

Judas, tantos do mez paíTado, 6cc.

Tabel. Ora aíTme-fe voíTa mercê aqui a traz.

Sanch. A traz fó me a£uiarey , fe for penna
a fua lingua ^ dou por aífinado

, que eu
em tal naõ aíTmo.

Itabel. He precifo
, que fem iíTo naÔ vai

nada o tellamento.

Sanch, E que tem ninguém, que elle valha,

ou na5 valha ? Olhem
,
que eftá galante

!

De quem he o teílamento? Nao hcmeii?
Pois poíTo fazer delle o que quizer. Mu-
lher

,
guarday bem eíle papel , vede

, que
naõ o percais, que pode fervir para me-
chas : Ora a Deos , mulher , daime hum
abraço.

'teref. Ay marido , lembraivos da voíTa ca-

fa ; naó andeis de noite > naõ me deis mais
penas.

Sanch. O' filha, naõ tenho, que encomen-
darte a tua honra

, que he o melhor ca-
maféo

,
que tens. Se alguém , quando ef-

tiveres na janella, te fizer hum bicho ,

corrcfponde-ihe com outro
,
que a cor-

tezia
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tcxia nunca fe perde. Ouves, nunca dés

o fim a tudo, o aue te pedirem 3 porque
defta forte feras tem reputada.

Teref, Pois já que te aufentas, ò meu ama-
do Sancho , defpecamo-nos cantando.

Sancb, Ora vá
, que eu começo.

Sanch.

teref.

Sanch.

feref,

Sanch,

CantaÕ Sancho^ e a mulher afeguinte

ÁRIA A D U O.
A Deos, Terefa amada.
Naõ poíTo dar hum paíTo.

A Deos, que naÔ he nada.

Oh trifte defgracada

!

Dá cá, dá cá hum abraço.

Teref, Ay
,
que eu quero defmayar.

feref. Mas ay de mim, que vejo

Sanch, Amado Caranguejo.

^'eref. Teu vil rigor naõ chora?
Sanch, Chora tu , bella aurora,

Qiie eu nunca em defpedidas quiz

chorar.

*iii

S C E N A IIT.

Mutação de hofqiie, jípparece D. ^Axote a ca-

vallo com lança , e Sancho em hum burro,

D.^ix. A Inda naó creyo, amigo Sancho

z\ Pança, que me vejo monta-

do em rocinante, para profeguir minhas

aventuras. ^anch.

%á
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Sanch. Digo-lhe a voíTa mercê , Senhor

meu amo
,
que tenho o rabo nella albar-

ba , e me parece
,
que o tenho na palha

da eftrebaria : Oxalá, que tenhamos me-
lhor ventura ,

que da vez paíTada !

D.^uix. Para que tenhamos bom fucceíTo

nclla empreza , e por cumprir com
leys da cavallaria andante , e com os di'

âiames do meu amor ,
quero , Sancho

que vás ao Caílello, em que vive aquel-

la fem igual Dulcinéa de Tobofo , mi-

nha muito Senhora, e que lhe digas da

minha parte, que já me acho em campo
razo , para batalhar com quantos gigan-

tes tem o Mundo por feu refpeito -, e

que tudo fervirá dedefpojo, para coUo-
car no templo de fua formofura.

Sanch. Senhor, que Dulcinéa he efta? Aon-
de mora ? Que tal mulher entendo na6
ha no Mundo : Logo como quer voCa
mercê, que eu a bufque, fe eíla naõ he
coufa viva?

D.^uíx. Vay , naõ repliques , fenaÔ com
eíla lança te abrirey eíTa barriga : vay,
que eu te efpero aqui debaixo deíle

tronco.

Sanch. Ora o cafo eílá galante
,
por vida

minha I Donde hey de achar a tal Dul-
cinéa dos demónios ? A' forca quer D.

Qui'
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que haja tal mulher no Mun-

do ! Mas de quem me queixo , fe eu te-

nho a culpa de me meter com hum lou-

co de pedras ? Porém lá vem huma Sa-

loya ; bom remédio, vou-lhe dizer, que
eiía he Dulcinéa, pois a clle tudo fe lhe

mete na cabeça. Ah Senhor meu amo ?

Venha cá depreíTa : eifaqui a Senhora

Duicinca
, que vem ver a voíía mercê.

D.^lx. Sancho , como pode fer eftaDul-

cjnéa, quando ella he huma Senhora tao

galharda ? Como pode vir em hum bur-

ro, quando a carroça de Apollo ainda he

pequena carruagem para íua foberania ?

Naõ vés huma Saloya feya, e trapalhona?

Sanch. Senhor ,voíra mercê naó ie lembra,

que os encantadores mudaõ as formas das

peíToas, fó para que voíTa mercê naó lo-

gre a fortuna de ver a Senhora Dulcinéa?

D.^uix, Dizes bem , Sancho amigo j oh
mal hajais malditos encantadores

,
pois

mudais a forma de Dulcinéa filis, e ga-

lharda , em huma Saloya choquenra í

Saloy. Senhores , vofllis mercês
,
que me

querem ? Largucm-me o freyo da burra,

deixem -me ir vender as minhas cebollas.

D.^íx. Efpera, ò luz de meus olhos, re-

cebe , antes que te aufentes , eíle fino

amante no regaqo de teus i>grudos >
pois

fó
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fó íi ti te dedico os fuores frios de meus
trabalhos : aqui me tens , ò bella ninfii,

pois a teus pés idolatrada tua bclleza.

Sanch. Oh Princeza da forrnofura ! OhDu-
qucza do melindre ! Oh Archiduqueza

dos dengues ! Naõ defprezes hum andan-

te Cavalleiro ,
que a carqueja do feu amor

arde na chaminé dos teus olhos a repeti-

dos aíTopros da fua magoa. Ponha voíTa

mercê os olhos naquelie peito , e o verá

cheyo de cabellos , mais claros cá agua,

c outros mais ruivos cá canella.

Saloy. Eftes homens eílaÕ doudos > vaõ-fe

cos diabos : voíTês vem zombar de mim ?

. Arre lá, xó. Faife.

D.^ix. O' animada exhalacaõ, naõ te deC-

taqas em fcintilantes repúdios : tanto eC-

tes encantadores me perfeguem, que até

fazem , com que cayas > porém , ò vil

canalha , lá virá tempo , em que eu me
vingue de vós.

Sanch. Digo
,
que voíTa mercê tem muito

bom gollo 5 em amar a Senhora Dulci-
néa. Na(5 vi coufa mais peregrina ! Dei-
xou-me atoclo , vendo aquelle brio

!

D.^dx. Oh afortunado Sancho, que foíle

taó feliz
, que chegaíle a ver fem encan-

tos , e transformações aquella deidade

humana! Dize-uie, he formoía .^

Sanch-*
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Sanch. De formofa paíTa ella : Se voíTa mer-

cê vira aquelles olhos, que pareciaó olhos
de couve murciana ! O nariz , iíTo era
cahir hum homem de cú fobre elle ; ti-

nha, humas mãos de rabo > o corpo pa-
recia corpo de delióto

, pelo que matava
a todos \ os cabellos naò vi eu , fó o que
eu vi , foraõ dous piolhos de rabo

, que
lhe fahiao pelos buracos da coifa : o que
mais me regalava era ver humas rofqui-
nhãs doces , que fazia junto ao pefcoçoj
cm fim. Senhor, os pés eraõ dous pés de
cantiga. Eu confeíTo

, que fe na5 fora

cafado , que a tal Senhora Duícinéa naõ
me efcapava.

D.^ix. O' Sancho , efpera, naõ vês, que
lá vem hum Caftello movediço , com
muita gente dentro ? Grande dia fe nos
efpera ! Deos feja comnofco.

Sahird hum carro tirado de huma mulla
, fobre

a qual "oird hum diabo j dentro do carro vira

a Morte , Cupido , hum Anjo , hum impera-

dor ^ e outra figura muito bem vefiida.

Sanch. Ay miferavel Sancho , aonde eftás

metido ! Melhor me fora eftar na minha
Aldeã ,

que naó vir agora ver eftes gi-

gantes engolias.

D.^iix. De que temes , cobarde ? Olha

,

naõ vês eílcs gigantes vivos? Pois logo
os
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1

. os verás mortos : O' vós , quem quer que

fejais, dizeime quem fois, e aonde ides?

Diab. Senhor, nós fomos huns pobres re-

. prefentantes de comedias ,
que himos já

vertidos para fazer hum Auto Sacramen-

tal aqui a huma quinta 3 eu faqo papel

de Diabo , efle de Anjo , efte de Morte,

eílc de Imperador, e os mais fazem vá-

rios papeis.

D.^ix. Ora fempre as coufas fe devem
primeiro efpecular, antes que fe façaõ •,

te naõ vos declarais , hoje aqui todos fi-

carieis mortos , cuidando
,
que éreis gi-

. gantes , ou encantadores.

Sanch. Boas novas te de Deos
,
que eu já

eílava fem pinga de fangue no corpo.

Sabe hum Diabo com cafcaveis , e efpanta-fe a

cavaJlo de D. ^ixote , e cabe no chad ^ e o

Diabo monta no burro de Sancho.

Sancb. Jefus, nome de Jefus ! Lá vay meu
amo ao chaÕ ! Ah Senhor, naó caya, ef-

pere, que eu já lhe vou acudir.

D.^uix. Ay de mim ! Acodeme Sancho',

que quebrey o efpinhaço.

Sancb. Ay Senhor, que o Diabo lá me le-

va o meu ruqo ! O' ruço dos meus olhos,

ò prenda de minhas nádegas , ò centro
de minhas bebas 3 que fera de irnm fem
os teus fonoros zurros ? Senhor ,

para

aqui
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aqui faÕ as lagrimas: ah Senhor

, que c
Diabo levou o meu burro.

D.^«/>. Qiie Diabo ?

Sanch. O Diabo das bexigas : Jefus fagra-
do! Ah fô Diabo, largue o meu burro,
por vida de Ferrabrás.

T>.^ix. Por vida de Dulcinéa . que os do
carro me haó de pagar : efperay , turba
alegre, e folgazona

, que eu vos enfína-
rey o como fe trataò os burros dos ef-
cudeiros dos Cavalleiros andantes.

Sabe o Burro.
Sanch. Senhor

: naõ pelejemos
, que o bur-

ro já ahi eftá; efcufemos tantas mortes.
D. ^iix. Bem eílá : a prudência às vezes

he melhor, que o valor > idevos em paz.
Sanch. Ouvis lá ? Bom padrinho tiveftes

no meu burro, que fe naõ apparece, tu-
do vay à efpada.

S C E N A IV.

Mutação defelva , e a hum lado efiará hum
Cavalleiro reclinado , e hum woço , e fahird

D. ^lixote^ e Sancho Pança.

D.J^ix. C Ancho , ata efte cavallo a eíTeO tronco
,
que já o Sol fe eícon-

deo no vcftuario de Thetys , depois de

fa-
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fazer primeiro Galan dos aílros na Co-
media do dia.

Sanch, Boa metáfora 5 mas eu tenho a bar-

riga vazia , e nao eftou para ouvir con-

ceitos : olhe voíla mercê , Senhor , alli

eftaõ dous homens reclinados fobre a rel-

va , e dous cavallos atados naquellc fal-

gueiro, que fazem quatro.

Z). ^ix. Algum Cavalleiro andante deve

fer, que anda bufcando aventuras.

Canta o Cavalleiro o fegtiinte

xMINUETE.
Sem ter melhora
Meu peito ardente,

A chamma fente
"

Do Deos rapaz.

Qiie amor parece

,

Ninguém duvida j

Porque a ferida

Bem clara eílá.

Sufpende a frecha,

Deos fementido.
Ouve o gemido

,

Que o pranto faz.

Sanch. Eile canta com bom eílylo, e à moda.
D.^ix. Segundo a letra , e oafFe6bo,mof-

tra eftar namorado. Valhate Deos, amor,
que até nos. peitos de bronze introduzes

- COf
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. corações de cera ! Senhor Cavalleiro , co-
mo a fociedade nos homens he íignifica-

- tivo do racional
, por ifíb naõ eílranhe

voíTa mercê o meu atrevi Pi-ento em in-

terromper as fonoras claufulas dofeu fen-

timento j porém como as penas com-
^ municadas faõ menos feníiveis , diga-me

voíTa mercê o que fcnte, que fe o alivio

de fuás magoas coníiíiiir na ponta defta

lança, e fio deíla eípada, tenha por cer-

to
5
que o hey de fazer.

Carr. Honrado Cavalleiro , bem parece
,

que tendes generoío animo , e affim vos
agradeço eíTa oíFerta j mas fabereis, que
a mim pof ora me naõ oíFcndem inimi-

gos , fenaÕ huma inimiga , cujo rigor

me tem morto , e me faz andar renovan-

do a cavállaria andante , fó por ver , fe

' poíTo aplacar o feu defdem , oíferecen-

do-lhe a cabeça de hum gigante.

D.^uix. Com que voíTa mercê he Caval-

leiro andante ? Ora ajunte-fe comigo ,

e fallemos na matéria 5
que como profef-

for delia, cílimo muito eílas praticas.

Criad. Em quanto noíTos amos lá praticao

fobre os feus amores , e valentias , vamos
• dando à taramela , e fazendo pela vida.

Sanch. Meu amigo , agora fico mais con-

folado nas rneús infortúnios j poi& mal
de
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, de muitos confolo he : até aqui cuidava,

que fó cu era defgraqado , em fer efcu-

deiro de Cavalleiro andante > mas já ve-

jo
5
que voíTa mercê nafceo debaixo da

minha eílrella.

Criad. Como fe chama efte feu amo ?

^anch. D. Quixote de la Mancha para fer-

vir avoíTa mercê, que nunca tal homem
nafcera no Mundo ; pois por elle tenho
padecido , o que Deos fabe : bailia dei-

xar a minha caía com tudo quanto tinha
nella. 1 .

Criad. Tendes filhos? í

^ancb. Boa eílá eífa ! Com que deftes-an-

. nos ainda naõ havia de ter filhos ? Te-
. nho huma rapariga , meu amigo

, que
dá com a cabeça no te6to da cafa, e he
muy valente, e defembaracada. Quando
come 5 naõ ufa de ceremonias , defpeja
huma cafa com a mayor limpeza do Mun-
do 5 e fobre tudo tem o máo cheiro da
beca

,
que he mal de que fiDgem todos.

Quero-lhe como aos meus olhos , ;que
fora da fua vifta , os vejo cheyos de la-

grimas.

Criad. E os meus eftaõ muy cheyos de fom-
no ; durmamos ?

Sanch, Durmamos.
Carr. Como Lhe vou contando a voíTaiiier-

ce.
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cê , a Senhora , a quem amo , he huma

' Calcidéa de Vandalia, nome fiippoílo

,

• com que a appellido nas minhas obras

. Poéticas , eíla em fim me diíle
,
que fe

a quizeíTe receber por cfpoía , foíTe pe-

lo Mundo , e fizeífe coníeílar
,
que ella

- era a mais belk, e formoía Dama , que
havia no Orbe j tenho feito confeílallo

a muitos , e ultimamente ao grande D.
Quixote de la Mancha , o qual diíTe ,

. que minha Senhora Calcjdéa- de Vanda-
lia era mais formofa

,
que a fua Dul-

cinéa dei Toboío : com que , vencen-
• do eu a D. Qiiixote, que venceo a to-

dos os Cavalleiros do Mundo , venho a

vencer a todos, vencendo a quem ael-

les os venceo.

D.^uh. Sem duvida , Senhor Cavalleiro,

entendo , que eílais enganado ,
por fer

impoflivel, que vençais a hum D. Qui-

: ^oíote-, e bafta, que eu vos diga, que ne-

nhum Cavalleiro do Mundo o pôde ven-

cer j e por vos naò dcfmentir , digo ,

que algum encantador inimigo, de iua

gloria tomaria a fua forma, para que fi-

cando vencido,, naò fe coroafle afama

de feu valor com eterno Diadema j c

tanto afíim, que naõ ha dous dias
,
que

cHes mcfmos encantadores transforma-
rão
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- raõ a Senhora Dulcinéa delTobofo, fcn-

< do a mais gentil deidade , que calcou co-
- thurno, em huma Saloyafuja, hedionda,

e terri rei : com que , Senhor , entendey ,

que nao venceítcs a D. Quixote verda-

. deiro.

Carr. Ta6 verdadeiro, e ta5 o mefmo, que
mais naò podia fer.

D.§uix. Digo
, que tal naõ ha j pois D.

Quixote he eíle
, que vedes prefente j

vede como o podieis vencer. Levantafe,

-Carr, Pois verdadeiro , ou fingido , íempre
o venci •, tenho dito.

D. ^//>. Pois Cavalleiro , bom remédio :

em campo razo , e em fingular defafío ,

veremos qual he mais valente. ,

Carr. E o que ficar vencido , ficará ao ar-

- bitrio do vencedor.

T>.^4ix. Naõ duvido : Sancho, Sancho,
acorda

,
que já a Aurora , rafgando o man-

to da noite , véfte o Pólo de rubicundos
adornos > Sancho , acorda.

Sanch. Senhor , Senhor 3 eu vos arrenego 1

canalha : nao deixareis dormir a hum po-
bre efcudeiro andante ? )

D.^ix. Sancho amigo, acorda, que já o
Sol te dá de rofto com as fuás luzes. '

Sanch. E que tenho eu conj iíTo ? Senhor,
voíTa mercê cuida , que cu também fou 1

- Tom.I. D dpu.
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doudo, como voíTa mercê, para naõ dor-
mir ? Apenas tinha pegado no fomno
com as pontinhas dos dedos

, quando lo-

go mo fez largar : que quer que diga ?

Valha-o mil diabos.

D.^iix. Vay ícUar o rocinante
, que te-

mos, que brigar eíla manhã com aquel-
le Cavalleiro do bofque^ anda, Sancho,
vay depreíTa.

Sanch. Eítou dormindo, que he o mefmo,
que eftar ninando. Ora falve Deos a vof-

fa mercê : ah Senhor , eu devo de ter

muita cólera na barriga.

D.^íx. Porque, Sancho?
Smcb.Vorquc me fabe aboca aferro velho.

T>.§/iix. He porque logo havemos de bri-

gar com eíle Cavalleiro do bofque
,
que

o defafiey : elle deve de fer peíToa parti-

r cular, porque traz mafcarilha.

Sanch. Ora Senhor, cuide voíTa mercê nou-
tra coufa , brigar logo ds manhã he ai-

neira.

lõ.^iix. Faze o que te digo , e naõ me re-

pliques.

Traz Sancho o cavalio.

ID.^ix. Cavalleiro
,
quem quer que fois ,

já eílamos em campo razo j vereis fe fou
eu o mefmo D. Quixote , a quem ven-
celtes,

^j, -. Carr^
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XJarr. Quem vos venceo transformado, me-
lhor vos vencerá verdadeiro.

Sancb. Senhor D. Qiiixote, por vida da Se-

nhora Dulcinca lhe peco
, que me ajude

a íiibir naquelle zambujeiro
, que quero

ver touros de palanque.

'D.^iiíx. Avancay bom Cavalleiro.

Inveftem os Cavalkiros , e cabe Carrafco.

T>.^tiix. Sancho, acode
,
que vencemos.

Sanch. Agora íim : Corte-lhe voíTa mercê
logo a cabeqa, pelo (\\\t pteft fucedere.

D.^ix. Tira-lhe a maícara.

Sa^icb. Ah Senhor, que elle bolle j fubá-»

me outra vez ao zambujeiro.

€arr. Ay de mim ! Venceíle D. Quixote:
negar naõ poíTo

,
que fois o mais valen-

te Cavalleiro do Univerfo.

T>,^ix. Haveis de confeílar
,
que minha

Senhora Dulcinéa dei Tobofo he mais
formofa

, que a voíTa Calcidéa de Van«
dália , tirando para iíTo a mafcara : mas
que vejo ! Naõ fois vós SanfaÕ Carrafco?

'Tirafe-Ihe a mafcara,

Sanch. He boa hiíloria ! Veja voíTa mer-
cê , fe naõ falia, como o leva o diabo de
meyo a meyo.

€arr. Eu fou voíTo amigo Sanfaõ Carrafco,

q quiz vir disfarqado , a ver fe vos vencia,

para que aílim tornafleis para cafa , íèm
D ii cíTa
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efia loucura , mas já vejo, que fois ver-
dadeiro Cavalleiro andante , c negallo
iiaõ poíTo.

D.^ix. Ide em paz, e dizey aeíTeBarbei-
• ro incrédulo

, que vos cheguey a ven-
cer i para que fique deienganado , que
fou Cavalleiro andante.

Sancb. Ide em paz, e dizey a eíTe Barbeiri-

nho, que quem vence a hum Carraíco,
he o mermo

, que vencer a mone.

S C E N A V.

Mutação de feha , e fahird hum homem com
hum, carro , e dentro hum Leão em huma

capoeira,

Hom, f"^ Rande trabalho me tem dado a

VJT condução deíle Leaò
,
pela fra-

gofidade dos caminhos > e queira Deos,
que feja bem pago do meu trabalho.

Sahem D, Quixote ^ e Sancho.

D-^dix. Sancho Pança, naô vés aquelle

' vulto ? Pois naó he menos
, que huma

rara aventura, que nos efpera.

2>anch. Senhor , naó ande cuidando niíTo 5

porque tudo quanto vir , lhe ha de pa-

recer aventura 5 pois da imaginação naf-

. cem as cauías.
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1

D. ^ãx. O' Sancho , tu fabes Filofofia ?

Quem te eníínou iíTo?

Sanch. Eu meímo : voi7a mercê cuida, que

eu fou algum leigarraõ ? Sabe voíTa mer-

cê ,
que mais ? Que dentro daquella

" gayola vem hum formofo Leaó.

Z). ^uix> Hum Leaó ! O' homem do Leaõ ?

Da parte de Deos te requeiro
,
que Ibl-

tes cíTe Lead
,
que quero brigar com el-

le ,
para o que já o efpero aboca da ca-

poeira.

^pea-fe D. J^ixote.

Sanch. A Deos
,
pobre Sancho Pança ! Bem

aviados eftamos- : quer agora também
brigar com Leões ! aparte*

Hom. Senhor pafíageiro , requeiro a voíTa

mercê
,
que efte Leaõ he Africano, fe-

roz 5 e terrivel , e que vay de prefenre a

hum Fidalgo
,
que o manda o Graõ Tur-

co.

D.^ix. Que tenho eu com o Graõ Tur-
co , nem com o Fidalgo ? De duas hu-

ma , ou tu has de foltar o Leaõ , ou te

hey de matar 5 porque me diz o coracaô^

que nelle vem transformado algum gi-

gante.

Sanch. O* homem , tem maÕ j naõ foltcs

eíTe Leaõ, que he muy Faraó.

Hom. Pois voíTa mercê quer, que o folte?

Veja
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Veja lá o que diz, ao depois nao fe quei-
xe.

^

D.^ix.^ Solta-o , nao ouves ?

Sanch. Tem maõ , homem , na6 o foltcs

:

ah Senhor Leaó , naõ me faca mal j km-
bre-fe

, que já comemos, e bebemos am-
bos muitas vezes. VoíTa mercê naõ he

- o Leaõ do Carmo .? Defgracado Sancho
Pança ! Quanto melhor me fora eílar an-
tes enterrado em hum carneiro

,
que na

barrica de hum Leaó ! Ah fô LeaÕ , voíTa
mercê vem enganado > eu naõ fuy o que
o deíàfiey^ alli eftá meu amo

, que o
chama , vá para lá ; e já que eu hey de
morrer , quero morrer cantando , como
fez D. Cyfne das Alagoas , e talvez que
eíle Leaõ feja amigo de Árias.

Canta Sancho a feguinte

ÁRIA.
Ay, que ellou tremendo!
Ay, que já me agarra!
Oh como eílende a garra

!

Ay , ay ! Tomara-me efconder.
Vaite monftro horrendo.

Tem dó do pobre Sancho,
Recolhe o duro gancho

,

Que já me faz tremer.

Aco'
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jicomette o Leaõ a ^.§jii^'Ote^e ejle o mata,

D. <S}uix. Bruto Rey das montanhas
, por-

que foges de hum Cavalleiro andante ?

Vem a acometterme , e verás o meu va-*

lor.

Sanch. O' caô Leaõ , a elle : efpere ,
que

eu vou j vi6tor D. Quixote.

D.^uix. Daqui em diante naõ quero, que

me chamem o Cavalleiro da trifte figu-

ra, íenaõ o Cavalleiro dos Leões em me-
moria defte cafo.

Hom. Naõ vi mais valente homem no Mun-
do ! Vou pafmado.

s c E N A VI.

Mutação de hofque , e no meyo haverá hum mon*

te ^ e hum homem ; e pelo monte defcerd

D. ^ixote ^ e Sancho Pança.

Sanch. MUy fragofa , e efcorregadía

he eíla terra ! Muito trope-

ça o meu burro !

1l>.^Jx. O' vilão , dizeime , que fazeis ahi,

e que monte he efte ?

Vtlad. Eíle monte , Senhor, he aonde eftá

aquella celebre cova encantada
, que cha-

maõ a cova de Montefínos.
D.^«/Ar, Oh quem tivera hum thefouro,

que



44 Víãã ão Granãe
que dera em alvicaras ! Vés aqui, San-
cho, quando dizem : vem as fortunas^
fem fer efperadas : ha quantos annos

, que
eu andava bufcando efta cova, donde ef-
tá encantado aquelle celebre Cavalleiro
andante^ chamado Montefmos ? Pois a
occafiaó fe nos meteo nas mãos, naó te-
nho mais remédio

, que defcer por ella,
a defencantar eíle bom Cavalleiro.

Sanch. Tire voíTa mercê dahi o fentidoj fó
efta me faltava para foíFrer ! Que te-
nho eu com Monteíinos , nem elle ca-
migo ? Vá voíTa mercê cos diabos Çq
quizer

, que eu nao quero enterrarme em
vida. Ainda me lembra o Leaõ. àpart.

T>.§uix. Anda Sancho
, que fe agora naõ

achamos a Ilha para feres Governador

,

nunca a acharemos : vem
,
que feras bem

premiado j pois aqui nella cova ha mui-
to ouro, e iílo fao minas encantadas.

Sanch. Huma vez que fao minas, eu vou j
que mais vai huma hora rico

,
que toda

a vida pobre.
D.^^/Af. Amigo, ficay guardando eíles

animaes , e vede fe tendes ahi algumas
cordas , com que nos ateis pelas cinturas,
para que naó cayamos , e demos lá no
profundo.

Fílaõ. Aqui eftaõ
, pois cu fou o guarda def-

ta
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ta cova, c já cílou aparelhado para cfté

miniílerio.

T>.^iix. Pois ata-nos bem 5 quando diíTer,

larga mais a corda , vay largando.

Sanch. Tanto que tiveres deitado quatro

palmos ,
puxa logo para fora.

D. ^ix Sancho , faze hum aóbo de con-

trição, e fecha os olhos.

Sanch. Ora graças a Deos ,
que vou a en-

terrar em vida : bem fiz eu em fkzer o

mtu teílamento. Ay Senhor ,
que ahi

vem huma legiaõ de gigantes ! Miferi-

cordia meu Deos ! Xó diabo. A que dei-

- Rey
5
que eftou com as gralhas na alma.

D.^iíc. De que te aíTuílas ? Saó huns paf-

farinhos
, que vem a applaudir a noíTa en-

trada.

Sanch. Sa6 paíTarinhos ! Oh quem me dera

ter aqui a minha efpingarda.

D. ^ix. Amada Dulcinea , a ti me enco-

mendo neíle perigofo trance 3 ajudaime
a levar com paciência eftes rigores : San-

cho 5 ou morrer , ou viver.

?ianch. EíTa razaõ me encova.

SCE-
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S C E N A VIT.
Mutação de cohmnata , ^^ue depois fe mudará
em jardim de figuras triftes ; e fahird Mon-
tefinos^ com barbas grandes

, fotána , e gorra ;
€ Virão defcendo D.^iixote^ e Sancho,

Sanch. A H Senhor, he hum regalo voarr\ hum homem , como fe fora
pardal í

D.^^^/>. Graqas aDeos, que chegamos !

Vés Sancho
, que admirável palácio ?

Vês eftas columnas Dóricas , e Corin-
thias ? Olha eftes jafpes : Que te parece?

Sí^nch. Parece-me, que tudo ifto he pinta-
do cm taboa de pinho ; mas ainda aíTim,
eu quizera antes andar voando

, que me
regala.

Ha dentro terremoto , e efcurece tudo , ouvindo^

fe muitos ays , lamentos , rayos , e trovões.

Bando, E que diz voíTa mercê agora deftas
columnas , e deites jafpes Corinthios ?

Senhor , nós eílamos no inferno a bom
livrar : os cabellos fe me arrepiaõ : Ay
Senhor , naõ fey que fuor frio me vay
dando ! Eu me mijo por mim.

D.^ix, Agora verás, ò nobre efcudeiro
Suncho Panqa , as prerogativas de hum

Ca-
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Cavalleiro andante : dize-mc , ouvifte

contar algum dia a teus avos faqanha

como efta r Viíle algum dia em letra re-

donda, ou grifa, dizer, que algum Ca*

-valleiro, o mais intrépido , fizeíTe accao

"taó fobrcnaturalmente heróica , como a

que com os teus olhos eftás vendo ? Vif-

te como valerofo Campiaõ me arrojey a

eílâ cova ?

Sanch, líTo mefmo faz qualquer defunto.
'

D.^uix. Viíle como depois de encovado,

penetrey as duras entranhas deíTa penha,

abrindo caminho com a efpada na ma5,
"^ derrubando montes , ou para melhor di*

^ zer gigantes amontoados , até que che-

gámos a eíle abyfmo ?

Sanck. Meu amo he hum abyfmo. aparte.

Mas diga-me , Senhor , aonde eílamos

nós ?

D. ^ix, Eftamos no Inferno.

Sanch. Em Purgatório eílá ,
quem lida com

voíTa mercê : he boa graça ! Com que

parece-lhe a voíTa mercê
,
que ifto he

Inferno ? Ora o certo he ,
que eílá pou-

co viílo em matérias de Inferno.

D.^uix. De que te efpantas animal?

Sanch. Porque fou animal, por iíTo me ef-

panto. Ora venha cá : quem fe na5 ha

de efpantar de ouvir dizer a voíTa mer-
cê

,
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cê , que gíU no Inferno aílím a chucha
calkda, e eu também, fem me doer pé,nem maõ

, graças a Deos ? ,

'D.^ix. Sancho , eu naó tenho culpa, que
fejas hum fímples efcudeiro , fem noti-
cias , nem literatura 3 fe tu leras a Virgi-
lio no fexto livro dasEneidas, lá verias,
que também Eneas foy ao inferno , e lá
vio a feu pay Anchifes , e a Rainha Dido.

Sanch. Eíla Rainha Dedo era macho , ou
fêmea ?

D. ^ix. Naõ fe fabe de certo ; o que fe
diz he, que era mulher varonil.

Sanch. Viílo iíTo era machafemea 5 com
que Senhor , huma vez que Eneas foy
ao Inferno , vá voíTa mercê também j
mas naõ confta

, que Eneas tiveíTe efcu->

deiro , como voíFa mercê tem.
T>.^iix. Ora Sancho amigo , tem valor ,

que agora quero tratar do defencanto do
Senhor Montefínos

, que para eíTe fim
fuy aqui trazido.

Canta D. ^ixote afesuinte

ÁRIA.
O' Magia barbara

De fúria indómita.
Humilha timida
O fero encanto
Do teu furor.

Que
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Qiie o braqo rígido

Com fúria rifpida

Vence colérico

A ira ingente

De teu rigor.

^orna a haver terremoto,

Sanch. Ay Senhor! Qiie diabo de Ilha, ou

de cova he efta? Eu nella naõ quero en-

tcrrarmc ; vamos Senhor.

D.^uix. Sombras vãs, encantadores malé-

volos 5 a pezar de voílbs encantos hey

de ver a Monteíinos. O' Monteíinos ?

Monteíinos ?

Sabe Monte/mos,

Mont. Sejas mil vezes bem vindo , ò fem-

pre vaíerofo D. Qinxote de la Mancha

,

flor, nata, e efcuma dos Cavalleiros an-

dantes 5 fó tu tivefte valor para me def-

encantares , reíulcitando a antiga andan-

te cavallaria : chega a meus braqos.

'D.^uix. Vaíerofo Monteíinos, naõ tens

que me agradecer efta accaS ^ pois o que

faço por ti , faria por outro qualquer ,

que aílim mo iníinúaó as leys da caval-

laria.

Mont, Chega a meus braços, tu celebre ef-

cudeiro Sancho Pança j pois também par-

ticipas hum efgalho deíle laurel.

^mch. Sou criado de voíTa mercê : cu já

ef.
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eftou defmarnado, graças a Deos ; eu naõ
quero

,
que voíTa mercê me defmame i

aíTim fou eu aího
, que me chegue àquel-

las barbas ! Peca de baeta animada , e

efcova vivente me parece o tal Monte-
íínos. aparte,

Mont. Já que aqui vieíles , illuílre D. Qui-^

xote 5 a defencantarme
,
peqo-vos

,
que

defencanteis também a Senhora Beler-

ma, que foy Darna do valente Cavalleiro

Durorante
, que por caufa delle vive

aqui encantada.

D.^ix. Por mulher , e por fer Dama de
hum ta(5 valente Cavalleiro , me toca

defencantalla •, aonde eftá?

Mont. Agora o vereis.

MudíiÕ-fe os baftidores , e apparece hum jar~

dim comfiguras depedra^ e fahird Belerma.

BeJerm. Proftrada a voíTos pés, valerofo D.
Quixote, vos rendo as graças de taõ ge-

nerofo capricho : efcutay com melhor
accento o meu agradecimento.

Cantei Belerma o feguinte

MINUETE.
Belerma mifera

Sufpira, e fente

A morte dura
De feu valente

,

Galhardo amor,

AgOn
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Agora em cânticos

Louvar procura

O braqo ingente

De hum gloriofo

,

Feliz a ditofo 3 libertador.

D.^uix. Formofa Belerma, enxugay eíTes

aljôfares -, naõ tomeis o officio da Auro-
ra, fendo vós hum Sol.

Sanch. Ah Senhora Belermina, dê-me voíTa

mercê eíles aljôfares para levar à minha
Terefa Pança : naò os deite fora.

Torna a cantar Belerma,MINUETE.
Quixote inclyto.

Em cujo peito

Cupido 5 c Marte
Fazem perfeito

Laco de amor.
Teu braqo bellico

,

Porque fe exalte

Já com effeito,

Em males tantos

,

Enxugue o pranto

,

Que amor caufou.

"D.^dx, Que te parece, Sancho , o que fe

encerrava neíta cova ?

Sanch, Senhor
, palavras , y plumas d viemo

ks
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las I/eva. Vamo-nos

, que naõ fey o que
me adevinha o coração.

iV^ ulíma claufula muda-fe a apparencia , e ha
terremoto

, e levad pelos ares a D. ^ixote ,
e Sancho.

D.^Híx. Belerma, Montefinos, vede, que
os encantadores me levaõ para vos na5
defencantar j bem viíles a minha vontade.

Sanch. Ay que rica couía ! Agora fim
,

voemos Senhor até cahir de huma bala.
ulpparece o monte em cima.

D. ^ièc. Oh mal hajas, infame homem,
que nos tiraíle da mayor fuavidade , e
confonancia, que fe pode imaginar! Por
tua culpa naõ defencantey a Montefi-
nos , e Belerma.

^anch. Por tua culpa, bêbado, naõ defen-
cantey as minas, e a Ilha encantada: ay
que eftou muy canfado de voar ? Diga-
me 5 Senhor , aonde eílá a mina

,
que acha-

mos ? Tudo foraõ voos
,
por iíTo agora

tudo faõ penas ! Diga-me voíTa mercê

,

que me meta eu n'outra cova ! Para aqui.
D-^z/ía". Sancho , bem viíle, que da mi-
nha parte fiz o que devia

, pois deílemi-
do , e valerofo , cheguey a penetrar as

entranhas deíTe abyfmo > com que , fe

neíta occafiaó naõ confegui o que defe-
java , cm outra o confeguirey , e tu al^

canqarási



D. Qíiixoie de la Mancha. 5 5
- cançarás efía taõ d.efejada, e alta Ilha.

Sanch, Antes creyo ,
que nunca a alcança-

rey.

D.^ix. Porque? -sfí iií:?fM »? h

Sanch. Porque como fou curto dos nós
,

, naó poderey alcancalla pela altura dos

~: igráos.

J),^ix. Ora anda comigo, naõ te agaíles,

; ,que lem duvida feras premiado,

S G E N A VIII.
Sh 807ii.í .MiJÍ^;

Mutação de [eiva.

D.^ix, T T A dias
, que trago no pen-

JlX famento huma coufa
,
que

me tem caufado grande cuidado : darfe-

ha cafo, que os meus inimigos encanta-
dores tragaõ transformada a belleza da
Senhora Dulcinéa em a figura de Sancho
Pança ! E os motivos

,
que tenho para

iílo 5 he ver a paciência , com que efte

efcudeiro me atura as minhas imperti-
nências fem fallario algum ; e ver que
já mais foy poíTivel ver eu a Dulcinéa no
íeu original , e nativo refplandor. Tudo
pode fer que feja ; pois fe lêm nos anti-

* gos livros da Cavaílaria andante outras
transformações de Nynfas, ainda em mais
Tom.I. E ruins
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ruins figuras

, qual a de Sancho Pança >

e porque efte pcnfamento naó he fora
de conta, bom fera averiguallo

, que a
diligencia he mãy da boa ventura, ^-i

Sabe Sancho,

Sanch. Senhor , o rocinante eftá efperando,
que voíTa mercê o cavalgue , e tem da-
do taes relinchos, pulos, e ventoíidade^
que fupponha nos prognoítica alguma
boa ventura.

D.^ix. E fe bem reparo agora nas feiqões

deíle Sancho , lá tem alguns laivos de
Dulcinéa j porque fem duvida Sancho às

vezes o vejo como roílo mais affemina-
do, que quaíi me perfuado, eftá Dulci-
néa transformada ncUe.

Sanch, Meu amo eftá no efpaqo imaginá-
rio! aparte. Ah Senhor , toca a caval-

gar
, que o rocinante eftá fellado , e o

burro albardado ; Senhor , voíTa mercê
ouve ?

D.^uíx. Sim ouqo 5 que feja poíTivcl
,
pro-

digiofo enigma de amor, galharda Dul-
cinéa dei Tobofo, que os mágicos ante-

goniftas de meu valor fe transformaíTem
em Sancho Panqa

!

Sanch. Ainda efta me faltava para ouvir, e

que aturar! à parte. Qiic diz, Senhor?
Eftá louco ? Com quem falia voíía mer-
cê .? D.
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D.^ix. Fallo còmtigo, Sancho fingido,

e com Dulcinéa transformada.

Sanch. Se vofla mercc algum diativeíTe juí-

zo , diíTera
,
que o tinha perdido ; que

Sancho fingido, ou que Dulcinéa tranf-

formada he eíla ?

D.^iic, )SÍao fey como agora falle, feco-
, i^ pio a Sancho , fe como a Dulcinéa ? Vá

como quer que for : Saberás que os en-
cantadores tem transformado em tua vil,

e fcrdida pcíToa a fem igual Dulcinéa >

vé tu Sancho amigo , fe ha mayor defa-

foro 5 le ha mayor infolencia deites fei-

ticeiros
, que emmufcarar o femblante

puro, e rubicundo de Dulcinéa, com a
mafcara horrenda de tua torpe cara ?

Sanch. Diga-me , Senhor
,
por onde fabe

vofia mercê
, que a Senhora Dulcinéa ef-

tá transformada em mim ?

D. ^ix. TíTo he o que tu naõ alcanqas
,

fim pies Sancho ; pois fabe
, que nós os

Cavalleiros andantes temos cá hum tal

inftmcto
, que nos he permittido conhe-

cer, aonde eílá o engano, e transforma-
ção pelos effluvios, que exhala o corpo,
e pela fyfionomia do rofbo.

Sanch. Baila que conheceo voífa mercê pe-
la fimonetria do rofto ! Pois , Senhor

,

que parentefco carnal tem a minha car^
^ii com,
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com a da Senhora Dulcinéa ? Ora cu até

i,, aqui naõ cuidey
, que voíTa mercê era

I
taõ louco ! Cuido

,
que nem na vida de

"V voíla mercê fe conta femelhante defaven-
tura.

I

D.^ix. Qiianto mais te defconjuras, mais
'

te inculcas
,
que es Dulcinéa -, deixa-me

j

beijarte os átomos animados deíTes pés,

já que me na5 permittes tocar com os

meus lábios o jaímim deíTa maó. Dul-
ciíiima Dulcinéa ?

Chega 'fe D, ^ixotepara abraçar a Sancho,

Sanch. A que delRey , Senhor
, que nao

íbu Dulcinéa 3 tire-fe lá , olhe que lhe

dou huma canellada.

D. ^uix. Ora meu Sancho , dize-me aqui

em fegredo fe es Dulcinéa
,
que eu te

prometto hum premio?
Sanch. Como, Senhor, lho hey de dizer?

Sou taõ macho como vofia mercê.

D.^ix. Sancho , neíTe mefmo dengue ago-
ra confirmo mais, que es Dulcinéa.

Saíích. Ora leve o diabo o dengue ! Que
queira voíTa mercê

,
que à forca feja eu

Dulcinéa enfanchada, ou Sancho endul-

cinado ! Ora pois
, já que quer

,
que eu

feja Dulcinéa , chegue-fe para cá
,
que

lhe quero dar dous couces.

D.^iix, Tu me queres dar couces ? Ago-
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ra vejo , que na5 es Dulcinéa ; pois Dul-
cinéa taô formofa , e taõ diícreta , nun-

ca podia fer bcíla , nem ainda transfor-

mada ,
para dar o que me offereces com

a tua groíTaria.

Dentro inftrumentos.

D.Qjitx. Na5 ouves, Sancho, huma fuave

harmonia ?

Sancb. He verdade ! Efpere voíTa mercê

,

que hí vem voando o que quer que he.

Dejce a Mufa Caliope em huma nuvem , e D,
Quixote ^ e Sancho fe lhepõem dejoelhos, -

D. Quix. Soberana Nynfa.
Sanch. Nynfa foberana.

D. Quix. íris deite horizonte.

Sanch. Arco da velha deíle horizonte.'

D. Quix. Qiie rafgando diáfanos vapores.

Sanch. Qiie rafgando nuvens de papelaõu

'D. Quix. Te oitentas Deidade.

Sanch. Te oftentas já de idade.

T>.Quix. Que queres de hum Cavalleiro

andante ?

Sanch. Que queres de hum efcudeiro to-

lhido de pés, e mãos?
Caliop. Valente D. Quixote de la Mancha,

Cavalleiro dos Leões , eu fou a Mufa
Caliope, a primeira , e principal das no?
ve

,
que aíTiftem no monte Parnafo : aqui

venho a teus pés enviada por meu amo
o Se-
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o Senhor Apollo, o qual como fabe, que
tens proteíTado a eftreita Religião da
Cavallaria andante, e tens de obrigação
o desfazer aggravos, foccorrer affliótos,

c reílaurar honras perdidas, por efia cau-
fa te manda pedir encarecidamente quei-
ras ir ao Parnafo , aonde fe elle acha , eer*
cado de huns Poetas maledicos

, que o
querem defpojar do Throno j e junta-
mente para reformares a Poefía

, que fc

« acha quaíi arruinada 5 para o que cu da
minha parte , como taó intereíTada neílc
defempenho , te fupplico com o fuave
de m.inhas vozes -y pois he certo

, que a

Mufica tem virtude para attrahir os co-
rações m.ais duros.

Sanei) . Aqui nos encaixa huma Ária à quei-

ma roupa.

Canta Caliope a feguinte

A R í A.

Se hum gigante inficionado

Morre infame defmayado
Entre as mãos de teu valor :

Quem haverá, que terefifta,

Qii;mdo o teu braço conquifta

A hum gigante disfarçado

Entre as garras de hum LcaÕ ?

D.Quí^. A diííiculdade eftá no modo, com
que
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que hey de ir ao Parnafo 5 pois fey ,
que

o meu rocinantc naõ tem azas , como o

Pcgafo.

Sanch. E o meu burro fó tem azas nos pés

para fugir.
.

Caliop. O modo com que haveis de ir ao

Parnafo, he defta forte.

Fòac na nuvem Galiope^ Z). ^ixote^ e San-

cho^ e apparece o Parnafo^ encanta o

CORO.
Attenqaõ, íilencio,

Que nefte de Arcádia famofo jardim

,

Se oitenta galhardo o Deifico ApoUo
Em muficas gratas , em metros fubtís.

Attenqaõ , fílencio

,

As fontes naô riaÔ ,

As aves naõ cantem j

Porq naõ perturbem do verde bicorneo

O cântico grave de Mufas gentis.

s c E N A IX.

Mutação de felva , e o monte Parnafo ,

e Poetas.

jípl. Yj Spcray , baftardos filhos de Apol-

vingue de voíTas injurias.

que cedo virá ,
quem me

P€et. Já naõ te reconhecemos , ò Apollo,
por
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por Deos da Poefía 5 pois qualquer de
nos he hum Apollo , e cada idéa noíTa
numa Mufa.

jípoL AíTim vos atreveis a profanar o de-
coro

5
que fe deve aos meus Apollineos

rayos ?

Sabe D. Quixote , Sancho , e Caliope,
Poet. Toca a inveliir ao Parnafo.
^pol. Em boa hora venhas , valente D.Qui-

xote, que fó a tua efpada me pôde fegu-
rar o Throno, e o laurel : vem , vem a
vmgarme deíles Poetafinhos

,
que fem

mais armas
,
que a fua prefumpcaõ

, que-
rem

5 naõ fó competir com. o meu ple-
cbro

5 mas ainda intentaó defpojarme do
Parnafo

j e como as armas , e as letras
faõ taõ iíeis companheiras

, querome va-
ler das tuas armas para a reílauraçaò de
minha fciencia s e como eíla violência,
que fe me faz, naõ dcfmerece os empre-
gos da tua Cavallaria. peqo-te, que me
foccorras.

DcQuix. Senhor Apollo , eu tomo fobre
mimo feu defaggravo, e já ádàe agora
fe pode aíTentar bem neíFe Throno, que
delle ninguém o ha de arrancar.

Sar?cb. Senhor meu amo , eu cuido
,
que

eílou fonhando : Qiic voíTa mercê entre
no Parnafo , naõ he muito

, porque he

lou-
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louco j

porém eu ,
que fendo hum igno-

rante, também cá efteja, he o que mais

me admira > e daqui venho agora^a con-

cluir 5
que na5 ha tollo

,
que naõ entre

hoje no Parnafo.

T>.Quix. Diga-me , Senhor Apollo ; e co-

mo fe chamaõ os Poetas ,
que tanto o

perfeguem ?

JpoJ. Efia he a defgraca , D. Quixote
5^
que

os Poetas
,
que me perfeguem , naõ faõ

de nome > e com tudo cada hum cuida ^

que he mais , do que eu mefmo.
T>.Quix. Dizeime , Poetas de agua doce 5

dizeime , rans , que grafnais no charco

daCabalinaj dizeime, Cyfnes contrafei-

tos ,
que vos banhais nos lodos da Hip-

pocrene , com que motivo quereis com-

petir com o Deos da Poeíia?

Poet. Porque eíle Apollo , como naõ inf-

pira, naõ merece o nome de Apollo > e

aíTmi queremos tom.arlhe o Parnafo , e

repartillo entre nós.

Sanch. Senhor , naó fe meta a brigar com
os Poetas, que faõ peyores ,

que gigan-

tes ', veja voíTa mercê ,
que elles trazem

hum exercito de dez mil Romances, qua-

tro mil Sonetos , duzentas Decimas^, oi-

tenta Madrigaes , e hum efquadraô de

Satyras volantes em Sylva ,
que arra-

nha;-- A4,wJ
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nha 5 veja bem , em que fe mete.

D. Quix. Nada me aíTombra 5 porque eu
ío com efta efpada hey de vencer a quan-
tos Poetas ha no Mundo : Serra Heípa-
nha, viva Apollo, e morrão traidores.

Ha hulhas^ ^ gritos ^ entre D.^ixote ^Sancho^
e Poetas.

JpoL A elles , meu D. Quixote
, que a vi-

toria he noíTa.

Sanch, A que delRey
, que cftou paílado

de parte a parte com hum Soneto em
agudos

!

D. Quix, Já fugirão como mofquitos.
Sanch. Avanqa, que com efta gente fou cu

gente.

jy.Quix, Já, gloriofo Apollo, podes can-
tar a vitoria.

jípol. Cantem as Mufas Euterpe, e Terp-
íichore o meu triunfo.

Canta a Mufa Euterpe afeguinte

ÁRIA.
De Quixote o braqo forte

Sc ouvirá no meu concento ;

Pois que canta o vencimento
DeíTas fúrias de hum traidor.

Se animofo deu a morte,
A quem morte dava a tantos,

Viva, viva em doces cantos,

Pois que vence ao vil Piton.
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Canta ferp/tchore a feguiníe

ÁRIA.
Pois vence Apollo

O monftro altivo.

Repita Eólo

Já íucceíTivo

,

Que brilha vivo

Seu refplendor

:

E aíTim as flores

Lhe dem grinaldas

De varias cores , "

Já confagradas

A feu valor.

^pol. Vivas mil annos, D. Quixote j e co-

mo fcy
5
que na5 militas por premio, por

eíTa caufa te naõ premeyo j mas na mef-

ma acça6
,
que obraíle , tens o mayor

premio > como também agradeqo a aju-

da de teu criado Sancho Pança.

Sanch, Valeo de muito a minha ajuda na

retaguarda : áíTim em premio de meus
ferviços peqo a V. Paternidade, Senhor

Apollo
,
que me conceda hum lugar, o

primeiro que vagar no Parnafo, para hum
filho meu, que he muy inclinado àPoe-

íia , de forte
,
que tem roido quantas

unhas ha em minha caía ,. que todos as

tínhamos grandes. ^^ * t
^"^^"^ -

JpL

jW^
f^^
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jípoL Pois que ofEcio quereis ?

Sanch. Cafcavel do Parnafo.

jípol. Eu vo lo dou por três vidas.

^anch. Em três vidas Senhor ? Ora naô ha
prazo

, que naõ chegue ! E para melhor
agradecimemo , e em applaufo defta vi-

toria
, já que fou Poeta

,
pois eftou no

Parnafo
5 quero cantar o triunfo : toquem

as Senhoras Muías , e o Pegafo faca o
compaíTo.

Canta Sancho a feguinte

AR I A.
Se hoje o meu cantar

Hum zurro ha de fer ,

Quero começar:
An , an 5 an , an , an.

E fe dos Poetas

Gallo poíTo fer,

Cantarey aqui,

Qui quiri qui

,

i. E loco a cola

Cá cará cá 5

Porque canto fó «^

íj f
: Có coro có :

i Mas melhor fera,

Tornar a dizer,

O que cantey já :

An, an , an, an.

Cania o Coro , e dd fim a primeiraparte.

PAR.

IV



D. Quixote de la Mancha. 65

PARTE II.

S C E N A I.

Mutação 5 ametaãe de felva , e outra ametaãe

de mar \ e junto à praya hum barco , e huma

azenha 5 e no dito barco fe embarcará D,
Quixote 5 e Sancho , e ficaráò atados o ca-

vallo^ e o burro ^ e a feu tempo fahiráõ dê

azenha dous homens com páos nas mãos.

D.Quix. TA' eílamos em terra de Ara-

I gaô : efte he o famofo rio

çj Ebro : na verdade , Sancho

,

que efte Paiz he miiy deleitavel, e ame-

no : que te parece Sancho ? NaÔ refpon-

des? Eftás mudo ?

Sanch: Digo
,
que naõ quero refponder pa-

lavra 5 e tenho dito 5 meta-fe lá com a

fua vida , e deixe-me.

D. Quix. Sem duvida eftás arrependido de

me ferviires

Sanch. Como que eftou ? Mais me valera

a mim fer Sombreiro
,
que he o peyor

oíiicio
5
que ha no Mundo 5 do que ícr-

vir a voíTa mercê.
D-
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p. Ç^ix Pois uò mal te tem ido comiíroi
Sanch Nao he nada, vir eu daquella gucr

ra do Parnafo moído, e remoido à con-
ta de voíTa mercê , e nao achar efta mal-
dita Ilha, e fó achar hum formofo arro-
cho, que me arrombaíTe as alcatras ?

D.Qutx Tu tens a culpa 5 quem te manda
leres traço? Ora tem paciência, foffre,
que a Ijha^ algum dia apparecerá : mas
cfpcra, naõ vês nas margens do rio hum
barco atado fem velas , nem remos ?

:^mch. E por final, que he CaíTilheiro.
D.Qutx. Sabes aonde eftamos?
Sanch. Sey muito bem.
D. Quix. Aonde?

. ,
Sanch. Eftamos no Theatro do Bairro Alto.

i|| u.Çlutx. Pois fabe
, que eftamos metidos

na niayor enipreza do Mundo. ,.
Sanch. Bem aviados eftamos : naõ digo eu,

que voíTa mercê he doudo confirmado ?

'D.Quix. Sancho, aquelle barco, que vés
atado àquelle álamo , naõ eftá alli fem
grande myfterio.

Sanch. He porque voíTa mercê de tudo faz
myfterio, e fabida a conta naõ he nada.

D. Qiiix. Alguma peíToa eftá em grande
perigo de honra , ou vida 5 pois coftu-
maõ muitas vezes os A ftros arrebatarem
os Cavalleiros andantes dentro em algu-

ma



D. Quixote de Ia Mancha. ^7
ma nuvem , ou porlhe hum barco à viP-

ta, para que fe embarquem, c indo pelo

rio abaixo por íi mefmo o barco , lá vay

dar, aonde ha o perigo-, còm que, San-

cho , ata os cavallos a eíTc tronco , e me-

tamo-nos no barco, e vamos a acudir a

eíTa grande neceíTidade.

Sartch. Deixe-me voíTa mercê fazer primei-

ro as minhas > que he razaô ,
que acuda

primeiro às minhas neceílid^des , dò que

às alheyas.

D. Qjiíx. Vamos , Sancho , que aqui a di-

lação he perigofa.

Sanch. Deixe-me voíTa mercê primeiro bu-

rinar, para irmos na maré do mijo.

D.Qiiix. Deixa, Sancho, as chanconetas,

ata os cavallos , e embarqiiemo-nos.

Sanch. Senhor , coníí dere voíTa mercc o que
faz 5 olhe que andar pelo mar-, naõ he o

mefmo, que andar pela terra : tome ex-

emplo na difcretiíTima rapofa, que nunca
fe quiz embarcar-, donde ficou impreíTo

na memoria dos homens o ditado : Por
onde anda a rapofa : com que , Senhor

,

montemos, e fujamos defte barco à vé*
la, e a remo.

D. Quix. Olha , Sancho , as Ilhas naõ fe

achaó por terra, fenaõ no mar ; e talvez

que para teu bem eíleja aqui cíle barco.

CO-
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como quem diz : Embarca-te Sancho,
que has de achar huma Ilha.

Sanch. Com que os barcos também fallaõ ?

D.Quix. líTo lie figura, que cu naó alcan-

- qas y fegup-me., que eu me embarco já.

Sanch. Senhor, eu jácílou refoluto a mor-
rer aífogado : vamos com Deos 5 mas pa-

,^j*-ece muy grande tyrannia deixar o meu
i-
[..burro 5 fiel companheiro de tantos annos,

a quem devo mais , do que a meu pay ,

e a minha máy.
p. Quix. Bem podes eílar feguro ,

que *íi

meíma peíToa, que poz aqui eíte barco,
- terá cuidado de nos guardar os animaes

,

que aílim o contao as Hiílorias imprcílas.

^anch. Huma vez que eftá em letra redon-

da, fem duvida, que fe ha de cumprir à

O; rifea ; Deos íeja comigo. .<

%jíta Sancho o cavallo ^ e o burro -y emharcaõ-fe ,í

. € logo irá o barco pelo rio abaixo , até chegar

à azenha^ e zurra o burro.

Sanch. Ah burro do meu coraqaõ ! Bem te

entendo o que queres dizer nefíVzurro y

mas naõ te poíTo fer bom : tem paciên-

cia ^ que beíTi fey
,
que em deixarte, dey

cos burros na agua.

D. Çluix. Vê, Sancho , a ferenidade, com
que anda eíte barco!

Sanch. Senhor , eu já eílou enjoado : apa-

re
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re lá 5

que quero vomitar. Vomita,

D.^uix. Qiiando nada , Sancho , eílamos

junto à linha , e temos andado quatro-

centas legoas Turquefcas , que fazem

das noíTas novecentas e meya.

Sanch. Como pode fer iíTo , fe naõ temos

andado duas braças 5 e tanto que ainda

alli fe eílá vendo o meu burro , e o feu

rocinante ?

T>.^uíx. Cala-te, q tu naõ entendes da Náu-
tica y fe tu fouberas o que íao coluros,

tropos, linhas , zodiacos , e balcílilhas , tu

. viras claramente o quanto temos andado.

Sanch. Ora com termos andado tanto, ain-

da naõ encontramos nenhuma Ilha para

eu governar ?

jy.^ix. Calla-te , que até o fim ninguém
le pode chamar defgracado.

Sanch. Sim Senhor, pela regra geral, que
diz

,
que fempre atraz ha forvas.

D.^íx. Lá fe defcobre , Sancho, hum
Caftello encantado , alli fem duvida cftá

a afíligida peíToa
,
que bufcamos : que

felicidade !

Sanch. He verdade-, m.as eu cuido, que he
a Ilha: vamos a ella.

Chegaõ ao pê da azenha , e abrinão-fe a porta j

fahird5 huns homens com varas na maò , em^
. furrando o barco

:

Tom J. F Hom.
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Hom, VoíTês vem doudos, homens do dia-

bo ? Aonde querem meter eíle barco ?

Naõ vem
,
que iílo he huma azcnhiA

,

doiíde a agua corre ta5 furiofa, que dcf-

penharú , e defpedacará eíTe barco nas pe-
dras da mó? Arreda para lá.

D. §ui>c. Olha os gigantes encantadores :

ò canalha , largay a quem tendes prezo
neíla torre, fenaõ com eíla efpada redu-
zirey a cinza a todos.

Sancb, Senhor, que nos perdemos fem re-

médio 'y O barco com a correnca da agua
vay levado para dentro das pedras ! Ay

!

Ay, que fe vira!

Coí^ muita gritaria de todos fe vira o barco , e

D. ^^ixote , e Sancho , "uem nadando , atê

cmgar à praya , donde ^ftaÕ os cavallos , e o

ha^rco dará na praya , e nella fica virado,

Sanch. Ay
, que me affogo , Senhor í Bri-

guemos agora com as ondas.

D.^íix. De boa efcapámos, Sancho i bei-

jar quero a terra , que me livrou da morte.

Sancb. Senhor , beije-me aqui , tudo he ter-

ra : ay , ainda naõ creyo ! Diga-me por

vida lua, ainda clbimos no rro, ou já ci-

tamos em terra firme ?

D.:^?>. Graças a Dulcinéa, q"ue eftamos

livres do perigo : Oh makvolos encan-

tadores 5 que me perfeguis por mar , e

ter-
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1

^l^jiíovra , fó por naõ livrar aos miferaveis

V,,affliaos!

Sancb. O que eu fentia naõ era o morrer:

^ era morrer affogado em agua ,
podendo

morrer aíFogado em vinho : e tu, burro

.,f
(cjlos meu5 olhos , da-me mil abraços , e

j^^Zcious beijos, que já cuidava, que te nau

-via mais em minha vida.

Sabem dous homens com fdos nas mãos.

Hom. Qiiem fez aquillo no meu barco ?
^

Sanch. Ninguém fez aquillo, por vida mi-

nha, e cheire-o voíTa mercê, e verá.

Hom. Haõ de pagarme o meu barco , fe-

, ,
naõ com eílc varapáo lho tirarey do cor-.

».;po, maganos vadios.

jP.^;>. O' canalha rude ,.o vil profapia

r-: de Acheronte , aílim fe falia com os Ca-

valleiros andantes? T'om.ay.
^

Canelo. Ay
,
que eílou varado ! Confifíao 5

que me alombaraõ.

S G E N A II.

Mutação de montaria de caça^tam caçadores'^

hum Fidalgo yC huma Fidalga y^c, -,

y'::U

Fidalgo. Ç Em duvida, Senhora, que efti-

OíT O mar&y ,
que nefte dia todos os

ç^5,brutos ie prçftrem rendidos, para que
Fii te-
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tenhais o divertimento

,
que pretendeis.

Fidalga. Bem conheço. Senhor, que o vof-
fo intento naõ he outro mais , que obuí^
cares occafióes, com que me divirta da
cruel melancolia

,
que me perfeguc.

Fidalgo. Se bem, que efcufadas eraõ armas;
• pois à viíta deíTa belleza

,
quem ná5 'ca-

hirá morto ? E a terem os brutos no-
ticia da voíTa vinda a efte monte , elles

i,
mefmos bufcariaõ o encontro

, para te-

h rem a fortuna deíerem deípojos dovof-
^ fo braqo.

í Fidalga. Senhor , deixemos por ora lifon-

i^iP jas ', pois bem reconheço o que tenho em
PfK, mim, e o que me fazeis, he nafcido mais
^ft do voíTo capricho

,
que do meu mereci-

mento 'y mas fe me naõ engano , lá vejo

vir dous Cavallciros.

Fidalgo. Muito eíHmo
,
pois elles nos aju-

daráo a paflar a tarde na caqa
,
para que

os convidaremos.

Sabem D. Quixote ^ e Sancho a cavallo,

Sanch. Ora graças a Deos ,
que citamos en-

tre animaes : Diga voÁa mercê agora

,

que iíto também he encanto > e que a-

quella mocetona
,
que alli eítá , e mais

aquelle rufiaõ
,
que faô gigantes.

D.^ix. Sancho, eu naõ fou taõ toUo, como
me fazes 3 bem Ççy o que he caçada, e o

que
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que fao gigantes 5 aquella deve fer algu-

ma grande Senhora, que anda caçando

5

he forcofo ,
que a vamos comprimentar:

pega no cftribo , que eu me apeyo.

Sanch. Vá defcendo, que eu lhe vou pegar

na efpóra.

^0 apearfe D. Quixote , cahe do cavallo , e San-

cho também ao apearfe fica debaixo do burro ,

e acode o Fidalgo , e a Fidalga,

D.^ix, Sancho de todos os diabos, efcu--

d eiró infernal , acode-me ,
que íiquey

defcompofto.

^mch. Pois eu fíquey compofto ,
que fiquey

cuberto com a albarda do burro.

Fidalgo, Senhores, tenhao maó, levantem-fe.

Fidalga. Honrado Cavalleiro , daime cá a

maô j levantaivos.

D.^uix. Diana deftcs bofques ,
por caqa-

dora , e por Planeta , fe a medicina da

queda havia de fer ta6 foberana , naÔ me
arrependo de haver cabido •, e mais quan-

do o cahir aos pés devoíTa grandeza, he

levantarme ao auge da mayor felicidade.

Fidalga. Sois difcreto.

Sanch. Só eu cahi no que era caca: digo.

Senhora, que cahir aos pés de voíTa ma-
gnifica , e excellencial Altura , foy ,

por-

que cahi do meu burro , com a preíTa de

ir pegar no eftribo a meu anjo 5 mas ve-
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jo agora
, que fe hum burro me derrn"ba,

huma jumenta me levanta.
Fidalga. Como vos chamais, honrado Ca-

valleiro.

* D. ^ix. D. Qiiixotc de la Mancha.
I; Fidalgo. Que dizeis ? Naõ fabeis o qtianto
l(|r eílimo vervos

; pois ha muito tempo,
I

que a fama do voíTo nome tem franp-ea-
do aattencao dc^toda Hefpanha

Fidalga. Marido , eíic he o celebre D. Qui-
xote? Temos muito que rir, e nós o fa-

remos mais doudo. Vós nao fois por ou-
tro nome oCavalleiro da triíle figura.^

'

'D.^uix. Algum dia tive eíTeappellido, mas
agora, depois que matev hum Leaõ, me
chamo o Cavalleiro dos Leões.

Fidalga. Evos naõ fois Sancho Patiqa?
Sanch. Por meus negros peccados : Oxalá,

que nunca o fora.

Fidalga. Sancho, naõ vos agafteis, que daqui
em diante achareis cm mim o amor de
mãy, e vos quero para meu pcrrexil.

^arich. Para pcrrexil ? Ifio' naõ 5 fe Vofla
Altura me quer para alcaparra , com mui-
to boa vontade.

'

Haverá muita gritaria , efahird hum porco , ^ue
' dd com Sancho no chão ^eD. ^úxotè òmata,

Y^.^uix. Efpcra ,* cerdofo bruto, que te fi-

,

I

' rcy humilhar aoá ^cs dcfta deidade.
^'

Sancb.
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Smch. O' minha Senhora, diga àquelle ja-

vali, que efteja quieto, e que naõ enten-

da comigo. Ay lefus ! {Cahe ) Ah Se-

nhora? Ah Senhor D. Quixote ? Ay,

que me defmayo !

Tí.^uix. Senhora, já morreo o bruto: fin-

to naõ ler hum gigante para o pôr aos

pcs de VoíTa Grandeza.

Fidalga. Sancho, Sancho, bem podes tor-

nar em ti
,
que o javah' já eftá morto.

Sanch. Humavezque eftá morto, mande-o

guizar, que o comerey a bocados.

Fidalga. Sancho , naõ cuidey ,
que éreis ta5

fraco.

Sanch. Senhora , ifto naõ he fraqueza, he

medo. Tomara ,
que VoíTa Altura me

tirara o quebranto ,
que naõ pofíb aca-

bar comigo fer valente huma vez fequer:

digo que o tenho
,
porque me vejo que-

brantado.

Fidalgo. Senhor D. Quixote , vofia mercê

ha de fe fervir de vir para meu palácio

defcancar hum par de dias.

'D.^ix, Mercês de Senhores naõ ferejei-

taõ 'y hirey para criado deíTa nobre caía.

Fidalga. Sancho , vós haveis de fazer hoje

penitencia comnofco.

Sanch. líTo naõ >
penitencia faqa-a quem

Quizer, que eu ainda me naõ acho com
e a ida-
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a idade precifa ; Vamos comer alsmma
coufa. ^

S C E N A III.

Mutação de fala , onde efiard huma mefa com
cadeiras.

Fidalgo. OEnhor D.Quixote, fente-fenaO cabeceira da mefa.
D.^Jx. líTo naõ : VoíTa Grandeza ha de

aííemarfe, que em tudo tem o primeiro
^.^§^^-
Fidalgo. VoíTa mercê he que tem o primei-

ro lugar nefta cafa, fente-fe.
Sancb. A'cerca diíib contarey huma hifto-

ria
5 que fuccedeo naõ ha vinte annos.

Convidou hum Fidalgo do meu lugar ,
niuy rico , e principal

, porque defcen-
dia do Neptuno do Rocio

, que cafou
com D. Rigueira das Fontainhas

, que
foy filha de D. Xafariz de Arroyos, ho-
mem fobre trancao , e fecco , o qual Ce
aíFogou em pouca agua

,
por caufa de

hum furto
, que lhe fizeraõ , de que fe

originou aquella celebre pendência das
enxurradas , na qual fe achou prefente o
Senhor D. Quixote

,
que veyo ferido em

huma unha: naõ hc verdade Senhor?
D.
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D.^dx, Acaba já com eíTa hiftoria, antes

que te faca callar.

Fidalga. Deixe voíTa mercê fallar a Sancho,

que gòílo muito de ouvillo
,
que he muy

difcreto.

Sanch. Difcrctos annos viva VoíTa Altura :

comovou contando, vayfenaõ quando. .•

Aonde hia eu ,
que já me efquece ?

Fidalga. Na pendência das enxurradas.

Sanch, Ah fim , lembre-me Deos em bem :

efte Fidalgo, que eu conheço, como as

minhas máos, porque da fua à minha ca-

fa naõ fe metia mais, que huma eftreba-

ria, convidou, como vou dizendo, efte

Fidalgo a hum Lavrador pobre, porém

honrado ,
porque nunca pario.

D.§uix. Acaba já com eíTa hiftoria.

Sanch. Já vou acabando : chegando o tal

Lavrador a cafa do Fidalgo convidador ,

que Deos tenha a fua alma na Gloria ,
que

já morreo, e por final dizem ,
que tivera a

morte de hum Anjo, mas eu naô me achey

prefentc, que tinha ido naÕ fey donde.

D.^»ijí. Por minha vida, que acabes, fe-

naõ te moerey os oíTos.

S^nch. Foy o cafo ,
que eftando os dous pa-

ra fentarfe à mefa , o Lavrador porfiava

com o Fidalgo, que tomaíTe a cabeceira

da mefa 3 o Fidalgo porfiava também,
que
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que a tomaíTc o Lavrador, tem daqui, tem
clalli

, até que enfad;ido o Fidalgo dif-
Ic ao Lavrador

; AíTentaivos , vilaÕ ruim,
aonde vos digo

5 porque onde quer, que
cu me aíTentar

, eífa he a cabeceira da
mefa. Entrey por huma porta, fahi por

!| ' outra, manda ElRcy, que me contem
outra.

D. ^ix. Tu mo pagarás Sancho -, por ef-

^
tas : bem te entendi a hiftoria.

^anch. Mate-me Deos com quem me en-
tende. Senhor, faqo faber a VoiTa Altu-
ra, queo Senhor D. Quixote, meu amo,
rpe tem promettido huma Ilha, para eu
ler Governador delia , e até aqui vivo
em efperanças 3 mande VoíTa Altura

,
que ma faça boa , fenaó naó o quero mais
fervir.

Fidalga. Eu vos prometto dar huma Ilha;
por taõ pouco naõ vos vades do fervico
de voíTo amo.

Sanch. Senhora, fe tal Tlha alcanço, na6 fe

me dá de quantos Reinos tem o JVIundo.
Fidalga. Fazey hum memorial , e nellc vos

dcfpacharey.

D. ^uííc. Que importa , que Vofla Grande-
za faça a Sancho a mercê da Ilha , para
governalla , fe elle nega haver amor ?

Sançh. E que tem cá o amor com ailha ?

D.
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D..-Çw>. Homem 5 fennô tiveres amor, co-

mo has Ô.C governar bem aos moradores

dcllM ?

Sanch. V enha a Ilha
,
que eu terey amor aos

meus íubditos , e lhe farey muito bem a

caridade.

D.^^/Aí. líTo íim j mas tu negas
,
que ha

Dulcinéa , e aííim negas ,
que ha amor.

Sanch. Eu fiaõ nego ,
que ha Deidades , a

quem fe deve render tributo no templo

da Ibrmofura 5 mas que haja Dulcinéas

ex parte objeEli concedo , aparte rei nego 5

e mais de que, para moílrar o que he a-

mor, melhor me explicarey cantando,

*P^ Canta Sancho a feguinte

ARI A.

Vira5 já vofles hum gato, ,

Que miando pelacafa,
'*"'' Tudo arranha, tudo arraza ,

E caçando o pobre rato ,

Efte guincha ,
que o na5 rape %

Dalli diz-ihe a moca çape^

Yj o gato refponde mtau ,

E a Senhora grita xó ?

DeíTli forte amor tyranno

Faz das unhas duras frechas ^

Que atrepando da alma às brechas

Corações, froíTuras, bofes,

Come, engole, e faz em pó.
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Haverá dentro terremoto^ e fahird hum Diaho

a cavallo em hum burro.DM Qiial de vós he D. Quixote de la
Mancha ?

B.^«/>. Sou eus que me quereis

?

Díah. Qual he Sancho Pança ?

Sanch. NaÕ fou eu 5 que me quereis?
Díab. Diga fob pena de morte.
Sanch. He eíle criadinho de voífa mercê.
Díab. Pois efperay aqui ambos

, que vem
Merlim tirar do deíencanto a Senhora
Dulcinéa dei Tobofo. Faífe,

Sanch, Eu naõ vi Diabo mais cortez ! Eílê
^
Diabo devia fer bem criado , e filho de
bons pays, porque trata a Dulcinéa por
Senhora.

D,^mx. Oh quem fe vira já na tua vifta,
amada Dulcinéa!

Fidalga. A logracao vay fahindo boa : muy
tolo he o tal D. Qiiixote , e o criado! àp.

Sahirá bum carro , donde vird Merlim com bar-
bas , e Dulcinéa^ e outras figuras ^ trazendo
velas accezas nas mãos.

D.^uix. o* Sancho , tal eftou de con-
tente, e alegre, que tenho eíle dia pelo
mais feliz de quantos tem havido.

Sanch. Senhor meu amo, voíTa mercê naõ
vê lá em cima do cocuruto do carro hu-
ma coufa como efpantalho de fi£ueira ?

D.
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1

T>.^ix. Sim 5
que fcrá aquillo ?

Sanch. Qiie fera ? He a Senhora Dulcinéa

dei Tobofo 5 naõ diga nada a ninguém.

D.^úx. Ay Sancho amigo^, he poíTivel,

que os meus olhos tiveraó tal fortuna ,

que chegarão a ver aquella belliíTima ,

formofiflima , altiíTima , e TapientilTima

Dulcinéa dei Tobofo, inveja de Vénus,

c ardor de Cupido?

Safích. Tomara ter dous ovos para frigir

em meu amo
,
que fe eílá derretendo co-

mo manteiga.

DuJc. D. Qiuxote , Athlantc do valor , co-

lumna do templo de Marte , non plus uU
tra das valentias , bracp direito de Aquil-

les 5 coraqaõ de Pirrho , tu que fabes en-

trefachar as delicias de Vénus com os rij

gores de Marte , he chegada a occaíiaõ

de me defencantares , e livrares do po-

der deftes magos encantadores ,
que por

tua caufa , e por emulaqaõ do teu valor,

me tem encantado.

Sanch, Helaílima! Senhor, acudamos, que

a pobre Senhora eílá pofta na efpinha.

Coitadinha! Coitadinha!

Duk, Eftás mudo ? Naô me refpondes , D.
Qiiixote ? Ora já que o teu amor te naõ

move , raovaô-te as minhas lagrimas
,

miíturadas com o terno de rainhâs vozes.

Can"
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Canta DuJcinéa a femlnte

ARI A.
Que importa

, que a liuma fera

( Ay infel/z
! ) Tu venças, ' Q.

Se as iras immenfas
De jium monílro cruel, irado

,

Naõ podes fuperar ?

Porque o valor galhardo , '

Qiie adorna tanta esfera
He injuria ao teu fer,
Se a mim, que fou mulher,
Naõ fabes libertar.

D.^/a:. Senhora , até aqui eftive arrebata-
do à esfera de tua formofura

, por c«ja
caufa naõ te refpondi : naó quero dÍ7.er

por palavras o meu offerecimento , e fó
. por obras quero íignificar o quanto devo

fazer por ti
,
que es o efpirito

, que me
animas no corpo de minha alma : dize o
que queres

, que eu faca
, para livrarre

defíe encantamento ?

Sanch, Saõ mãos perdidas j agora fim, que
.
fe voíTa mercê brigar com trezentos gi-
gantes , digo , que fará muito bem

,
por-

que a occaíiaõ veyo â pedir de boca, e

a Senhora Dulcinéa he comezinha.
Ikilc. D. Qiiixote

, já me vay entrando o
,,:,accidente eacaatado

,
que me impede o

íal-
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falhir i pois fó cenho licenqa para iíTo

hum quarto de hora 5 e aíTim o Senhor

Mcrlim te dirá quem ha de ler o inftru-

niento do meu defencanto , o como , e o

quando.

D.^uix. Oh que dor ! Agora lhe deu o

encantado accidente na boca ,
para naõ

fkliar.

Sanch. Se foy na boca o accidente , feria de

gotta coral, porque ella a tem bem ver-

melha.

Merl. D. Qiiixote valente, efta, que vês,

' he a tua amada Dulcinéa
,
que por teu

rr.refpeito a quero defencantar j mas ha de

A^ fer levando Sancho Panqa trezentos aqou-

tes bem puxados.

Sa?2cb. Diga-me, Senhor Merlim

,

o meu cii com o defencanto da

ue tem
lenhora

Dulcmea
€ os tafkMerl, AíTim o difpoem os líftres ,

dos o determinao.

Sanch. Pois entenda, que ficará encantada

para fécula feculorum
,
que livre elM ,

que eu me acoute por ninguém.
Sancho, coracaÕ de pedra, alma

de^cantaro, entranhas depedernal , nao
te movem aquellas lagrimas ? Leva os

aqoutes , por tua vida , tem laftima da-

quelia fiar, que apenas nafceo no jardám
4>

T>.^ix.
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da belleza , logo encontrou dcfmayos nos
encantos.

Samh. A que delRey , digo
, que me naó

quero acoutar 5 acoute-fe voíTa mercê,
já que he penitente de amor.

D.^«/>. Meu Sancho , meu fiel amigo ,
deixa-te acoutar ; iíTo que vem a fer ?

Na5 negues huma coufa
, que eftá na tua

maó.
Sanch, Na minha maò nego , no meu cú

mais depreíTa.

Fidalga. Qiiem naõ he para aturar trezentos
,. aqoutes , menos aturará o pezo do go-
sí verno de huma Ilha > ide, que fois para
-I. pouco , vilaó ruim

j que fazeis vos em
fazer o que vos pede huma Dama afflióta?

Sanch, Senhora, naó tem remédio? Se naf-
ci para fer defgracado , venha 5 eífcs a-
çoutes cos diabos: ay defgracada Ilha,
que tanto me cuíla ! Ah Senhor Diabo

,

haja-fe com compaixão comigo, que eu
,-.f Iheprometto, fe me efcapodeíla, hum

cú deforvas com molduras de paparraz.
Ay ! hum, dous, vinte-, ay cú de minha

r.-alma ! Leva Sancho os açoutes.

T>.^uix. Calla-te Sancho , calla-te , que
já lá vay : es fiel companheiro !

Sanch. Sou hum dardo para ellc , valha-o

m*^õ fey que diga. Olhe Senhora Duki-
'V uca.
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néa

,
que taes tenho as bebas

, para mor
de voílamercé.

Mcri. Já Dulcinca eílá defencantada
, gra-

^ casa Sancho Panqa

!

Fidalgo. Para bem vos íej a, Senhor D. Qui-
xote 5 O defencanto da Senhora Dulcinéa.

D.^iix. Será para que VoíTa Grandeza te-

nha mais huma criada para o fervir.

Fidalga. Ora Sancho Panqa , na verdade ,

;oque íízcítes huma acqaó, a mais louva-

-'^vely que fe pódc coníiderar, digna de fe

Dfçílampar em cortiça com letras de ai-

o.' vayade ; logo , logo , vos mando fer Go-
írivernador deíTa Ilha -, ide , que efpero de
vós me façais bon§ fcrviqos , pois fois

homem de efperanqas.

Sanch. Serviqos de efperanqas fa6 verdes ,
entendo, que a Ilha fera nas Caldas.

D.^ix. Sancho, vé que vás a governar j-

olhaq deves ter diante dosolhosa juíliqa.

Sanch, Sim Senhor, cu logo a mando pin-

tar, e a porey diante dos olhos.

D.Quix. Naó te corrompas com dadivas.

Sanch. Eu me falgarey para me naõ cor-
romper.

D.Quix. Sancho, em duas palavras: Amar
a Deos , c ao teu próximo , como a ti

niefmo.

%anch. Araen.

, Tom.I. G SCE-
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S C E N A IV.
Mutaçad de fala de azulejos. Sabem varias

danças , hum Meirinho , hum Efcrivaõ , e
dizem : Viva o noílo Governador San-
cho Panqa.

Çanch. Y? M fim na5 ha coufa neíla vida,

A2j que fe na5 venqa com trabalho!
He poíTivel , que me veja eu feito Go-
vernador ! De verdade parece-me

, que
eílou fonhando ! Ora o certo he

, que
naõ ha coufa como fer efcudeiro de hum
Cavalleiro andante ! Ah fô Meirinho ,

endireite eíTa vara, e naó ma troqa à juf-

tiqaj faiba Deos, e todo o iMundo, que
me quero pôr rc6to com a fua efpada.

Meir. Ora já que voíTa mercê fallou em ef-

pada, e juftiqa, diga-me, porque pinta-
. ráõ a Juftiqa com os olhos tapados , efpa-
da na maó , e balança na outra

, pois an-
do com efta duvida , e ninguém ma pô-
de diíTolver , e fó voíTa mercê ma ha de
explicar, como fabio em tudo?

Sanch. Qiic me faqa bom proveito : Dai-
me attenqaõ Meirmho. Sabev primeira-
mente, que iílo de Juftiqa he coufa pin-

tada, e que tal mulher naó ha no Mun-
do,
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do, nem tem carne, nemfangue, como

a Senhora Dulcinéa dei Tobofo *

5 nem menos \ porem como era• nem mais

neceíTlirio haver eíta figura no Mundo
,

.para meter medo agente grande , como
o papaõ às crianças, pintarão huma mu-
lher vcftida à trágica, porijue toda a juí^

tiqa acaba em tragedia 5 tapara5-lhe os
olhos, porque dizem

, que era vefga , c
que metia hum olho por outro j e como
a Juftiça havia de fahir direita, para naõ
fe lhe enxergar efta falta , lhe cubriraò
depreíTa os olhos. Aeipadanamaó fíghi-

fica, que tudo ha de levar a efpada, que
he o mefmo

, que a torto , c a dnxito. Os
Doutores, que fallao nefta matéria, nao
declaraõ fe era efpada colobrina , loba,
ou de foliga 5 mas eu de mim para mim
entendo

, que deíla efpada a folha era de
papel, os terços de Infantaria, os copos
de vidro, a maca de craveiro , e o punho
fccco : na outra maò tinha huma balan^
ca de dous fundos de melancia , como a'

dos rapazes : naõ tem fiel, nem fiador j
mas com tudo dá boa conta de fí

, por-^
que eíla moqá, fe naõ tem quem a defen-^
caminhe, he muy fífuda. Algum dia po-
dia eu ler de ponto nefta matéria , por-
que vos poffo dizer , qu€ criey a Juftica

Gii a meus
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a meus peitos -, mas as cavullarias do Se-
nhor D. Quixote fizeraõ-me com que
fechaíTe os livros , e defembainhaíTe as
folhas.

Meir. Já entendo o enigma : poíTo agora
mandar vir os feitos para a audiência?

Sancb. Oh magano ! Feitos na audiência

!

Aqui he fecreta ? Como fe chama ella
. Ilha ?-

Efir. A Ilha dos Lagartos.
Sa^cò, Pois quando a crifmarem, mudem-

lhe o nome , e chamc-fe a Ilha dos Pan-
cas, em memoria da minha barriga. Per-
gunto mais 5 a quanto eílá a canada de
vinho ?

Meir. A féis. vinteis.

Sa^ícb. Logo, logo, com pena de morte,
j^yÍG ponha a dez reis j naõ quero

,
que por

/^f falta de vinho deixe de haver bêbados
20^'^^ minha Ilha: manday vir as partes pa-
ç,ra a audiência.

Sabe hum homem,
Hom. Senhor Governador?
Sanch. Que quereis ao Senhor Governador?
Hom. Senhor Governador, peqojuftica.
Sanch. Pois de que quereis , que vos faqa

juíliça ?

Hom. Quero juftica.

^afich, He bo4 teima! Homem do diabo,

que
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que juftiqa quereis? Naõ fabeis, que ha

muitas caftas de juftiqa ? Porque ha juí-

tiça direita, ha juftica torta , ha juílica

vefga 5 ha juílica cega , e finalmente ha

iulíiça com velidas, e cataratas nos olhos?

J-íom. Senhor, feja qual for , eu quero juf-

tica, Senhor Governador.

Sanch. Huma \t^ que quereis juílica : O' lá

ideme juíliçar eíTe homem em três páos,

Hom. Tenha ma5, Senhor Governador, que
eu naõ peqo juílica contra mim.

Sanch. Pois contra quem pedis juíllça?

Hom. Peco jufliqa contra a mefma Juílica.

Sanch. Pois que vos fez a Juílica?

Hom. Naó me fez juílica.

Sanch. Até aqui , ao que parece, o voíTo re-

querimento he de juílica: ora anday , di-

zey de voíTa juíliqa em três dias.

Hom. líTo he muito fummario.

Efcr. Senhor , naõ faberemos o que pede
eíle homem

!

Sanch. Homem
,
que he o que pedis?

Hom. Peco recebimento , e cumprimento
de juíliqa.

Sanch. E de que comprimento quereis a

Juíliqa?

Hom. Seja do comprimento que for , que
eu com tudo me contento.

S^nch, O' Meirinho 5 ide à gaveta da minha
pa-
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papeleira ác chorão da índia, centre va-
rias bugiarias, que lá tenho, tiray huma
Juítiqa pintada

, que lá ellá , e day-a a
eíte homem, c que fe vá embora.

Hom Senhor
, eu nao quero juítiqa pintada.

banch. Pois , beberraó , nao fabcis
, que na5

ha nefta Ilha outra juftiça, fenaó pinta-
da? O' Meirinho, lancainic elle bêbado
pela porta fora

, que nenhuma iuílica
tem no que pede.

Hom. Vio-le mayorinjuftica! Faife.
Sahe o Meirinho, trazetído prezo hum homem.

Meir. Senhor
, cftc Taverneiro foy agora

apanhado nefte inltante deitando agua
cm huma pipa de vinho 3 que fe lhe ha de
fazer ?

^anch. i^gua em vinho ! Ha mayor info-
lencia ! O' homem do diabo , e naó te
cahio hum rayo neí?a maõ ? Logo feja
enforcado fem appellaçaõ , nem aggra-
vo : tenho dito.

"ífav. Senhor, efte Meirinho mente.
^anch, lílo he outra coula : hum.a vez

,
que

o Meirinho mente, idevos embora j mas
ouvis .?^ Mandaime hum almude defie vi-
nho, que quero ver fe tem a^^ua.

tav. Viva voífa mercê muitos annos. Faife,
Sahe huma mulher.

Mulh. Senhor Governador j venho quci-

xarme
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1

xarme avoíTa mercê dehumainfolcncia.

Sanch. Como pede , idevos embora.

Mídh, Se voíTa mercê ainda me naõ ouvio,

como já me defpacha ?

Sanch. Pois eu naõ poíTo deferir fem ouvir-

vos?

Mulh. Senhor , foy o cafo : Eu fou huma
moçadonzella, efolteira: fuy peccado-

ra, cahi na tentação do diabo : hum ma-

gano já voíTa mercê me entende 5 e

agora diz, que naÒ quer cafar comigo.

Sanch. Pois naõ caíeis vós com clle, que eíTc

hc o mayor defpique ,
que ha nefta vida^

Mulh. Senhor , eu quero cafar , mas elle nao

apparecej fupponho, que fugio. ^ ,

Sanch. O* lá , meta6 eíTa mulher na cadea

com huma corrente ao pefcoço , e gri-

lhões aos pés, bem carregada de ferros,

até apparecer o homem , com quem ella

quer cafar.

Mulh. Senhor, iflo he contra ajuftiqaj ve-

ja volTa mercê , que eu fou huma mu-
lher, que nunca fuy preza.

Sanch. Por iíTo mefmo 5 andáte.

Mulh. Qiie ifto fe permitta no Mundo !

Meir. Ainda cá naõ entrou Governador mais

reébo , nem mais fabio.

Sanch. He para ver ! Naõ , comigo nin-

guém ha de brincar,

Hom,

W
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Sabe outro homem gritando

Hom. A que delRey
, que me matarão rnaS.

na juítica neíla ilha ? f,

Sanch (:^^ tens homem ? De quem te quJi-^
xas r *>

Hom. Senhor Governador, eu eftou paíTa-
do de meyo a meyo > naõ poíFo faliar ,
porque eftou morto.

Sanch Na5 podeis fallar, porque eftais mor-
to ? O' lá 5 tragaõ a aima deíle homem
aqui em corpo , e alma , e meraó-lha à
forca, para que flille j que na5 he razaó,
que fique a Republica offendida na im-
pugnaqaó do delido. \

Hom. Senhor Governador , ouça voíTa mer-
cê o cafo mais atroz

, que tem íuccedidò
ncíta Ilha j prepare os palmos , tenha
prompta a admiração , e deíenrole as at-
tenqóes, para me ouvir.

Sanch. O' lá Meirinho , manday preparar
os pafmos

, tende prompta a admiração

,

e defenrolay as attencões
, para feouvi-

.

rem neíle Tribunal as queixas deíle Au-
thor de leu delido

> que aíTim como a
ninguém fe pôde negar a viíla , como dií-
poem o text. in l. C^ecus §. Tcríusff. de his

,
qui metit hum olho por outro ^ e com muitos
o provaõ Paô MoUe no cap. das Codeas 5

também da meíma forte, o ouvido fe naõ
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$

deve fechar ,
para ouvir os queixofos ,

como difpoem a /. das doze tahoas de Pi-

nho na fcgunda ejiancia de Madeira ^Cod, de

. Barrotís.

Efcr. Eíre homem he hum burro de textos.

Sanch. Homem , dizey a vofia querela ,
que

eu tiro a cera dos ouvidos para vos ouvir.

Hom. Senhor, foy o caio

Sanch. Baila j nao me conteis mais j baila,

que eíTe foy o cafo ! Ha mayor infolen^

cia! Que affim fe perca o refpeito àjuf-

tica! ÓMá, ò lá.

Hom. Senhor , efcute voíTa mercê , que ain-

da iílo naò he nada> ouqa-me voíTa mer-

cê até o fim.

Sanch. Quem ouvio eíle cafo , na6 tem mais,

que ouvir, fenaô logo fazer juíliqaator-

to , e a direito. O' Meirinho , manday

logo levantar huma forca no meu gabi-

nete
,
para que mais publicamente feja

caíligado o delinquente.

Meir. Senhor
,
que delinquente , fe voíTa

mercê ainda naò ouvio quem era ?

Sanch. He tal a vontade, que tenho de fa-

zer juíliqa
,
que logo me fóbe a cólera

huma maó traveíTa pelo efpinhaco aci-

ma j de forte ,
que fe na6 me advertis,

que ainda fe naò tinha dito, quem era o

deliqucnte , era eu capaz de mandar en-

forcar

I I ii n
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forcar a vós Meirinho, que era a pefToa
mais prompta

, que aqui tinha mais àmao de lemear.
Hom, Senhor Governador, faca voíTa mer^

ce de conta.

W^. Tenho feito de conta
j que mais ?

/^^^. Que mdo eu andando, andando, an-
dando. '

Sanch. Ainda naÔ acabaftes de andar .^^ Arre
la com tal andar ! Sois muy bom para
andarilho. ^

Hor/n. Indo pois andando.
Sanch, Anday homem , iíTo já eftá dito ;nao me faqais criar apoftemas

, que os
jnítantes

, que tardo em dar execução à
juítiça

5 faó eternidades de penas , que
me encaixais nas ilhargas.

Hom, Quando cu, eis que hia andando, man-
íb

, e pacifico , fcm fazer mal a ninguém,
citava hum burro atado a huma porta j
quiz paíTar > pedi-lhe licenqa > naõ me
refpondeo ; torneilhe a pedir com pala-
vras^ cortezes , c levantando os pés do
chão

, pefpegou-me com duas pelotas de
ferro bem na boca do eftomago , de for-
te, que me fez deitar a bófta pela boca.
Eíte he. Senhor, o cafo -, fupplico a vof-
fa mercê

, que naÕ fique fem caíligo efte
miulto.

Sancha
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Sa?i£h. Nii6 ficará por certo , e juro à fé

de efcudciro andante, e pelas remelas de

minha muito defprezada mulher a Senho-

ra D. Terela Panqa ,
que ha de ver o

Mundo o exemplar caltigo de tanta culpa

Hom, Ay Senhor Governador, aqui, aqui

bem na boca do eílomago he todo o meu

mal.

Sanch. Vede lá naó feja iíTo fome ? A gra-

qa he ,
que fe níími como o eílomago tem

boca, tivera dentes, que o tal burro lhe

deitava os dentes fora. Dizeime homem:

eíTe jumento ,
que vos deu os couces , de

que tamanho fera ?

Hom. Eu naó tenho aqui com quem o com-

parar.

Sanch. Olhay bem para mim > fera da mi-

nha eftatura?

Hom, He o que pode fer.

Sanch. Bem eíláj pois vá o Meirinho com-

vofco , e cheguem-fe ao burro de man-

fmho , e digaõ-lhe : Prezo da parte do

Senhor Governador , e bem atarracado

o tragaó aqui perante mim.

Faò-fe o Meirinho^ e o Homem^ e trazem o hurro.

Meir. Eifaqui o delinquente ,
prezo, qud me

cuftou bem a agarrallo.

Hom. Senhor Governador jeftc he o aggref-

for, e eile he o que me ferio ,
ponha-lhc

aley àscoílas. Sancha

v^^^



'9S Vida <Jo Grande

^Zti.^T° « '^«' .•""'"' 'í"^'" anda per.
turbando a Republica ! Dize burro de
Satanás

: que mal te fez efíe homem pa-
ra o maltratares defta fórte ? O diabo doburro nao refponde

, certos faó estou-
ros

! Llle que fc calla, cometteo o deli-
Cto

,
aflim como nós aqui eftamoí Co-mo te chamas burro ? De quem es? Don-

de moras ? Quem he teu pay ? Que di-
zes f A nada o burro fe move : deve fer
burro velho pois fe cerra à banda , e na6
querfallar O' Meirinho, vós conheceis
acafo efte burro

, que fois mais veterano
neíte Paiz ?

Mejr Com que voíTa mercê fe eftá fazen-
do de novas? VoíTa mercê naô conhece,
que efte he o feu burro , ou o ruço por
alcunha Ifto he mal permittido , íue
talvez o burro fiado em voíTa mercê an-
de fazendo eftes infultos. Agora vere-
mos a fua juftiqa. ^

aparte.
i>anch Uz mayor defgraca ! Ay burro da
minha alma

, quem te diflera a ti
, que

*?
Í.^I'?,'^^

^^^ o mefmo, que te fenten-
cialle ? Por líTo ao entrar me deitou huns
olhos

, como quem me dizia
, que me

houveíTe com elie com compaixão. Na6
tem remédio

, hey de fentenciarte ; o
que podcrey fazer , he naÕ dar execu-
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: caõ à fentenqsi : O' lú , ninguém ouqa

ilto. à parte,

Hom. Senhor , defpache-me voíTa mercê ,

quando naô farey hum deíatino.

Sancb. Para que íaiba o Mundo a minha in-

teireza, e incorruptibilidade, ouqaõ to-

dos
,
que ainda com ler o burro meu y

lhe dou a íentenqa feguinte.

Fay ditando Sancho a fentença.

Viílo eíle burro , acculacaô do Author,

provas dadas por huma , e outra parte,

moftra-fe ; que hindo o Author rocando-

fe pelo pé delle Reo burro, que por no-

me nao perca , alçando o pé efquerdo ,

- defpedio hum couce 5 que pregando na

barriga delk Author , laivo tal lugar ,

o eftendeo como hum cacaÕ ; e porque
coníla da fé do Meirinho

,
que prefente

eftá 5 e naõ me deixará mentir
,
que o

dito Reo burro , trazia efcondido no pé
huma ferradura de ferro j e como feme-
Ihantes armas fejaó prohibidas, e defe-

zas
,
por ferem armas curtas , mando,

que eile dito Reo burro feja desferrado,

e vá paíTear fem albarda pela feira das
beftas , expoílo à vergonha dos mais bur-
ros feus camaradas

, para que fe lhe faqa a
face vermelha , por me conftar

, que he
l^urro de vergonha. Item, que naó pof-

fa
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fa fer pay de burrinhos , nem que fe dei-
te a lanqamento. Item

, que feja lança-
do a margem na Cotovia, onde naõ co-
merá, lenaõ relva, ou caícas de raekõ,
e melancia, como burro de Aguadeiro,
c pagará as cuftas , e todas as perdas ^ e
damnos, em que o condemno, ôcc. Ilha
dos Panqds alagartados , ÔCc.

Todos. Viva o noíTo Governador Sancho
Panqa ; viva pai^a exemplo dos Minif-

.
tros, e honra das Ilhas.

Sanch, Bem folgo
, que vejais a minha in-

teireza •, pois com fer o burro meu , e
tendo-lhe tanto amor, naó foy efte baf-

i. tame para deixar de fazer juílica. Ago-
ra quero efcrever huma cartada minha
mulher. O' Efcrivaõ,efcrevcy lá: pon-

v.de em cima a cruz dos quatro caminhos,
r e huma alam pada acceza.
Efcr. Senhor, para que he a alampada?
Sanch. Sois afno ? Donde viftes vós cruz
fem alampada ?

n/cr, EíU pofta.

Carta
, que vay diõlando ao EfcrivaS.

Sanch. Minha TereGi, já fabereis, que vos
diria o diabo, que eftou feito Governa-
dor em corpo, ealmay mas com me ver

-levantado do chaó hum covado, naó he
razaõ

, que o meu amor conjugal vos

fal-
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falte com o debito de minhas letras ( três

pontos 5 e quatro virgulas ) porque vós

Dem fabeis, que quando no tuboleiro do

gofto , elcolho o trigo do voíTo carinho,

lanço fora a efvilhaca da ingratidão v pois

jocn*ando as finezas , fica crivado o peito

da correípondencia 3 porém indo meu
amor à atafona dos extremos , alli fe deí^

fazem em pó as caricias do coraqaõ > e
furtando-me o atafoneiro da diftancia as

maquias da vofla vifta, penèiraõ os meus
olhos lagrimas j e com elias amaíTando a

farinha da magoa no alguidar da fauda-

de, levaô em crefcimento o fuípiro^até

que tendendo- fe na taboa dos rigores ,

vay para o forno daspçnaS , e alli fe co-^

ze com o fogo do defejo >.e dando ao mo-
qo a merendeira do pezar

,
guardo o paõ

azedo de voíTa lembrança no armário de
minhas memorias.

(
ponto de interroga-

ção) Em fim mulher, tenho determina-

do, que andeis cm coche vós, e minha
filha , a quem peco , fe lembre

,
qi^e tem

hum pay Governador. Ahi vos mando
clfes caramujos , e eíTc facco de arêa

,

que he o que ha neíla Ilha : graqas a
Deos , que ainda nos dá mais do que me-
recemos. O burro fica bom , e fe reco-

menda com muitas lembranqas , e diz
^

que



^7

MM

'Illlf'

roo VifJaãoGrande \

;
que hajais efta por voíTa

, que naõ vos ef-
?- creve

, por ter huns cravos em huma maõ,
c que lhes fez hum ferrador em humas bu-
^'.Ihas, que tiveraó. Vede fe prcfto para
?^ alguma coufa

, que vo la hey de fazer.
Ilha dos Lagartos. VoíTo Marido fe qui-

i 2ercs. Sancho Pança, Governador.
^' Efta Carta fera logo entregue.
Meir. Sim Senhor. Orabafta já de defpa-
í :Cho> naô queremos, que voíTa mercê fe

;;-csfalfe i nem tudo fe ha de levar ao ca-
bo : venha voíTa mercê jantar , que o
Cohcelho delia Ilha tem preparado^hum
magnifico banquete para voíTa mercc nas

, cafas daCamera.
Sanch. Meirinho

, jantar de Camera fera de
- coufa, que já foy jantada, e aíTim vede

lá o que dizeis.- .

Meir. Se voíTa mercê o nao quer na Came-
-. ra., fera aqui mefmo, e vamos

,
que de-

pois havemos ir rondar a Ilha.

Sam^. Vamos nós reconhecer os pratos

,

r-edaime de. jantar, feja aonde for, por-
que o vcvítxQmn patitur moras.

Meir. Vamos.. Faõ-fe.
•Ufiíl :

SCE. ,

i
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Mutação de fala. Efiará huma mefa mal or-^

ãefiada , com huma garrafa em cima 3 eftardô

huyn Medico , e hwm Cirurgião , dous Rehecas^

e hum Rebecaô 5 e fahem Sancho^ o Meirinho

y

e o EfcrivaÕ,

Sanch. /^ Uem te diíTera a ti 5 pobre San-
vJ^choPancajquedaruftica chou-

pana de tua Aldêa havias de
chegar a tanta honra! Sem duvida, que
o apparato defta mefa he digno de jantar

nella hum abíoluto Príncipe ! Se ifto he
no preparatório, que fera na côdea! Ay
esfaimado Sancho Pança , defta vez tira-

rás o ventre de miferia : quem me dera
ter nefta occafíaõ fete bocas , dez gor-
gomillos

5 quatro ordens de dentes , e oi-

to bandulhos para devorar , e engolir
tanta comezana

Meir, Senhor Governador , fente-fe voíTa
mercê.

Safích. O' m.eu rico Meirinho do meu co-
ração, dizeime,quem faõ eftes dous bi-
gorrilhas ?

Meir. Eíle he o Medico , e efte he o Cirur-
gião

, que ambos coftumaõ aíiiftir nos
Tom.I. H bao*
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banquetes, que fc daó aos Governadores,
por grandeza, c cílado.

Sanch. Eu lhe perdoara o eílado, com tan-

to que a grandeza fó fo^a no comer. E
quem faO eíles de cabelleira loura mui-
to buUicofos?

Meir. Eíles facl os que tangem vários inf-

trumentos , em quanto fe come
,

para

excitar o appetite.

Sanch, Eu efcufo acepipes para comer ,

pois o tenho para íeis boys.

7'ocaò os infiramentos muito defafirkidos.

Meir. Qiie tal tangem ?

Sanch. EíTa tocata he de rigor, parece fei-

ta por foi Pa.

Med. Senhor Governador , ora por vida

ília, que nos fica a honra de comer : fa-

ca-nos clle goíto por quem he.

Sanch. Naó he neceHario tanto rogo : ef-

te Medico tem feicaõ. >' aparte.

Med. Primeiramente, Senhor Governador,

ha de voífa mercê comer com parcimo-

nia.

Sanch. Parcimonia he couía de comer?
Med. Parcimonia he comer com tempe-
- ranqa.

Sanch'. líFo de temperos pertence ao cofi-

nheiro. ^|
Med. Temperança por outro nome he o

... . mcf-
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mefmo

,
que comer pouco , e com regra

j

pois conforme a melhor opinião dos mo-
dernos 5 o muito comer efcraga a natu-
reza.

Santh. Ainda efta he peyor ! Ora digo-vos,
que fois hum afno. O comer muito he
proveitofo para a barriga, porque fe en-
che

j pois conforme a melhor Filofofia

non datur vacuum in rerum natura j e aílim
hey de comer.

Cirurg. Senhor Governador , com licenqa
de voíTa mercê , antes que coma, he pre-
cifo fazer huma diligencia do meu offi-

cio da Cirurgia.

Sanch. Entendo que efte banquete tem al-

gum apoftema
,
que o Cirurgião quer

também meter a tenta : vamos lá , que
heiíTo?

Cirurg. Quero endireitarlhe o pefcoqo, te-
nha-o fempre direito , naõ o troqa, quan-
do comer

j porque facilmente pôde que-
brar alguma veya.

Sancb. Naó me deixareis comer, como eu
quizer? Que tendes que eu coma torto,
ou direito ? Vós cuidais

,
que efta he a

primeira vez, que eu como na minha vida?
Med. Senhor, huma coufa he comer como

Efcudeiro , e outra como Governador 5

e como tal queremos
, que vofia mercê

H ii ço-
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coma 5 como manda a arte Medica , c

Cirúrgica i pois aconfervaçaò du íua vi-

da nos importa em muito , como único

refugio 5 em que fe eílriba a noíTa eípe-

ranca.

Sanch. Seja o que vós quizereis , e deixai-

me comer 5 venha a fopa.

Aíed. líTo he fopa ? Nada , fora ! Naõ co-

ma voíTa mercê fopa
,
que he muito nu-

tritiva, geradora, damnofa, fanguinaria,

e ihe pôde refultar hum eítupor.

Sanch. Com que a fopa faz eílupor ? Vós
he

,
que fois o eílupor da fopa. Hey de

comella , mas que me dem duzentos ef-

tu pores.

Aíed. Requeiro a voíTa mercê da parte da

faude ,
que naõ coma fopa ,

que neíla

Ilha a fopa prova muito mal.

Sanch. líTo he
,
porque voíTês naõ fabem

. provar bem a fopa.

Mcd. Ora Senhor Governador , deixe vof-

fa mercê iiTo, pois naõ falta comer, cm
que voíTa mercê fe poíTa fartar : coma
cfie prato de alTado.

Cirurg. Naõ , com licença de voíTa mercê,

Senhor Doutor , também agora naõ he

licito, que o Senhor Governador coma
aflado , que lhe pôde ferir a garganta

,

pelo torrado do forno, e pela acrimonia

. do molho. Msd,
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Med, Poií naó coma aílado , fe a Cirurgia

aíTim o manda.

Sanch. Com que voíTê , Senhor Doutor,

he Juiz da coníciencia da minha barriga?

Eftá galante hilloria, dizer lá o bigodes

do Cirurgião ,
que o aíTado faz mal à

garganta

!

Meir, Senhor Governador , o que os Se-

nhores dizem, tudo he para feu bemj e

elles, que o dizem, bem o entendem.

Sanch, Meirinho , eu fempre ouvi dizer, que

quem te dá o oíTo naõ te defeja ver mor-

to, e eíles Fyíicos naõ fó me naô daõ a

carne , mas também me naó daó o oíTo >

e fenaó dizeime
,
para que me convida-

rão eftes Senhores , fe me naõ deixaõ

comer?
Med. EíTa he boa ! Nós lhe prohibimos o

que he nocivo 5 ahi naõ faltaó manjares

para voíTa mercê comer.

Sanch. Ora eftá bem : vamos comendo ef-

tas perdizes.

Med. Tá, tá 5 perdizes por nenhum cafoj

faÕ perniciofas à vida do homem.
Sanch. A que delRey Senhores : ha quem

tal diga da perdiz
,
que fe come com a

niaõ no nariz
,
por fer taó exceliente ,

que he neceíTario apertarfe o nariz ,
pa-

ra que naõ eutrc por elle ?

Med.
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Med, Senhor Governador , dome attencaõ

:

A perdiz, como diz Averróes, he mui-
to indigeíta : Omnis faturatio mala -, per^
dtx autem pejjima.

Canelo. Ora , Senhores, deixem-me já por
caridade comer aquelle prato de vaca

,

para confolacaò deíla pobre pança 3 pois
fempre ouvi dizer a meu amo

,
que va-

care culpa ^ magnum eft folatium.

Med. Oihe voíla mercê, Senhor Governa-
dor, naõ duvidamos, que a vaca he ge-
neroío alimento > porém como voíTa mer-
cê ainda naõ comeo couíli alguma , naó
he licito, que coma vaca eftando em je-

jum j porque a vaca he alimento muy
forte 3 e eomo o eftomago eftá fraco

,

peleja o forte com o fraco , e he forco-

fo que fíque o fraco vencido, e do ven--

cimento pôde refultar a morte muy fa-

;

cilmente.

]

^anch, Vifto iíTo também eítou inhabilita^

do para comer vaca?
Med. Pòr ora fim.

Sar.ch Que por ora, fe eu porinftantes me
eítou defmayando com fraqueza ? Dei-
xem-me comer aquelle prato

, que alli

eftá, que morro com fome.
Med. Senhor , eftá louco ? Quer comer

pratos ? Naô vê que he de cftanho , e

que
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que Ibe^póde fazer huma grande obftruc?

cao na barriga ?

Cirutg. Uy Senhor , eílanho naõ he bom
para o eílomagoj nem derretido, qiian-

to mais cru.

Sanch. Ora iílo he já pouca vergonha : hey

de comer o que eu quizer ; pois íbu Go-

vernador em chefe com mero mixto im-

pério nefta Ilha, e feus arredores.

Med, Senhor, tenha maõ.

Sanch. Sim tenho maõ, para vos dar muita

bofetada a vós Medico de ourinas , e a

vós Cirurgião de trampa.

Meir. Senhor 5 naõ coma, que lhe pôde fa-

zer mal, que o dizem os Senhores.

Sanch, Se o comer faz mal, também o naõ

comer o faz 5 e fe hey de morrer de na6

comer, quero morrer comendo: Morra

Marta, morra farta.

Haverá grande bulhafobre o comer^ou naõ comer.

Med, Acudaõ todos, que o Senhor Gover-

nador fe quer miatar por fuás mãos.

Rebecas. Senhor ,
pague-nos voíTa mercê,

que aqui eílivemos para tanger rebecas.

Sanch, lílb era pagar osaqoutes^ao verdugo.

Todos. A que delRey fobre o Governador,

que nos naõ quer pagar.

Cirurg. A que delRey fobre o Governador,

que fe quer matar pelas fuás mãos.
Sanch.
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Sanch.^A que delRey

, que me querem ma-
tar à fome.

Meir, Vamos rondar a Ilha
5
que he já noite.

Sancb. Naõ quero rondar
., leve o' diabo a

Ilha j ha aqui perto alguma taverna ?

E/cr. Ora vamos , ciit ao depois, fem que
o Medico 5 nem o Cirurgião faibaô, lhe
daremos bem qi;c comer.

Sanch. Vede lá o que dizeis ?

Efcr. Tenho dito , e fít~ÇQ em mim.
Sancb, Ora vamos rondar ^ mas eíperay, c

íe acharmos alguns Marujos
, que' nos

quebrem os narizes, que conta havemos
dar de nós ?

Meir, Por iíTo njeímo, para os prender.
Sanch. ííTo he o mefmo

, que quebrar hum
olho a mim para tirar dous a meu contra-
rio: naõ Senhor, deixe voíTa mercê pa-
tuicar a quem patufca; já que o naõ po-
dem fazer de dia, deixemolos pacuícar
de noite, que he fua, e ninguém lha po-
de tirar por forca.

Meir, Vamos, Senhor, fenaÕ daremos com
voíTa mercê fora daqui.

Sanch. Vamos > mas olhe, que lhe digo,
que eu vou , como quem vay para a for-

ca.

SCE-
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S C E N A VI.

Mutação de cafas. Efíardõ alguns rebuçados
^

efe canta o oitavado , efahem Sancho , o Mel^

rinho , e EfcrivaÒ rondando,

Sanch. A Gora me lembra o meu tempo,

Jljl quando eu namorava a minha

Terela j iíTo eraõ canas ! Deilhe huma
vez hum deícante ,

que fazia bailar as

tripecinhas : o demo da rapariga era ef-

quiva, como naó fey que : huma vez pc-

dílhe, que me deixaíTe beijarlhe a maõ ,

e virou-me o rabo com tanta galantaria,

e gentileza, que lho beijey , cuidando,

que era a maô : cantava-lhe o meu oita-

vado do Inferno
,
que era como eítar hum

homem com as vozes do meu canto a dar

CO corpo à fola.

Meir. Vamos prender eíTes maganos.
Sanch. Deixav-os Meirinho.

Meir. Senhor, ifto he humdefaforo, andar

delinquietando as moças honradas ,
que

eílaó cm cafa de íeus pays.

Sancb. Dizeis bem : O' lá, ò Senhores ef-

quinados , voíles bem podem namorar
íem definquietar as raparigas.

EJcr. VoíTês nao tem refpeito à Juíliqa ?

Vaõ-fe logo embora.
Sanch,
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Sanch. O' filhos, naõ deis efcandalo à vifi-

nhanca , nem deis motivo a diílurbios

com voíTos divertimentos
,
quando naó

farey juftiça.

Hom, Vamos dar outro dcícante pela par-
te do quintal.

Meír. Alli ci\i hum vulto naquella efqui-

na 5 reconheça voíTa mercê quem he.

Sanch. Como o hey de reconhecer, fe elle

eílá embuqado ?

Meir. Por iílo mefmo.
Sanch. Ah Senhor, defembuce-fe lá, olhe

que o quero reconhecer > ay que o re-

conheci !

Meir. Quem he ?

Sanch. He hum homem
,
que eílá embu-

çado.

Meir. Pergunte-lhe quem he, da parte do

Senhor Governador.
Sanch. Quem he, da parte do Senhor Go-

vernador?

Hom. Que lhe importa?

Sanch. Naõ difle eu ,
que fe havia de agaf-

tar ? VoíTês naó querem tomar o meu
confclho.

Meir. Torne-lhe a perguntar.

Sanch. Quem he da parte delRey ?

Hom. He a perra, que o pario.

Sanch. Ay que he minha mãy ! Mas ella já

mor-
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morrco ; fera a fiia alma ,
que me vem

ver. Digíipor vida fua quem he.

Hum. Sou íua avó torta.

Sanch. Mente , magano
,
que minha avó naõ

era torta, nem na minha geração houve-

raó tortos. Torto Terá voíle.

Meir. Venha prezo da parte delRey.

Hom. Digo que naõ quero ir prezo.

Sanch, VoíTê naô quer ir prezo ? Olhe
bem o que diz.

Hom. Naõ quero , tenho dito.

Sanch. Pois vá-fe embora.

Meir. Qiie quer dizer , naõ quero ir pre-

zo ? Venha logo.

^anch. Meirinho , vós fois terrível ; fe o

homem naÕ quer Ter prezo
,
para que o

havemos levar contra fua vontade? Nap
vedes

,
que pôde dar huma forqa de nós .^

Meir. Ora iíTo he já pouca vergonha ! Ha
de vir deíla forte.

Hom. Venha para cá, que eu o enfíarey.

Puxaõ pelas efpadas .y e foge Sancho.

Sanch. Pés para que te quero ! Lá vay o Meir
riiiho cos diabos: de boaefcapey eu! Faif,

Meir. Ah Senhor Governador ?

Sanch. Naõ deixaráÓ a eíle pobre Gover-
nador lograr o feu governo defcanqado

na cama com as pernas para o ar ?

Meir. Senhor Governador ?

Sanch.
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Sanch. Mudos fejais vós todos os dias da

voíTa vida : arre lá com o falva^inha ! Ba-
te, que parece, que piza efparto.

E/cr. VoíTa mercê naó ouve , Senhor Go-
vernador?

Sanch. líTo he tollice
,
pois íc eu ouvira

naõ "houvera reíponder ?

Meir. Ora ouqa, que eftou batendo.

Sanch. Com a motinada do bater nao ouço
nada.

Meir. Pois já naõ bato , ouça vofla mercê.

Sanch. Huma vez
,
que naó bateis, entendo,

que naõ quereis entrar.

Efcr. Voíla mercê parece que nao ouve?

Sanch. Naó poderey fer furdo, fe quizer ?

Olhem que eílá boa !

Meir. Senhor , que eílá a Ilha cercada de

inimigos, acuda voíTa mercê.

Sanch. A Deos minhas encomendas : lá vay

o pobre Sancho Pança defta bolada.

Efcr. Senhor , venha defender a Praça ^ faya-

nos a governar como bom Capita5.

Sanch. Manday cantar a Ladainha de to-

dos os Santos, e vereis como fe va6.

Meir. Ora iílo he já pouca vergonha , lá

vay a porta dentro.

Sahe Sancho.

Sanch. Efperem
,
que eu lá vou para fóra.

VoíTês cílaõ aqui ha muito tempo?
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Meir. Ha mais de duas horas.

Sancb. Porque na5 fallavaõ? Euadevinho?

Pois que temos ?

Efcr, Eltamos perdidos.

Sanch. Alguém nos achará.

Meir. Inimigos na Ilha j acudamos a de-

fendella.

Sanch. Pois faqamo-nos feus amigos, e di-

zeilhe, que entrem.

Efcr. Pelejemos, Senhor.

^anch. lílo he mais : eu fou cá efpadachim?

Naô bafta, que elles briguem?

Meir. Senhor ,
que já elles ahi vem 5 va-

mos fahirlhe ao encontro.

Sanch. Tomara-me na5 encontrar com fe-

melhante gente : vaõ voíles brigar , fe

quizerem, que eu fico governando a Ilha.

Efcr. Senhor 5
que vem paíTando tudo a cu-

telo j defendamo-nos,

Sanch. líTo he outra coufa. O' lá, todos os

noíTos íoldados íe ponhaô em ala com as

mãos atadas para traz
,
para que logo fe-

jaõ degoUados , e quando os inimigos

vierem , ninguém lhes faça mal : dei-

xem-lhe tomar a Ilha, que mais vai fo-

rnada, que perdida.

Meir. Vamos, Senhor. (

Sabem alguns homens.

2'od. Morra Sancho Pança. Vitoria.^

Sancha

'

1
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Sanch. Morra muito embora , com tanto

que me naõ matem.
fod, Eíle he o Governador: venha prezo.

Cabe Sancho no chaÕ,

Sanch. Eu quero morrer, antes que me ma-
tem.

Tod. Elle eftá morto, enterremo-lo.

Sanch. Peyor eílá efta : quem lhe diíTe a

elies que eu queria
,
que me enterraíTem ?

T^od. Levemo-lo ã enterrar.

Sancb. Naõ , eu nao fou morto de ceremo-
nias 5 eu hirey mefmo por meu pé.

Tod, Peguem nelle.

S C E N A VIL
Mutação de jardim , aonde eftaráõ o Fidalgo ,

a Fidalga ^ e D. ^úsote,

D.^ix. O Enhora Excellentiííima , Fi-

O dalguiíTimo Senhor , nao fey

aonde pretendem chegar voíTas grande-

zas com tantas liberalidades ,
quantas faõ

as com que trata5 a hum Cavalleiro an-

dante í Algum dia faberey pagar tantos

benefícios -, pois também os Senhores

naõ fe livraõ de eftarem encantados.

Fidalga. Senhor D. Quixote, ainda fazernos

pouco , fegundo o que merece hum Ca-
valleiro
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valleircT andante , como voíTa mercê.

Fidalgo. Se a minha cafa naõ eílivera taõ

empenhada , voffii mercê vira o nolFo

primor.
Sahe Sancho,

Saricb. O diabo leve a Ilha, e mais quem
me mandou para cila.

Fid.ilgo. Qiie he iíFo Sancho Panqa ? Que
conta me dais da minha Ilha ?

Sancb. Aonde eílá a galantaria de me mandar

VoíTa Reverencia a fer Governador de

huma Ilha atreita a inimigos ? EUes lá

ficaó a paz , c laivo , e eu vim fugindo

a unha de burro.

Fidalgo. Pois na6 a foubefte defender.

Sanch. Defendi-a até a ultima gotta de fan-

gue 5 e até me fiz morto , a ver íè elles

fugiaõ 5 mas os malditos naõ tem medo
de defuntos.

D.§uix. Vaite 5 cobarde gallinhola iíTo

he
tos

o que aprendeíle do meu valor ha tan-

annos na efcóla da minha milicia ?

Naõ te hey de ver mais a cara. Que fe

ha de dizer de mim , fe tu dás má fama

do meu valor ?

Fidalga. Senhor , os accidentes da fortuna

naõ faõ desluítres do valor > iílo podia

acontecer ao mais valente.

^mch. llfo citava eu para o dizer agora , e

ti-
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tirou-me da boca, o que eu já tinha en-
tre os dentes.

Sahe hum. Efcudeiro,

Efcud. Senhor D. Quixote de la Mancha,
a Senhora Condeííli Trifalde pede licen-
ça para fallar a voíTa mercê.

D,^iix. Dizeilhe, que entre, com licen-
ça dos Senhores.

Cond. Senhor, aos pés devoíTa mercê buf-
ca remédio huma aefgraciída ConieíTa,
a qual vive encantada ha vinte annos ,

com tal extravagância dos encantado-
res

, que tendo eu o melhor caraõ , me
fizevaó crefcer na cara as mayores bar-
bas, que nunca íe viraô em homem al-

gum y e afíim fó o voíTo valor me pode
defencantar.

Sanch. Eíla he mulher de bigode.
D,^ix. Senhora, menos rogo, que eíTe,

bailava para vos defencantar.

Cond. Pois eu chamo hum cavallo , no qual

fubireis à região etherea a defencantar-

me , e voílo criado Sancho Pança ha de
ir nas ancas.

Sanch. Senhora CondeíTa Trifaldas , eu fem-
pre ouvi dizer, que o dar vinha nas an-

cas do promette. ; cu já eítou defenga-
nado do que daò de ii eíles defencantosj
com c ;c 5 icm que me paguem, naõ vou,
mais que me íiijaõ, CQnd.
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Coríd. Dou-te huma joya
,
que vai mil moe-

das
5
que também ellá encantada.

Sanch. Pois eu vou defencantar a joya , e
meu amo a voíTa barbaridade.

Canta a Condejfa 1'rifaUe afeguinte

A R I A.
As nuvens com ventos

Soberbos ^ violentos

,

Me tragaó voando
Hum bello cavallo ,

E nelle montado
Dom Quixote vá.

Também Sancho Pança
Chegue a montallo j

Porque delta forte

Se veja a mudança
Do roílo, que he morte,
Se barbas fe dá.

I^as ultimas claufuJas da ArtA defce o cavallg
,

<? montão D. ^ixote^ e Sancho Fança,

Sanch. Naó lhe aperte muito o feyo
, que

he doce da boca.

D.^uix. Já paíTámos a regiaõ aeria.

iScvuh. Aerio eftá voíTa mercê. Efte cavalr

lo anda , que parece que voa. Para a car-
ga ! Efte cavallo , como vay pelo ar.
tem muita ventoíidade.

Tom.I. I D,
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D.^iíc. Efta hc a regiaò do fogo : já eP-

tamos perco.

Cahe o cavallo cômD. §uix9ie , e Sancho.

Sanch. Efta he a rcgiaó da terfa : ay que que-

brey as coíldlas ! Ay Senhora CondcíTa

,

ou Senhora alcofajaondeeftaó as moedas?

Cond, Senhor D.Qtiixote, já eílou defen-

cantada j vivais muitos annos : Sancho

Panqa as moedas haõ de vir para o tem-

po delias : a Deos.

Sanch. Ha mayor infolencia ! Tu es afno

Sancho ? Pois leva , kva. Senhor , eu

me refolvo a ir para a minha Aldêa fan-

grarme, e purgarme 3^
pois tenho leva-

do tantas quedas de deígraca , fem que*"

pudeíTe ter queda com a fortuna.

D.^ix. Senhores, VoíTas Grandezas^ me
haõ de dar licença ,

que naò he razaõ el-

teja aqui tanto tempo , fem ir defencan-

tar outras peífoas, viílo ter já defcncaa-

tado efta CondeíTa.

Fidalga.Naõ poíTo eftorvar a voíTa mercê ef-

te louvável exercíicio das fuás Cavallarias.

Fidalgo. Viva mil annos o Senhor D. Qui-

xote por tantos defencantos.

£>. §uíx. Senhores , iftò em mim fempre

foy obrigação. Sancho, vay fellar os ca-

vallo5.

Sanch. Vamo-nos já defta cafa encantada.

SCE^
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S C E N A VIII.

Mutação debofque, Sahem Sanfad Carrafio^

D. ^ixõíe j e Sancho ^ os dou
sprimeiros

a cavalio •

Carr. A Gora veremos fe defte fegundo

jfV defafio tenho a fortuna da mi-

nha parte , e darey quanto poíTuo , fe

chegar a vencer agora a eíle D. Qiiixo-

te
,
para ver fe lhe poíTo tirar da cabeqa

aefie louco a loucura, que tem empren-

dido. Eu te prometto ,
que tu fiques

defenganado , e por eíles par de annos

naó montarás a cavallo. Oh fe quizera a

ventura, que agora o encontraíle! Mas
fe me naõ engana a vifta , lá vejo vir hum
Cavalleiro : elle he fem duvida 3 apref-

farme quero. (Sabe D. ^ixote) Se fois

Cavalleiro andante , brigay comigo.

D.^ix, Cx)mo fe o fou? Naó fó comvof-

co brigarey, mas com mil de vós.

$anch. Máo, iílo he cafo penfado , e rixa

velha.

Carr. Inveíli Cavalleiro.

D.§uix. Inviftô. CaheD.^ixúte.
Sanch. Oh defgraqado, aqui vieraó ter fim

as tuas Cavallarias andantes ! AhSçnhor
I íi naã

™í

I»

n
;

I
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naó o mate por vida fua : deixc-o para

troiKio dos Cavalleiros andantes.

D.^ix. Eílou vencido : nem fempre a for-

tuna me havia de fer favorável.

Carr. Pois eftais vencido , mando-vos ,
que

na5 tomeis armas por efpaço de dez an-

nos, e vos recolhais a vofla cafa.

Sanch. Oh nunca ta maò doa ! Bem hajas.

D.^iix. Como bom Cavalleiro devo obe-

decer I dizeime, quem fois?

Carr, Eu fou Sanfaõ Carrafco , a quem ven-

ceftes já huma vez 3 agora quizera5 os

aftros 5
que eu vos venceíTe ,

para que

vos recolhais em paz para a voíTa cafa,

que aíTim mo pedio voíTa fobrinha , e

voíTa ama.

Sanch, Ora, Senhores , acabou-fe a valen-

tia de D. Quixote
,
graças a Deos !

Ti'

rey bom fruto delle > bem me diíTe a mi-

nha filha ao defpedirme. Com que ago-

ra dando fim a eíla verdadeira Hiftoria

hirey cantando.

Taõ alegres, que viemos,

E taó triftes, que tornamos.

Canta o Coro como no principio,

F I M.
ESG-
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ESOPAIDA,

VIDA DE ESOPO?
Qiie fe reprefentou noTheatro do Bair-

ro Alto de Lisboa no mez de Abril

de 1734.

ARGUMENTO.
ESopo Filofofo , fendo cativo , ou eferavo de

Zeno
5 foy vendido a Xanto Filofofo Athe^

nienfe , o qual eftimou muito a Efopo ,
por fer

graciofo , e fabio. Efte fervindo a feu Senhor

Xanto em a Cidade de Athenas , veyo fohre a,

mefma Cidade ElRey Creffo de Lidia , com hum
grande Exercito. Foy infinuado pelo Oráculo de

Júpiter ,
que Efopo , como fabio , foffe o Dire-

ãor da defenfa dos Athenienfes , e comfeus ar-
dís os livrou , dando o Povo a Efopo a liberdade

em beneficio da Pátria. Cafa Periandro com Fi-

lena
, filha de Xanto. EÍRey Creffo premêa os

grandes merecimentos de Efopo fazendo -o Gover^

nador da Cidade <y e levanta o cerco, O muis fe

verd em o contexto daHiJloria*

IN-

I
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INTERLOCUTORES.

CReffo , Rey de Lidia.

Zeno 5 Filofofo , Senhor de Efopo. ^
Xanto , Filofofo,

'!

Periandro , Difcipulo de Xanto , amante de Fi^

lena.

Ennio 5 DifcipMlo de Xanto^

*Te7niflocles ^ Senador.

Filena , Filha de Xanto.

Euripedes , Mulher de Xanto.

Geringonça , Criada de Euripedes,

Efopo , Filofofo.

Soldador 5 e Coro.

SCENAS DA I. PARTE.

I. A /T ^i^Ç^o de Praça com cafas , eWX. huma feira com gente.

lí. Mutação de Camera.

III. Mutação de Sala.

IV. Mutação de Camèrm.

V. Mutação de Mar.
VI. Praça. Mutação de Noits,

V I í

.

Mutaçaò de Exercito

,

VI II. Mutação de Templo.

SCE-

mm
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SCENAS DA 11. PARTE.

j
'% Jí UtaçaÕ de Seha.

j\^ |VJ Muiaçaõ de ArrayaL

III. Mutação de Selva.

JV. Mutação de Camera.

V. Mutação de JrrayaL

VI. Mutação de Fateo efcuro,

VII. Mutação de Camera.

VIII. Mutação de JrrayaL

IX. Mutação de Jardim.

yi. Mutação de Sala,

i l

PAR^

mi
PM*

Wm
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PARTE I.
,

S C E N A i; '^

'

Depois de cantar o Coro , ãefcobre-fe a Praça,
com fonte , e haverá como huma feira , com
grande concurfo de homens , e mulheres , e ht-

rdÕ fahindo Zeno com os dons Efcravos ^ e

Efopo mais atraz. V
n

Zen. "^ T Otavel dia de feira-, pari
hum homem ganhar com ef-

tes três efcravos fe quer du-
zentos por cento

, que naò he ufura í

Oh queira Júpiter, que naò chova ! Na6
me dirás, Efopo, já que es ta6 prezado
de refpondaó

,
porque quaíi fcmpre em

todas as feiras chove ?

Efop, Ifío tem pouco
,
que faber : porque

como quaíi fempre as feiras fe fazem nos
Rocios

, por força fe haÕ de molhar , ou
rociar as feiras.

Zen, Çuie depofitaíTe a Providencia em va-

fo tao tofco huma alma taÕ perfeita, co-

l mo a defte Efopo !

I , Efcr. Para que nos trará noíTo Patrão ho-

je à feira? Ifto he novidade.

í.Efcr,
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z.Efcr. E o que mais me faz dcfconfiar,

he o veílirnos com roupas novas, e tra-

zemos muy Franqas. Que dizes , Efo-

po
,
que fera ifto ?

Efop. De Ibrte, meus amigos ,
que leguiv

-^o a perfpediva , em que eítamos , chei-

ra-me ifto a que noíTo Patrão nos traz

aqui ,
para que alguém fe namore de nós

para cafar >
porque elle he muito amigo

de fazer geração na bolfa.

i.Efcr. Naõ, ifto he mais alguma couia.

2. Efcr. Ifto he o que quer que he.

Efop. Seja o que for : nunca cuidey no que

eftá para vir. Naõ ha coufa como hum
criado fer bem procedido de unhas em

fora, que logo naõ tem que temer, nem

que cuidar > e para que vejais o quam

pouco fe me dá diíTo , vamos vendo efr

ta feira.

Zen. Donde Efopo vás ? Tu naõ ouves ?

Com quem fallo eu ?

Efop. He comigo? ~

Zen, Sim.

Efop. Eu naõ me chamo Efopo Vaz , lou

Efopo fó , nú , e efpurio , como minha

mãy me pario.

Zen. Aonde hias, entremettido?

Efop. Se eu fora entremettido, perguntara

a voíla mercê ,
para que nos traz hoje a

. cila grande feira. ^^^*
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Zen. Para vendcrvos a todos trcs^ pois toa-

dos ttes fois intoleráveis pelas voíTas ma-
nhas 5 porque tu es hum bêbado , c tu
hum ladraõ.

Efop. Vifto iíTo, quem comprar a cíle , feur
do ladraô. compra-o com fizo , e tudo.
E eu , Senhor

, quaes faõ as minhas ha-
bilidades, ou virtudes ?

Zen. Saó boas ! primeiramente mexiriquei-
ro, e bacharel.

Efop, Se eu fora Bacharel foubera Direitoj
fe eu foubera Direito, eu me endireita^-

ra , e naõ fora corcovado ; naô he por
ahi

, que vay o gato às filhozes : tem
mais de que fe accufe ?

Zen, Mais tenho : e o fer alcoviteiro naõ
preíla ?

Mfop. Eu digo
, que na6 prefta ; mas olhe,

o que lhe digo he
,
que fe voíla mercê

me vtvíàt. por iífo, que na5 faltará quem
por iíTo me compre. Ora o certo he
que eílamos em hum tempo, que fenaÓ
fabem eftimar os homens de prendas , ou
as prendas dos homens ! Se voíTa mcrçá
bem foubera o que eu fou , talvez que
me naó vendera. Porém fallando com a

mais cativa reverencia , naõ he o mel
para a boca do afao.

Zen, Qual he o mel , e qual he o afno ?

EJo^.
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Efop. O afno , fallando por entre os dentes^

'

he volTa mercê , e o mel he o que fahe,

e o que levo do tinteiro.

Zen. Ac;iba comifib, que fe comeqas cem

arengas nunca acabarás. Mas em quan-

i .to vem chegando os feirantes , vamos
*

pafieando por efta praça. Que te pare-

ce? Na5 he boa?

Efop^, De boa tem pouco.
^

Zen. Pois achas ,
que eíla praça nao he

boa ? Qiie achaques lhe pões ?-

£/í);?.Senhor,na5 pode deixar defer achaca-

da huma praça com fontes j e a meu ver

tem dor de pedrajporque ourina de vagar.

Hom. Ah fô amigo, que procura? Se quec

huma boa efpada, aqui a tem.
^

Efof. Sou tentado com efpadas j elte ho-

mem he bruxo, adevinhoume o geniQ^

vejamos lá ,
que tal he ?

Hom. He huma folha velha.
^

Efop. Folhinha velha, iífo he doannopaí-

fado , naõ me ferve para eíle j
quero hu-

ma folhinha para eíle anno ,
que vem ,

com hum eclypfe de eftocadas.

Hom. Naõ me entende ? Digo ,
que tem

aqui huma efpada velha.
^ f.

Ejop. Peyor , eu naõ quero fenao humaeí-

pada nova j e vem cá o Senhor à feira

com huma efpada velha

!

Hom.
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Hom, Vá-fe dahi
, que nao entende de ef-

padas
5 ahi tem rocas, vá comprallas.

^/í»/». Ohomemnaõtem fízo. aparte. Pois
fia voíTê de mim

, que nao entendo de
efpadas ? Pois faiba

, que meu pay foy
hum ferro velho , e quando me gerou na
bainha de minha mãy , nafci eu ta5 efpa-
daúdo, que cuidou a Comadre, que era
eu hum peixe efpada -, e por final, que
com poucos dias de nafcido, me punhaó
à cabeceira huma efpada nua por amor
das bruxas.

Hom. PaíFafóracarcundaj onde levas a me-
renda às coftas?

Efop. A das coftas he minha , e a que eftá
mais abaixo he para voíTé.

Outr. Fora Poeta. \
Efop. Olha tu , nao te faca huma finaléfa

na cara , e hum Poema de pés quebrados.
Zen, Valha-te o diabo , maldito , naõ te

callarás
, que es aqui a fabula do povo ?

Efop. Pois fe eu fou a fabula do povo, tam«
bem o povo he a fabula de Eíbpo.

Mulh. Aqui tem boas couves , menino ,
merque comigo.

Efop
^
De veras

, que a menina das couves
naõ he máo repolho para a panella do
amor.

idulh. Olhay quem falia em amor! Tira- te
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~ lá efpantalho, naõ me enguices a venda.

Efop. Eu nunca vi Vénus com venda. Vem
voííês, elta couveira me ha de enterrar

no cemitério dos feus olhos ,
que fao

dous valentes carneiros.

i.Efcr. Dize-lhe deíTas.

Efop. Chiton ,
que ahi vem noíTo Patrão

direito como hum fuío > efperem, efpe-

rem
,
que elle lá vay para a feira das bef-

tas. Ah Senhor , aonde vay ? Também
voíTa mercê fe quer vender?

Zen. Qiic dizes bruto ?

Efop. Que ? Arre para cá, naõ fe troque

vofla mercê , ao depois naõ o poderemos

conhecer ^ e quando naõ ponha hum fi-

nal na orelha , e va-fe.

Ze?i. Como te tenho por bobo , tens licen-

ça para tudo.

Saíje-m Xanto , Feriandro 5 e Ennio com vej}i-

dos talares.

Xant. Neíla mefma variedade confufa fe

alimenta a potencia viíiva.

Feriand. Senhor Meílre Xanto , fobre iíTo

da potencia viíiva tinha eu hum argu-

mento, e muito forte.

Xant. Periandro, fique-vos de advertência,

que nem todo o lugar he para todas as

coufasj nas praqas vaide-fe, enas aulas

argumenta-fe.

\\
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Emio. Diz bem onoíTo Meftrcj vos Peri-

andro íbis terrível.

Periand, E vos, Ennio, também me que-
reis rcprehender ? He o que me falta

!

Zen. Senhor Filofofo , voífa mercê por
ventura quererá comprar algum deíles

cferavos ?

Xant. Eu fó venho comprar hum jumento
para a nora da minha quinta.

Efop. Eu nimca vi Filofofo com quinta, àp,
Xant. Porém fe com tudo moaccommodar

no preço , naõ fe me dá de comprar hum
efcravo. Anda tu cá : que fabes fazer ?

l.Efcr. Tudo.
Xant. E tu.^

l.Efcr* Eu tudo fey fazer.

Periand. Quem tudo fabe, nada fabe.

Xant. E tu, monílro, que fabes fazer?

Efop. Nada, graças a Deos.
Xant. Homem

,
(fe he que o es) he poíTivcl

que naõ faibas fizer coufa alguma ?

Senhor, naõ fe admire voíTa mercê,
que como eftes meus companheiros to-

marão por fua conta o fazer tudo , naõ
ficou para mim nada.

Periand. Qiie diz voífa mercê da repofta.

Senhor Xanto ?

Xant. Eíbi com fubtíleza : Oradize-me,
como te chamaó ?

Efop,
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Efop. A mim chamaõ-me , como me que-

rem chamar •, naó ha meya hora , que

huns me chamarão Poeta, e outros car-

cunda.

Xant. Pergunto o teu nome.

Efop. Eu Senhor , com perdaõ de vofla

mercê, chamo-me Efopo.

Xaní. Donde nafcefte ?

E/bp. Do ventre de minha mãy,

Xant. Naõ me entendes ? Em que lugar

nafcefte?

Efop. Também natí me diíTe minha mãy,
fe me parlo em lugar alto , ou baixo 5

mas cuido ,
que foy ahi a algures , ao pé

de alguma coufa.

Feriand. Ennio , o efcravo tem atacado ao

Filofofo noíTo Meíhe.
Xant. Ou es muy íimples , ou muy velha^

CO : perguntO'te de donde es natural ?

Efop. A que delRey , Senhor , eu fou le-
" gitimo , naõ fou natural.

Xant. Valha-te Deos *, aonde he a tua patrial

Efop. Ifib he outra coufa y fou de donde

me vay bem
,
que ahi he a minha terra.

Xant. Na verdade, que me tem admirado

as repoftas defte efcravo ! Hey de com-
prallo por todo o dinheiro , ainda que
minha mulher fe enfade. Quanto quer

por Efopo?
Zen.
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Zen. Pois nao quer eíles dous

, que faõ per-
feitos, e fó lhe agradou eíle bruto ? Mas

- como voíTa mercê vinha comprar hum
jumento , levando a Efopo tudo vem a
íer o meímo.

XanU Eu, Senhor, naô compro as perfei-
ções do corpo, mas fim as da alma.

Zen. Huma vez
, que voíla mercê aílim o

quer , todas as vezes
, que me der dez

moedas, leve-o.

Xant, Aqui as tem.

Efop. Qiie diabo eftaraõ fallando huns com
os outros, apontando para mim ? Eu ef-
tou vendido aqui. à farte,

Xant. Efopo, anda comigo, que te comprey.
Zen. Efopo , vay com o Penhor Xanto

,
que

a elle te vendi.

Efop. Naõ diífe eu
, que eílava vendido ?

Vamos , Senhor Xanto Filofofo 5 mas fai-

ba, que ambos vamos vendidos.
Xant. De que forte .^

Efop, Eu , porque voíTa mercê me comprou

j

e volfa mercê ,- porque naõ fabe o que le-

va em mim.
Xant. O que eu levo em ti bem o fey.

Ennio. Vamos, vamos para cara,que he tarde.

Efop. A Deos, a Deos meus amados com-
panheiros , dcfpecamo-nos depreíFa , an-
tes que as lagrimas tcnhaõ noticia da noíKi
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deípcdida ,
que íe eilas o fabem , logo

viiúu AQS. cardumes. A Deos : olhay
,

fc voíTés fugirem, naõ íeja para Braga,

qiie he má terra para cativos.

yí?/jh. Efcr. A Deos amigo.

Zen. lilopo 5 naó te defpedes de mim ?

Efop. Como volla mercê me defpedio de

íi para íempre , naô queira outra vez def-

pedirfe. Vamos, Senhores.

s c E N A n.

Mutação de Camera. Sabem Filena^ e Gerin»

goma.

FAUafte a Periandro ?

P(

Filen,

Ger. X^ Por mais quje andey daqui para

alli, naõ o pude ver.

Filen. Valha-te o demo , maldita, que na5
tens preílimo para nada : como hey de

palTar daqui até à noite , fem faber de

ti , meu Periandro ? Tu , mofina , tens

a culpa de minhas anciãs.

Gering. Se laõ da madre, cafe-fe, e deixe-

me já com taes amores ,
porque voíTa

mercê me tem aqui para terceira da fua

correfpondencia.

Filen. Perdoa-me,Geringonqa, que o amor
me tem quafi louca. Qh quem medçra fa-

Tom.I. K ' ber



^1

I i

134 EfopaiJa f

bcr efcrever
, para todos os dias ter no-

vas tuas, meu querido Periandro !

Sabe Enripedes.

Eiirip. Como he iíTo de meu querido Peri-

•andro

Geúng. Temos o caldo entornado.

Fllen. Mofina de mim
,
que minha mãy me

ouvio

!

Eurip. Com que voíTê já tem queridos ?

Eíla muito bem, teu pay o faberá, de-

íavergonhada.

Filen. Eu naõ fey, o que voíTa mercê diz.

Eurip. Naõ fabes , o que eu digo ? Pois eu

fey 5 o que tu fazes j por iíTo vós , mi-

nha filha, andais fempre contando os bu-

racos às rotulas
,
porque todo o fogo ten-

des no peito : Ah velhaca, fonca , fola-

pada ! Com que o Senhor Feriando he

o voílb amante } Por lílbelle tomou poi

Meílre a teu pay
,
para ter pé de vii

aqui todos os dias.

Filen. Olhe, minha máy ....porque eu ....

quando .... fim ....

Eurip. Qiie diabo dizes ? Que falias, quí

nem atas, nem defatas ? Refta-me ago-

ra, que te queiras defculpar.

Filen. Pois eu que fiz ? Olhe que eftá boa

Gering. Eu voume currando, que eíla tro

voada ha de pararem agua. f^a'^íe

Eurip
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Eurip. Ifto me faz defefperar : tu podes ne-

gar o que eu vejo 5 e o que agora te ouvi?

Cantatí Euripedes , e Filena afeguinte

ÁRIA A DUO.

Eurip.

Filen.

Eurip.

Filen.

Eurip.

Filen.

Eurip.

Filen,

Eurip.

Filen,

Eurip.

Amb,
Filen.

Eurip.

Ingrata filha !

Brava mãyíinha!
Sempre doudinha
Te hey de encontrar ?

Sempre doudinha
Me ha de chamar?
Tu com amores!

Eu? Naõ ha tal.

Para que negas ?

Eu? Naó ha tal.

Eu bem ouvia

^

Qiie lhe dizias.

Que lhe querias

,

E que morrias >

Tudo fey já.

Baila mãyíinha
De confumirme.
Ay 5 ouça cá.

Ay
5
guarda lá.

Naõ quer ouvirme ?

Ay, ouça cá.

Ay 5
guarda lá.

Kii S<í*
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Sabem Xanto ^ Feriandro^ e Efopo^ que ficará

como efcondido.

Xant. Efopo , efpera aqui detraz deíla cor-
tina.

Efop. He muy boa fala vaga

!

Xant. Amada Eiiripcdes, tardey muito?
Eiirip. Iflo he coíhime antigo : donde vem

a eílas horas, tamanhão ?

Efop. Ella he dcíla caíta ? Boas novas pa-
ra o pay da criança. aparte,

Xant. Ora naó te agaíles
, que fe tardey,

arrecadey.

Eurip. Que arrecadey ? Que he o que me
trazes da feira ?

Fikn. He para mim, payíínho?
Eurip. Sim , tudo ha de fer para ella ? naó

ha de fer fenaó para mim.
Xant. Pois faibamos para quem ha de fer ?

jlmh. Para mim.
Xant. Pois lá fe avenhaõ com elle, ahi o tem.

Sahe Efopo.

Eurip. Que horrível fíuitafma !

Filen. Que enorme cfpedaculo ! Fujamos
minha may ?

Eurip, Ay Senhores
,
que eftou para me

defmayar 5 ay
,
que elle fe vem chegan-

do ! A que delRey !

Efop. Ora cu naó cuidava , que era taó

feyo
, que metia medo !

Sa-



ou Vida de Efopo. 157
Sabe Geringonça.

Gering. Qiic gritos faô elles , Senhora ?

JVliis ay 5 coitada de mim
,
que demónio

taô feyo !

Periand. Boa a veyo voíTa mercê fazer, el-

la lhe dará o recado.

Eurip. Deiteme efle monturo pela porta fo-

ra, naõ o quero em eafa nem hum inílante.

Xant. Maldito de todos os diabos , agora

tí^ks mudo ? Dize-lhe alguma coufa ,

com que fe defenfade , e fe alegre.

Efop. Supponha voíla mercê, que Te me fe-

cou a profa, e que eílou na hora do burro.

Xant. Dize-lhe alguma coufa fequer.

JEfop. Já que me puxa pela lingua, deixe-a

agora comigo. Parece muito mal , Se-

nhora Euripedes
,
que voíTa mercê fe a-

gaíle com o Senhor feu marido
,
por lhe

comprar hum efcravo feyo j pois que
queria? Queria hum fervo gentii-homem
para ficar cativa delle ? Queria hum ra-

pagão , roliço , alvo , e louro , olhos azuis,

com corpo à íngleza , e pernas à Fran-
ccza, para que logo meu Senhor com tal

fervo ficaíTe veado ? Ora cuide em íi , e

faiba eítimarme
,
que eu lho faberey me-

recer.

Eurip. Ay, fó iíTo me fizera agora rir : es

engraçado 3 já te vou perdendo o medo.
Xant.

^^Sm
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Xant. Tu naõ fabes as prendas de Efopo j

eu te prometto
, que goíles delle.

Eurip. Vem cá Efopo j chega-te para mim.
Efop. Agora também naó quero

, que te-

nho medo de voi7a mercê. A que del-

Rey
5
que tarafca ! Quem me acode

,

que me defmayo ?

Eurip. Ora anda cá , façamos as pazes , olha

bem para mim : es muy feyo !

Efop. líío he mercê, que voíu mercê me faz.

Filen. A cara parece hum mono.
Efop. Ora naÕ me lifongee.

Cering. Ay Senhora , cá lhe vi huma corco-

va a traz.

Efop. Valha-te o demo a lingua
,
que me

defcobriíle huma falta
,
que ninguém a

havia ver, fe tu o naó diíTeras.

Eurip. Ainda mais eíTa temos , he corcovado!

Efop. Bem podem montar em mim
,
que

ainda que fou corcovado, naõ faço cor-

covas.

Xant. Deixem ao pobre Efopo
,
que aíTim

como he, tem muito preftimo.

Eurip. Que habilidades tens, Efopo? Sa-

bes cantar?

Efcp. Qiial he o cativo, que naó fabe can-

tar ai fon dei remo, y de la cadena ?

Eurip. Sabes tanger ?

Efop. Sey ranger boys muito bem.
Eurip.
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Eurip. Sabes ler ?

Efop. Naõ Senhora, efcrever fim.

Filert. Meu pay , eu quero que Efopo feja

meu Meitre, e que me cnfine a ler, e a

efcrever.

Xaní. Sim j Efopo , tu has de enfínar a ef-

ta rapariga a ler , e a efcrever 3 ahi ta

entrego.

Efop. Teílemunhas me fejaõ todos ,
que o

Senhor Xanto me entrega a fua filha,

ao depois naó fe queixe > e ella naõ tem

máos bigodes

!

à parte.

Periand. Ora , Efopo , conta-nos alguma

coufa da tua vida, que ha de fer celebre.

Efop. Senhor, a minha vida he mais larga,

que comprida.
Eurip, Dize, Efopo , dize alguma coufa.

Efop. Ora vá de hiftoria : Gerou-me meu
pay , e foy coufa para ver

,
que tanto

,

que meu pay me gerou , logo minha mãy
fe fentio prenhe, e ficou taó foberba,

que tudo lhe enjoava j engordou tanto,

que em nove mezes fe fez como huma
bóia ', em fim, fe naõ pare, arrebenta

^

deraó-lhe as dores , e ao primeiro puxo
fahio tile criado de voíTa mercê, e logo

fuy taó cortcz
,
que cahi proílrado aos

pés de minha mãy j pois fó a eíla devia

pagar as parias > porque naõ falta quem
di-
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diga

5 que minha mãy me parlo de ktm
fó parto, podendome parir de dous, que
eu tinha corpo para tudo 3 e he de adver-
tir, que naquelle tempo as mulheres erao
as que pariaõ , e naó como agora

, que pa-
re quem quer ; notou-fe no meu nafcí-
mento

, que eu nafcera nu , e em pelle ;

e como nafcia para fer efcravo , logo fe

me vio o ferrado. Tanto que eu nafci

,

como minha m.ãy era muito amante dos
filhos 5 logo me mandou engeitar : em
fim, fuy crercenclo aos palmos , e ape-
nas tinha (tiQ annos , logo comecey'a h\-
lar taõ perfeitamente, que naõ fe me en-
tendia palavra : toda a minha vida foy
fempre prodigiofa j de forte

, que já an-
• da em livros por todo o Mundo -, e ago-
ra me dizem

, que fe eftá reprefentando
no Bairro Alto.

Feriand. Notável he a tua vida!
Xant. Efopo , aqui te entrego efta cafa, e

te faço meu mordomo.
Filena.

Fílen. Periandro , logo fallaremos , naô te

aufentcs. Vau-fe.
PeríãJíd. Aqui fícarey efperando por eíTeSol

que me anima. Ay amor
,
quando has

de favorecer a hum amante das tuas aras,

que nos fufpiros
, que exhala , acccnde

as
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as chammas nos facrificios, que vota?

Sahe Filena,

Filen. Periandro , feguramente podemos

fallar, pois todos lá fica5 dentro rindo-

fe com Efopo ,
que íem duvida amor o

trouxe aqui ,
para que Icja o terceiro de

no fl os amores.

Penand. EíTii fortuna a devo eftimar para o

melhor acerto danoíTa correfpondenciaj

e porque agora falíamos de amor, cicu-

ta, Filena, a frafe das melhores expref-

sóes.

SONETO.
Mmha amada Filena, doce emprego.

De amorofos enleyos labyrintho ,

Saõ taes as anciãs, queamorofo finto,

Que fem morrer mil vezes, naõ focego.

Em mar de pranto, mifero navego.

Qiiando amante naufrago 3 porém minto.

Porque eu mefmo o marcyrio já confinto ,

Pois bufco as penas morto , as luzes cego.

Oh morra já minha alma enternecida!

Oh viva alegre neíTa luz ferena!

Contente afpiro taõ ditoía lida>

Pois confegueefta dor, que me condena.

Hum triunfo a teus olhos cada vida

,

Cada morte huma gloria à minha pena.

Filen^
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Filen, Periandro , as tuas finezas por cnca
recidas

, me parecem mais lifonjas, qiK
iofi^alidadcs ; e aíllm appéllo para o tem-

po, que fó efte fera o fiador da tuaconf
tancia > porque fendo tu firme , eu nac
deixarey de fer leal.

Veriand. Formofa Filena, ainda duvidas áí
minha lealdade ? Naõ tens lido nos ca-
racteres de meus fufpiros as firmezas de
meu amor ? Naõ vês no efpelho das mi-
nhas lagrimas a imagem dos meus extre-
mos ? Pois feguro-te , meu bem

, que a

pezar de tudo hey de fer fempre firme
3

confiante, e leal.

Canta Periandro afeguinte

ÁRIA.
Primeiro verás , Filena

,

Enregelarfe o fogo,
Moverfe o duro monte

,

Cahir eíTe horizonte,
Que em meu amante rogo
Se encontre o variar;

Se pois amor ordena

,

Que adore eíTa belleza

,

Será minha firmeza
Eterna em te adorar. Faife,

Filen, Efeuta, Periandro 3 meu bem, aon-
de vás ?
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Sahe Efopo.

Efof>. Qiie hcy de cfcutar ? Que he o que

Filen. Ay ! Es tu , Efopo ? A bom tempo

viefte.

Efop. Sim vim a bom tempo j mas eu lhe

empateyo coíimento.

Filen, Meu Efopo, tenho hum favor, que

te pedir j fe o fazes, terás de mim quan-

to quizeres.

Efop. Diga , diga , naõ gafte tempo ,
que

pôde vir feu pay : Eu aíTim tolamente

lhe vou querendo bem. aparte.

Filen. Bem labes , Efopo ,
que naõ ha pei-

to ta5 ifento
,
que naó fmta as violências

do amor,

Efop, Que mais ?

Filen. lílo fuppofto , faberás ,
que quero

bem naõ fey como to diga.

Efop. Eueftou vendo, que ellafe namorou

de mim, e tem pejo de mo dizer, àpart.

Filen. Porque bem Yubes , Efopo ,
que o

amor he cego, e em nada repara.

Efop. Que mais claro mo ha de dizer ? A
pobrcfmha naõ fabe como fe explique ;

ora eu a ajudarey a dizer : Senhora, bem
fey

,
que o amor he cego , e he monf-

, tro , c que para cativar as almas , como

cego j naõ repara em qualidades , e co-

mo
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mo monílro , naó le lhe dá de perfe
qoes : quer voíTa mercê dizer, que api
nas me vio , logo íc. rendeo , e que eílal
de amor por mira ; fe he iíTo, eíleja de
canqada, que lhe quero também muito
muito.

Fikn. Sempre eftás com gracinhas
5 poi

logo em ti havia empregar o meu amor
Efop. Olhe voíTa mercê

, pois achava eu
que naó era nenhum defpropoíitOi por
que me tinha logo aqui à maó dentro d
caía, fem o ir bufcar à rua.

Fílen. Eu quero bem a Periandro, e come
lhe naó poíTo fallar a« vezes que quero
tu has de fer o medianeiro da noíTa cor
rcfpondencia.

Efop. líTo por outra frafe vem a fer alcovi
teiro. Naó he nada!

Filen. Pois que dizes ?

Efop. Senhora -, em mim eftá mal o officic

de camaleão ; iíTo naÕ íe acha em mim.
Filefí. Meu Efopo , olha que to hey de a-

gradecer,e Periandro também.
Efop. Senhora , tudo fe pode fazer , ferr

que perigue o meu credito , e o leu a-

mor, e poderemos ambos ficar bem.
Fílen. De que forte ?

Efop. Deíla forte ; eu o que podcrey fazer,

hc levarihe algum recado ao Senhor Pe-

riandroj
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riandro , ou efcrcverlhe alguma carta em
íeu nome, e fazer tudo o que voíTa mer-

cê me mandar , mas fcr alcoviteiro, iíTo

por nenhum modo.

Filen. Aceito o favor, que me fazes.

Efop. Ah tyranna , na5 baila comerme o

t.*camor, mas ainda me esfregas com zelos?

-/ Pois por vida de Efopo, que ....

Fílen. Qiiero pois, Efopo
,
que digas aPe-

riandro, que ao pôr do Sol ....

Sahe Xanto.

Xant. Que fazes ahi Efopo ?

Efop. Ellava para dar liqaó à menina, e

cila nao queria.

Filen. Bem remedimi. aparte,

Xant. lílb tem tempo : Filcna , vay para

dentro.

Filen. Quenaõ pudeíTe dizer a Efopo o re-

cado para Periandro ! Ao depois lhe di-

^;, rey. aparte. Vaife,

Xant. Efopo , es capaz de guardar hum fe-

-? gredo ?

Ffop, Conforme a parte aonde eu o puzer.

Xant. Bem fabes
,
que fou teu Senhor , c

que fe me fores leal, , terá.s a liberdade i
e aílim faberás, que eu fou frágil.

Efop. lílb fey eu , diga o mais.

Xant. E que em rnaterias de amor todos

faõ loucos > porque anipr tem duas ven-

das :
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das
: huma nos olhos , outra no entendi-

mento.
Efop. Rico amor fera eíle com duas vendas.
Xant. Com que, naõ fey que diabo de fei-

tiços me fez cfta criada, para eu lhe quc-
« Ter bem. \ \.

Efop, Ora tenha vergonha : hum Filofofo
namorado de huma trapalhona , e mon-

' dongueira ! Em que coníifte a íiia Filo-
fofia ? Viílo iíTo todos fomos huns ?

Xant. Olha tu , também o amor he Filofo-
fía das almas, aonde com argumentos de
finezas fe prova o fyílema da conílancia.

Efop. Viftoiííb, eu também fou Filofofo >

pois quando quero bem , logo he a con-
cluir.

Xant. Qiiem duvida
,
que fe tens atnor

,

que também es Filofofo ?

Efop. Ora acabe com ilTo
,
que eu de mim

' para mim me tinha por Filofofo 5 mas
Tjaõ o queria dizer com vergonha.

Xant. Com que, Efopo, eu morro por Ge-
ringonça.

Efop. Qiiem he Geringonça ?

Xant. He eíla criada de cafa.

Efop^ Olhe vofla mercê , agora fey ,
que

tem bom gofto ; pois fó o nome de Ge-
ringon<;a lhe bafta para fe querer j o cer-

to he,-que todo o amor he geringonça.

Xant.
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Xant, Dizes bem : porém como minha mu-

lher Euripedes tem terrível condição
,

e naõ fey fe já prefmTie alguma coufa,

he me precifo tratar iílo com mais cau^

tela 5 e aílim tu has de fer o meu remé-

dio, -^-'yl^
- -^v.'-

Efop. Purgativo, ou vomitório? -

Xant. Purgativo naô , ha de fer vomitorioj

porque lhe has de dizer, que à noite me
. falle no jardim , e em tanto tu ficarás, di-

iíivertindo a tua Senhora.

Efof. Senhor , iíTo ninguém tal faz, fevan-

dijar voíla mercê hum jardim com huma
criada 5 e entaõ aonde havia voíTa mer-

cê fUlar a huma Senhora?

Xant. Naó vês tu ,
que a neceíTidade na3

tem ley ,
por amor > e o jardim

,
por

mais retirado , he o melhor lugar ?

Efop. Pois fe a neceíTidade naó tem ley
5

por amor defla neceífidade flille-fe àcria^

da em humafecreta, que he parte priva-

da.

Xant. Ora deixa difparates 5 ifto te enco-

mendo lhe digas : olha , naõ o faiba viva

alma. sbisn 3

Efop, Eu lhe prometto , que ninguém o
faiba.

Xant. Mas ella ahi vem ; eu me retiro, por
me naõ aclur aqui minha mulher, edi-

ze-lhc
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ze-lhe tu , o que te diíTe : Efopo , fegre-
do, que importa. Retira-fe.

^'j:\iiO'Ss.VAi. Sabe Geringonça.

Cering. He poílivel, Elbpo, que ainda na5
tivefte huma hora para me fallares ?

Efop. He poíTivel Geringonça
, que ainda

naõ tiveíle huma hora para me f^illares ?

Gering. Efopo , ouve.-nos alguém
, que te

quero communicar hum le^redo ?

^fip- Uy Senhores ! Eu cuido
, que efi-ou

prezo neíla caía 5 pois fempre eílou em
íegredo. aparte.

Gering. Dize, pollb fallar?

Efsp. Se naõ tens eftupor na lingua, bem
podes fallar.

Gering, Pois fabc, que apenas te vi, quan-
. do logo me furtafte o coraqaõ, me rou-
bafte as potencias , e me ganhalle a li-

berdade.

Efop, Daqui a porme na forca, naõ vay na-

da : mulher eu furteitc alguma coula.^

Gering. Ah ladrão das almas !

Efop. Ladraó das almas ? Eu nunca andey.

com a bacia.

Xant. Na5 he nada , a moqa namorou -fe

de Efopo

!

aparte.

Gering. Efopo, eu perdida por ti de amor !

Como ha de fcr ifto l

Efop. Se cíUs perdida de amor: perde tam-

bém
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bem as efperanqas : mas dize-mc , mu-
lher do diabo ,

que achafte em mim
, pa-

ra me quereres bem ? Namorou- le eftc

feitio ?

Gering. O meu amor tem mais de pezo ,

que de feitio.

Efvp, Namorou-te eíla calva?

Gering. Naõ vés, que a occaíiaó he calva,

e tu foíle a occaíiao do meu amor ?

Efop. E eftas pernas zaimbras faÔ também
occaíiaó de tu me quereres bem ?

Gering. ForaÕ os arcos
,
por onde o amor

dclpedio as fettas.

Efop. Tudo eftá muito bem 3 mas parece-

te bem eíla corcova ?

Gering, Efla corcova foy o monte de Vé-
nus, aonde achey a minha buena dichai,

mas para que te canfas , fe para o meu
goílo es hum Adónis , e hum Narcifo ?

E/6>/>. Ora tomem-fe lá com eíle Adónis,
c com eíle Narcifo!

Gering. Ora , Efopo , para que te canfas,

quem o feyo ama , formoío lhe pare-;^

cc.

Canta Geringonça afeguinte

ÁRIA.
Tens tal dengue, tens tal graqa.

Que aíTim mefmo corcovado,
Efcalvado

,

Tom.í. L Ar-
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Arrenegado

,

Me namora cíTe rigor.

Ay amor, que linda traqa
Para me render, achaílc

,

Se em Efopo cabequdo
Narigudo

,

Barrigudo
,

Tenho poílo o meu amor.

Efop. Mulher, requeirote da parte de Deo^,
que em me quereres bem , naõ fabes o
que fazes : Vaice dahi

, que quem fe na-
mora de mim , he capaz de fe namorar de

- hum burro.

Geriffg. Tu me dcfprezas ? Olhem , a que
chegarão os meus pcccados ! Vejaõ
quem ! Hum calvo !

E/^Â Qual calvo j naõ vês, que efta calva
fby a occaíia5 do teu amor ?

Gering. Tu me defdenhas, zaimbro?
líjfcp. A' gora zaimbro, faõ os arcos, por
/ onde amor defpedio as fettas.

Gcrmg. Tu mo pagarás, corcovado.

'^Jop. Ifto naõ he corcova, he o monte de
Vénus.

Gm//^. Vaitedahi,caò com trambolho. /^íí//.

Efop, Vuite, cadella com almorreimas.
Sal?e Xanto.

Xant. Eícravo defaventuuado
,
porque naõ

'-
^ . dif-
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diíTeftc 5 o^que mandey dizer a Gerin«

gonca ?

E/r;/). Como o havia de dizer, fe vofla mer-

cê me diíTe, que o naõ foubeíTe viva al-

ma ?

Xant. líTo na6 fe entendia com Geringonqâ.

Y.fop. Tenha maó : agora o colho. VoíTa

mercê me diífe , que o na6 foubeíTe al-

ma viva y atqui que Geringonqâ he alma

viva : ergo Geringonça por fer viva alma

o na5 havia faber.

Xant. Naõ te quizera taÔ Filofofo agora.

E/o/). Como voíla mercê mediíTe, que amor
era Filofoíia, quiz tomar bem a liqaÕ.

Xant, Tal eílou de raiva
,
que te matara

agora : naõ te aconteqa outra j quando
te mandar fazer alguma coufa , faze-a

como te mando.

Efop. Eu o farey.

Xant. Andar, naõ tem remédio : Ouves tu,

à manhã tenho de dar hum banquete aos

meus difcipulos , e te encomendo me
ponhas na mefa a melhor coufa do Mun-
do.

Efop. Encomende-me coufas de comer, que
diíTo darey cu melhor conta. Faife,

Lii SCE-
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S C E N A III.

Mutaçav de Sala , e fahirdõPeriandro , eEnnio.

Perianã. Y^ Nnio, vós também fois con-
'\

\

t2j vidado para o banquete de
Xanto noíTo Meílre ?

Ennío. Os favores particulares, Periandro,

feraõ fo para vós y porém os públicos íe-

raõ para todos.

Periand. Eu naô vos entendo.

Ennio. Homem , vós quereis tapar o Ceo
com huma joeira? Pois bem publico hc,

que vós andais namorado . de Filena , e

fendo eu voíTo amigo , e condifcipulo

recatais de mim coufa, que he tanto do
voílb goíto ?

Periand, Naô me crimineis de naó vos ter

revelado eíle negocio
,
pois bem fabcis,

que o fcgredo he alma do amor, e tanto

o defejo recatar , que tomara de mim
mefmo jencobrillo : he verdade ,

que eu

amo a Filciía
,
porque a fua formofura

pódc cativar o mais iivre alvedrio , mas
com amor taõ licito , que naõ paíTa os

limites da modeília.

Ennio. Como lhe podeis fallar , tendo hu-
,

!

ma mfiy de tuó terrível condiqaõ ?

i -. . Pe-
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Pefiand. Qiiiz a fortuna trarxr para iílb a

Efopo
5
que he o mais fino alcoviteiro

do Mundo.
Eniiio. Uy! Tem mais eíla habilidade?

Periand. He Juiz do officio, e Padre mcf-

tre na matéria.

Sahe Efopo,

Efop. Voflas mercês vieraõ a converfar , ou
a comer ? Ora vamos , que a fopa eílá

eíperando.

Ennio. Vamos ver os teus coíinbados. V<^{f'

Periand. Efopo, que novas medas de meu
bem ?

Efop, A boas horas me pergunta pelo feu

bem 5 ao mefnío tempo
, que me eftá a

boca do eílomago gritando
,
que quer

comer.
Pcriayid. Pois falla*me ao depois. Faife.

Defcohre-fe huma mefa , e fe hlraÕ ajfentando

a ella Xanto , Ennio , e Periandro , e os mais

que puderem.

Xant. Vamo-nos afíentando fem ceremo-
nia

,
que nos banquetes naõ ha raeftres,

nem difcipulos. Mandcy a Efopo
,
que

me puzeíTe neíla mefa a melhor coufa do
Mundo 5 veremos com que elle fe def-

empenha.
Periand. Com alguma parvoíce : fe voíTa

mercê fe fiou da fua eleicaõ , ficaremos

em jejum.

^tf
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Ennio. Vamos nós comendo , o que cílá na

mefa , pelo íim pelo naõ
, que clle já

tarda.

Sahe Efopo com hum prato,

Efop. Eifaqui a melhor coufa do Mundo.
Xant. Deícobre , e veremos.
Efop. He hum prato de línguas.

Xant. Hum prato de línguas? Como? Pois
iíTo he a melhor coufa do Mundo ?

£fQp-Q}^^\ he a duvida, que a melhor coufa
do Mundo he a língua ? Qiie coufa mais
neceíTaria no homem

, que a língua ? Sem
língua ninguém pude fallar , fem fallar

ninguém fc entende. A língua he alma
dos conceitos, he o corretor dos comér-
cios , he a taramella das portas da boca,
he prancha dos comeres , he o efgarava-

tador das gengives , he a zaragatoa dos
beiços , o planeta do ceo da boca , e o
badallo da campainha. Com a língua fc

lambe hum prato *, com a língua faz o
Arrieiro a celebre cantiga j 6cc. 3 em fim,

a lingua do caó he o melhor remédio
das chagas , e o linguado o melhor pei-

xe dos mares. Naó fey
,
que mais que-

ria dizer, que o tinha debaixo da lingua.

Xant. Nada nos dizes de novo, que bem fa-

bemos
, que a lingua he o oráculo do ho-

mem : porém havemos fó comer línguas?

Efop.
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Efop, Senhor 5 muitos comem do que fallaõ.

Penand. Efopo fez o que lhe mandarão, co-

mo bom fervo.

Xant. Huma vez ,
que a melhor coufa do

Mundo faò as linguas , trazc-me agora

aqui a peyor coufa do Mundo.

Efop. Com muito gofto •, eu venho já. Fai/e.

Penand. He laílima, que feja cativo
,
quem

tem taó livre o juizo para difcorrer.

Ennio. Naó he efia a primeira femrazaó da

natureza.

Xant. Que diabo fazes, Efopo ?

£/ò/>.Eifaqui a peyor coufa do Mundo. Sahe.

Xant. Que he iílb
,
que trazes ?

Efop. Outro prato de linguas.

Xant. Pois como ? Se a melhor coufa do
Mundo faõ as linguas , como agora as

linguas faó a peyor coufa do Mundo?
Efop. He Filofofo , e naõ fabe, que fendo

huma lingua boa a melhor coufa do Mun-
do , a peyor he huma lingua má ? Huma
lingua má hc eílrago da honra j ella he
a mãy dos mexericos , o pay dos enredos,

a irmã das difcordias, a perturbadora da
paz 5 o clarim da guerra , a farna do fo-

cego 5 a carepa das eonfcicncias , o def-

pertador das vinganças, e o inílrumen-

to da alcoviticc ; naó he affim , Senhor.

Xanto ?

Xani,
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Xant. Dizes bem , eu te perdoo a peca : í

pois naõ ha outro remédio , vamos co-
mendo eíTas línguas, e bebendo duas pin-
gas : ora lá vay à faude de voílas mer-
cês. Bebe.

Y.jop. lífo me parece bem 5 accendao-fe no
templo da barriga asalampadas de Baco.

Periand. Lá vay à faude da Senhora Euri-
peties.

^
^^^^,

E/Í9/). Tem razaõ , vá a virar.

l^nnio. Periandro, lá vay, já me entendeis.

Bebe,
Periand. Vá , eu correfpondo. Bebe.
Efop. Eu com efta garrafa hirey fazendo as

razões : lá vay , ou cá vem à faude dos
meus achaques. Bebe,

Xant. Que achaques tens ?

E/d;;). Agora tenho gotta.

Periand. Ennio , noííb Meftre naÒ cftá to«
do trigo.

Xant. Muy valente foy Hercules Theba-
no! Efopo, vamos queimar eftes cães.

^fop. Ay, ay, que eftá puxado!
Periand. Àpoílemos nós, que voíTa mercê

nuõ ha de beber hum tonel de vinho ^

Xant. Sou capaz de beber o mar , tenho
dito.

E/^j). Naõ zombem com elle
,
que naõ fó

btberá o mar, mas i,udo quanto fe lança

na praya. Pe^
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Pcriand. Ora quanto apoíla volTa mercê

,

que naõ bebe o mar?

Xant. Apollo tudo quanto poíTuo.

Pcrian/. Eftá apoftado , venha fmal.

Xanf- Eíle annel.
, r -/r ^

Fenand. Eílá feito, quando ha de leriíio?

Xant. Quando quizercs.

Y.fop, Vaó falkndo ,
que eu vou bebendo.

Xant, Efopo , leva eíía Imgua a Geringon-

ça
,
que com ella lhe explico o meu

amor.

"gfop. AíTím o farey : Efopo , hoje podes

beber francamente.

Xant. Viva Baco , e morra o Mundo. Le^

i 'vantaõ-ft,

Efop. Morra o Mundo , e abraze-fe Troya.

Feriand. Ambos eftaó muy bêbados.

'E.nnio. Eftou envergonhado de ver eíla laf-

tima ! Nifto paraõ os banquetes

!

E/o/>. Eílou taõ alegre ,
que o corpo me

^çác folia.

Xant. E a m.im cóleras , e iras , e parece-»

me, que ouço inftrumentos bellicos.

Efop. Eu cuido , que faõ bandurras j ellas

"

íaó 5 naõ faõ ? Sim faõ , efcute , efcute,

faõ, faõ, ellas faõ, pois cantemos.

Canta Efopo e fcguinteRECITADO.
Lá vay à faude dos Senhores

,
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Er cm fuavcs licores
Matarcy a cruel melancolia

,

h.m doce hydropeíia :

A pezar do pezar , e do cuidado
Veltir quero a minha alma de encarnado

JNas guerras de Baco.
Sem chuço , ou baoneta
Com eíla trombeta.
Toco a degollar, tan, taran , tan, tan,

ií. ao lom defte fom^torom^tom^tom,
ludo terá fim, tirim, tim, tim,
rroítrando as cavernas
De tantas tavernas

,

Porque delias poíTa
Baco triunfar.

S C E N A IV.
Mutação de Camera. Sahem Euripedes

,

e Geringonça.

Eurip. /^ Eringonqa
, que fizefte até

V T agora }

Genng. Eftive na coíinha dando ordem ao
banquete, e o negro Efopo me deu tan-
ta preíTa, que andey atarantada.

Eurip. O diabo levara os banquetes. Que
ha de fer fe o tonto de meu mando deu-

lhe
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lhe hoje na birra fazer bródios , e niíTo

tem coníumido o dote, quç me deu meu
pay.

Gering. Ay Senhora, também voíTa mercê

agora naõ tem razaô : elle que gaíla ,

nem que bródios faz ? Eu , ha hum an-

no que aqui eílou , na6 vejo entrar nef^

ta cafa mais, que chicharos, e nabos.

Eurip. Oh defavergonhada , eíTa he a fa-

ma ,
que deitas da minha cafa ? Viíle ca-

fa mais farta ? Ainda a femana paíTada

comprcy dez reis de pepinos , e já naõ

ha nenhum.
Gering. A minha barriga o fente.

Eurip. Bem fey ,
que o teu mal naõ he ou*

tro, velhaca.

Sabe Efopo com hum prato na wad.

Efop. Aqui tens , Geringonça , eíle prato

de linguas, que te manda meu Senhor 5

e mais que naõ pode comer fem ti.

Eurip. Que dizes ? A Geringonça , ou a

mim ? Eílás bêbado ?

Efop. Como lho hey de dizer ? Solctrearí-
" do? A Geringonça em Geringonqa.

Gering. Senhora , elle cheira muito a vi-

nho 5 naõ fabe o que diz.

Eurip. AíTim o creyo j moftra, que he pa.-

ra mim.

Efop. He huma baila , he para Geringon-
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ça

, que meu Senhor lho manda mcrm(
a ella ; e por íinal me diíTe , lhe diíTeíIe

,

que com eíta lingua explicava o leu amor
Gering, NaÕ te callarás , infame ?

Efop. Tira-me tu a Imguíi, que cu me cal-
larey.

Huríp. Pois que tem teu Senhor com Ge-
ringonça, para lhe mandar prcfentinhos í

£fop. Eu 5 Senhora , naó fey , mas o que
ky he, que dizem as más línguas

, que
meu Senhor he barrcgaó , ou barregana,
naõ fendo fcnaõ camelaõ.

Eurip. Naõ te entendo.

Efop. Senhora , mais claro : meu Senhor
-. querfe fazer moco com a moqa.
Eurip. Já te entendo.

Efop. Ora graças a Deos
, que já me enten-

deo.

Gering. Eu eftou tonta !

Eurip, He bem feito ifto , atrevida ? Tu
definquietando-me o meu homem ! Ha
mayor def^iforo !

Gering. Eu, Senhora? Naó ha tal. Efopo
mente.

Efop. Lá (c avenhaô
,
que eu me vou efca-

fcdendo. Faife.
Eurip. Oh perra , tu medas zelos? Anda

cá
, que te hcy de moer. Dd-lhc.

Gering. A que delRey
, que me mordco no

nariz.
'

Eurip,
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Eiirip. Aqui te hey de fazer em picado com.

o? dentes.

Geririg. Ay que me mataõ !

lia buma bulha , e fahe Xanto,

Xant. Valha-te Deos , mulher ! Sempre

has de guerrear com efta coitadinha ?

Euiip. Ainda acode por ella, magano, atre-

vido, lem honra, nem vergonha? VoíTê

namorando-me a moca ? VoíTê mandan-

do-lhe pratinhos da mefa ?

Xant. Quem tal diíTe mulher ? 'í

Eurip. Quem o diíTe ? Ainda ha de negsrr,

que o mandou por Efopo ? Ora chamcTO,

e verá. -^ ^-

Xant. O' Efopo? Efopo?
Dentro Efop. Eílou na tinta j aíTim fou eu

afno, que appareca agora.

Xant. Naó me ouves, Efopo? O' Efopo?

Efop. Eltou zingando.

Xant. Ora eu te hirey bufoar , mais que.

eílejas no Inferno. Donde eftás maldito ?.

Efop. Se eu quizera dizeilo, entaô nao jmc

efcondcra.

Xant. Anda para cá , infolente j que fazias

ahi efcondido?

Efop. Eltava jogando as efcondidas j tam-
bém a gente ha de brincar. Sahe.

Xant. Eyio aqui : Ora dize : eu mandey a

Geringonça algumas linguas?
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Tu na6 difleíle ?

Senhor

162
Eurip.

£fop. oennor , eu naõ quero meter a maC
entre duas pedras : olhem

, por iíTo cu
fou inimigo de enredos.

Eurip. Tu naõ mo diflefte?

Efop. Senhora, eu que tenho com iílo? Ef-
tá galante ! VoíTas mercês lá brigaõ, lá

tem feus ciúmes, e eu entaó he que hey
de pagallo ?

Eurip. Como he iíTo ? Tu o naõ negues

;

bafta , fique-fe com a fua mocinha, Se-
nhor Xanto

,
que eu me vou para caía

demeupay. Eltou ardendo ! aparte,
Xant. Senhora, naõ fe vá de cafa por vida

fua.

Efop, Deixe-a ir, que he huma boca me-
nos em cafa.

Eurip. Por eftas, bribantaõ , que eu me ve-
rey vingada.

Xant, Falle bem , aliás ....

Enrip, Ainda me indignas mais ? Hey de
arrancarte eíTas barbas.

Cantão l^uripedes^ e Xanto afeguinte

ÁRIA A DUO.
"Eurip. Velho caduco

,

Xant. Brava ínfolente

,

'Eurip. Tu com defvélos

Com huma michela ?

Xant,
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Xaut. Cakc, ferpent»,
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Na o grites mais.

Rurip.

'Eurip. Hcy de gritar.

Xafit. Qiies-te callar ?

A que delRcy

,

Qiic meu marido , ^.

Com torpes zelos

Me quer matar.

Xa/íí. Caltc 5 íerpente ,

Nao cuide agente,
Qiie faço tal.

Por eílas, velhaquete,
Que me hey de ver vingada.
O' louca arrebatada,

Qiie me has de ru fazer?

Hey de mie ir para cafa de meu pay.
Para cafa te irás de Satanás. J^aife

Euripedes.

Efop. E foy-fe como hum foguete dô ra-

bo ; porém eu hey de levar os eílouros.
^a7tt. E agora , Efopo

,
que mereces tu

que te eu faca ?

Efop. Mereqo hum bom premio.
^ant. O premio ha de fcr efte j toma, ve-

lhaco. - Daihe,
"Efop. Na5 aceito, tire-fe para lá.

Xant. Vês , infame , que por amor de ti Tc
' foy minha mulher de cafa }

Efop, Senhor, cuidava eu
, que voíTa mer-

cê

Eurip.

Xant.

Eurip,

Xant.
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cê me havia de agradecer o aíFugentar-

Ihe de cafa hurr) dragaõ , huma vibora,
e hum baíilifco

, que era aqui o veneno
deita cafa j e fobre fazerlhe eíte bem ,

ainda voíTa mercê fe agaíla? E fenaõ ve^-

ja : he certo
, que voíla mercê queria

fallar a Geringonça no jardim eíla noite j

c que melhor occaíiaõ podia voíTa mer-
cê ter 5 do que mdo-fe de caía a Senho-
ra fua mulher > pois agora fem fuílos

,

nem fobrefaltos
,
pode fallar com ella,

naÕ fó no jardim
,
porem em cima do

telhado. Com que , Senhor
,
por bem

fazer , mal haver.

'X.ant. Bem fey tudo iíTo 5 mas que diraõ

os parentes de minha mulher?

'BJop. Peyorferá, quando voíla mercê per-

der tudo quanto poíTue.

'Kant. De que forte ?

Hfop. De que forte? Naó fe len^bra, que

prometteo no banquete beber o mar , e

íe o naô íãzeíTc
,
que perderia toda a íua

fazenda ?

Kant, EudiíTe talcoufa?

l^fop. E por final que deu o fcu annclj com
que voílli mercê ha de beber o mar , ou

livrar toda a fua fazenda.

Kant. Mal haja o banquete , e mal haja o

vinho, e mal haja eu, que me cmbebc-

dey. £>i>'
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^fop.VoíT-A mercê cuida, que todos fabem
embebedaríe ? Ora aqui eftou cu

, que
também me cmbolquey , mas com tan-

ta prudência
,
que naõ me meti a apoP

tar, nem a naó apollar.

Xant. Já naõ tem remédio 5 o ponto eílá ,

como me hcy de eu haver > porque con-

leíTiu' que eítava bêbado , he injuria , c

grande ignominia j beber o mar he im-

poíFivel
,
perder os meus bens imprati-

cável ; que farcy neíle cafo , Efopo ?

Efõp. Matarfe com hum pouco de veneno,

e com ifto fe acaba tudo.

Xant. O' Júpiter ,
para quando guardais

os rayos ?

E/ò/). Ha de dizer iíTo a Baco , e naõ aJú-
piter.

Xant, Meu Efopo, agora he que eu quero

ver as tuas habilidades j fe tu me livras

deíle empenho, eu te dou a liberdade.

Efop. Pois , Senhor
,
para quando faó as

fuás Filofofias ? Aflentemos nós ,
que a

Filofofía naõ ferve , fenaô para argumen-
tar, c quebrar a cabeqa.

XanL Pois homem para efta occaíiaõ he
que eu quero ,

que me valhas j tens a li--

berdade
, já to diíTe.

'Efop. Promette-mc a liberdade.^ Veja lá o

que diz ?

Tom.L M X0nt.
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Xaní. Prometto.
lííop. Levante o dedo para o ar.

Xa;'ií. Naó fó o dedo^ mas toda a maõ.
'E/op. Ora pois ^ ande comigo, que o tira-

rey deíTe mar, e o porey em porto laivo.

X^/í/ç. Vê lá o. que dizes.

Efo.p, Ai^ule,, ande, que mal fabe com quem
vay'. Faõ-fe.

S C E N A V.

Mi^íaçad de mar. Depois de fe dizer dentro o

que fe fegue , fahiráò Periandro^ Ennie
^

e os mais que puderem.

Dentr.^T Amos ver aXanto beber o mar.
Outr. V Vamos para a praya, andem de-

preíía
,
para tomarmos lugar.

Sabem Periandro , e Ennio.

Periand. ConfeíTo-vos , Ennio
,
que já cf-

tou aa^rcpcndido da apoíla 5 porque bem
fey

, que Xanto naó ha de beber o mar.
Ennio. Deixay

,
que iíTo he bom , para le

dar hum alegrão ao povo.
Periand. A gente vem concorrendo- cada

vez mais.

Sabem Filena , e Geringonça com os rofios cu-

. bertos.

Gerin^. Senhora , ahi o que eftá de gente,

pa-
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para ver as habilidades do Senhor feu pay!

File?}. O caio he, Geringonça
,
que meu pay

eltá muy caduco , e Efopo ainda o faz

mais tonto do que he. Vés tu a afneira

de dizer, que ha de beber o mar?
Qering. Lá eftá Periandro, e Ennio.

Filen. Já os vij tem fentido, e na5 os per-

cas de vifta.

Gering. E fe nos conhecerem aqui ?

Filen. He impoílivel entre tanta multidão
de gente 3 e mais vindo nós disfarçadas.

Periand. Muito tarda eíle bebedor dos ma-
res.

Sabem Xanto , e Efopo , e todos daraÕ muitos

gritos , € rizadas.

Tod. Vi61:or, lá vem o bebedor dos mares.

^fop. De que fe riem ? De que fazem alga-

zaras ? Pois faibaõ
,
que o Senhor Xan-

to, nao fó he capaz de beber o mar, mas
tudo quanto lhe mandarem beber.

X^/7/. Efopo, que he o que determinas fa-

zer ? Naõ vês eíle povo alvoroqado , e

o meu credito em balanças ?

Efop. Eu ferey o fiel deíTas balanças j e ve-

rá quanto peza o meu talento.

feríand. Senhor Xanto
,
por voíTa mercê

fe efperava j vamos a ifto.

%ãnt. Efopo, e agora que hey de dizer?

^fop. Valha-o mil diabos, naó tema, tenha

M ii va^
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valor. Moradores deAthenas, o Senho
Xanto, meu Senhor, aqui vem para be
ber os mares , como apoftou > e aíLn
primeiro que o faça

,
quer defencarrega

a fua confciencia
> pois bebendo o mar

como com o favor deDeos o ha de fazer

- porque tem barriga para tudo : eiíqu<
bebido o mar, por forca o ha de ourinar
e ourinando-o , ha de alagar toda eíta ter
ra, e morreráõ todos afi-ogados.

Periand. Para tudo ha remédio , depois que
Xanto beber o mar, torne a ouimallo ns

mefma praya , e irá o mar para o feu mef
mo lugar.

^ant. Eílá bem j e fe os peixes me entra-

,
rem pela goela, como ha de fer iíTo ?

"E/op. Naô diga afneiras^ pois para naõ en-

golir os peixes
,
podia beber o mar poi

hum funil : eíTa naõ he a duvida , o cafo

he,que prometteo beber o Senhor Xanto.'*

Periand, Prometteo beber o mar.
E/ff/). Pois bem, como aapofta foy de be-

ber o mar fomente , mandem fechar to-

dos os rios, que vaõ dar ao mar 5 porque
de outra forte beberá , naõ fó a agua do

• mar, mas também a dos rios, o que naõ
he da apofta.

Periand. Como he poíTivel fechar quantos
jiios vaõ dar ao mar ?

"Efop.

A^



ou Vida de Efopo. i í9
Efop. Se voíThs mercês naõ podem fazer

hum impoflivel , também meu Senhor

naó pode fazer outro impoíTivel.

E««/o. Tem razaõ Efopo.

Xant. Fechem os rios, e eu beberey o mar,

para que eítou prompto.

?eiiand. líTo he impoíTivel : desfaqamos a

aporta.

Xant, Desfaqamos.

'Todos. Vi6bor Xanto.

Outr. Vi6tor Efopo.

¥.fop. Vidor eu , e vi6bor amigos.

'Kant. Anda
,
que te quero dar a liberdade,

pois me livraíle deite empenho, f^aife*-

"E/op. Vamos a cafa de hum TabelliaÔ pa-

ra paíTlirme a carta de alforria : vou taõ

contente ! F^aife.

Filen. O' Geringonqa , na5 te defcubras,

que ahi vem Pcriandro chegando-fe pa-

ra nós.

Gering. Diz bemj vejamos o que faz.

Periand. Senhoras
,
querem hum criado pa-

ra as acompanhar ? Naô lhe merece re-

porta o meu rendimento ? Só com ace-

nos me dizem que naõ. Valha-meDeos,
eu ertou perdido pelo brio defta moqa

!

Hey de feguilla. Nao te vás , formofa

Vénus
,
que íem duvida nafcerte agora

das efcumas deíTc mar , para abrazar 0$

CO-
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corações 5 fe como a Deidade te adoro

,

naó deíprezes as viclimas de hum co-

raqao j defcobre eíle rollinho
, que co-

mo Sol fe quer nublar neíTa importuna
nuvem : naõ importa

,
que me cegues

com rayos , fe amor já me cegou com
delicias.

Fí/en, Huma vez que queres
, que me def-

cubra, aqui me tens.

Gering. E a mim também. Defcohrem-fè,

Feriand. Qiie he o que vejo ? Eítou corri-

do ! Cuidavas, Filena
,
que te havias de

ir 5 fem que me fallaíles ?

Filen. Queres agora dizer, que fabias, que
leraeu, falfo, ingrato, inconílante ? Ef-

íes faõ os teus extremos ? EíTas as tuas

finezas? TaÕ depreíTa te mudafte?
Feriand. Filena , naõ tens razaÔ -, eu bem

fabia que eras tu > mas. como eílavas ga-

lanteando comigo, eu também quiz fin-

gir, que naõ te conhecia , fomente para

te ouvir y e quando iílo naõ fora, ahi ve^

ras ,
que quando cheguey a amar , fem-

pre foy a ti , e naõ a outrem > pois ainda

que te naõ conheccfie, naõ fey que fyni-

patico influxo me arrebatava o coraqaõ,

que te eílava querendo.

Filen. Sempre me offcncieíle nar imagina-

ção de quç eu era outra.
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Periayid. Meu bem , meu amor /nem poí

penfamentO' te oífendi j e fe acafo me naÔ

crês , dcixa-me fepultar neíTe màf ^^,uq

lo affim verás, que mais quero a morte,

que viver nos defagrados át teUs olhos.

Filen. Tem maô
,
que eu naõ quero fine-

zas mortas -, deixa-me, Periandro , deixa-

me lamentar as tuas falíidades ao fom da

minha magoa^

Canta í^ilena a feguinte

iV R I A.

NeíTe liquido elemento,

A pezar de meu tormento.

Vejo, ò falíb, o teu retrato

j

Pois quê tanto fe parece

Na inconilancia a eíTe mar.

Donde eftá, tyranno mgrato ,

A conílancia, que dizias?

Donde a fé, que promettias?

Pois naõ fabes fer amante

,

Por mudável , inconftante ^

Leve o mãr o teu amor.

Periand. Efpera , Filena , naõ te vás com
tanta celeridade > porém hey de feguir-

te a pezar da tua ligeireza
,
que fe amot

te formou das penas azas, também fabe-

v;Tey fazer deífas azas pennas. Geringon*-

ca detém a Filena. -.Li^íi^^

Gering.

w
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Qering, Fez muito bem j voíTés faõ falfos,

e <e querem dourar ? pois foffraõ eftes
defprezos. pr^if,^

S C E N A VI.

Traça. Mutação de noite , e fahe Efopo,

^fip' /^^ ^"1 ^ turba multa da gente me
V^ perdi de meu Senhor Xanto , e

iílo he já noite : aonde acharey a efte
maldito ? Eílará em algum taverna ? Pois
aqui mora hum Tabelliaõ , e de nota,
que fabe fazer bem as cartas de alforria j
elle aqui ha de vir, que efte he o Tabel-
liaõ da cafa ; Ora graqas aDeos, que já
naõ ferey fingélo, fenaõ forro > e cu for-

rado
,
podercy com mais liberdade dizer

a Filena o meu amor 5 pois tenho o de-
mo da bugia preza no cepo de meu co*
raqaô, e eu Ihefarey taes monarias, que
cUa faiba onde a bugia tem o rabo y po-
rém lá vem quem quer que he.

Sabem Mejfenio , e Guardas,
Mejp, Qiiem vem ahi ?

V^fop, Eu, Senhor, naõ vou, venho.
Me(f, De donde vem ?

E/í>/». Eu venho da geração de meu pay
por afcendencw.

Mejf.
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Uc(f, Qiie armas traz ?

E/í>/>. Ainda o Rey de Armas me naó abrio

as minhas.

Mcíf, Voflêfaz-fc tollo? Bufquem-no ahi,

a ver fe leva alguma faca.

E>/?. Senhores , íe eu venho a pé , como

hey de trazer faca ?

Meff.
Bufquem-no bem.

I . 'Hoyn. Aqui tem huma coufa na algibeira.

Me[f. O que he ?

Y.jop. líTo he hum corno ,
que trago aqui

por amor do quebranto : Uy , Senhores,

yVoíTas mercês querem bufcar lá por de

/^-traz.

xMom. Sim ,
para ver fe traz algum fer-

ro lá efcondido.

E/o/). A que delRey , Senhores , as minhas

nádegas naó faõ de contrabando : buf-

quem embora
,
que ahi naô ha ferro

ferrado fim.

Mejf. Que trouxa he eíTa
,
que traz ahi nas

coftas? Tirem-lha fora, e vejamos.

£>/>. Se voíTas mercês ma tirarem , digo,

que faõ valentes.

I . Hom. Ella eítá atada de forte, que a naô

poíTo tirar.

Meff. Que he iíTo
,
que levas ahi ?

Eyò/). Naó he nada > he huma corcova pa-

ra fçrvir a voíTas mercês.

MeJT.
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.

Mejf. Apodemos, que es Efopo?
E/í»/». Com que fó Efopo he corcovado?
MeJf. Dize, para onde vás?
E/^/>. Eu naó fey para onde vou.

MeJf. Aílim refpondes à Juíliqa ? Levem-
no prezo.

E/í?/). Vejaõ voíTas mercês Te diíTe eu bem,
que naó fabia para onde hia> pois na ver-

dade , que eu naõ fabia
, que hia para a

cadêa.

Sahe y^anto.

jLant. Donde íeefconderia efte Efopo, que
tenho andado quebrando os narizes, fem
poder topar com elle ? AUi eíU ajuíli-

ca: voume retirando.

MeJf. Quem vem lá?

^ant. Amigos.

Meff. Que amigos ?

Xant. Sou Xanto Filofofo.

MeJf. Senhor Xanto , veyo vofla mercê a

boas horas.

'Efop. A boas horas veyo vofla mercê , às

aveflas.

Xant. Senhor MeíTenio
,
que fez Efopo,

pois o tem prezo ?

MeJf. Por naõ fallar com cortezia à Juftica.

Xa?2í. VoíTa mercê , Senhor MeíTenio ,
por

quem he, ha de foltar a Efopo i
pois bem

fube
5 que he bobo, e chacorrciro> c fe

ai-
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alguma coiifa rcípondeo , feria por graqa.

Me/\ Bailava fer coufa de voíla mercê pa-

ra o foltar. {soltem a Efopo.

Efop. Po diabo 5 como fede ! Os esbirros

'

deviaÔ foliar algum prezo.

Xant. Voííâ mercê viva mil annos. Senhor

Meílenio ,
pela galantaria ,

que me fez

de foltar a Efopo.

Efop. VoíTa mercê viva mil annos
,
pela ga-

lantaria, que fez em prenderme.

MeJ/". Vamos correndo o bairro. Faõ-fe,

Efop. Ora , Senhor , aqui mora hum Ta-

belliaò ', vamos
,
para me fazer a carta

de alforria.

Xant. Qual alforria ?

Ejop. Eíla agora he bonecra ? VoíTa mer-

cê na5 me dilTe
,
que fe o livrava de be-

ber o mar , ficando com credito , e hon-

ra
,
que me havia de dar a liberdade ? -

XaKt. Aílim o diíTe , naõ o nego , mas eu

já te dey a liberdade.

Efop. De que forma ?

Xant. Quando eu aqui cheguey ,
eílav^as

prezo , e por amor de mim te foltaraõ :

logo já te dey a liberdade, e tenho cum-

prido a minha palavra.

Efop. Efía naõ fabia eu -, aííim fe paga5 os

benefícios ? Mas eu tive a culpa. Dei-

xara-o eu beber o mar 5
que quando na-

da

V
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da podia ficar hydropico com muita fa-
cilidade 5 e naò fora eu taralhaõ

, que o
livrara deíTa entaladura

3 porém eu me
vingarey.

Xant. Olha , Efopo , fe me trouxeres mi«
nha mulher para cafa com alguma induf-
tria, eu te darey a liberdade.

Efop. Metame aqui o dedo na boca para ver
fe o mordo : Nó es la burla para dos vezes.

Xant. Anda para cafa : naõ te agaíles. Faife.
Efop. Vou feito hum vinagre. Faife,

S C E N A VIL
Mutação de Exercito. Tocad tambores , e cU-^

rins 5 e fahirdò Crefo , Rey de Lidia
,

e Temiftocles a cavallo.

Tem. T Nvido CreíTo , Rey de Lidia
,X aonde intentas paíTar com os triun-

fos ? Sem duvida queres efcurecer o no-
me , e valor do mefmo Marte.

Rey. Temiftocles, quando os homens, co-
mo eu 5 chegaó a defembainhar a efpada,
ha de fer para conquiftar o Mundo : já
toda a Afia me obedece , e a mayor par-
te da Europa, agora me falta avaflalar ef-

ta pequena parte da Grécia ; e feja de
todas ella a primeira

, que finta o rayo

da
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da guerra ,
pois degollada a cabcqa , o

corpo logo le proltra.

Tc?n. Os A thenienfes, Senhor , faõ taÔ dcí-

tros nas armas , como nas letras , e baf-

tava haver nella tantos fabios ,
para ler

didicil renderle •, que o bom confelho he

o que dá as vitorias , mayormente tendo

lá hum homem , a que chamaõ Efopo,

que dizem
,
que he aftuciofo , e de gran-

des ardi's. ^

Rey. Quem faz cafo de hum homem a vií-

ta de hum Exercito ? Que gente temos ?

Tem. Cincoenta mil homens de Infantaria,

e vinte e quatro de Cavallaria , fora os

vivandeiros, e gaftadores.

Rey. Toca a paílar moílra, que quero re-

clutar as tropas , e batalhões , e delles ef-

colher poucos , e bons ,
para ir fobrc

Athenas 5 e a mais gente fique para fe

empregar em outras Praqas com os Ca-

bos, que eu nomear.

Tem. Toca a paíTar moílra.

Hiraõ fahindo os Soldados ao fom da caixa.

Rey. Tcmiftocles , vinde tomar as ordens j

e chamar 0$ Cabos a confelho.

SCE^
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S C E N A viir.

Defcohre-fe hum Templo ^ e no fim delle eflarà
huma eftatua de Júpiter , ao pé da qual ha
de haver huma Águia com três rayos nas
unhas

, a qualfe ha de mover a feu tempo , e
cantará o Coro; eao mefmo compaffo iraòfa-
hindo Mefenio , Xanto , Pertandro , e Efopo^
o qual dançará^ e depois que [e cantar , toca-
rão tambores.

^f^P' A Qpi "OS correm a caixa.

Meff. r\ Qiie novidade he eíla?
Xant. Ifto he cafo nunca vi lio !

Sahe Ennio.
Ennio, Senhores, toda a Gidadc eftá alvo-

rotada à vifta de hum poderofo Exerci-
to , com que ElRey CreíTo de Lidia vem
deftruindo os campos , e já à viíla das
noíTas muralhas 3 e tu , Medenio, como
General das armas fiihe a defendemos.

Mef. Eu vou, e verá ElRey CrcíTo o meu
valor.

Efop. Sempre- tive agouro com eíle Jupi-
\ ter. Valha o diabo n ElRey CreíTo*, que

no melhor que eu eíLiva fazendo hum
contratempo

, nos veyo fazer hum paf-
fapié daqui fora.

Mcf,
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iíeff. Vamos, Senhores.

Unt, Efpciay 3
pois já que eftamos aqui no

templo de Júpiter , coníultemos o feu

Oráculo , e o que elle nos diflcr, obra-

remos.

^ena?id. Aconfelhou como fabio.

\íef. Pois 5 Xanto ,
pergunta tu

,
que co-

mo douto o flirás rnelhor.

Efoff. Meu Senhor faliu a-osjovescomonin^

guem.
K^ant. Grande Oráculo de Júpiter , como'

reíill-iremos a ElRey CreíTo deLidia?

Efip. Pois aqullio tinha muito que dizer?

Tudo he opinião nefie Mundo.
Haverá como terremoto^ e eftronão.

Efop. Irra, que terremoto ! O templo pa-

rece ,
que fe vem abaixo l Efte Júpiter

fera gago , que tanto- lhe cufta a fallar ?

Canta-fe o Recitado feguinte , como em repfta

do Oráculo de Júpiter.

RECITADO.
Ao mais livre de vós , e ao mais efcravi) ^

Confultay, que he hum Oráculo vivenrc,

E vereis claramente,

Do que íaber quereis o deíèngano:

Elle ierú o remédio defte dano >

E para qne o faibais com mais clareza,

DeíTa Águia reparay na ligeireza.

Voa a Jguia aàmordita^ e-fi-poemfobrs acabe--
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ça de Efopo , que cahird por terra , e depois

Je hirápòr como efiava,

Efop. VoíTês naó vem a paliara, que anda
voando de verdade ?

Xant. A Águia de Júpiter voando ! Ifto he
novidade ! E vay direita para Efopo.

^od. Que portento !

Efop. Xó diabo. Paíla fora.

Xant, Deixa, naõ enxotes , toUo 3 olha que
he facrilegio.

Efop, Com que por fer de Júpiter, deixa-
rey que me tire hum olho j e mais de que
eu fey por ventura fe he Águia, ou cor-
vo } E iílo com três rayos nas unhas ,

que me chamufque ocabéllo.
Xant. Quem fera o venturofo , fobre quem

fe ponha eíla Águia.
Efop. Eu fou o venturofo defgracado: xó,

a que delRey !

Voa outra vez a A^uia , e tortía para o mefmo
lugar , e levanta-fe Efopo

Periand. Sem duvida
, que Júpiter quer ,

que Efopo feja o Oráculo.

Meff. Pois refponda Efopo.
Xant. Que ha de dizer hum efcravo ?

Efop. Eu naõ tenho duvida em defcifrar ef-

te enigma da Águia j mas ha de fer com
condição

, que me haõ de dar a liberdade.

Têd, Dé-fe a liberdade a Efopo.

Mef
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Mejf. Xanto , dá a liberdade a Efopo }

e ficaráquando na5 lha dará o povo
,

livre.

Xant. O que hey de fazer por força
,
que-

ro fazer por vontade. Efopo , eílás li-

berto.

Efop. Agora fim. Nobres Athenienfes ,

daime attençaó , que fallo ferio. Bem
villes

, que a Águia de Júpiter fe poz
fobre a minha cabeça > a Águia he o
fymbolo dos Impérios , e eu era efcra-

vo , e iíFo quer dizer
,
que o Império

delRey Creftb nos quer avaíTallar > mas
como depois diíTo o efcravo confeguio
liberdade, também Athenas terá a mef-

confe-fe feguir os meusma fortuna

lhos.

Xant. Bem defcifrado enigma !

tod. Viva Efopo, e elle feja o direótor dejP-

ca guerra.

Xant. Efopo , aquella cafa he tua 5 ainda
que liberto eílás , naõ te apartes de mim.

Efop. Algum diabo
, que eu me vá de ca-

ía , e liando nelia a Senhora Filena , a
quem entro agora a fcrvir, e a moftrar-
mc fcu amante às efcancaras : Xanto ,

" vamos, que hoje vos faqo a honra defep
voíTo hofpede.

Toà. Viva Efopo noíTo libertador.
' Tom.I. N .BJoíl
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Efop. Naô gabem, a porca, atites de palFar

o marraõ.

fod. Vamos a pelejar.

Cantík 6 Coro ^efedd fim à primeira parte.

P AR T E II.

S C E N A I.

Mutação de Selva ^ e no fim haverá hum Pala--

cia 5 donde eflard a mulÍTer de Xanto ,

e fahe Efopo,

Efop. '\ T Enho deitando o bofe pela

\/ boca fora : bofe que ainda

V depois de liberto na5 tenho

huma hora de focego ^ pok meu patrão

eílá ateimado , a que lhe leve para cala

a mulher ,
que lhe fugia : a ifto venho

cu com tanto perigo y porque os immi-

' gos na5 tardaráõ muito cm vir 5 fe me

agarraô , lá vay Efopo; cos diabos : co-

mo trarey eu efta maldita mulher para

caía , quê hutna mulher teimofa hc pe-

. yor
5
que hum cancro-, que mõ teni cu-

ra? Mas alli vejo huma quinta, ele me

naó engaiio lá eílá hum» mulher j e pela
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• fartum da cólera he -^ Senhora Euripe-
des -y pois agora a ella lhe arderá o rabo.

Ha por aqi|i quem venda alguns perus,
patos, gí^Uinhas, coelhos, g outras cou-
ias comelHveis?

Eurip. Eíbpp , que he iíTo
, que bufcas ?

Anda cá : He poiTivel, que me nao v^ef-

fes ver até agora?

Efop. Ay Senhora , confeíTo-lhe
, que nao

tenho tido huma hora de meu com o ca-

famento de meu amo , o Senhor Xanto.
Eunp. Como he iíTo ? Xanto cafa ? Pois
eu já morri ?

Efop, Provera a Deos: aparte. Sim Senho-
ra 5 çafa o Senhor Xanto com a mais lin-

da rapariga
, que ha nefta terra. Ape-

nas voíTa mercê fe foy de cafa efcuman-
do como huma cadella de fila

,
quando

\ logo foraó tantos os cafarnentos
,
qi^e fa-

hiraó a meu amo
, que iíTp foy huma

coufa nunca viítaj ajuntaraô-fe na por-
ta tantas mulheres todas a grifar : a mim*
a mim j ouf^as diziaó : eu , eu. Então
acabey de ver, quanto valia hum Fiío-
f©fo. Meu amo , veqclp x]ue chovia5
nelk mulheres como na rua , mandou
ijuefubifTem todas, eque o íevaíTení por

f '
oppoficao 5 vifto eftar vago o eftrado de

5 iiVpíTa m^Xfrè:. fçy coufa pearia y^r 9 po-
'^ N ii mot
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mo ellas fc oppunhao humas às outras

!

Qualquer delias fabia bem da arte de

amar 5 porém Geringonqa
, ( que tam-

bém entrava no Concurfo) levou a pal-

ma em vida j e como meu amo eftava

affeiqoado de Geringonça , ella foy a que
triunfou 5 e com eííeito eftá teúda , c

manteúda em cafa : à manha fe faz o

cafamento
,
para o que venho a apcnar

todas as aves de penna : a Deos Senho-
ra. Ha por aqui quem venda alguns pe-

rus, patos, ou gallinhas?

Eurip, Eípera , Efopo j olha cá o que te

digo.

Efop. Se tem alguns perus para vender,
venhaõ, que os quero comprar.

Eurip. EUe pagará o pato. Ha mayor de-

faforo ! Que eíle magano de meu mari-

do naõ baíta namorarfe da criada , mas

também cafar com ella ! Eílou huma
vibora.

Efop. Eu o creyo.

Eurip. Xanto cafarfe com outra mulher ?

lílo he crivei?

Efop. Pois íe elle eftá vivo , naõ fe fora

voíTa mercê de cafa.

Eurip. Efpera , Efopo , que eu vou com-
tigo perguntar a eíTe infolente , fe ha

de caiar com outrem, citando eu viva ?

Efop.
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Efop. E taò viva ,
que tem o efpirito no

corpo.

Eurip. Se apanhara agora aquelle velhaco,

lhe havia dar muito couce : eílou arden-

do com zelos ! Montanhas , como nao

cahis fobre mim para fepultarme ?

Efop. Efpere, fe quer que caya hum tron-

co fobre o feu corpo, iíTo farey eu.

Eurip. Deixa-me , Efopo
,
que eílou zelofa.

Efop. Parece que lhe ardeo o rabo.

Canta Euripedes a feguinte

ÁRIA.
A vibora infana

Dos zelos com ira

Penetra tyranna

O peito
, que efpira

Nas anciãs da dor.

Frenética morro,
Afftida fufpiro.

Languente refpiro

Nos zelos de amor. Faife.

Efop. A' fé que ella vem para cafa j ora já
logrey o meu intento : mas que ouqo ?

Tambores ? O inimigo já vem chegan-
do , vamos a defender a Praqa.

'iCoca o tamhor.

SCE-
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S C E N A II.

MufdçaÕ de Arrayal^ e no fim efiard hnm Caf-

tello com gente de gueyra , e fahtrn ÈlRey

Crejfo , 'Temifiofcles , e mais Soldados,

fem, Ç Oberbos , e arrogantes faõ òs mii-

O ros de Athenas ! Parecem incon-

quiílaveis !

Rey. Por iíTo íwefmo fera Athenas o alvo

de minhas iras militares : Se vos parecem
foberbos , e arrogantes effes muros , lo-

go os vereis reduzidos a lamentável ef-

trago. O' Athenas , ou tu te has de ren-

der 5 ou eu hey de ficar fepuitado debai-

xo de tuas muralhas.

fem. Senhor, o bom Capitão deve ler pru-

dente, e naõ temerário.

Rey. A prudência h-e capa dos medrcfos :

o èmprender impofliveis he principio de

triunfar : vá Volantim à Praça, e diga

aos Athenienfòs, que quem fe acha neltà

campanha , he ElRey Crefiò de Lidia,

a cujo valor fe tem fujcitado todo o Pe-

loponeíTo 3 que me acho com a flor de

Mnha^s trof)as, que fe fe quizerem fiijei-

tar com capitulações honrofas ,
pngan-

do-me hum kve tributo , efcufaráó de

cxpe-
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experimentar os rigoi^ís da guerra , e

hum aíTalto rigorofo ^ e quando naó , na5

ficará pedra fobre pedra.

Hird bum Folantim ao muro , e dará o mefmo

recado^ ao que refpondem da muralha,

Mc[f. Dizey aElRey CreíTo de Lidia
,
que

Athenas , como íbberana , nunca reco-

nheceo Superior \ e que o feu exercito

naô no5 aíTombra j pois os de Athenas

brigamos com dobradas armas ,
que fa5

as do entendimento , c as da guerra > e

aíTira
,
que nós refiftiremos até morrer.

Rey. Notável refolucaõ !

Canta o Rey a feguinte Ária , e Recitado

depois da-je o affalto.

RECITADO.
Animo

5
pois 5 Soldados valerofoSj

Caftiguemos a barbara oufadia

De Athenas temerária

,

Sentindo o infeníivel

De Mavorte feroz a fúria horrível

ÁRIA.
A fabrica altiva

De tanto edifício

Cruel facrifí cio

De Marte fera.

O fogo que accendc

Bcllona no peito

,
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o muro desfeito

Em cinzas fará.

Rey. Valerofos Soldados , nefte primeiro
afialto coníifte a hom-a, e o valor. To*
ca a inveftir.

loca-fe 5 e feda o ajfalto , arrimando duas <?/-

cadas
,
pr onde fubirdÕ alguns Soldados a

brigar com os da Praça , efe lançará ao mef-
mo tempo algum fogo. Depois de alguma re-

fiftencia , entre as njozes dos Soldados , dirá o

Rey.

Rey. Toca a recolher > fufpenda-fe 9 aíTal-

to 5 que morreo muita gente.

S C E N A III.

Mutação de Sala , onde eflarao Xanto , Ennio^

e Periandro 5 e haverá como huma grande

cadeira no fim,

Xant* TVT A6 he razaõ , que pelo exer-

1 \ cicio das armas fe fufpenda o
das letras j e afllm em quanto pelejaô os

Soldados no muro , naõ quero efteja

ociofo o difcurfo nas aulas 5 fentemo-
nos, e vá de argumentos.

Sabe Efcpo.

Efvp, Ay, quem me acode , que morro?
Xant,

m
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K:à:it, Qiie tens ? .Qiie te fuccedeo ?

Efop, Venho esfalíiido de brigar com os ini-

migos , que deraõ hum aíialto na Praqa.

Pcriand. ^ Pois vencemos ?

EfQp. Eu 5 fuppolto lá me achaíTe , naô vi

coufa alguma.

Periand. Como ? líTo implica.

Efop. Náõ implica j de forte ,
que eu hia

para vero aflalto, quando me diíTe hum
toldado, que era todo huma nata , e ef-

tava de fcntinella : fe quer ver ha de pa-

gar à porta 5 e quiz a minha defgraça

,

que naõ levava dinheiro > e como me vi-

rão fem laya , deraõ-me logo huma bai-

xa redonda.

Periand. Bom dire£tor temos para efta guer-

^ Entendo , Efopo ,
que fe tu fazesra

das tuas , que todos ficaremos cativos

delRey CreíTo.

Efop. Se iffb aílim for, pegue voíTa mercê

no Senhor Júpiter , e dê-ihe muito aqou-

te y pois elle foy o que me alcovitou pa-

ra fer General deíla guerra.

Xant. E que novas me dás de minha mu-
lher?

Efop Ainda eíTa he peyor guerra ,
porque

hc huma guerra porca 3 pois quando fe

encoleriza, tocando com as vaquetas das

pernas no tambor da fua paciência , ca-

da
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da palavra he huma baila , e cada faliva

hum perdigoto.

Xant. Pois 5 homem , vem para cafa , ou
naõ ?

E/ej?. Eíleja d^fcanqado
, que ella logo vemj

porém ( ainda que mal pergunte ) hoje
ha aqui conclusões ?

Xant. Ha huma confcrenciafínha 5 c tu
Efopo também has de argumentar.

£fop. Quem defende ?

Periand. Eu defendo três pontos.

Efop. Quaes faô
, que eu também quero

meter o meu bedelho ?

Periand. As queftôes faó curiofas.

Efop. Diga
5 que também fou curiofo.

Periand. O primeiro ponto hc : Que o ma-
yor indicio do amor hc o andar hum
amante triftc. O ícgundo ponto he :

Que o amor
,
para fer perfeito , ha de

fer cego. E o terceiro definir, que cou-
fa he o amor.

Xant. Eu preíido 3 argumente Ennio 5 e

Periandro.

Efop. Na terra dos cegos quem tem hum
olho he Rey. Argumente o Senhor En-
nio

, que eu eftou já pullando para ef-

grimir a efpada da eloquência.

Ennio. Ora contra o primeiro ponto , em
que fc affirma

, que o mayor indicio do

amor
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atnòr hc andar trifte hum amante
^

giimcntò aílim : A trilleza he indicio

dô defgofto y o amor hc o mayor gofto :

logo naõ pode ler a triíleza indicio de

hum goftò, qual he o amor.

Xant. Repita.

Periand. Nego ,
que o amor feja o mayot

goítò.

Ennio. Provo : Se o amor naõ fora goíto

,

todos o aborreceriaó:, e como todos pro-

curaó o amor : logo o amor he goflo.

Periand. Todos appetecem o amor com
Vontade conílrangida , concedo j com
vontade livre, nego.

Xant. Admiravelmente -, porque a vonta-

de forqada naõ he vontade.

Efop. IlTo fe acaba com a experiência > va-

mos às Galés 5 e facá-fe anatom.ia ern

hum forcado
,
para ver fe tem a vonta-

de livre.

Ennio. Contra.

Efop. Ora calle-fe ,
que naÕ ha de levar a

melhor de feu Meftre -, pois ainda que

diga huma aíneira , fempre ha de ven-

cer. Deixe-o agora comigo ,
que hey

de baqneallo • Faáat mihi dicendi leniam ^

Pater Mãgilier barbatus , £5? enamoratus

eum Miaela [ua , contra punBum corridum

fie argumenior- : Se o indicio mayor do
amor
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amor foíTe a trifteza , mn tangerefur vio-
lam Barbeirus vijinhum meum , ad namoran--
dam cachopam: fedfie eft ,

que a viola he
íígnifícativo da alegria : ergo Barbeiro ad
namorandam fregonam mn ufaretur de cou-
fa alegre.

Periand. Nego a menor
,
que feja a viola

íignificativo da alegria 5 pois às vezes
nella fe tangem fons triftes.

Ef3p. Non poteft ejfe : argumentor ita : Naõ
haverá Barbeiro

, que ad namorandam
,

vel bichancreandam fregonam non tangai oi-
tavado 5 atqui que o oitavado he fom fol-

gazão i ergo amor inginhatur com coufa
alegre.

Xant, Diílingo : O oitavado he fom fol-

gazão 5 ut vulgo o arrepia , concedo j po-
rém fe he o oitavado molle, nego.

Efjp. Tudo o que he molle, fe arrepia 5 o
cabello fe arrepia

, porque he mollc ;

ergo o oitavado mollc , e o arrepia fe naõ
podem feparar, por ferem ejufdem furfw
ris. Efte argumento naõ tem repolla j

aííim o diz Galeno : Omne molle arripia^

tur^ ou furripiatur , como diz a Glofa.
Xant. Ora calte

, que naõ dizes nada.

Efop. Olhem voílas mercês , fempre hum
exemplo aclara muito hum calcanhar

:

vá fora da forma ; Se a trifteza fora íi-

gnifi-
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gnificativo do amor , feguirfehia ,
que o

burro era a mais amante creatura s pois

he certo ,
que naõ ha animal mais trif-

te , melancólico , e forumbatico , do que

o burro -, e aflim , ou voíTa mercê me
ha de conceder, que o burro he amante,

ou ha de negar, que a trilteza naõ he li-

nal de quem tem amor. ^uiddicis aà h<ec ?

Xant, Digo que tens raza5.

Ennio. Viétor Efopo j boa paridade !

Efop, Pois eu naõ o diíTe por paridade 5 o

certo he que eu fou hum grande talento.

Emiio, Contra o fegundo ponto das conclu-

sões, que diz, que o amor, para fer per-

feito , ha de fer cego : o amor refide na

vontades o entendimento he o farol, que

guia a vontade : logo fe a luz do enten-

dimento allumiara a vontade , nunca o

amor feria cego.

Periand. Refpondo ,
que neíTe cafo tam-

bém o entendimento eftá cego. Se o en-

tendimento eftá fem luz , como pôde

guiar a vontade ?

Efop. Efpere , efpere ,
que agora lhe falto

nas ancas : totus amor eft albarda : atqui

que albarda eft enxerga j ergo o amor ha

de enxergar.

Xanf. Quem te diíTe a ti ^
que o amor era

albarda ?
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£fop. Uy, Senhor, defde que me entendo,
ou antes de me entender , fempre no ber-
ço me embalarão com aquella cantiga :

O amor he huma albarda,
Que fe põem em quem quer bem j

Eu por naô ler albardado
,

Naõ quero bem a ninguém.
Xant, líTo he queftaó de nome j vamos ao

terceiro ponto
, que he definir o amor.

Feria id. Agora defina Efopo o que he amor,
que nós lhe argumentaremos.

Xant. Dizes bem y ouçamos o que djz , c
vejamos o feu juizo.

Ennio, Bem eílá
, que elle tem grande jui-

zo j aíTim o tivera eu.

Efop. O meu juizo já andou demandado
em juizo j mas eu, por lhe fartar a von-
tade , me fubo à magiílral , ç deíinirey

o amor.
^od. Ora ouqamos a Efopo > chiton. q

Sobe Efopo à cadeira^ e ajfentandofe nell(i dfZi

Efop, Vulcano , aquelle celebre Ferreiro ,

a quem a Gentilidade hypothecou odo-
minio do fogo , foy marido de Venu$

^

( ainda que outros dizem
, que Vénus he

que foy fua mulherj valha a verdade
,
que

eu com iíTo me naÕ meto j o que eu fey

he , que citando Vcnus ao pé de huma
bigorna, em que Vulcano eílava baten-

do

I
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do hum ferro cm braza , e fobre eíle def-

carregando o martello, eifque falta bii-

mafaifca, préga-fe na barriga de Vénus,

e como à queima roupa, atea-fe o incên-

dio na camifa j mas quiz naõ fey quem ,

que como Vénus era filha do mar alto , o

fogo anão pudelTe abrazar, fazendo-lhc

huma erapolla na barriga. Cuidado, Se-

nhores , com o fogo ,
principalmente

junto daformofuraj porque a belleza he

ifca, que com qualquer fogo fe ateaj ht

mecha, que com qualquer ifca pegaj he

pólvora, que com qualquer faifca eftou-

ra : bem fe vio no prefente cafo , mas

naõ parou ahi o eílrago ,
porque a tal

empoUafinha , ainda que diziaó os Mé-
dicos , naõ he nada , naõ he nada , cila

cm nove mezes crefceo de tal forte ,
que

parecia hum tambor. Vendo-fe a formo-

fa Vénus em tanto perigo, mandou cha-

mar três velhas fuás conhecidas , e iníi-

gnes meíinheiras. ( Eraõ ellas mulheres

muito honradas no feu corpo , e nos

feus adornos muy parcas ) Cada huma
conforme a fua antiguidade foy«lhc apal-

pando a barriga: a primeira velha diíle:

Senhora , a barriga de voíTa mercê tem

tal quentura y .que me perfuado , que

lem nella hum iacendio. DiíTe a fegun-
da:
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da : Pois eu fe me naô engana o taôo.
acho a barriga de voíTa mercê taó dura!

que cuido tem dentro delia hum calháo!
' Refpondeo a terceira vel!ia : Com licen-

ça das Senhoras Comadres , cuido que
o que Vénus minha Senhora traz na bar-
riga, he hum bicho

5 pois pelos faltos
,

que dá nella , aíTim me atrevo a affirmar.
' Palavras naõ eraõ ditas

,
quando eftoura

Vénus pelas ilhargas , e fahio como hu-
ma pelota hum rapaz cego de ambos os

olhos, com aljava ao hombro, ena mao
hum arco j e pondo-fe logo em pé, dif-

fe a criança : Naõ quebrem a cabeça
,

que o que minha máy tinha na barriga

era o amor
, que fou eu. Vendo as ve-

lhas eíle prodígio , difie a primeira : Nao
cuides , Cupido , ( que o rapaz logo trou-

xe o nome comfígo ) naÕ cuides
, que

me défte quináo
,
pois tanto montava di-

zer, que Vénus tua mãy tinha na barri-

ga hum incêndio, que o ter amor 5
por-

que amor, e incêndio tudo he o mefmo,
^ A quantos amantes na tyrannia de hum
'^ defdem faz o amor feu foguete, e de ra-

bo ,
quando dá as coftas aos carinhos ,

por mais que bufca pé, para difparar nas

meninas dos olhos o foguete de lagrimas,

que chora? Todas as arvores de geraqa

5
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faõ efgalhos da arvore do fogo do amor,

donde cada bomba he hum pomo , e ca-

da folha hum traque -, porque todo o

amor acaba de eftouro. Para as Damas

he o amor brazeiro, para as criadas cha-

miné
5
para os velhos borralho, para os

mocos efquentador ,
para os afnos fogo

falvágem ,
para os lacayos fogo lento ,

para os tafuis fogo viíle lingoiqa
,
para

os pretos tiqaò ,
para os rapazes foguei-

ra , e para todos inferno. DiíTe a boa da

minha primeira velha 5 quando a fegun-

da 5 inchando o gorgomillo , e encref-

pando as cordoveas , diíTe : Pois na ver-

dade 5
que me naò enganey em dizer ,

que Vénus tinha hum calháo na barri-

ga j pois nenhuma outra coufa he o amor
fenaó huma pedra, e fenao vejaõ : A ca-

beqa do amor he pedra de porco efpi-

nho, pois pica os penfamentos amorofosj

a tefta he mármore , de que fe lavraõ as

eílatuas da aufencia com o buril da me-
moria ', os olhos faô efmeraldas , cor da
cfperanca , com que engana > a bo.ca

rubim ,
pelo fímguinolento 5 a garganta

pedra hume , peio que aperta 5 o peito

diamante, porque hum amor fó com ou-

tro amor fe lavra j os braços, por viéto-

riofos
, pedras viítorinas 3 as mãos pedra

Tom.I. O li-
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lipis

, pelo que cautcrizaõ , e finalmente
o rabo pedra bazar. He o amor

, pelo
forte, rocha viva i quando proílra

, pe-
dra de rayo 5 quando engoda

, pedra de
aíTucar > quando attrahe

,
pedra iman ;

quando experimenta finezas
, pedra de

tocar i quando vence impoíTiveis , a me-
lhor pedreira j e quando doura aggra-
vos

, pedra filofofal. Para as mulheres

,

pedra de eftancar fangue > para os ho-
mens, pedra de funda j para quem foge,
ou as amola, rebollo> para os barbeiros,

pedra de aíEar j pura as cofinheiras, pe-
dra de ferir lume j para os mochilas , pe-
dra da rua j para os marujos , lancho da
prayaj para os meninos, confeito feixi-

nho j para os golofos
,
pedra de cevar >

para alguns
,
pedra cordeal > e para to-

dos
, pedra de efcandalo. Ainda naó ti-

nha bem acabado de dizer a ultima fylla-

ba
, quando a outra velha , abrindo a cai-

xa da boca , tirou o caxundé da eloquên-
cia, e já quaíi enfurecida diíTe : Suppoílo,
Senhores

, que eu feja mulher, naõ hey
de ficar vencida j porque fe affirmey ,

que Vénus tinha na barriga hum bicho,
naõ difle mal ; pois que coufa hc o amor,
fcnaõ hum bicho , hum animal , e hum
lagarto ? E fcnaõ pergunto : Que he o

amor
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tTttor fenaõ huma hydra de fete cabeqas,

que nem o mais valente Hercules pode

vencer ? He camaleão , que fe fuftenta

com o vento das lifonjasi he tarântula ,

que com os defcantes cura o feu vene-

no y quando diligente, he fantopea 3 quan-

do fe atea , aranha > quando com vifta

mata , lince 5 quando cega , toupeira 5

quando defdenhofo , ouriço j quando ti-

mido, lebrc> quando valente, tigre> quan-

do fiel, cachorro > quando menino, lefmaj

quando arraílado, cobra > quando trom-

budo, elefante > quando nefcio , canielio -,

quando furiofo , Icao 5 e quando pára ,

cendeiro. He o amor, para as Damas, ar-

minho que regala j para as Freiras , ca5-

íinho que aflPaga 5 para as velhas , dragão

que mete medo 5 para os mancebos , ca-

vallinho da alegria > para os velhos, ca-

vallo canfado j para as coíinheiras , gata

borralheira j para as feyas , caõ de ara-

me j para os valentes , anta j para os Gra-
nadeiros , lontra j para os qapateiros

,

bezerro -, para os caiados touro j para os

pacientes , cabrão 5 para os afnos , bur-

ro, que dá couces na alma j e finalmen-

te bogio, porque a todos prega o mono.
Para prova defta verdade perguntay a ef-

fcs amanteSyO que fazem
,
para explicar a

:- O ii íeu

w
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feu amor? Sabeis o que fazem ? Fazem
hum bicho

3 porque o mefmo he faze-
rem hum bicho, que dizerem, que tem
amor 5 pois amor he bicho. He o amor
bicho de concha, que no mar de Vénus
fe gerou 5 he bicho de feda

, que tranf-
formando-fe em borboleta , fe parece
com o amor nas azas 5 he bicho de co-
íinha, que tempera os génios mais afpe-
ros> he fabichaõ, porque a todos enga-
na. Quando nos embebeda , bixaninha
gatas quando nos mete medo, bicharo-
co j quando nos chupa o fangue da bol-
eia , he bicha j e finalmente he bicho car-
pinteiro

, que naõ pode eftar quieto com
os feus bicharocos. E concluio a velha
toda efta arenga , fazendo hum horren-
do , e efpantofo bicho, dizendo : Quem
voíTa mercê , Senhor Cupido } EíTa he
boa ! Eíta he a defíniqao do amor, que
lhe deraò as três velhas , vindo a con-
cluir

, que o amor he fera, rayo, e pe-
dra 5 fera nos eítragos , rayo nos incên-
dios , e pedra na dureza 5 e quem quizer
mais vá a fua cafa.

Xmt. Por certo, que definiílcbem o amor>
e em premio da tua fabedoria terás o gráo
de Doutor em Filofofía.

íeriand, ]\x^o he^ que laureemos aEfopo.

I
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E tinto. Efopo merece todas as honras de

fabio.

Xant. Has de fer Meftre doCurfo, que fe

ha de abrir para o anno.

EJop. lílo hc pulha -, Meftre do Curfo !

Muito hey de gaílar em alfazema , e ale-

crim 5
para perfumar a aula

,
que cheira-

rá, que fera hum defamparo.

Xaní. Porém, antes de tomares ográo, has

de refponder a huma pergunta foíta ,

que he coítume Académico.

Efop. Dize , Efopo ,
porque raza6 chamaõ

aos corcovados Poetas?

Efop. Síc quarit^ y refpndeo : Chamaõ aos

'v carcundas Poetas ,
porque os Verfiílas

- deftc tempo faõ Poetas , mas he cá para

traz das coílas.

Periand. Boa repoíla !

Ennio. Boa agudeza !

Efof. Ahi eílá ella muito à ordem de vof-

: fa mercê.

Xant. Ora eu te conflituo Doutor
,

. po ,
pela authoridade ,

que tenho da Re-
publica.

Periand. Muito bem , Senhor Doutor.

Emm. Senhor Doutor ? Seja-lhe muito

parabém.

Efõp. Com que fó bafta dizer o Senhor
> Xanto, que fou Doutor, para logo o

V ;fer? ^^^f-
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Xant. Quem o duvida? '

v*
•

Efop. Ora eu cuidava
,
que para fer ^Dou-

tor era neceflario andar hum homem em
Salamanca fete annos , e no cabo fó hu-
rua palavra baila para refufcitar a hum
nefcio do fepulchro da ignorância.

Sahe Euripedes gritando muite , e dará com a
cadeira no chaò , e ficará Efopo debaixo delia.

Eurip, Donde eftá eíle patife , e eíle velha-
CO de meu marido ? Donde eftá

, que
lhe quero perguntar, fe ha de cafar com
outra mulher , cílando eu viva ? Tudo
ha de ir razo neíla cafa) naó ha de ficar
pedra fobre pedra.

Efop. A que delRey, que morro, que me
eílalou a corcova ! Antes queria fer bur-
ro vivo, que Doutor morto.

X?;^/. Senhora, que terremoto hecíTe, que
vem fazendo ? Que tem ?

Eurip. Ainda me pergunta que tenho? Vof-
fe cafado com Geringonça , eftando eu

- viva?

Xant. Eu , Senhora ? líTo he tcftemunho.
Eurip. Elopo, naõ mo diíTefte?

Ejop.^ He verdade , mas como vofla mercc
naó queria vir para cafa a fazer vida ma-
rital com meu patrão , foime precifo fin-

gir
, que elle fe cafava > porque voíTa

mercc cntaó acoOada dos zelos viria pa-
ra a fua companhia. Xaní,

I
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Xant, Eu te perdoo a pcíTa, pela induílria

com que a trouxeíte para cafa.

Eurip. Efopo, defavergonhado, tu me foi-

te enganar ? Pois em ti vingarey a mi-

nha raiva. ,,
Dd-lhe.

Efop. Tá , tá 5 tenha maõ para la
,
que ja

naó fou feu cativo ,
que me libertou o

povo j e além diíTo fou Doutor em Fi-

lofofia ,
que he o mefmo que Meftre ern

alhos i e já agora taõ bom , como tao

bom.
Eurip, Eílá bem 5 tu mo pagarás : anda

Xanto. ^^^/^;

Xant. Vamos , Senhora > vou tremendo !

Eíopo 5 vem comigo ,
que apartarás a

...pendência.

Efop. A Senhora Mcftra, eo diabo tudo hc

hum •, hoje temos touros de capa, c eu fa-

rey muito por lhe rooílrar a m^nt^.Faife.

Ennio, Vinde, Periandro, que já naõ pof-

fo aturar o diabo da mulher.

Periand. Ide Ennio ,
que quero ver fe pof-

fo fâllar com Filena ,
que ha dias que a

naó vejo.

Ennio. Pois fícaivos embora. f^atje,

Periand. Se eítará a nda Filena mal comi-

go ,
pois defde o dia ,

que o pay foy pa-

ra beber o mar , me naÕ quiz fallar ?

Bem diflc Efopo ,
que o amor era pedra,

fo-
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fogo , e fera

, pois tudo tenho , c tudo
acho em meu amor 5 fera na condição
de Filena > fogo no incêndio de meu pei-
to > e pedra no immovel , com que me
detenho neíla cafa

, que parece que fou
o mefmo edifício aonde habita Filena.
Oh quem nunca foubera o que era amor!

Sahe Filena.
Filen. Quem eftá aqui?
Periand. Quem ha de fer, fenaõ quem ado-

ra
, naó fó o Ídolo de tua formofura

,
mas até as paredes do templo, onde te
elevas Deidade?

Filen. Se foubera
, que eílavas aqui , nao

paíTara por eíla fala.

Periand. A tanto chega o teu ódio
, que

« nem verme defejas?
-Fileny Naò poíTo refponder, porque minha
• mãy já veyo para cafa, e lhe vou faliar.

Pm^/í^. Efpera, que te nau has de ir, fem
prinieiro fazermos as pazes 5 pois fem
razaõ vejo, que eftás contra mim.

Filen.^ Naõ quero admittir defculpas
, que

hao de fer taõ falias , como tu
, que as

pretendes dar j deixa-me , Periandro
,

que vou ver minha mãy.
Periand. Efcuta fe quer hum breve inftan-

^^ >J^Jlc"a , as queixas de hum amante
affliclo y naõ queiras , que de todo aca-

be

I
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bc defefperado aos golpes de huma ma-

goa.

%;/. Por me naõ deteres mais , dize o que

queres dizer.

^eriand. Pois efcuta.

Canta Periandro afeguinte

A RIA.
Ingrata, naõ fey porque,

^

Podendo eu fer feliz

,

Fazes com teu rigor ,
i

Qiie chegue a enlouquecer.

Cruel Deidade, vê
.

Que ainda que infeliz

,

Em mim fe acha amor

,

Que puro fabe arder.

Filen. Compadecida da tua magoa bufca-

rcy hora , em que com mais vagar te

deículpcs, e eu te fatisfaça. Faife.

s c E N A IV.

Mutação de Camera , efahe Efop com bt^m

papel na maõ,

Bfop. (^^ Rande pezo tenho fobre as mi-

\y nhãs coílas ! Naõ baftava efta

corcova , mas fobre ella ainda hum amor,

como hum inchado ? Eu confcíTo ,
que
fim

V
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fim unha amor à menina ; porém depoi
que a vi hontcm cahindo-lhe a baba pe
los cantos da boca , ainda fiquey mai
abrazado : vejaó agora a afneira deft.
meu amor , em que havia achar motive
para fe atear ! Eu tomara declararmí
com ella : fe pegar muito bem

, quandc
naõ pouco fe perde 5 mas eu acho d(
mini para mim

, que ella naõ ha de tej

duvida a fer minha amanta, pois já ago-
ra fou Doutor i e ella que mal lhe eílah
levar em capello a minha contubernia
amorofa ?

Sahe Filena,

File». Efopo , ha dous dias
, que me naõ

dás liqaõ : ora vamos aiflb.

£/op. Ora digaõ agora voíTas mercês fcm
paixaô

5 quem fe naõ ha de namorar da-

quella cara
, que parece pintada a olea

de linhaça?

Filen, Vamos à liqaô, fe queres, fenaÔ vou-
me.

^fiP' Quero
5 quero 5 antes porque quero

por iíTo na5 quero. Olhe minina , nin-
guém corre a traz de nós ; tempo tem
a licaõ 5 converfemos hum pouco pri-
meiro.

Filen. Ora converfemos, que eu gofto mui-
to das tuas graças.
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:fop. Mais entendo eu ,
que gofta das mi*

nhãs defgraqas.
^

'ilen. Das tuas defgraqas ? Como ?

:f9p.
Bem j já eftou metido na tramoya:

eu comeqo a explicarme : como eílá ô

Senhor feu pay dos flatos ?

'ilen. Que tem cá as tuas defgracas com

os flatos de meu pay ?

ífop. lílo foy hum entreparente -, mas o
"

cafo he ,
que as minhas defgraqas \^ofl^a

mercê quando hoje à ma-

nhã eu eftou fóra de mim ! Naõ di-

go coufa com coufa

!

%». Que dizes, que te naõ entendo ?

^fop. Agoi-a 5 agora , eu me explico : De
forte 5

que eu na6 .... naõ . .^ .
de

maneira que vofla mercê .... naõ

fim .... naõ cfpere faqa vofla

mercê de conta

Filen. Que hey de fazer de conta? Tu ef-

tás bêbado?

Efop. Naõ eftou bêbado por vida minha >

ora efpcre , que cu me explico nefte

SONETO.
Ora afpiro , ora temo , ou duvido j

Ora grave, ora meigo, ora fevero >

Ora engeito, orapeqo, ora naõ quero j

Ora paro , ora tenho ^ e ora envido

:

Ora
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Ora inculto, ora monftro, ora Cupido.
Ora prompto, ora tímido , ora féro;
Ora livre

, ora efcravo , e ora impero;
Ura amante , ora ingrato , ora fcntidoi

Ora morro, ora vivo , ora me afogo
,Ora no, ora choro , ora me aíTanho;

Ora ja , ora nao , e ora logo.
Ora envido, ora perco, e ora panho;
Ora incêndio , ora neve , e ora fogo j
ií-ltranho variar de amor eílranho !

fíkfí. Tens dado mais horas, que hum re-
lógio

, e cm tantas naó te pudeílc ex-
plicar.'7ní) o,:ff )>

Bfop, Pois
, Senhora , nas horas à^^t reló-

gio apontava o moftrador do meu en-
leyo

, quando a formofura de vofla mer-
cê me tem feito em quartos, e por inf-
tantes morrendo na repetiqaõ àos golpes.

Ftlen. Sim ? Pois que he ?

Efop. He o coração
, que eílá a bater.

Filèn, Pois iíTo que tem ? A todos faz o
mefmo.

Ffop.^ Será j mas eu acho, que o meu cora-
qaõ naô cabe na pelle, porque tem den-
tro ....

Blen. O que tem ?

Efop. Tem â, â,â.... .

Blen. Se nag paíTas do A , pouco fabcs :

que
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que be o que tens ,
que eftás gago ?

'fop. Qiiero dizer amor , e naõ me chega

a lingua. Ora efcutc ,
que cantando me

cxplicarey 5
pois que o amor he Tarân-

tula , como difle hum difcreto, que fuy

eu 5 com a mufica curarey o veneno do

coração.

Canta Efopo a feguinte

ÁRIA.
Sabes tu quem me atormenta ?

De maníinho, aqui em fegredo :

He mas ay ,
que tenho medo ?

Ora eu digo refoluto

,

Es tu mefma , ingrata , tu.

Tu fabricas eíle enredo

Aos meus olhos ,
que lamentaõ

O rigor daquelle monftro

,

Que anda cego, nú, e cru.

%;/. Com que te namorafte de mim? Vi-

vas muitos annos
,
que eu diíTo naõ me

oíFendo.

^fop. Sim , mas eu queria ....

^ilen. Que querias ?

Efop. Eu fey ! Queria ,
que me correfpon-

deíTe também, que nos efcreveíTemos de

parte a parte, ainda que fempre falía-

mos 5 queria ,
que me délíe mais hum

coracâõ de azeviche , com huma fita da
fua
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fua anagoa j ea fita havia fer verde, p^i-
ra eu lhe fazer hiins verfos , onde havij
fallar em efperança. E indo nós aíliir
andando

, ao depois o tempo daria de {
alguma coufa •, pois que diz ? Sim ?

Fílen, Valha-te o diabo, mofino, que fem-
pre has de eílar d^ pachorra ! Vamos à
licaô

, anda
, que ao depois quero me

notes huma carta para Periandro
, que

hey^ de efcrevella pela minha própria
maò, e da minha letra, tal, e qual.

Efop, Com que naó ha que deferir ao meu
requerimento , e fobre naõ fer admitti-
do, como amante, hey de fer alcovitei-
ro? líTo naó ha ley, que o mande : c fe
Cupido tal fouher , he capaz de deixar
cahir hum rayo fobre mim > porém nem
tudo fe leva de hum jaóto j eu hirey co-
lhendo favores às furtadellas ; ora ande
menina, efcreva lá.

Fikn. Dize de vagar , c que à manhã me
fallc -y cfcolhe tu o lugar

, que for mais
leguro.

Fay distando Efopo , e efcreve Filena.

Efip, Meu bem Efopo, de quem fio os fc*

grcdos do meu coração , diga o quanto
cftc fe abraza nas chammas" do amor >

naõ lhe poíTo dizer mais , nem menos
,

que aos bons entendedores pouco lhe

baf-

I
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bafta : à manhã à noite efpcro velo no

patco efcuro para o enxergar melhor, o

qual cahe para a eftribaria do cavallo de

meu pay. Dcos te guarde , que te na6

quero dar quebranto. Muito fua pelo

lovaco. Ponha hum F com hum Eatraz.

ilen. Ha de fcr P , e naó E : naÕ vês tu,

que fe chama Pcriandro?

Ifop. He o que me faltava , querer a Dif-

cipula enfuiar ao Meílre ! Diga lá o A ,

B C
;7í'«! A, B,C,D, E,F.
:fop. Baila i pare ahi : naô vé tollinha ,

que oE eftá atraz doF, enaò oP? Po-

nha, ponha como lhe digo.

V/í». Tens razaó , eu ponho.

fop. Ao menos a carta he toda lida neíla

forma.

Lê Efopo ^ virgulando como acima,

Ifop. Meu bem Efopo, de quem fó fio 0$

fegrcdos do meu coraqaó.

^ilen, Naó quero j has de ler aíHm : Meu
bem , virgula , Efopo de quem fó fio

,

6cc.

Ifop. Na5 faço cafo de pontos , e virgulas,

que já fe naô ufaó. Ay que ahi vem fçu

pay !

''ilen. Pois dá a carta a Periandro. Vaife,

Ijof, Naô â darey fenaô a mira , que eu
'1 da-
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daqui cm diante hey de fer o teu Perian
íiro- à parte

Sahe Xanto.

Xant. Efopo
, que efcrito he eíTe

, que ah]

tens ?
,

Efop. He a carta da menina.
Xant. Como vay ella com o ler?

Efop. Admiravelmente: já dá efcritos com
a mayor facilidade do mundo.

Xant. Sendo tu feu Meílre , naõ duvido

,

que efteja taõ adiantada.

Efop. Ah Senhor, que fe ella tomara bem
. as minhas liqóes , talvez que eílivera ho-
je n'outro eílado.

Xant. Saó raparigas, querem brincar. Ora
Efopo do meu coraqaó, depois que veyo
cfte tigre de minha mulher para cafa

,

ainda naÕ pude mais fallar a Geringon-
ça 5 c importa fallar com ella coufa de
grande empenho : eftimara

, que à ma-
nhã à noire nos viíTemos no pateo da ef.

tribaria : Efopo, peco-te iílo como ami-
go : a Deos

, que me nao poíTo deter.

EJop. Efte paceo da eftribaria
,
que diabo

terá para os amantes ? Porém fó na ef-*

tribaria merece eftar quem he amante.
Sahe Geringonça.

Gering. Ora, Efopo, tu fiizes zombaria de
mim ?

Efop.
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Efop^ Doutor de quando em quando.

Cering. Qiie ande eu morrendo de amores
por ti 5 e que tu taó fecco , taõ defpcga-

do, e defdenhofo me faqas defprezos !

Efop. Mulher , ou tição do Inferno , naô
me deixarás ? Como queres

,
que te quei-

. ra bem, fe na5 acho por onde te pegue !

Naô vês, que es huma coíinheira, e eu
fou hum Doutor ?

Gering. Tu es Doutor ?

Efop. Quando nada > porque ? Naõ me vií^

tcs logo na cara o refplendor doutoral ?

Vê tu agora, fe eílá bem a hum Dou-
tor cafar com huma coíinheira ? Já fc

^ tu foras Doutora, tranca 3 porém huma
criada chirle , fedendo a adubos , mnfu^

. fretíir in.rerum natura.

Gering. Ay, tu fabes Latim?
Efop. In totum ^ ite , ite ad têmperandas pa^

nellas.

Germg. Agora te quero mais : olha
,
que

- ?.importa
, que tu fejas Doutor ? Na5 vês

que o cavallo alimpa a egou ?

Efop. Ergo cavalus fum ego'^

Gering. Na5 entendo o que dizes > falla-mc

como dantes.

Efop. Non poffum , quia in hac hora venit mi-*

hijlatum filofofandi.

gering. Donde aprendelte iíTo taõ depr^íTa?
•\.s Tom.L P Efoj^^
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Efop. Fenit ah alio ^ ís? non te importat.

Qering. Que o achafte na porta?

£fop. NaO ha mayor defefperaqaó ! Que-
res tu também agora aprender Latim?
Mulher , como to hey de dizer ? NaÔ

. te poíTo querer bem. Deixa-me \ quan-
to mais me fegucs , mais me perfegues.

Arre com a íarna!

Gering, Que foíFra eu eftes defprczos

!

Canta Geringonça a feguinte

ÁRIA.
Vou-me embora, Efopo ingrato

>

Já te deixo, pois naõ quero
Teus repúdios aturar.

Tu defprezas o meu trato.

Sem olhar, que te venero?
Pois amor me ha de vingar. Faife,

Sabe Mejfenio.

Me^. Efopo, eftamos perdidos.

Efop. Porque, alguém nos buíca?

Mejf. Sahio iò.o Exercito delRcy CreíTb

hum Soldado a ddaíiar hum dos noíTos

,

c que à manhã o efperava no campo, fó

por íó , e com armas iguaes i c quando
11^5 , quç incorreriamos em pena de co-

bardes i c o peyor he, que naõ ha quem
queira aceitar o defano ,

porque os me-
lhores Cabos, e Soldados, eílaa doentes

4as feridas das fettai^ c aííim, pois Jupi^

ler
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ter te cfcolheo para dire<5i:or dcfta giier*»

• ra 5 dize o que faremos.

Efop. O cafo ainda aílim he de barbas j rtias

por vida de Efopo
,
que eu mefmo hey

- de fahir cm pcílbu ao defafio.

Mcjff] Tu 5 como? Se naõ fabes jogar as ar-

• mas , e os inimigos faõ déftros nellas?

Efop, VoíTa mercê Senhor McíTenio eílá

enganado: quem lhe diíTe
,
que eu naS

fabia jogar as armas ? Ainda na5 ha mui-

tas horas ,
que joguey a minha efpada

com hum tambor ao jogo das chapas.

Mejf, Na5 te ponhas com graqas , dá re*

médio a coufa de tanto empenho.

Efop, Pois 5 Senhor , tenho dito j eu mef-

mo fahirey : cu polTo fazer mais , qnc

r- dar o Gonfelho , e executallo ? Ora an-

de 5
que na guerra vai mais a induílria 5

que o valor.

Mef. De ti tudo fe efpera. Faç^fem

s c E N A V.
Ulutaçaõ de Arrayàl , e apparecerd a Praça ^

e a hum lado ElRey Creffo com alguns SoU
dados ^ e no meyo dotheatro Temiflo'»

cies com efpada , e rodela.

jR^j/. TA' qucfizcfte o defafio, vê lá como

J te-fahcs4eUei iiaó no« defí^çícdites,

P ii Item,^
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fiem, Ta6 poucas experiências tenho dado

do meu valor em tantas campanhas ^ pa-

ra que agora VoíTa Magellade deíconfie

de mim ?

Rey. Bem fey
, que es bom Soldado , c va-

lerofo 5 mas nem fempre a fortuna pódc
fer favorável : queira Júpiter, quç triun-

; fes 5 que a tua gloria fera a minha.
ftem. Venha quem vier > venha ornais va-

lente Soldado dos Athenienfes
, que do

.
primeiro revés o hey de defcabcçar. O'
lá da Praqa, naõ vem efle valente ?

flaverd huma porta na muralha da Praça
,
por

onde.fahird Efopo armado com capacete ^ ef^

- pada^ e rodela^ e dirá dentro o quefi fegue.

Dentr, Efop. Já vou, efpere
, que me eltou

^ apolvilhando. Cuidado naô me fechem
. a porta do muro, que importa.

Sahe Efopo.

I^fop. Ora fiilve Deos a vofia mercê.
Í'em. VoíTé he o do defafio ?

Efop. Cuido, que fou eu, fe me naô enga-
no : arre lapas ! Qtie fera ifto

, que me
V naõ poíTo ter nas pernas ! Eílava eu man*-

fo , e pacifico, quem me meteo em de-

faííos ? Ah D. Quixote, aonde eítás, que
aqui eras tu gente !

Tem. Ora pois , vamos a iíTo deprcíTa. \

£fop. ,Uy j (Senhor
, que preíTa tcni voíTa

t . mer-
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ínercê ? Morra eu de cutiladas , mas naô

quero morrer de afogadilho. Com li-

cença de voíTa mercê , já venho.

Faz quefe vay , e torna a voltar.

fem. Aonde vás?

Efop. Vou mudar de camila, que entendo,

que cílou mijado com alguma coufa mais.

fem. Bom contrario tenho eu ! Defta vez

logro o triunfo , meqamos as armas :
ef-

taó iguaes. Medem as efjpadas.

Efop. Ellaõ iguaes? Naò ha tal.

5>w. Como naô ?

Efop, A fua efpada tem punho de prata ,

e a minha de cabello. Naò Senhor, ha5

de fer armas iguaes , ou eu naó hey de

brigar.

^em. Iguaes íe entende do mefmo compri-

mento : bem parece ,
que ifto naò hc

terra de Soldados 5 mas fim de Filofofos.

Efop. Tu o amargarás na conclufaõ. à p^

"Tem. Pois eftâ5 as armas iguaes , agora par-

tamos o Sol.
'

Efp. Que parta o Sol ? Querme voíiê par-

tir o foi da índia com os dentes ? Quem
parte o Sol , melhor me partirá a cabe-

ça.
.

5"m. Bem eftamos : toquem os clarins a

inveílir.

Efop. Mande antes dobrar os finos 5
por-

- ^ que
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jTocaõ huma marcha com as trompas.

Rey, Qiie faraó os dous, que tanto tardaõ
a inveílir ?

Tem. Ora vamos.

^fop. Pois vamos ? A Dcos até à manhã.
Tem, Briguemos, quando naõ, vou dando.
Efop.^ Dê 5 dê

, que eu farey queixa a fua
mây. Eque fará agora Geringonça.^ àp.

Tem-. Ora já te naõ poíTo aguardar, que nas
dikcóes periga o meu credito. Invefie.

E/op.^ Eipere
, efpere 5 tenha maõ

, que já
naõ pôde brigar.

Tem. Porque.?

Efop. Porque o ajufte foy fcr com armas
iguaesj quanto a iíTo naõ fe meda.

Tem. Na6 fe te dá das armas ? Pois em que
te fias ?

Efop. Fio>me na coura.
Tem. Pois fe as armas eftaõ iguaes

, que
mais falta aqui para a ley do duelo }

Efop^. O defafio foy, que hâ.via fer fó, por
fó.

Tem. Sos cílamos.

Efop. De burro ; iíTo he naõ fer valente ,

voíTê com gente de efcoltaatraz? Aon-
de eftá ahi a graqa ? Naõ fabe, que nec
Hercules contra duo 5 quanto mais, quem
naõ he para fer-ciiado de Hercules ?

Tem^
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tem. Eu venho fó , :e naõ trago 'nenhum

comigo. ^^V'
Eíop. (iier agora negar , o que eu cftou

vendo ? Olhe para traz , c vera eom os

feus olhos: ahi ! hum, dous , três, de-

zanove, cincoenta.

Jo voltar remiflocles a cara, da-lhe Efopohu-^

ma cutilada, e deitará a. fugir para a Pra^

ça.e cahetemiftocles.
^

Efop' Agora, que íe vira, reviro eu. Zum-

Tem' Ah. traidor que me matafte !
Trai-

R^y^à^ti^oyl^o Temiftocles ? Tu feri-

. do deíTa forte ?

tem. Que ha de fer ? Hum traidor ,
que

dizendo-mc ,
que cu trazia gente de el-

coita , hindo a virar a cara me deu hu-

ma cutilada.
.

,

Dentro. Viva Efopo,Efopo viva. Viètona.

Rey. Com que Efopo foy o que veyo ao

defafio ? Ainda eftou mais picado !

Tem. Veja VoíTa Magcftade fe dilic eu

bem ,
que Efopo nos havia de fazer a

guerra.

Rey. Pois juro ,
que daqui em diante aper-

tarey mais o cerco , fó para apanhar as

mãos efte velhaco de Efopo 5 anda^cu-

i-arte na minha tenda. ^^tç*
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S C E N A VI.
Mutação de columnas , ou pateo efcuro azule-
jado^ e no fim eftard buma porta , e fahe

Euripedes,

Eurip, TT Enho como tonta ! Ilto hc o

y que quer que he> eftando eu
no melhor do fomno naõ acho na cama
o meu mando j vou à cama de Filena,
também o naó acho , nem Efopo appa-
rece > tenho corrido toda a cafa de alto
abaixo

, fem ver nenhum , ate me obri-
ga a vir por eíle pateo j entrey na ellri-
bana

, nada encontro ! Que diabo fera
ifto! Mas eu cuido, que íinto pizadasi
eu me retiro para efte canto

, que hoje
haverá ferra Hefpanha. Retira-je,

Sahe Filena.

Filen. Aqui mandey, que efperaíTe Perian-
dro

5 e Efopo me diíTe
, que elle já aqui

eftava 5 mas eu naõ fey por onde ponho
os pcs , e tenho dado mil quedas j pois
com o efcuro da noite naõ fey por onde
venho

, nem por onde pizo > ay amor a
quanto obrigas!

Sahe Xanio,
^ant. Agora acabo de ver, que he cego o

amor,
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amor, pois como cego venho às apalpa-

delias por tantos corredores , até chegar

a eílc pateo ,
que ha de fer eíla noite a

campanha do amor, em que quero fallar

a Geringonça.

filen. Mas eu cuido ,
que alli vem gente j

quem ha de fer, fenaõ Periandro ?

Xarií. Sinto pizadas , e o vulto , le me naã

engano ,
para mim fe vem chegando : lem

duvida he Geringonqa : que eí*pero
,
que

_ lhe naõ fallo ? Vem embora, pois tu es

a luz
5
que me traz cego a fallarte : tan-

to tardaíle ?

Filen. A voz he de meu pay ; eu eílou per-

dida ! Ora quando os velhos tem amor,

que faraõ os moços ! Eu vou-me retk

rando : ha mayor defgraca ,
que quando

bufco a Periandro, encontro meu pay !

Faífe.

Xant. Com o efcuro naõ atino aonde ella

eftá.

f^ay Xanto chegando para onde eftá Euripedes^

e fahe Efopo.

Xant. Oh cá eílás tu ? Pois agora já po-

deremos fallar.

Eurip. Ay, he o Senhor Xanto ? Pois eu

me callo , até que elle fe declare bem

,

que quero ver a quem bufca.

Efop, Eíla cafa parece-me encantada >
pois

dei-
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átÇát a mcya noite

, que fahi de cima
,

até agora eftive fem atinar com a pateo.
Valha-te o diabo páreo , que a tantos fa-
zes patear ! Ora aqui eílou eu no meyo
do campo 5 venha agora Filena a def-
aiiarme , e veremos como fe porta co-
migo. E o velho fica logrado

, que cu
« naõ dey o recado a Geringonça.
Xant. Minha Geringonça , naõ íabes, que

morro por ti? Pois como me defprezas?
Eurip. Meu dito , meu feito ! Ora quero

fingirme Geringonça.
Xant. Naõ refpondes ,' amores ?

Eurip, Como quer que o queira , fe voíTa

mercê quer tanto à Senhora Euripedes?
Xant. Valha o diabo Euripedes

,
que por

fua caufa na5 me declaro teu amante !

Tomara, que já morrera para cafar com-

Eurip. Ha quem iílo ouça ? Eu quero dif-

farçar ainda.

Efop. Muito tarda Filena ! Donde eftará

eíla bogia ? Mas parece-me
,
que já a

eílou^ vendo vir tique tique , com a fua

anagoa de franjas , capatinho de teíTiím ,

o cabello deígrenhado , cuberta com a

fua capona. Mas ay
,
que agora me lem-

brou huma coufa, que fe ella me abraçar,

poderá topar com a minha corcova , c

por
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Íor ella conhecermc pelo tafto ! Pois

om remédio , em tal cafo direy , que

me abrace pelas gambeas ,
que he hoje o

rigor da Franca y mas Te me naô engano

ahi vem gente , e o pizar he de mulher.

Sahe d burro ^
que vay para Efopo.

• Ella he fem duvida, que a conhece o na-

riz pelos aromas ,
que exhala : e como

vem fercna! Ora fingirme quero Perian-

dro : Vem cá , Planeta da quarta esfera v

. vem , formofa Vénus , a mitigar o febri-

citante ardor de meu peito , com o af-

. fucar queimado dos teus carinhos : nad

me dizes nada ? Eftás muda ? Sem duví-.

' da que o teu pudor te embarga as vozes

na chancellaria do peito. Zurra o burro,

l vCaJte, cake , naó te foíFoques : coitadi-

nha da minha menina , como eftás rou-

ca I Eftou taõ contente ! Defta vez hey

de dar duas figas ao amor.

Xant. Muito te refiftes , ingrata Gerin^.

gonca

!

^urip. 'Quero apurar bem a paciência.

Efop. Ora agora , meus amorinhos , meu
fciticinho 5 dá-me elTa maõ de jafmim ,

' ou eíTe pé de cravo, para pôr, e difpor

no canteiro de meu coraqaõ. Zurra. Fal-

ia demaníinho, naõ ouça teu pay : fem-,

í pve me vás ^ fugir ? Oiha cá ,
queres tu

u ca-
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cafar comigo? Zurra. Sim? pois hatre-
mos fahir a furto , deixa eílar j mas tua
máy naõ o faiba.

Xaní, Ora ifto he já defefperacaõ.
Faz que pega nella,

Eurip. Retire-fe láj quem he?
Efop. Menina, naõ gaftcmos mais tempo;

ajudemos o noíTo amor : ora dá-me hum
abraço 5 anda, naõ fejas burra.

jío ir Efopo abraçar o burro , dd-lhe efle dous
couces

, e aos gritos de Efopo fahird Gerin-
gonça comhuma candea acceza.

Efop, A que delRey
, que me matas ! In-

grata, com iíTo pagas o meu amor?
Gering, A que delRey , ladrões no pateo ?

^ ^ Sahe.
Eurip, Guarde Dcos a voíTa mercê , Se-

nhor Xanto
, pois que vay ?

Xant, Illo he encanto : mofino homem
,

que ha de fer de mim !

Efop, Uy , Filena converteo-fe em burro !

Andou diícreta^para a naõ conhecerem.
O' Filena , torna-te outra vez em gen-
te, que com a baralhada, que aqui vay,
ninguém repara.

Gering, Eu eítou pafmada ! Que diabo he
ifto, que vejo!

Eurip. Que diz agora, velhaco, magano?
Pois quer que eu morra, para caiar com

Ge-
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Geringonça ? A que delRey fobre efte

magano

!

Efop. E o velho como eftá reo !

Kant, Naõ te poíTo refpondcr : vou ma-

tarme, antes que me mates. Faife,

Eurip. Pcfguem-me nefle magano.

':^eri}ig. Ay , Senhora , deixe o trifte velho,

bem lhe ballaó os feus achaques.

Eurip. Ainda acodes por elle, velhaca? Faif.

Qering. Naõ fou amiga de ouvir pendências.

Elopo 5
que fazes aqui ao pé do burro ?

Efop. Culte
,
que naõ he burro ; he Filena,

que eíU disfarqada para a naõ conhece-

rem. Naõ me dirás, para que trouxeíle

c agora eíTa candeya ,
pois com ella fizef-

tc tantos defarranjos ?

Gering. Com que elta he Filena?
^

Efop. De que te efpantas ? Nunca ouviíle

dizer, que Vénus fe converteo em gata ?

Pois que muito que Filena fc converta

cm burro ? Pois por certo ,
que naõ he

Vénus melhor do que ella.

Gering. Pois dá-lhc hum abraço ?

Sahe Filena gritando.

FiJen. Venhaó acudir a meu pay, que eftá

para fe enforcar na grade do leito , por

naõ aturar as guerras de minha mãy.

(Gm;?^. Efopo , fica- te com o teu burro.

.. Faife.

Efop.
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EfGf, Ora fó eíla a mim me fucccde ! Que

eílivcíTe cu esfalfando- me em dizer íi-

nezas a bum burro ! Sem duvida kvey
• dous couces , cuidando que kvava- dous

pefcoqócs.

Filen. Andem acudir a meu pay , que íi
enforca.

Efop. Deixe-o enforcar
, que cu também

vou fazer o mefmo. Arre com a cancã-
burrada da norreíinha \ Olhem, naõ ha
coufa mais fiel

, que o nariz 5 por iíTo

lhe fedia o bafo a cevada 5 mas como ti-

nha o nariz cego de amor, cuidey, que
me cheirava a beijoim.

Filen, Anda , naõ te detenhas
, que meu

pay cftará enforcado a eftas horas.

Ejop. Ifto naõ faõ horas de fe enforcar nin:*

gucm i e fe naõ vamos , e verá. Ah in^

grata , naõ te perdoo o fufto deila líoi-

te ,
que toda foy huma burrada.

Cantão Euripedes , Efopo , e Geringonça a fe^
guinte

ÁRIA A j.

Eurip. Calte, calte, marafona,
Calte , infame bribantona j

Se naõ , vou faltando cm ti.

Gering. Que fiz eu, Senhora, que ?

Porque afllm fem mais, nem mais^'

Taõv cruel me trate aíTi ?



Ifop.

lurip.

tering

^.fop.

^urip.

rering

EJhp,

tod.

Eurip.

lering

Efop.

Tod.
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Deixe íi moqa : ouves tu ?

Naó lhe digas chus, nem bus j

Tc paflarlhe o frenesi.

Hoje aqui te hey de matar.

Hoje aqui naô hey de eílar.

E eu aqui hey de ficar.

Pois que os zelos

,

, Pois que a dor ,

Pois que amor

,

Já me faz defefperar.

Naó te quero mais cm cafa,

Vaite , vaite para fora.

. Saiba Dcos , e todo o Mundo
A innocencia , em que me fundo,

Calte filha, alimpa o ranho,

Toma o manto, e vaite embora.
Que os enredos deíle patco

Naó fe podem aturar.

S C E N A VIL
Mutação de Camera, Sabem Xanto , e Efopo,

Xant. T7 Sopo , ouve-me por tua vida.

Efop. Í2j Senhor , eu confeíTo-lhe ,
que

já eftou arrependido, e arrenegado 5 nem
quero ouvillo , nem quero nada deíla ca-

fa; vou-me embora.

Jíant, Pois porque ?

^fop*
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Efop. \]y Senhor, he zombaria andar aqui
cm huma roda vida, Efopo de dia , Elb-
po de noite, como fe eu fora algum bo-
necro de cortiqa ? Huma caía de enre-
dos 5 e hum enredo fem íim ? VoíTa mer-
cê libidinofo , e fua filha rude , fem to-
mar as minhas lições 5 e fobre tudo huma
mulher brava , haverá refiílencia

, que
tal poíTa foíFrer ? Pois

A R I A.
'Ver o tigre de minha ama

,

Qiiando em cólera fe inflamma^
Dizer ao maiido acunte :

Venha cá, velho bnbantc :

E o velho paciente

Com voz baixa, e tremebunda
Lhe diz : calte lá , fcrpente j

Quando diz de lá Filena :

Máy, naó feja impertinente.
Tenha modo, e tenha fizo^

Mas confeíTo, que com rizo

Me faz iílo efcangalhar.

E que o mifero carcunda,'
Vendo tanta barafunda

,

Tal fe atreva a tolerar *

Sabe Mejfenio,

Mef. Que feja poíTivel, que cftcjas a cantar^
Efopo, quando citamos naxnayor ufflic-

. qaõ! £fop.
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Eíop. Pois que ? Temos outro deMo ?

Ale[f. Naó vês o miíeravel eftrago , etn

que eítá efta praça , com hum cerco ha

tantos tempos , fem nos vir foccorro de

parte alguma , e já naõ ha comer para

os Soldados? Neftes termos dize, o que
' havemos de fazer ?

Xant, Senhor 5 eu fou de parecer , qtie nos

entreguemos 5
que naõ ha reíiílencia a

hum poder taõ grande.

Efop. Cale-fc lá, naó fe meta aonde o naõ

chamaÕ. Ah Senhor MeíTenio, Júpiter,

que me nomeou para General , bem fa-

be o que fez ,
que elle naó fe engana co-

migo y mande voíTa mercê eícolher hum
par de Soldados , os que lhe parecerem

mais valentes , e a cada hum dê huma
faya, e huma mantilha, e que fe prepa-

rem com armas curtas , e efperem por
mim à boca da noite no poíligo da mu-
ralha

,
que eu lá eftarey , c que faqaõ o

que eu difler,

Meff. Que intentas fazer ?

Efop. Logo o faberái andem comigo, que
faõ huns fonas.

Xant. Queira Deos , Efopo , que acertes.

Tom.I» SCE^
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S C E N A VIII.

Mutação de JrrayaL Defcobre-fe a Praça com

o cerco dos Soldados , ElRey , e Temiftocles,

Rey, X T Otavel conílancia tem moftra-

L>l do os Atheniçnfes neíle fítio j

pois a pezar de todo o meu poder fe re-

íiílem valentes!

Xem. Eu entendo. Senhor, que cedo capi-

tularão y pois fegundo as informações ,

.' que deu hum Soldado, que fugio daPra-

qa , cftá já fem mantimentos j com que
cedo lograremos a viótoria.

Rey. Tomara haver às máos efte Efopo,
que fó por elle aperto o cerco da Praça j

mas naõ vés abrirfc o poíligp (1^ royra-

Iha? (íd mv
Sahe do poftigo Efopo ^vefiido de mulher , e da

mefma forte alguns Soldados , com alguns cu-

telos ,
que ao depois puxarão por elles , e diz

dentro Efopo o feguinte.

J)entr.Efop, Naõ me fechem aporta, que

aliás perderemos o pezo, e feitio.

M^ff' yay defcanfado , Efopo ,
que aqui fi-

co eu i c Júpiter pcrmitta
,
que te naó

fucceda alguma.

Efop, Qiiando cu der hum aíTobio , fazer o

que
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que tcnhg dito , c fingir falia de mu-
lher. Sahm.

?>w. Quem vem lá ?

gfop. Senhor Soldado, que já foy quebra-

do , fomos humas afí^iAas mulheres ^ que

querempç fallar a EJRey Creílo , ou da

Lidia.

Rey. Aqui me tendes , que he o que que-

reis ?

Efop. VoíTa Mageílade faiba ,
que eu (o^

huma donzella , ( ^^^vo tal lugar ) que

; com eílas companheiras fahimos da Pra->

qa , ou para melhor .jdÍ2;cr nos lanqaraõ

^ à margeçn.

Rey, E porque vos expulTaraõ ?

£,fop. Eu fey? Senhor, VoíTa Mageílade^

fe algum dia foy mulher , bem faberá

das noílas mazéllas > mas pelo que me
diíTc hum tio meu tambor ,

que fe lanqa-

va a gente inútil para a gueira
,
porque

comíamos o comer dos Soldados.

Rey, Pois tanta falta ha de mantimentos

!

£.fop, Ay Senhor, iífo naõ fe falia 3 euhonr

tem comi huma frigideira de lêndeas
,

pornaõ ter outra coufa j cila minha com-
panheira, parindo hontem hum filho hu-

ma viíinha fua , o comeo , e ainda lhe

lambeo os beiqos : pois agua ? Só dos

• olhos bebemos as lagrimas. Emín^íSe-
Q^ii nhor.
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nhor 5 nós eftimamos muito , que nos
deitaflem fóra

,
para enchermos a barri-

ga j pelo que vos pedimos. Senhor, que
nos mandeis dar de cear , e agazalhar j c
adverti

, que a clemência nos Principes
he a melhor pedra

, que adorna a fua Co«
roa.

Rey. Temiílocles, agazalhay eíTas mulhe-
res, que eu me vou recolher. Faife.

ftem. Suppofto que o efcuro da noite mal
me deixa perceber as feições defta mo-
qa ,

pelo metal da voz , e pelo modo , me
tem cativado. à parte,

Efop. Pois havemos dormir no campo. Se-
nhor Soldado ?

íem. No campo naõ , mas na minha barra-

ca íim
,

pois me compadeço de vós j c

na V o (Ta companhia fuavifarey as afpere-

zas de Marte : aíTim o permitta o amor.

Efep. Amor ? Ay que graça ! He nome ef-

fe, que nunca ouvi. Eííou bem aviado,

fe o Soldado me namora. aparte.

Tem. Ora dizeime
, que faz lá eíTe magano

de Efopo ? Ainda he vivo ?

Efop. Coitado de Efopo ! Anda bem acha-

cado , e já eítá quaíi louco com huma
teima notável, dizendo, que he mulher,
e naõ homem.

V^em, Taõ grande juizo havia de dar volta 5

pois
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pois finto ,
que fuppofto me cnganaíTe

no deiafio , com tudo fcy, que he ho-

mem de prendas.
^ ^ r

Eíop. Com que voíTa mercê he o do dcfa-

fio ? Ora confole-fe com as dilpoliqões

do Ceo.

'íem. Ora, rneu amor, eu mando accom-

m.odar as tuas companheiras , e tu vem

para a minha barraca.
^

Efop. Para a fua barraca ? Iflb nao.

^em. Ora anda.

Efop. E a minha reputação?

Tem. Vem fegúra, que os cavalheiros tem

honra, e piedade.

Efop. Pois olhe , neíTa certeza me fio 5 po-

rém também me ha de fazer o favor de

mandar retirar todos os Soldados para as

'

fuás tendas.

Tem. Dizes bem > efpera aqui ,
que eu man-

do a quartelar a gente
,
que fupponho ,

que os da Praqa na5 fe atreverão a fahu-.

Faife,

Efop. líTo he certo , tomarão elles bem pa6.

O' lá , companheiros fieis , cuidado ,

acometter com valor , e ir dando a tro-

xc moxe ,
que os apanhamos na cama.

Sahe Temiftodes.

Tem. Todos já fe recolherão, anda comigo.

Efop, Eu naõ vou fem as minhas compa-
nheiras 5
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^^/^.
Inveftemas mulheres a Temiftodés^ emms SoU

dados
^ entre os quaes haverápendência ^ efe

recoJhèrk pelo pofiigo do murv , e quando Efo-
po for , achard a porta fechada,

Tem.^Acud3.6 todos, traiqaõ, tráiqa6,que
iaõ homens, è ha5 mulheres.

^íop. Dar a matar, morrão eftes cães.
Tod, Morraó os traidores.

£fop. Vamos
, que já vem muitos,

-y^/â^. Vamos para a Praça. Fa^-fe.
Efop. Naõ fechem aporta, que ainda fal-

to éu para éhtrár.
I>entr. Naó pôde fer, que já òs inimigos

vem. dé envolta com os hoíTos.

W^\ Séjvèm de envolta , naõ ha que te-
frièi-, qitíc faõ crianqas j abra dcpreíTa.

Dentr. Naõ ha ordem.
Tem, Dá-ré à prizaõ, feríaõ matb-te.
^fop. Ay, meu bem, naõ me l^evcspi-e^a,

que eu vou por vontade.
Tem. Ainda te finges mulher, velhaco.^
Tod. Morra eíTe traidor.

Sahe o Rey,
^^y- Que alvoroto foy eílc ?

Tem. Senhor , as mulheres eraõ liomens dif-

farcados
, que vieraõ com armas , e apc-

rins nos apanharão recolhidos, fizcraÕ lo-

go algum eftrago nos noílbs
,
que pode-

rá
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rx Ter mais -, c todos fugirão , c fó apa-

nhamos cfte.

J^ry. Dize, quem es?

£/"o/). Eu Cou ninguém.

Tem. Agora conheqo ,
que es Elopo.

Rey. ConfeíTa a verdade.

Eíop. Senhor, cu fou Efopo^que peqo per-

da5 a VoíTaMageílade da mmha deícor-

tezia. r '

Rey. Velhaco infolentc , tantas me tens tei-

to, Gue agora te mandarey enforcar.

Efop. Olhe, Senhor, que eu fou nobre, e

naò poíTo morrer enforcado.

Rey. Ou poíTas, ou naõ poflas , hey de te

matar ^ e fó o deixarey de fazer , fe me

fabricares huma torre no ar.

Efop, Aceito 'y dé-me a íua palavra, e jun-

tamente me ha de dar os matenaes.

Rey. Prometto tudo >
pois vejo ,

que^tu

naõ has de fazer a torre no ar , e aílim

femprc te venho a matar j vamo-nos, C

levem-no prezo, para que naõ fuja.

Efop. Ay amada Athenas ,
que naõ íey Ic

te verey mais ! A Dcos Filena, aDeoa.

SCE-
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S C E N A IX.

Mutação de Jardim com eftatuas , e cantara i

Coro huma Copla ^ e fahe Filena,

Filen. O O' a mufica me diverte neílc
LJ amorofo tormento , em que vi-

vo
5 pois fobre naó poder fallar a Perian-

dro
, que fupponho Efopo lhe naõ deu

o recado
, agora fey que Periandro vay

também a pelejar
, pela falta que ha de

Soldados. Oh que batalha fente o meu
coraqaó ! E por ver fe acafo podia di-
vertir a minha magoa , vim a eíic Jardim,
cujas eílatuas eftaò feitas com tal artifi-
cio, que repetem fielmente o ecco, que
huma peíToa articula 5 divirtamo-nos.can-
tando.

Canta Filena afeguinte Copla em eccos.

Em tanta pena prepara para ara^
O peito

, quando fe inflama flama • ama

,

Huma fineza amorofa morofa rofa,
Que amor em pratos derrama rama ama.

Sabe Periandro.
Veriand. Mudas eílatuas

, que vivamente
pronunciais , o que articula hum aman-
te peito

5 ja que pela minha boca me naõ
aticvo a dizer o que finto , por me naõ

fuffo.
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fuffocar a pena, dizey pela voíTa, o que

fcm remédio choro.

Canta Periandro a feguinte Copla,

N^efta frondofa florclla relia

Liuero, pois que o mal confpira pira

Dizerte, que por amarte marte

E-fte prado me convida vida

Fikn. Amado Periandro , bem fey que vens

a defpedirte , ou a dobrarme os tormen-

tos : com que he certo, que partes para

a guerra ?

Veriand. Bem fabes , Filena, que nunca me

defejey apartar de teus olhos hum inf-

tante j
porém os foberanos preceitos , ie

, devem obedecer -, mayormente por nao

caber em mim a nota de covarde.

Fikn. Dizes bem ; melhor he parecer va-

lente ,
que pouco amante.

Periand. Naó deixa de amarte, quembul-

ca a Marte i
aíTim, minha Filena, as vo-

zes defta defpedida fejaõ as eloquências

-f; áo pranto.

Cantaò Periandro , e Filena a feguinte

ÁRIA A DUO.
Periand. Filena idolatrada

,

Fikn. Querido bem defta alma

,

Periand. A Deos ,
que já me auíento

,

Fikn. A Deos , oh que tormento !

Periand, Óu€ eu vou a pelejar.
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Fikn. Que eu fico a fiifpirar
Perianã, Mas ay, Filena amada,
Filen. Ay, Periandro amante,
Periand, Que temo na part-da,
Filen, Que temo nefta ida

,

JÍmb, No pranto a vida dar. VaÕ-ft

S C E N A X.

Mutação de Atrayàl , ^ Cáfyí^^ //^ , e haverá humc
tahoa com quatro balauftres , e em cada hum
hum Corvo

, e Efopo dentro da dita taboa irá

y- mando 5 e/ahem ElRey ^ Efopo , e outros.

Denír, T T Ariíos ver a torre no ar , que
V faz Efopo.

Rèy. Efopo -, vê que iiiflo eílá a tua vida,
ou a tua mórté.

£fop. Faremos muito por naõ morrer dcf-
ta vez.

Rey. Que fignificaõ cftes Corvos?
Ffop. Saõ os meus officiacs : ora pois atten-

çáô : ica arriba 5 os Corvos naõ podem
chegar aos cfpetos de carne j parecem
Tantalos.

Rey. Notável idéa ! Já eftá bem alto.

Efop. Ora , Senhor , eu aqui eílou promp-
to, como diíle, para fazer a torre no ar,

mande-me os materiaes, cal, pedra, ti-

jolo.



miVidadeEfopo. ^59

jolò , madeira, e o mais qiie for precifo

para fabricar a torre.

Icy. Qiicm to ha de lá levar neíia altura

,

em que eftás ?

ífop. PoiíJ como me faltao com os mate-
'

riaes ^
que promettcraó , naò eftá da mi-

nha parte o deixar de fazer no ar a torre,

como afiirmey.

?^y. Alfim he , dcfce para baixo ,
que eu

te perdoo a morte ,
pois da tua partt

naó fàltaíle ao promcttido.

^lop. Eu na5 fou taó toUo ,
que eftando

no ar ,
qiié agora , mais que nunca ,

ht

* livre, e eílando à vifta de AthenâS, deí-

qa para baixo , aonde me podes eftirar

èm três páos : eu tomarey a liberdade

pòi* mim mefmo.

"lom a tramoya vay Efopo 'voando , e wete-Je

dentro na Fraca,
^

Dentr. Aqui vem Efopo pelo ar 5 i^^ he

novidade , e parece coufa de encanto 1

Viva Efopo.

Rey, Voou para dentro da Praça : grande

aílucia!

*r'em. Senhor , fe naó matarmos a Elopo ,

nunca conqui liaremos eíla Cidade : bera

vê já VoíTa Mageftade como he ardilofo.

Rey. Eftou taõ picado da peíTa, que sgora

mcfmo amando acomctter} e até me naó

^^ entre-
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entregarem a Efopo, naó ha de ceíTar
combate j ò lá toca a inveftir , c d;
hum aíTalto geral na Praça.

Toca
5 e fe dá o a(falto.

Dent. Eftamos perdidos ! Éntreguemo-noi
Rey. Entreguem a Efopo fó, que naó que

ro mais
5 quando naõ a todos mandare

paíTar à efpada , fem excepção de peí
loas.

^

Dentr. Entregue-fe a Efopo
, que m6 h

razão
, que por hum fe percaó todps

entregue-fe Efopo.
Efop, Ahtyrannos! Ah ingratos ! Com if

íb me pagais o bem
, que vos tenho feito

Deitae a Efopo do muro abaixo por huma corda
Rey. Anda cá , Efopo

, que mereces
, qu<

te faca.? Aflim fe engana aos Príncipes

i

Hoje has de ficar fem vida.
JEfop. Pois 5 Senhor , antes que me mates

ouve-me duas palavras ao menos.
Rey. Dizej mas fem efperanca de perdão
Efop. Era huma vez hum villa5

, que ven-
do'fe perfeguido de gafanhotos, pois to-

da a fua lavoura deílruiaõ , comeqou hum
dia a matallos 5 e como viíTe huma ci-

garra , também lhe quiz tirar a vida \ ao
que refpondeo a cigarra : tenha maõ vo^-
fa mercê, que fem razaò me mata, pois
eu naõ oÔendo as plantas da terra 3 an-

tes
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tcs com a minha voz alegro aos camn

nhantes. Perdoou-lhe o villar), ouvindo

tacs razões. Allim da mefma forte ,
o

Rey , eu mCy fou figura ,
para te ^zer

oppoficaô , nem que deftrúa o teu Rei-

no i foú fim huma cigarra, que nao te-

.nho mais do que eíla voz , ou eíta m-

dultra, com que tenho defendido ( mais

violentado, que por vontade) eíla Pra-

ça j e fe hum villaõ perdoou a morte a

cigarra > tu ,
que es hum Rey ,

porque

me naó perdoarás também?

Rey. Valha-te Deos por Efopo ! Já eltas

perdoado : quero fer teu amigo daqui

em diante, que os homens das tuas pren-

das faÕ para eftimar : pede o que quize-

res 5
que tudo te hey de fazer.

Efop. Peco, Senhor, que ajuíleis as pazes

com os Athenienfes , e que ceíTem já ci-

tas guerras. ^
Rey. AíTim o farcy : ò lá da Praça j abrao

as portas
,
que pelos rogos de Efopo te-

nho feito as pazes , e levanto o cerco.

Dentr. VivaElRey Creílo deLidia; abraÔ-

fe as portas. EmraÕ.

SCE-
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S C E N A XI.
Depois de entrarem^ haverd mutação de Sala

e htraõ fahindo todas asfiguras.

rod. T r Iva ElRey CrelTo de Lidia
V Viva.

Rey. Nobres A thenienfes, aEfopo da)^ o,

vivas 5 pois elle foy o que me pedio í

paz. E aííim porque naõ fique fcm pre-
mio hum homem de tanto juizo , c que
deu tanto em que cuidar aos meus Solda-
dos, mando, que Efopofeja, em quanto
viver, Governador deíla Praqa em quan-
to ao^ politico , c como a Rey lhe obe-
decaõ.

Efop. Beijo as mãos a VoíTa Mageftade pe-
la honra, que me faz.

Itod. Viva Efopo, e viva ElRey.
Efop. Viva até que morra. Agora com li-

cença do Senhor Rey
, quero cafar, para

que feja meu padrinho : venha cá Filena.
Periand. Se Elopo cafa com Filena, cftou

perdido í

Filen. A iílo fó podiaõ chegar as minhas
defgraqas !

Xant. Qiic fe vi/Te Efopo em tantas altU'
rasí Coufas faõ da fortuna!
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:íop. Filena, pois femprc amou aPcrian-

dro , e.ifem ,
que eu fçrey o padrinho ,

lá que fuy o medianeiro.

'iriand. Bejjo-te os pés , Efopo ,
pelo ta-

vor.

%//. Ora concluío-le o noíio amor.

yhp. E pois Geringonça fempre me qiuz

bem , ha de fer minha mulher : Genn-

gonqa dá cá eíTa maô de almofariz, pa-

ra com ella pizar a pimenta do meu af-

feao.
, . , ,

'^etíNg. Lembrou-fe Dcos da mmha pobre-

za, e honeftidade.
^

Eurip. Já ^gora naõ andará Xanto com Ge-

ringonça com amorinhos.

Efop. Senhores , iílo eftá concluido ; e com

vodas fe dá fim à Vida de Efopo, pedin-

do a efte Auditório perdão dos erros,

repetindo o Coro os vivas deíla vióboria.

Canta o Coro,

F I M.

k os
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os ENCANTOS

DE M E D E A
Que fe reprefentaraõ no Theatro do
Bairro Alto de Lisboa no mez de

Mayo de i73f.

E
ARGUMENTO.

Mkarca-fe Jafon em Thefalia na náo Ar
gos, e parte para a Ilha de Colchos , empe-

nhado na empreza
, e conquida do Felocino d<

ouro
s e chegando perlo de Colchos , dejembarca

com Thefeo , e Soldados. Manda ElRey de Col-
chos faber a razad do defembarque. He enga-
nado ElRey. Recebe a Jafon na fua Corte, A
Princeza M^déa

, filha delRey ^ e Creufa
, fo-

hrinha do mefmo^ fe namoraò de Jafon. Con-
corre Medéa para o furto do Felocino com fem
encantos , e com elles fe livra do caftigo defeu
pay. Repudiada Medéa por Jafon , ejte levan^
do o Felocino

, e juntamente a Creufa , indo j

d

embarcados para Thejfalia , Medéa zelofa faz
mover contra elles huma grande tempeftade , e
com ella retroceder a náo Argos outra vez a Col-
chos 5 onde o Rey ofendido de Medéa , cafa íi

Jafon com Creufa ^dando-lhe o feu próprio Rei-
no. Medéa ultimamente defefperada

,
por naá

ver a fua ofenfa , defapparece pela regiau do
ar. O mais fe verd no contexto da Hijioria.



INTERLOCUTORES.
^4J

Jafon , SobrMo delRey de theffalia , fuccejor

do mefmo,. Reino,

Tbefeo^ Companheiro dejafon.

Eias, ReydeCokhos. ^
Telcmon , General , e Mimfiro delRey de Coíc/m.

Medea , Prmceza de Colchos.

Creufa , Sobrinha delRey de Colchos.

Arpia ^ Criada de Media.

Sacatrapo^ Criado de Jafon,

Guarda de Archeiros. Soldados. Coro.

L
SCENAS DA I. PARTE.

MUíaçaÕ de Mar , c nelle a náo Jrgos^

e montes ao outro lado,

IL Mutação de Sala Real com throno.

III. Mutaçaõ deCamera com hofete .

IV. Mutação de Sala Real. ,

V . Mutação de Jardim com o P^eloçino^ "

SCENAS DA II. PARTE.
I. A yT Utaçaõ de Camera,

II. ] X̂. Mutação de Camera.

JII. Mutação de Jardim^ e hum monte move^;

diço.

IV. Mutação de Montes,

V. Mutação de Sala.

yi. Mutâçad dè Mar ^ e Montes,

^ TomL R PAR^
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.,, S C E N A I.

Mar , e Montes , a ndo Argos , e delia hiraò def*
embarcando Jafon , Thefeo , Sacatrapo , e

Soldados ao fom de huma marcha , e dizem
ofeguinte , antes de defembarcarem.

Mms. A Maina, amaina.
Outros, í\ Terra, terra.

Outros, 1 1l Terra , à efcota.

"íhefeo. Toca a defembarcar a Soldadefca^

Vaõ de/embarcando , ^ canta Jafon a fe-
guinte Ária ^ e

RECITADO.
Felices Argonautas valerofos

,

Que rompendo o cryftal do falfo argento,
A pezar das violências de Neptuno
Indignado , e foberbo

,

Aportamos em fim com faufto aufpício
Nefta inclyta Colchos foberana.
Onde fe guarda o celebre thefouro
Do áureo Velocino, a cuja empreza
De noíTa amada Pátria nos partimos >

^íc quizera a forte ,

Que
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CJiie com feliz progreílb conquiílaíTe

E/lte rico dcípojo

Para gloria immortal da Grega prole !

E, aíTim, Soldados meus, em cujos peitos

Seu furor depofita o mefmo Marte >

E tu valente impávido Thefeo
,

De quem tantas proezas canta a fama

,

Agora mais que nunca valerofos,

Moftray o brio deíTe heróico braqo 5

Porque veja o Univerfo em tanta gloria

Alcancarfe a mais inclyta vidoria.

ÁRIA.
- Naõ vos mova neíla empreza,

Nem o áureo Velocino ,

-Nem de Colchos a riqueza ,

Seja fó voíTo deftino

A cubica do valor.

Que n'um peito, que fe inflammây'

Por ganhar eterna fama,

O vencer he o bem mayor.

^0 querer irfe Jafon , fahe 7'elemon.

Telem. Sufpende ,
galhardo mancebo , o pat*

fo
,
pois te trago hum recado da parte

de meu Rey.
Ja/on, Dizey, que já vos attendo.

^elem, Etas, inclyto Rey defte Reino de

Colchos , tendo avifo de haver aportado

às fuás prayas efta armada , c defembar-

cado em terra tantos Soldados ^ fem fua.

Rii licen-i
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licenqa, vos manda perguntar, fe vindes
de paz, ou fe vindes de guerra > naõ por-
que tema as voíTas armas , mas fim para
prevenir, e dar o caíligo à voíla teme-
ridade.

Jafon. ValeroR) Soldado , dizey ao voíTo
Rey 5 que a minha vinda a efte porto foy
cafual porimpulfo de huma grande tor-

menta, e tempeílade 5 e aíTim lhe fegu-
ray , que venho de paz , e que peíToal-

mente irey à fua prefenqa oíFerecerme
ao feu ferviço.

Tekm. Pois já que vindes de paz , daime ef-

les braqos, e naõ vos dilateis 3 vinde ver
ao meu Rey

,
que niíTo terá a mayor for-

tuna. Ahraçao'[e^ e "jaifei^elemen,

Thefeo. Sempre , Senhor , fizeftes bem em
encobrirlhe o motivo da noíTa vinda.

yafon. Thefeo, em quanto defcanfaô as ar-

mas , he precifo
, que peleje com altu-

cias o entendimento.
Sacatr, Senhor Jafon , eu era de voto

,
( fem

fer beato) que voíía Principeza mandaf-
fe, que nenhum marujo faltafle em ter-

ta > porque eíla gente , como vive no
mar , he inimiga da terra j e aíTim he
bem

, que naõ venhaõ de bordo propíer

fcanãalum,

yafon. Eu me :admirava , Sacatrapo ,
que
tu
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tu eftlvcíTes callado muito tempo.

Sacatr. Ao menos , Senhor, naó me henc.

ceíTario facatrapo ,
para tn^ar a mmha

fdlla do bucho.

Jafon. Thefeo, day ordem a mandar fazer

quartéis , e levantar barracas ,
para ac-

commodar os Soldados , deixando nos

navios a guarnição neceíTana > e fio da

voíTa militar experiência difponhais tu-

do com acerto.
^

Fatje.

nef Já vou pôr em execuqaÕ os teus pre-

ceitos. ,.

Sacatr. Ah Senhor Thefeo , antes que fe va,

diga-me por vida fua aqui, que mnguem

nos ouve ,
que diabo he ifto do Veloci-

no de ouro ,
que tanto traz embelezado

a meu amo ,
que por eíTe refpeito dei-

xou a fua cafa, fez tantos navios, aliítou

tanta gente > que fera ifto do Velocino ?

^hef. A ti que te importa fabello ?

Sacatr. EíTaheboa! Pois naÒ me ha de mi-

portar faber ao que vim ?

íhef. Aos Soldados , como tu , na6 fe di-

zem matérias taõ profundas ,
pois a fua

obrigação he fó pelejar.

Sacatr. E fe eu morrer na guerra , naõ he

bem que faiba o mal de que morro ? Ora,

Senhor , diga-me já ,
que Velocino he

cite ? Diga-mo já , fenaõ olhe ,
que lho

ha
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ha de tirar hum facatrapo do bucho.

Tbe/ Homem, fabe que nelhllha de Col
chos ha hum celebre jardim , no qua
habita hum carneiro , cuja pelle he dí
ouro

, e eíVa todos os annos fe tofquia

,

e lempre lhe nafce outra pelle de ouro
i

a ifto he que chamaó Velocino.
Samr Senhor Thefeo, carneiro com pel-

le de ouro ? líTo deve fer pelle do dia-
bo. Para líTo he neceGario vir com tan-
tas armas ? Ora queira Deos naõ venha-
nios nós bufcar lã , e vamos tofquiados.

TÁ;ef, Nao vês
, que efte carneiro he o

mayor thefouro deíle Reino, e para con-
quiftallo

, fe naõ for por induílria , ha
de fer à forca de armas ?

Sacaír. E de que tamanho feru eífe carneh-o ?
Tbef. He como os outros.
Sacatr, Pois fe o dito carneiro he como os

outros
, naô bailava hum barco para o

levar, e he neccíTario huma armada ? E
vjíto iíFo apanhando-fc o carneiro , eftá
acabada a em preza ?

TÁ^ef. Ahi he que eftá a difficuldade toda
,

porque hum feroz dragão he quem o
guarda, e defende

, para que naõ o fur-
tem.

Sacaír. Qiianto dao cada dia a eíTe dragaÔ
por guardar cíTe carneiro.
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fhef. Ora já naõ poíTo aturar as tuas per-

guntas. ^
Faife.

Sacatr. Pois ainda me faltavao duas coulas

que perguntar 3 andar , fera outro dia.
^

Faife.

S C E N A II.

Sala Real com hum ThrQno , aonàe eftardõ Et
Rey de Colchos , Medéa^ e Creufa affenta-

dos^ e em pé a hum lado ^elemon^ eArpa^

e do outro Jrcheiros,

Rey, f^ Om fufto , e admiraqao efpero

V^^ por efte Embaixador.

Med. Eu o efpero fem fuílo, e com mui-

to alvoroqo.

^elem. Senhor, o Embaixador fomente el-

pera, que VoíTaMageílade o mande en-

trar. »yr ,/

Rey, Pois dize-lhe, que entre. TuMedea,

vê fe podes inveíligar o intento deíle

Eftrangeiro > pois vejo o meu coraqaõ

inquieto com alguma confufao.

Faife telemon,, e torna afahir com thefeo^ Jon

fon,^ eSacatrapo.

Jafon. Inclyto Etas, Rey de Colchos, per-

mitte-me a fortuna de beijar teus pés.

Jjoelha.

Rey, Levantaivos , nobre Eftrangeiro ,
e

ÍÚ".
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fallay a minha filha Medéa , com quer
reparto o meu Reino.

^

Jafon.St as Deidades fe na6 oíFendem do
lacrifícios

, permitti , Senhora", que che
gue a vidima de meu rendimenro a ac
cenderfe nas aras do voílo refpeito, dan-
do-me a beijar a animada aíTucena deííl
mao. NaÕ vi mais peregrina formofu-

Med^ Aílim nno eftais bem , levantaivos
Que galhardo mancebo í à part.

J<ey Dizcimc quem fois, para que melhoi
iaiba eftimar com o voíTo nome a peíToa.

/^>. Senhor, eu foujafon, fobrinho dei-Rey de TheíTalia.

Levanta-fe El^ey do rhrono , e Medéa , e q
Rey abraça a Jafon.

Rey. Senhor
, perdoay , fe he que merece

pcrda5 huma ignorância
5 porque a fa-

ber quem éreis , vos tratara como a fo-
brinho de hum taõ grande Monarca, co-
mo he EiRey de TheíTalia > e aíTim os
meus braços feraó o Throno , onde me-
lhor defcanfeis.

Jafon, A minha mayor fortuna foy o vir
aos pés de VoíTa Mageftade

, qiíe eíii-
nio mais eíTa dita

, que o fcr fobrinho
delRey de Theílalia

, que por naõ ter
íilhos me toca aquelle Reino , como

pri-
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primogénito de hum irma6 ^elRey.-

\ied. Vós, Senhor, fois digno de feres Mo-

narcii de todo o Mundo. Naõ poílo apar--

tar os olhos delle.
^

aparte,

Sacatr. Elle Rey Etas ,
ja tem baftante

idade, he o jEtas , Mtis , e Jafon como

fe eílá efpinicando todo diante de Me-

déa ; e mais elle ,
que he tuna nos oíios-.

à parte.

Rcy. Efta , Senhor , he minha fobrinh*

treufa, a quem podeis fallar.

Jafon. Senhora , à vifta de tanto Sol era

forca me cegaíTem os rayos. Ainda ex-

cede a Medéa na formofura !
àpart,

Creuf. Sendo eíTes rayos nafcidos de voíia

esfera ,
por forca haõ de luzir, e cegar-.

Rey. Incly to Jafon, mereça a minha atten-

ça5 faber o motivo da voíla viagem j

pois fendo vós hum Príncipe ,
algum

grande motivo vos deve impellir a tan-

to exceíTo.

Jafon. Como naC ignorais ,
Senhor , as

guerras ,
que ha entre os Reys de Cre-

ta, e Corintho, por ganhar fcima, e ex-

ercitarme nas armas , fahi com eíla ar-

mada ,
para foccorrer a ElRey de Co^

j;intho , tanto pela obrigação de paren-

tefco , como porque a fortuna fe lhe vay

moftrando adverfaj e aíTim hc neceíTario

iuU
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fufpender o impulfo da fua roda com
pezo das minhas armas

, pois ajudar ae
que perigue a fortuna, fempre foy bn
zao dos Reys deTheiTalia, c humagrar
de tcmpellade me precifou a arribar
cite porto 5 mas agora vejo

, que ha tem
peítades, que faõ bonanças.

Sacatr Arre lá, como mente taõ afoito, <

nas bochechas de hum Rey ! aparte,
Hey So de hum generofo peito podem fa-

hir tao heróicas acqões. Trazeis boní
ooldados ?

yafon. Trago a flor de toda TheíTalia.
Sacatr E nem por iíTo tivemos maré de

rolas.

Rey, Que dizeis?

^^T^^P!^^- '
^^^ ^^^ ^"° trouxe a flor

deTheflaiiai porque embarcou pela Pri-
mavera.

yafif^. Naõ repareis. Senhor, que efte cria-
do he graciofo , e o trago para meu di-
vertimento ^ e por gaftar bom humor.

Sacatr, Naõ ha duvida, que gafto bom hu-
mor, pois tenho fempre delle duas fon-
tes ao torno.

jírpia. Ay , Senhora, que he galante o tal
criado ! Se eu naõ eftivera aqui, já me
tivera efcangalhado com rizo.

Jafon. Como dizia : Trago bons Soldados,

cpor
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,-c por Almirante ao valente Thefeo, cu-

10 valor tem occupado todas as trombe-

tas da fama. Thefeo beija a ma5 a ElRey,

'^hef. Por obediência , e por affefto , di-

ligente procuro taõ grande ventura.
^ ^

°
Jpelba.

^ey. Levantaivos, esforçado Capitão, que

certamente ,
primeiro que os olhos , vos

conhecerão os ouvidos , efcutando afa-

ma de voíTo valor.

^acatr. Agora figo-me eu por meu legiti-

mo turno. Senhor, Vofla Reinadura tne

dê a beijar a fua maõ , ou quando naõ o

feu pé, que tudo he o mefmo.

Rey. Aqui a tens.

Sacaír, Dá cá fete. Ah Senhor, antes eu

lhe beijara o annel, do que a maõ.

Rey. Ahi o tens ,
para o beijares à tua von-

tade.

Sacatr. Ay , Senhor , eu na6 o dizia por

tanto j mas fó o aceito ,
por fer prenda

fua. Famofa pedra ! Ah Senhor , eíle

diamante he fino , ou falfo ?

Jafon. Retira-te bruto > baila já de defpro-

poíitos.

Rey. Jafon, vem honrarme efte Palácio ,

em quanto fe concerta a tua armada.

Ainda o meu coracaó naõ focega. àj>.

Meei. Naõ me peza de que Jafon iique em
Pala-
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Palácio

5 porque mas naó fey o qt
^^'go- àparti

Creu/. Se eu tivera a fortuna
, que Jafo

foíTe mas ifto he delírio. à paru
Arpia. Pouco hey de poder , fenaÕ pilha

o annel ao criado. à parte
Sacatr. Huma vez que temos eílalagem d

Palácio, já naõ quero fer Sacatrapo, fe

naô vareta
, para caregar bem o baça

marte do bandulho. à part. Faife
Rey. Anda, Senhor, naõ te detenhas.

ÁRIA A 4.

Rey. Vem Jafon efclarecido
,

Vem
, que vens a defcanfar.

Jafon. Qiiem le vê de amor ferido

,

Que mal pode defcanfar

!

Med.eCreuf Só quem vive fem Cupido
He que pôde defcanfar.

^od. Mas quem tem o meu cuidadc
Qiie mal pode focegar!

Rey, Entra.

Jafon. Eu vou : ò bello encanto

,

Quem de ti fe naõ apartara

!

Creuf Eu me abrazo.
Med. Eu vivo ardendo.
Med.eCreuf. Qiie a Jafon já eftou querendo.
^od. Pois me dás enleyo tanto,

Eu prometto triunfar. Faò-fe.

SCE^
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S C E N A III.

Xamera com hum hofete, efahe Sacatrap.

\acatr, T? U ando perdido por eftc Pala-

12j cio 5 entrando , e fahindo , fera

- faber por onde entro , nem por donde

favo •, lo com acofmha naõ acerto : que-

ro efperar aqui , até que venha alguém
J

Ora nós já temos annel de diamantes ,
ja

poderemos cocar o noíTo olho afoitamen-

te j
porque iíío de ter hum homem an-

nel , logo faz deitar as mãos de fora, fa-

zer palminhas às crianqas , jogar o cape

na barba , tudo com a maô efquerda,

que nós que temos annel , logo nos fa-

zemos canhotos. Huma vez me lembra,

que hum amigo meu, tanto me quiz me-

ter hum annel, que tinha, pelos olhos

^

que me meteo o annel , o dedo , c o bra-

ço até o cotovelo pelo olho dentro, até

fahirme pelo outro olho j mas com tu-

do fempre andarey com o olho fobre el-

le ', pois fegundo ouvi dizer, fey que nef-

ta terra ha muita feiticeira.

S^ihe Arpia.
'Jrpia. Quem eftá aqui ?

^acatr, Parece-me que fouciUan.:,» ,
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Jrpia. VoíTa mercê , Senhor Soldado , co

que atrevimento entrou aqui no quari
da Senhora Infante Medéa ?

Sacatr. Eu , Senhora , entrey aqui fem atri
vimento.

J^rpia, Pois na5 fabe
, que no quarto d;

Prmcezas le naõ entra ?

Sacatr. Eu naÕ tenho fciencia infufa pai
faber tudo.

jírpia. Pois para onde hia ?

Sacatr. A fallar a verdade , eu hia para a cc
^-^nha , c quando me naõ precatey m
•' achey aqui.

jírpa. Pois fabe que mais ? Que eftá con
demnado a cortarem-lhe os dedos do
pés , que he a pena

, que fe dá a quen
entra aqui , fem que para iíTo lhe valh:
o fer criado de Jafon , que a elle mefm<
fe ha de fazer o mefmo , fe aqui entrar

Sacatr, E a mim que fe me dá
, que me cor

;
tem ós dedos dos pés ? Poupaó-me o tra

•^ balho de cortar as unhas.
jírpia. VoíTê cuida

, que eu zombo ! vá-f(

: defcalçnnJo' já , já , depreífa
, que et

•^ cíiamo o algoz : ò lá de dentro.^
Sacatr. O' Senhora enxota cadellas de Pa-

lácio
, por vida fua , que naó chame c

algoz j e fe iíto fe remedêa com darlhc
cite annel'

5 que he ó que tenho , ahi 6

tem,
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tem 5 c doixe-me cm paz •, pois vaô-fe

embora os anneis, e fiquem os dedos.

írpia. Pois faiba, que por compaixa5 lho

tomo ,
que cu naõ fou amiga de fazer

Tangue.

\acatr. Ora vofla mercê viva muitos annos,

ainda em cima de me levar o annel.

írpia. Olhe, meu filho, naô federconfo-

le, que Deos lhe dará outro annel 5 tra-

te primeiro da fua faude ,
que diamantes

faó pedras 5 c para que lhe naõ fucccda

outra 5 eu tirarey hum paíTaporte, para

poder entrar por onde quizer : Ouve

,

"faqa hum memorial, e dê-mo.

lacatr. Tomara eu fazer hum total efque*

cimento do annel ,
que cada vez ,

que

me lembra, morro de faudadcs porelle^

Dentr. Arpia ? i\rpia?

/írpia. Ay que ahi vem Medéa > efconde-

te ahi debaixo do bofete ,
para que te

naò veja aqui.

Sacatr. Ainda mais eíTa! Mas diga-me. Se-

nhora
,
quem he eíTa Arpia ,

por quem.

chamou Medéa?
Arpia. Sou eu. v
^acaír. Vofla mercê he Afpia mefiiio por

feu gofto, ou iflo he alcunha ?

4rpia. Pois que tem o nome de Arpia ?^

/ JNaõ he bonito?
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Sacatr, Eu bem fey

, que o nome de Ar
pia he hoje da moda

,
pois ^nn.ns U(

o: Arpias na cara , e outras nas unhas , co
•: mo V. g. o meu anncl nas unhas deita Ar

pia.

\4rpia. Anda, efconde-te, que Medéacha^
mou.

Efconde-fe Sacatrapo debaixo do hofete , e fak
. Medea.
Meã. Arpia, cu venho louca de amor poi

;, Jafonj pois apenas o vi , logo me arre-

^ batou todos os fentidos , de íorte que
, enlouqueqo.

'yírpia, Naõ he necelTario chegar a tanto
. extremo 5 pois com os encantos de tuas

CL magicas podes fazer , com que te queira.

Sacatr, Naó he nada -, a menina hc fciticei'

ra! r

Mei^, Para que Jafon me queira , naõ hey
-.de ufarde maquinas, nem magicas, que

iíTo era violentarlhe a vontade, que lem
^- ellanaÕ pode haver perfeito amor.
^jírpia. Pois entaô como ha de fer ?

Med. Explicarlho , feja como for.

jírpia. E fe clle te deídenhar .^

iiãed^ Entaõ perder as efpcranças , morre*
rey logo , e comigo o meu amor.

'^rpia, O melhor he disfarçar iíTo.

Mcd^ Como o hey de disfarçar, feudo hu^'
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mafetta, que femprc me eftá penetran-

: do o coraqaõ ?

)acatr. Pois beba agua de manjericão , que

, logo Ic ha de achar boa.

Meei. Atreves-te tu a íiiber fe me tem in-

i iclinuçaõ ? , .;

.

,:..
drpia. Eu tenho boas mãos para eíTcs un-

r.gucnios, tieixe-o por minha conta 3 mas

eu cuido, que ahi vem elle.

Med, Pois eu efcondo-me aqui, que quero

obfervar '.ti minha morte ,. ou a minha vi-

da. .:;;..^ •--,:•' .Efconde-fe.

Jafon. Senhora ,: eílimara j.que fizeíTeis pre-

fente à Infaíite Medéa, que Jafòn veiU

renderfe aos feus pés
;,

.;ej<b[eijar as fuás

mãos. .

:-^-
.

; ;
^''

^

Aypia. Sey queha de eílimar taó grande

fortuna. , i
. ^^^ , • : r; ;. ?

"Sacatr. Jafon aqui! Sem duvida irá fem de-

dos nos ipés:^fícut Í5? nos manqueja de hum
olho. .... • "^

'

_:
^

Jrpia, Ora, Senhor, nós as velhas fempi^
- fomos curiofas de faber : Naõ me dirá;,

- que lhe tem parecido efta terra?

Jafon. Por certo
,
que he huma grande Cor-

V te , e bailava fer Oriente de tantos Soé^,

^quantos nella refplandecem.

'4rpia. Naõ ha duvida ,
que o da Senhora

Tom.L ^'«i^^: Me:5
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Medéa excede a todos os aílros.

Sacatr. Que fora , fe elle vira o foi da Ir
dia!

]afon. Quem pode duvidar, que minha S<
nhora Medca lie a Fénix da formofura

jírpia. Certamente
, que eftava aqui hur

bom cafamento > porque ella he a her
deira deite Reino, e vós. Senhor, tam
bem o fois do voíTo , e tudo fe podi
ajuntar; e que lindos filhos teriaó !

]afon. Se eu me naÕ achara indigno deíT
. honra, talvez que a procurara i mas na<
quero incorrer na cenfura de Faetonte.

: : Sabe Medéa.
Meã, Jafón , quem fente , he forca que f<

queixej qtie para amar bafta ter alma
Já podes entender

, que quando hum;
mulher da minha esfera fe chega a ex-
plicar, grande he o feu amor^ pois quan-
do o incêndio he exceíTivo , naó fe pô-
de conter nos limites do edifício

, que
logo naõ faya pelas janellas.

Sacatr, Ah bom arrocho

!

lafon, BelliíUma Medéa, fe fora certa tan-
ta ventura, pudera-me julgar o mais fe-
liz homem do mundo.

Med. Se niílo eftá a tua felicidade , feliz
te podes chamar: e para melhor me ex-
plicar

, retira-te Arpia, c avifíi-me quan-
do vem alguém. jír-^
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Atpia. Eu vou Senhora : Amor os ajude*

Faife.

Med, Se pronicttcs còrrefponderme com
o meímo amor, feguro-te, que te podes

chamar feliz > pois verás , que por teu

reípeito faqo mudar os montes de feu lu-

gar, fcccarfc o mar, conRmdir todos os

quatro elementos , fazendo que tudo te

obedeça j e até te fiirey Senhor do cele-

bre Velocino , para cuja conquiíla em
vao fe tem fatigado tanto militar con-

curfo j porque forcas humanas o naõ po*

dem conquiílar
,
pois o defende hum hor-

rivel Dragaõ encantado j fendo efte Ve-
locino o thefouro mais rico , que ha no
mundo.

Sacatr. Huma vez que lhe falia nos Velo-
cinos , ahi o tem manfo como hum bur*
rego.

]afon. Tudo iíTo para mim naõ vale tanto,

como a felicidade de fer teuefpofo 5 por-*

que em ti fe contém a mayor riqueza.

Med. Promettes Jafon ?

Jafotí. Prometto Medéa»
Msd. Vê lá o que dizes.

]afon. Por todos os Deoíes do Firmamento,
c por todas as Deidades do Gocyto te ju-

ro fcmprc ferte firme, ç amante.

Sii Ca^-i
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Canta Medéa afeguinte Ária ^ e

RECITADO.
Pois vê lá o que dizes, naõ me enganes,
Nem meu ardor, facrilego

,
profanes,

-Que quem te fabe dar riquezas tantas,

A morte dará , fe a fó quebrantas.

ÁRIA.
Felice feras

,

Jafon , fe conftante

Te moftras amante
A tanto querer,
A tanto adorar.

Por iíTo verás,

Se acafo confpiras

A fer inconftante,

Sahir deíTe abyfmo
As fúrias , as iras,

As chammas , os rayos ,

Até que em defmayos
Te veja efpirar. Vaife

n 'lo vurn '^ rn.'iino:i

Sacatr. Peguelhe lá coíhhum trapo quente

'^afon. Eu eftou confufo!

Sacatr. Pois faqa o íizo.

'^ajon, Medéa ao mefmo tempo
,
que fe mof

tra extremofa , me ameaça com tanta:

iras \ Bem aviado eílou eu , fe me def

cuidar em adoralla ; mas como pode c

mei
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meu amor deixar de ter defcuidos , fe

em Creufa tenho todo o meu cuidado ?

Bem fey ,
que Medéa he huma Eílrella}

mas fe vejo ,
que Creufa he hum Sol ,

antes hey de feguir os rayos defte ,
que

os refplandores daquella : quem me man-

dou a mim prometter fer feu efpofo ? Oh
Deofes ,

que fiz eu !

Sacaír. Fez huma afne ira.

]aíorí. Mas ay, que alguém me ouvio ! Se

feria Medéa ? Quero ver fe aqui eftá al-

guém : feria illufaõ do entendimento -,

fe Medéa me promette dar o Velocino,

único objedo da mmha empreza , feria

ignorância perder eíla occafiaó 5 nias

muito mayor covardia fera violar a in-

clinação ,
que tenho a Creufa, pela am-

bição de ganhar o Velocino : que farey

neíle cafo ?

Sacatr. Comer a ifca, e cagar no anzol.

]afon. lílo já he mais ,
que illufaô 5 a voz

fahio da parte daquelle bofetc : quem

eftá ahi? Falle , fenaó omatarey.

Sacatr. Como bateo no mato , caqou-me,
Sahe,

Tafon. Qiie fazias ahi Sacatrapo ?

Sacaír. Se me pergunta pela verdade , eu

naa o íey.

Jafon. Sem duvida cftavas ahi para furtares

alguma coufa. ^^^
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Sacatr. Antes eftou aqui

, porque me fur-
tarão certa coufa.

^afon. Que te furtarão ?

Sacatr. Foy o cafo : Que apenas pux o:

pés neíta cafa , eis fenaõ quando marre
de narizes com Arpia , eíTa negregada.
e farrufcada velha y e tanto que me lom^
brigou o annel, que me deu ElRey, me
diíle

, que tinha incorrido em pena dc-
dah ifto he, que fe mehaviaó cortar oí
dedos dos pés , excepto os joanetes , fc
por haver entrado no quarto das Prince-
zas ; cu como amo aos meus dedos dos
pés

, como fe nafceíFem da barriga de
minha mãy

, pelos naõ ver feparados da-
quella boa uniaõ

, que tivemos fempre

,

tapeilhe a boca com o annel , e vendo
,

que vinha Medça , mandou-me meter
debaixo daquelle bofere , aonde eftive
até agora chorando , c carpindo o meu
annel, e como ainda o tenho diante dos
meus olhos 5 faó os meus dous anneis de
agua,

Jafo?}. Vifto iíTo, ouviíle tudo quanto paf-
fey com Medéa ?

Sacatr, Provera a Deos
, que o naÔ ouvi/Te.

Jafon. Pois que te parece o que fuccede ?

Sacatr, Eu naÕ fey de razões de eftado ;

ínas o que digo he, que a Senhora Me-
déa
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déa hc huma fina feiticeira, c a tal Ar-

pia huma refinada bruxa •, e confeíTo ,

que quando Medéa cantando dizia : As

fúrias , as iras , as chammas , os rayos

,

que fe me arrepiarão os cabe lios.

\afoM. Eu bem fey ,
que Medéa he magica,

e como tal me pretende dar o Velocino

de ouro ,
que he hum carneiro com pel-

le do mefmo ouro.

Sacaír. Naõ tem que me explicar, que cu

cm matéria de Velocinos já poíTo ler de

cadeira.

]afon. Porém eu vivo taõ namorado de

Creufa, que naõ fe me dera de perder o

que me oíFerece Medéa , fó por alcanqar

o thefouro de Creufa.

Sacaír. Senhor , em duas palavras : Amar

a Medéa por ceremonia , até lhe gada-

nhar o Velocino , e ir conquiftando em
todo o cafo o Velocino de Creufa.

]afon, Iflb eftá bem •, mas fe Medéa me
ameaqa , fe eu for inconftante ao feu

amor, como ha de fer?

Sacaír, Também ha contra-feitiqos j fendo

que cu naõ creyo muito em bruxas.

]afon. Tu, Sacatrapo, fe tiveres occafiao,

has de explorar o peito de Creufa 5 e fe

a vires inclinada ao meu amor, dize-lhc

o quanto lhe quero j porém com muitp
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fegredo

, que Medéa o naô prcfuma
pois a todos nos importa iíTo 5 e levar-
do nós o Velocino , havemos ter muir
ouro. ;,4

J

Sacatr. Eu de todo eíTe carneiro naÔ qtie.
ro mais do que o rabo > porque tende
eu eíTe

, efcaparey de ficar com o mei
na ratoeira 5 e vós , Senhor , ao que en-
tendo ^ ficareis com as orelhas.

Sahe Thefeo:
Thef, Senhor, he neceíTario cuidar no fim.

para que viemos
^ pois os Soldados avcn^

tureiros eílaô já defêfperados
, por ga-

nhar fama na empreza do Velocino , e
os de me;ios <}ualidades

, pela ambicaÕ
do defpojo.

'

]a/on. Thefeo , na6 cuides
^ que me defcui-

do, e fíbe que já o temos concluído^
T^be/. De que forte?

Jafõí^. Anda
5
que o fabcrás depreíTa , e da-

rás o teu confelho.

Sabe Cretifa,

Creuf. Daqui fe vay Jafon : que queria no
quarto de Medéa } Já me defcngano

,
que tenho amor

, pois tenho zelos. E
também o criado aquieílá! Qiie mayor

.

indício .? Ay infeliz Jafon , fe a Medéa
'•' entregas o teu peito

!

Ç^êmr. Senhora Creufa^eu naõ fou Anti-

poda^
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poda, P^'^^^
^^^^ efconda de mim o bello

Sol d€ leu roílo.

yeuf. Qiie fazias ahi , Sacatrapo , tu , e teu

amo? . ,.,

Sacaír. Ambos eftavamos aqui perdidos 3

eu no labyrimho de Palácio ,. e meu amo

perdido no labyrintho de amor. ^ ,

Creuf. Bemrey,que Medéa he aítradivo,;

que o arrebata.

Sacatr. Meu amo fe fafta às punhadas apo-

rem , Senhora , naõ he Medéa a caula de

íeu enleyo ,
porque mais Medéas ha na

terra.

Crcíif. Para que o negas s
pois já líTo he no-

tório 5 e aqui naô ha quem poíTa mere-

cer as attencóes dejafon, fenaó Medea^

Sacatr. Porque? VoíTa Magnificência nao

era muito capaz para iíTo ? Ora o calo

eitá galante

!

Creuf. Eu naõ fou Princeza.

Sacatr. DeíTa máfia fe fazem : aqui eftou

eu 5
que com o favor dos afl:ros efpero

fcr o Graõ Turco.

Creuf. Fica-te embora, já que eílás galan-

teando.

Sacatr. Senhora minha , aqui debaixo de

feg.redo natural, (que legitimo nunca o

houve ) digo-lhe a Vofia Serenidade ,
que

Jafon adora terniiTimamente aVofiaM^ar.
gnifi-
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gnificcncia, e fey eu

, que dcfeja fer fci
cípolo

, e naõ fe declara com medo d(
Medea > porque diz

, que o ha de traf
tegar

, fe elle lhe for inconftante
> qu(

a mulher he hum demónio em carne ;

pois amda quando acaricia , tem taõ m^
cannha, que mais arranha, do que afFaga

Creuf, Dizes iíTo de veras ?

Sacaír. Com veras, reverás, e tataravcras.

Canfa Creu/a afeguinte Aria^ e

RECITADO.
Oh mal haja Medca, e feus encantos

,

Pois esfria de amor incêndios tantos.
De Jafon ufurpado o alvedrio
Com rigor taõ impio,
Que com falfas tyrannias indecencias
Dos aftros quer mudar as influencias.

ÁRIA.
Que intente adorarme
Jafon , e naÕ poíTa

,

Qiierendo roubarme
Medéa o meu bem !

Que injuílo tormento

!

Que fero rigor,
De hum mal taõ violento,
Qiie alivio naõ tem ! Faife.

Sacatr, Ah Senhora , efpere , dc-me a re-

pofta:
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pofta : c foy-fe feni dizer aqui eftou eu!

Que diabo terá eíte Jdfon ,
que todos o

querem ? O maldito parece ,
que tem

mandinga! Só eu naõ acho na verdade

quem me queira ! Pois por certo ,
que

naó he o diabo taõ feyo como o pintaõj

porque cu, graqas a Deos , íbu muy bem
eílrcado , bem tirado das canellas , fou

beiqudo , e tenho unhas machas v íbu no

andar miúdo , c finalmente o meu todo

íe compõem de muitas partes-, e com tu-

do naO ha huma alma perdida ,
que^fe

namore de mim j mas ifto fera porque

eu me naó namoro nunca delias j mas eu

prometto daqui em diante namorar atro-

xe moxe , que alguma cahirá no laço.

Canta Sacatrapo afepinte

ÁRIA.
He o amor, que huma alma engole

Saba5 molle }

Pois com elle quem fe esfrega

Cabra cega

Efcorrega

,

Cahe aqui , cahe acolá.

AíTim huma alma namorada

Esfregada

Enfuboada,

Que tropeços naó fará !

SCE-
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S C E N A IV.

Dejcohre-fe huma fala , e [ahem ElRey
,

e Telemon.

Rey. ^nr^ Elemon , naó poíTo deixar de fa-

^ JL zer reparo neíta vinda de Jafon
taõ mtempeftiva

> pois fegundo me dif-
feraõ

, nenhuma tempeftade teve, para
arribar a eíle porto 3 antes cuido

, que
elle veyo muito de propoíito com algum
perniciofo intento : e como tu fabes

,

que eíle Velocino he o objedo de toda
a Grécia , talvez intentará Jafon , diíTi-

mulando o veneno com alguma induf-
tria , roubarme o meu grande thefouro
do Velocino j e aíTim manda-lhe dobrar
as guardas , e ter a foldadefca prompta
para qualquer invafaõ.

Itchm. Senhor, que te aíTufta , e fobrefal-
ta ? Para que he dobrar as armas , e guar-
das , fe o Velocino bem guardado eítá
com o Dragão

, que o defende ?

Rey. Com tudo como o Dragaó he encan-
tado, pode haver arte

,
que o defençan-

te 'y e aílim faze o que te digo
,
que a

prevenção he filha da prudência.

^ahe



de Medéa. 275
Sahe Medéa.

\led, He incomparável a alegria , que te-

nho de me ver amada de Jafon j porem

aquieílá ElRey meu pay

!

^ey. Medéa, a bom tempo vieíte.

Med. Pois que ordena VoíTa Mageítade de

huma obediente filha ?
^

Rey. Has de faber ,
que me tem caufado

grande fuftp a vinda de Jafon >
pois fuf-

peito ,
que o feu fim fera roubarme^o

Velocino 5 e aíTim
, já que na fciencia

M magica es ta5 peregrina ,
quixera ,

qúe

penetraíles o feu defignio > e fabido elle,

; bufcar d remédio ao feu atrevimento ^e

à minha defconfianca. '['

Med. NaÕ.lhe dê iíTo cuidado a VoíTa Mk-

geftade ,
pois prometto breviílimamen-

tc fabello , ainda que peíToalmente def-

ca ao tenebrofo reino de Plutão 3 e aííim

defcanfe VoíTa Mageílade , e na5 fe af-

flija 5 nem fobrefalte, que ainda quando

o Velocino naô eftiveíTe bem guardado

com o -Dragaó horrivel , fe neceíTario

fora, viriaõ em defenfa do Velocino to-

dos os Dragões , e Serpentes da Libiá,

e todas as feras, e monftros do Averno,

para que fe fegure o Velocino , e o teu

receyo.

Rey. Dá-me os braços , Medéa , pois de

Ú
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ti efpero todo o meu focego. p'ai(

'Telem, Guarde Júpiter a V. Alteza. Fair
Med, Quiz delvanecerlhe o penfamento

porque ao menos nao finta o mal ante
de o padecer

5 pois Jafon ha de fer fenho
' do Veiocino , ainda que rompa os vincu

los da natureza, e os da arte.
• ^ahe Sacatrapo correndo atraz de Arpia
^acatr. O' velha bruxa, larga o meu annel
Arpia, A que delRcy

, que me mata ! Quenme acode ?
^

Med, Tende maõ
, que defaforo he efte n;

fiiummha prefenca?
JÍrpia. Senhora,'que ha de fer? Eftc mal-

dito homem
, que me quer matar.

Med, Sc naÕ foras criado de Jalon , aqu
te lepultaria vivo pelo atrevimento.

Sacatr. E ha ley, que mande que aos cr
I dos de Jafon fe furtem os anneis.^
Med, Pois quem te furtou o annel }

Sacatr. Eíla Senhora Arpia, que com fub-
til arpiadura me furripiou o annel

, queme deu ElRcy , como Vofla Infantcza
bem vio.

Med. He aquillo afllm, Arpia?
jírpia. Ay Senhora foy huma peíTa

, que
lhe fiz, fó pelo ver defefperar^

Saratr. Senhora , o annel he que era peíTa
de Rcy

> mas o que me fez foy latrocínio
formal. ^/,^^

]

ia-
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íed. Pois , Arpia , efcufc de fazer eíTas

pcflas, e dê logo o annel a feu dono.

trpia. Pois eu para que o quero ? Tome lá.

Calte ,
que tu mo pagarás , toma. à p,

acatr. Moítra cá ,
que já lhe tinha perdi-

do a poílc, c a efperanqa tudo junto.

Sahe ]afon,

afon. BelliíTima Medéa, como todo o meu
alivio confifte em verte , naõ eftranhes

os cxceíTos do meu amor.

\íed. Se tu me adoras , naô vendas por fi-

neza , o que he obrigaqaó de quem ama.

Ay Jafon , fe feraÕ verdadeiros os teus

extremos

!

afon, Medéa, em hum peito nobre naÕ ca-

bem aííeóbos fingidos j antes cuido, que

os fingimentos eltaõ da tua parte.

Med. Muito me efcandalizas. Dizes iíTo

deveras ?

\afon, Quafí eftava para dizer que fim.

\Íed. Que motivo tens para iflb ?

\aíon. Bem fabes
,
que tenho gofto de ver

o Velocino de ouro, fó para admirar ci-

te prodígio da natureza , e com tudo

naõ tenho merecido eíTe favor ,
poden-

dd-mo tu fazcllo , c quem ama verdadei-

ramente ,
procura femprc dar gofto aò

feu amante.

Med, Se cíTa he a queixa, que tens de mim,
ve-

\
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r verás como depreíía te fatisfaco : toir

eíTe annel.

Sacatr. Qiie annel , Senhora ?

]afon. Calte nefcio.

./írpia. Calte animal.
Sacatr. Cuidava que lhe dava o meu^n

nel 5 pois entendo
, que ninguém ter

j;j annel , fenaó eu. Guarde-o bem , vej
^. que efta Arpia he inclinada a anneis

quando naó ficará fcm dedos.
Med. Toma pois

, Jaíbn , efte annel, qu
. com elle farás tudo quanto quizeres po
«uefpecial virtude deíTe chryfolito : va^
com elle ao jardim encantado, feliz hu
bitaqáõ do Velocino j e fuppoílo eíleji

OíJícercado de muralhas de bronze , e dcn-

^ tro o defenda hum Dragaõ , tudo ven-
ol ceras com. a virtude deíle annel > e aind;

que fem tu o teres na tua maõ podia ei

pela minha fazer tudo
, quero

, para qu<
vejas o quanto te amo, que a ti te entre-

i. go o depoíito de minha fciencia magi-
- ca 5 porque he próprio de quem extre-
' mofamente ama entregar com a vontade
- o entendimento.

']afon. Pois de que forte ha de fcr i&oií
Med. De fta forte. o»ní;-i

Defce hiima nuvem , ç nella vaS arrebatámos

}afony e Medéa.

Sacaír^
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\acatr, A Deos Jafon para fécula feculo-

rum.
{ypia. Qiie te parece iílo ? Nao he galante?

\acatr. He muy boa galantaria, mas eu lhe

naõ ucho graqa. Ora diga-me , Senhora

Arpia 5 c iVIedca fabe fazer deílas habi-

r lidades ?

írpia. Como ninguém-, porém talMeftra

teve cila.

)acatr. Apoílemos que foy voíTa mercê a

Senhora Mcílra?

lírpia. Eufuy a Meílra de Medéa
,
que a

cníiney defde criança à arte magica , a

que voílês os nefcios chamaõ feitiçariaj

e o demo da rapariga tomou taô bem as

lições, que hoje me pode dar féis e às,

e a maõ.
^acatr. Ta6 entabolada eftá ella no jogo

da coufa ?

/írpia. Como lho hey de dizer ? Faz cou-

fas nunca villas -, e algumas com galan-

taria
5
que he para ver, e admirar.

Sacatr. A vofla mçrcê ainda lhe lembra al-

guma coufa do tempo que era Meílra ?

drpia. Qual , filho , os annos tudo confo-

mem j pois no meu tempo andava eu nas

palmas.

^acatr. Melhor fora que o Carrafco lhe an^

daíFe nas coílas 5 mas certamente que a

Jom.I. T vof-.

\.:\
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voífa mercê ainda lhe ha de lembrar al-

guma galantaria.

Arpia. Qual, iílo efquece muito, fe fc naõ
traz fempre entre as mãos.

Sacatr. Por iíTo me ha de lembrar oannel,
que o trago entre os dedos.

jírpia. Pois cuidavas, que aquillo do annel
era verdade ? Foy huma peíTa que te quiz
fazer.

Sacatr. Pois porque era peíTa
,
por iflb eu

também por. pelTa o diíTe a Medéa ; mas
naõ disfarcemos , faqa alguma magicaíi-
nha pequenina , coufa galante.

jírpia. Ora por te fazer a vontade ahi vay
huma primorofa : Por arte de berliques

berloques
,
que com efta bofetada te fal-

te fora a cabeqa do corpo.

I>d-lhe huma bofetada , e falta a cabeça de

Sacaírapo
,

que andará pelo ar , dando de

quando em quando algumas cabeçadas em Ar^
pia.

Sacatr . Ay minha cabeqa, que a tenho por
eíTes ares

!

Arpia. He para ver , fe has de fazer queixa
a Medéa

, que te furtey o annel.

Sacatr. Põem no corpo a cabeça , bruxa

,

ie naô olha
, que te dou huma cabeqada.

Can-
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Canta Ãrpia a feguinte Ária , e

RECITADO.
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Naõ to hey de fazer
,
por mais que o peqas;

Pois quero que padeças

Por dous annos fe quer efte tormento,

Caíligando teu louco penfamento.

ÁRIA.
Oh quanto já me alegra

Ver eíle movimento ^

Que he bem 5
que leve o vento

Cabeqa que he ta5 vã.

Se em ti
,
por nefcio , e tollo ^

Cabeça naÕ havia
,

Naõ julgues tyrannia

Tirarfe o que naô ha,

^acatr. Ora encaixa-me a cabeqa
,
que eu

te dou o annel , fem que tu mo furtes.

Arpia. Agora íim , eu ta encaixo.

Foem-lhe a cabeça , e foge,

Sacatr. Efpera, que mo has de pagar, por
vida de Sacatrapo. Faife,

Tii SCEi
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«

S C E N A V.

'jardim , aonde ejlard o VeJocino
,
que he hum

Carneiro de ouro ^ e ao fom do Coro , e inf'

trumentos
, fahird Jafon piajala de fora a

cavallo no Pegafo ,
que trará azas , e depois

entrará no jardim , aonde também eftará hum
Dragão lanhando fogo , e com eíle brigará

Jafon,

CORO.
SE amor he hum encanto

,

Que inflamma

Na chamma
Tyrannico ardor,

De ver naó me efpanto

A hum peito

Desfeito

A encantos de amor.

"^afon. Horrorofo Dragaõ, efpantofo abor-

to do abyfmo, a pezar das íbmbras, e do

furor que confpiras, hey de domar atua
' fúria, cegando-te primeiro com as hizes

do chryíblito delle annel , e ao depois

»

tirando-te a vida com o penetrante dei-

ta efpada, Tepultando-te finalmente nas

entranhas da terra.

J^ata^ao Dragão
,
que com urros fe meterá por

*•-•. < hum
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' hum luraco do tablado , donde fahirâÕ cham-

mas de fogo ^ e a effe tempofe defapea do ca-

vallo ,
que voando tomará diverfo caminho ,

r, e ao mefmo tempo defcerd Medea em huma

nwvem
,
que vindo fechada ,

je abrirá , e deU

la fahirà Medea.

Jafon. Inclyra, e famofa Medéa, agora co-

nheço o teu amor.

Med. Se pelas obras exteriores conheces o

meu amor ,
que fora fe viras o intento

de meu çoraqaó. Ahi tens , Jafon , o

Velocino 5
que tanto defejas.

]afon. Que admirável prodigio da nature-

'za ! Já achey o que bufcava.

Med. Que te parece efte jardim?

]afon. Occupa toda a admiraqaÔ. Quem
me dçra, que Sacatrapo viíTe ifto !

Med. Se iíTo defejas , aqui te vem já. Sa-

catrapo? Sacatrapo?

f^em voando hum Dragão pelo ar ^ e lança pela

boca a Sacatrapo no tablado.

Sacatr. Senhora , Senhora : mas aonde ef-

tou eu !

Jafon. Qiie he iíTo , Sacatrapo , tu aqui?

Sacatr. Ah Senhora Mcdéa , eu efcufo ef-

tas gracinhas ,
que iíTo toca ao Senhor

Jafon, que para me eu divertir, lá tenho

a minha Arpia
,
que toca a degoUar mui-

to bem.
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Jafon. Quíz que também tu te achaíTes na

cmprcza do Vclocino de ouro.
Sácaír.Nzò bafta intentar a empreza, hc

neceíTario também fazer a preza j mas
diga-mc, qual he o Velocino ?

Med, He aquelle^ naô o vés?
Sacafr, Ay como he galante ! Tó, to, Vc-

locmo, vem cá, paíTa aqui, tó, tó.
Jafofí, Homem , elle naÕ hc caô , he car-

neiro.

Sacatr. Elle fera carneiro , mas a mim me
parece caõ

, pelo gozo que tenho de o
ver.

Jafon. E he certo Medéa
, que he de ouro

a pelle dcfte carneiro ? .;

,

Med, De ouro he , e tirandofc-lhe hunia

^
pelle, lhe nafce outra também de ouro.

Sacaír. Meu amo eftá que naó cabe na pel-.
le^ o ponto eftá, Senhora Medéa

, que
o tal carneiro em fe apanhando daqui fo-
ra, na5 mude a pelle.

Med. NiíTo podes eftar defcançado.
Sacaír. E eu que tenho com iíTo? A meu
amo he que VoíTa Infanteza ha de paíTar
cíTa carta de feguro j porque quando
muito elle comerá o carneiro , e a mim
rne dará os pés

, que he o mefmo que
darme dous couces, depois de tanto tra-
balho.

]afo$f.
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f^/^».-Na6 lhe puxes pela lingua, íe nao

nunca fe callará.

Med. Pois fe he fallador , trate de o naõ

fer dac^ui em diante j
porque fe diíTer a

alguém , o que aqui paíTamos , o matey

certamente.

Sicatr^ A que delRey Senhores , eu pedi

a alguém ,
que queria faber dejardms,

nem de Velocino , nem de badallo ! De
forte, que eílava eu começando a jantar,

,.xis fenaó quando de improvifo me vejo

engolir de huma Serpente ,
que era o

Golia dos Gigantes Dragões , e como

lhe naõ fiz bom cofimepto , vomitoU-

me nefte jardim > e entaõ , digo eu ago-

ra 5
para que me foraó chamar , fe fa-

biaó que eu era linguarudo ?

yifon. Ora calte por vida tua. E certamen-

te, Senhora, que cada vez me vejo mais

obrigado às voíTas finezas.

Ned. Naõ he muito, Jafon, que eu applau-

da a tua entrada nefte jardim ,
quando

até as arvores , e troncos inanimados te

fabem feftejar -, e para que o vejas , atten-

le : Plantas , arvores , e flores , fahi das

entranhas da terra , e vinde applaudir a

^'afon.
^ Sabem por quatro efcotilhas quatro ar^vores,

Jajon, Effeitos faó datiiafabedoriaj eu^ef-

tou pafmado

!

S^-
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Sacatr. E eu com o queixo cabido

!

Med. Ainda nao pára aqui o teu applauQ)
arvores , transformaivos em Ninfas , 1

applaudi a Jafon , cantando , «e repetin
do as minhas vozes. ^

Sacafr. A mulher he capaz dè fa^er'huin:
falladâ! - ' ••

Canta Medea , e repetem os eccos.

Med. Dizey o incêndio voraz, vonz
Qiie em meu peito abraza amor, átnor
Qiiando por Jafon fc inflama flãmi
N'um puro, e fuavc ardor.

]afon,eMed. O' Ninfas, dízeilhe,

Qiie já no meu peito
Em anciãs desfeito

T^od. Voraz amor inflamma ardor.
Canta Jafon , e repetem os eccos.

Jafon. Dizey, que em dita feliz feliz

Vive em mim coníVante ardor, arder,

Pois já Medéa me infpira pia.

Mil facrificios amor. am>r,

Jafon^e Med. O' Ninfas dizeilhe,

Qiie já no meu peito

Em anciãs defeito
^od. Feiiz incêndio infpira am^r.
Sacatr. Ora eu , fem fer Narcifo, ver^' fe

acho algum ecco, que me refponda;ora
lá vay , Senhora Medéa.

Med, Dize, que cilas te refponderáõ.
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Canta Sacatrapo o feguinte.

Di/ev fe do Velocino,

Hey'de ter le quer hum pello.

Zurraõ dentro.

\acatr. Oh! Zurrarão? Andar , fe nao ti-

ve eccos , í^chey huno : iito agora he

que he magica ,
pois que as N inFasle tor-

narão em burro. Ah Senhora Medea ,

he ilto jardim , ou eítribaria ?

VIed. Para ti todo o lugar he eftnbaria.

\acatr. líTo he pôr as coufas no feu lugar;

mas iá que Vofla Infanteza quiz fingir

elle jardim^ naõ fez mal em fabncallo

no lugar da eftribaria, que entendo em

minha confciencia ,
que as eílatuas lao

os burros do Senhor feu pay. vK

Med. Jafon , ainda paíTa a mais o meu amor;

pois verás que por ti faço com que eíTas

Ninfas, em que falta o animado , em teu

applaufo te formem huma contradança ;

e alfim os paíTaros , as aguas , e o Zéfiro

a entoem, e as Ninfas bailem.

tocaõ huma contradança , e defcem as Ninfas

dos [cus lugares , e dançaõ.

]aron.' Que dizes agora a ifto ,
Sacatrapo ?

Sacatr. Deixe-me , Senhor ,
que me eílou

embasbacando; pois vejo que quem faz

bailar troncos , também fará bailar as tn-

pecinhas.
-r /•

]afon.
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Ja/on. Nao goftas de contradança ?

Sacafr, Naõ Senhor
, porque fuy femp

contra a danqa.

]afott. Medéa, naõ fcy com que te hey (

gratificar tantas finezas
, quantas p<

mim tens fisito. Sacatrapo , naõ deixi
ficar o Vclocino. à pari

Med, Adorado Jafon, fe já conheces o me
amor, peqo-te

, que naõ fejas ingrato
tantos extremos.

]afon. De que forte queres, que te fegui
a minha conftancia ?

Med, Com a mefma conftancia , com qu
meu peito te adora.

"^afon, Aflim o prometto.
Med. Ditofa já me poíTo chamar com ti

ventura. , j
Jafon, E eu feliz. Ay Creufa

, quando ver

dadeiramente fem fuftos defcanfarey er

teus braqos 5 pois fó tu me roubaftc c

meus fentidos ! Sacatrapo, leva o Vek
cino, naõ o deixes. àpartt

Sacatr. Aílim era eu afno.

Med. Vamos
, Jafon.

Jafon. Medéa, vamos.
Med. Mas efperay : que terey que taõ fo

brcfaltado tenho o coraqaõ ? à parte

Jafon. Que te fufpende, Medéa?
Med. Ay Jafon , dize-mc ; Eftarey cert

na tua promefla ^ ]a
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%n. Vive delraní^ida , Medéa , que nao

faltarey à minha palavra.

catr. Naò haja delconfianqa de pane a

parte ,
que eu fico por fiador , c princi-

pal pagador •, e aflim dizey , Nintas, e

pubiicay de Jafon, e Medéa, abella ten-

ção* dizendo todos.
^ ' CORO.

Se amor hc hum encanto

,

Que inílamma

Na chamma
Tyrannico ardor j

De ver naõ me efpanto t;

A hum peito

Desfeito ,.< -

A encantos de amor. mej ;

Fim da primeira parte.

"p arT^e II.

S C E N A I.

Camera, Sabem Jafon^ e Thefeo,

'hef, A Inda naõ creyo ,
Jafon ,

que

/\ fem derramar fangiie conquií-

jf ^ támos o Velocino.

'<tfon, ConfeíTo-vos, Thefeo, que quando
•^ ml-
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nifto imagino, parece-me que eftou ^

nhando.

nef. E fegundo , Senhor , me contaft^
entendo que debalde viríamos a efta cc
quifta com armas , fe naõ foraõ as m
gicas deMedéa, que tanto te ama.

]afon. A's vezes pode mais Cupido
,

qi

Marte
, pois mais poderofo foy femp

o amor, que o ódio : e ceitamente Th
feo

, que com ter a certeza na magicí
de que havia triunfar do DragaÕ

,
qi

guardava o Velocino, com tudoaviíl
e o afpeóto delle poderia caufar tem(
ao coraqa5 mais deílemidoia;.- A

Thef. E agora para que nos dilatamos ma
nefta terra ? Vamo-nos embora , anti
que fe faiba o roubo do Velocino , e n(
cuíte fuftencar com a efpada o que ^;
nhámos fem ella.

]afon,^ Aílim he , Thefeo > mas as couf!
naõ fe fazem como fe dizem. Bem fabe
as finezas

, que Medéa tem obrado pc
mim , e que com o pretexto de fer e
feu eípofo, he que me facultou a entra
da no jardim ; e aíTim parece vileza

,

ingratidão o deixalla 5 além diíTo , co
mo fabes

, que he magica
,
poderá vín

garfe em nós
, que huma mulher efcan

dalizada, e poderofa, he muito para te

mer
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mer Aíllm pretendo encobrir ,
que por

Creufa he que me detenho. aparte,

KÍ. Segue O teu parecer, que algum dia

te pedirá naõ feguir o meu con^mo.

fon. Se eu eílou louco de amor ,
como

hey de ter entendimento para acertar .

Pois quando o amor vive no peito ,
hc

força que desf^ileça o juizo.

Sahe Sacatrapo.

uatr. Eilo lá fica no porão ,
enxuto ,

e

bem acondicionado.

ifon. O que?

acatr. O Velocino , a quem eftive acom-

panhando até agora ,
que lhe conteíio

naõ poíTo apartarme dellc- •, e entendo,

que o tal carneiro também he feiticeiro.

afon. Naõ te quizera ver taõ feu amjgo,

que es capaz de tirarlhe alguma gadelha

em achando occaíiaó.

\acatr. Senhor , fempre ouvi dizer ,
que

era bom tomar a occaíiaõ pelos cabei-

los i mas eu , fe a achar , a tomarey pe-

las unhas ,
que he mais feguro.

^

\afon. Pois já que es taõ occafionado, nao

tornarás a brincar com elle.
^ ^ ^

i>acatr. Já o remédio he tarde ,
pois ja ca

dizimey o que quer que he. -^' parte. E
í^ibe , Senhor ,

que mais ? Apofto que o

• oaõ fabe. J^"*-
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Ja/o». Dizc.

Sacatr. Qiie o tal carneiro fabe Latim.
]afon. Deixa-me com difparates.
Sacaír. Ainda eífabe peyor: bafta que IF

diga eu
,
que o tal Velocino he hum C

lepino encadernado cm carneira , e fena
veja. Pergunteilhe eu ( por acafo ) d
ego 5 met^ mihi o accufativo do fíngular
Eis fenaõ quando me refponde logo na
Eu quando tal ouvi dizer , diíTe comi
go : Também fe a ti te naõ falia o dia
bo nas tripas, mal por mim.

"iafon. Seja o que quizeres : vamos ao cafo
Sacatr. Vamos ao Occafo , e vamos ao Ori

ente.

}afon. Pudeíle fallar a Crcufa , c fignificar
lhe o quanto lhe quero ?

Sacatr. Deixando circuitos , c epifodios
apenas tu , Senhor , te apartaíte de mim
quando logo Creufa vcyo nas tuas ancas

;

e eu, tanto que a vi fó por fó comigo-
confelTo que tive medo , e quiz chamai
a que delRey.

]afon. De que tivefte medo ?

Sacaír. Senhor, aíTim como as feyas fazem
fugir , também as formofas aíTombraõ y

c como naó ha Sol fem fombra , ella foy
o Sol , e eu o aíTombrado de feus rayos y

pois cada olho era hum cagalume, cada

Éa-
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face hum carbúnculo ,
que andava nas

mãos do Anatómico dabelleza, cada ca-

bello era hum rayo , cada peítana huiií

cometa, e hum corifco cada nariz.

%fon. Tantos narizes tem ella ?

acatr. Sim Senhor , e taõ bellos , como

os Teus narizes.

afun. Vamos adiante.

\acaír. líTo he o que queria ? Pois ouça

mais: Fuy eu, e como logo nos olhos a

vi com geito para me ouvir ,
que fiz ?

Fuy de maníinho abrindo a boca pé por

pé 5 e lhe efcarrey na bochecha o reca-

do 5
que me deu , tim tim por tim tim.

afon. E quando lhe fallaíle em mim, alte-

rou-fe ?

\acatr. Na6 fey
,
porque lhe naó tomey o

pulfo > mas Te pelos olhos fe conhece

quem tem lombrigas , ella tanto que lhe

fallev em Jafon foy tanta a lombriga que

deílílou pelos olhos, que aiTentey logo

,

que a Senhora Creula eíleve mordida da

bicha de Cupido.

'afon. Vamos à conclufao da hiftoria.

Vncatr. Senhor , em conclufaÕ , argumen-

teilhe rijamente fobre o ponto j e ven-

do-fe convencida , comeqou a querer fu-

gir do argumento , mas eu que na pon-^

te dos afnos fou hum lince , que fiz ?
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Mudeilhe o argumento , e logo a coll
no íaço.

]afon. Acaba, antes que acabe comtigo.
Sacatr. Pois demos por acabado

, que e

naõ poíTo acabar comigo o fer Laconicc
}afon. Pois em que íicou ?

Sacatr. Ficou em pé fobre os qapatos.
]afon. Tu eílás zombando ?

Sacatr. Zombaria fora : ella lhe naò pezoi
de ouvir o recado , ainda que lho de
bem pezado > e começando a fazer bi

quinhos, como quem queria chorar, dei

temperou em cantar huma Ária, e virou
me as coílas : eu ainda aíTmi fuy atra

delia i e perguntando-lhe pela repofta
virando-me o roílo para mim muy lizu

da , e muy grave , fez-me huma careta

e qafou-fe, e ficou cafada.

]afon. De toda eíTa arenga venho a con
cluir

, que achaíle Creufa inclinada a(

meu amor.
Sacatr. A's vezes

,
quando fe abaixava, na<

ha duvida, que fe moílrava inclinada

porém. Senhor, com que eftamos ? Ei

acho de mim para mim , que ella fe h;

de refoiver a querer, e fó lhe digo, qu<

teve bom goíto.

]ajon. Pois naõ he mais formoíli, que Mc
dca ?
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\acatr. líTo naõ he queftao 5 porque fe Me-
dca encanta , também Creiífa enfeitiqa.

afon. O' Sacauapoj fe eu alcanço os favo-

L rcs de Crcufa, naõ tenho mais que defe-

. jar.

matr. Pois , Senhor, entendamo-nosj fal-

, la deveras , ou eftá zombando ? Eu cui-

cley até agora ,
que iflo de Creufa era

ehachara.

]afin. Naõ hc fcnaô realidade, pois a amo
còm todas as veras ?

Setcatr. Uy , Senhor ,
quando eu cuidava

,

que conquiftado o carneiro terias jazi-

go s vejo agora ,
que depois de alcança-

do , ainda te metes pela terra dentro.

Deixa a Creufa , Senhor j c pois temos

o carneiro nas garras , embarquemo-nos,

antes que o mar fe encrefpe ^m carnei-

- ros.

]afon. Por iíTo mefmo ,
porque tenho fe-

guro o Velocino ,
por iíTo quero tam-

bém a Creufa j e aíTim vay outra vez ,

- e dize-lhe, que fefe rcfolve a vir comi-
' go para TheíTalia ,

que fera minha cfpo-

, ia , e fubirá comigo ao Sólio da Magcf-

tade, que por direito fe me deve.

%acatr. Ay , Senhor , que muito temo os

encantos de Medéa

!

\afon, Naõ vcs que ella me deu o annel

,

: Tom.I. U dei
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depoíito da fua fciencia, e com elle nac
temo magicas ?

Sacatr, Eu , Senhor , naò fe me dá que fc

^ torne em carvão a pelle de ouro
, que

eu fempre hey de forrar a minha pelle,

]afon. Sacatrapo, mãos à obra, e fe me trazei
boas novas , terás boas alvicaras. Faife,

Sahe ElRey.
Rey, Vós naõ fois criado dejafon?
Sacatr. Criado de VoíTa Reinadura. •

Rey. Aonde eftá, que lhe quero fallarBj
Sacatr. Eílá tomando o frefco na trapeira.'

Rey. Oh, agora te conheqo. Tunaó es Sa-
catrapo, aquelle a quem dey o annel?

Sacatr. Sim Senhor 5 mas foy tal a minha
defgraqa

, que a Senhora Arpia , fallan-

. do mal , deu em fe aíFeiqoar do annel, e
tanto andou, até quemo lambeo.

Rey.^ Ora naõ te agaítes
, que naõ te falta-

ráõ anneis.

Sacatr. E fó finto.o naõ tello,por fer pren-
da de VoíTa Reinadura. .-ij .

Rey. Só eílc me poderá dizer o que eu pre-
tendo. A' parte. Dize-me , de que fer-

•' ves a Jafon, ou que prendas faõ as tuas,
para que elle te eítime tanto ?

Sacatr. Senhor , depois que perdi o annci"

já naõ tenho prendas.
Rey. Dize-me , fe es Militar, porque tal-

- vez



de Medeai 295?

ve% te deixe ficar em meu Reino ; pois

Jaíbn ,
que te eílima tanto por alguma

coufa he.

^att\ Eu fervi , Senhor , na campanha
derde a idade de cinco annos. Tive to-

dos os poítos i porque eu tive pofto de

pé, pollo de joelhos
,
pofto de bruqos,

' pollo de coftas ^
pofto de gatinhas, e fe

a neceílldade era grande , tive pofto de
cocaras; porque, Senhor , has de faber,

que eu depois de roto fuy foldado , dahi

paíTey a cabo de fovella j e quando na-

da em dous dias me vi feito coronel de

hum regimento de galliço. jj^,<.-

Zey, Só reparo
,

que teu amo com tantos

fervicos te naô fez Governador de algu-t

ma Praça.

lacatr, Ifto naõ era neceíTario , porque U
mim me naò faltaõ praqas.: o .^

^ey. Ora meu Sacatrapo, hoje na tua bo-
ca confifte a tua fortuna > pois fe me di-?

.> 2.es o que te quero perguntar , te darey

huma renda com que pofias pafíar ale-

gremente. :<^K

lacaír. Senhor , fortuna de boca , e premia
de rendas, faô coufas de pouca duraqaõ»

Rey. Promettes-me dizer o que pretendo

faber ? Olha que has de fer bem premia^

do.

Uii S^i
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Sacatr. Diga , Senhor, que hum intereíTei

ro a tudo eftá ofFerecido.
Rey. Para que falles com mais clareza , h
bem que te allumie o brilhante dcílc an
nel.

Sacaír. líTo he ceremonia, para nós naõ hi

neceíTario. Naó o faberá Arpia. àpari
Rey, Dize-me pois

, que veyo Jafon buf
car a efte porto > pois fey de certo qu<
naô teve tormenta ?

Sacatr, Verdade hc
, que os Pilotos eílac

difcordes neíTa matéria 5 porque huns af
fentaô, que foy tormenta j outros dizem,
que fora calmarias com que niíTo ha opi-

' niões.

Rey, Darfeha cafo
, que vieíTe Jafon rou-

barme o Vclocino ?

Sacatr. O Velocino na5 Senhor j mas hum
carneiro de ouro Cey eu que já o tem naí

^ uhhas.

R^y- Que dizes ?

Sacatr, Bem , fe VoíTa Reinadura fc ha de
enfadar, cntaõ naõ fallo falia.

Rey, E como pode elle tirar tffe carneiro,
eftando taõ bem guardado ?

Sacaír, Senhor, do contado come o lobo 5
dizem que foy por arte magica.

Rey. Apoíto eu que andou por ahi minha
filha Medéa?

Síl3
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)acafr. Na5 Senhor , Medéa naõ , quem

fez as mexidas, dizem que foy huma fi-

lha de VoíTa Reinadura.

Rey. EíTa mcfma he Medéa.

Sacatr. Eu, Senhor, como naõ me meto

com as vidas alheyas , naõ me importa

quem foy , nem quem na6 foy.

Rey. Bafta, naõ quero faber mais. Ha ho-

mem mais infeliz ! Que viefle hum pi-

rata traidor a roubarme a joya mais fm-

guiar de todo o mundo , e que minha

própria filha folTe a medianeira do meu
cftrago ! Naõ fey como me naõ mato

por minhas mãos.

Sacatr. E faria muito bem ,
que o cafo he

para iflb.

Rey. Naõ fey como naõ perco a paciência

vendo roubado o meu Velocino

!

Canta o Rey a Jeguinte

ÁRIA.
Qual leoa embravecida ,

Que fe vê deftituida

Do filhinho tenro , e caro

,

Que com fúrias, e bramidos

Fere a terra , e rompe o ar.

AíTim eu fem Velocino,

Ando louco, eftou fem tino,

Pois que hum vil pirata avaro ,

Deite bem me fez privar.
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Sacatr. Ah Senhor , aonde hey de affenV

a minha renda?
Rey. Calte, pérfido traidor, em ti, com

parcial deíTe bárbaro
, e fementido h

' lon, vmgarey a minha cólera.
Corre atraz de SacatraDo.

Sac, A que delRey contra elle m^efmo. Fal,

S C ENA 11.

Antecamera. Sahem Medéa^ e Arpia,

^Arpia. r\ Ue tens, Senhora
, que atida

V^ ta5 melancólica eftes dias? S(

já te vês amada de Jafon, qií<

mais defejas ?

Meã. NaÕ digas amada, burlada fim.
Arpia.- JíTo fera defconfíança

, porque <

amor iíTo tem
, que em quanto meninc

he confiado , e defconfíado quando ve-
lho^ e poriíTo naõ faltou quem diíTeíTe

.

que o amor morava na correaria.
Meã. Pois dize-me , Arpia , naõ he pan

defconfíar ver que Jafon depois de tantas
finezas, que por ellc tenho obrado 5 de-
pois que Iheentreguey o Velocinojpon-
do-me em notável perigo , fe meu pay
o^fouber j em fim , depois que o fiz fe-

nhor abfoluto de meu alvedrio , o vejo

taõ
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ta5 tibio 5 e taõ pouco folicito , que fe

paíTaõ muitos dias fem verme ? Vé tu

le tenho razaõ , e motivo baílante para

defconfiar.

jirpia. Senhora ,
quem ^ mandou pagar

adiantado ? Chore-o agora na cama, que

he lugar quente.

Meâ. Tomara eu í^iber qual he a cauia do

feu deívio.

jírpia. Darfeha caio, que tenha outro em-

prego ? '^ r
Med, E qual havia fer a atrevida ,

que la-

bendo que Jafon me adorava , havia que-

rer opporfe ao meu amor ?
^

Jrpta. IlTo naó fe leva por oppofiqao.

Med. Pois quem prefumes tu que lera ?

Jrpia. Senhora , eu nunca tive prefumpr-

coes , e muito menos agora, que lou ve-

; : Jha.
Sahe Creu]a,

Creuí. Medéa, toda a Corte tem eftranha-

do o teu retiro , e triíleza j le le pode

remediar , dize-mo ,
que o mal commu-

nicado he menos fentido.

Med. Ay ,
que minhas triftezas , Creuía ,

nafcem de caufas taò occultas, que nm-

Ruem as pode penetrar.

CrZif. Na5 faõ taó occultas ,
que íe nao

faiba, que he por cauia de Jafon.
' ^ Med,
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Med.AyVvim^

, como tu o fabcs
, já t(mo poíTo negar. ConfeíTo^te, que aml

a Jafon
,
e como elle íabc o meu extre^mo dcfpreza as minhas finezas.

Creuf Alviqaras coraqaõ, que já podes ref
pirar com focego.

aparte

^'L Ir '""^ ?T P^^^^^y ^^^^ vindo-me defprezada depois de querida ?

mo elle te bufca
, porque o repudio heo incentivo mayor para avivar a cham-ma do amor 5 c faze ifto , e verás que tenao engano. '

Med, Eftou para tomar o teu confelho •

mas temo que Jafon efcandalizado me
deixe porhuma vez.

Creuf. Se elle te deixa amando-o
, que im-

porta que te deixe aborrecendo-o.
Med, Nao me falles em deixar a Tafon ,

que he impoíTivel.
'

'^rpia. Senhora Creufa, he bem que àSc
nhora Medéa lhe fucceda tudo lílo, por-
que fempre lhe préguey

, que fe nao fíaf-
le de Eílrangeirosj e mais de Jafon, que
lempre tive azar com eíle homem

, pois
baíta fer Toldado para fer bandoleiro.

Med. NaÕ digas mal de Jafon, que em fim
lempre lhe quero , e lhe tenho muito
amor.

Arpia.
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frpia. Ainda fc na6 pode defenganar, que

em quanto morrer por elle naõ ha de

ter vida alegre ? Minha Senhora, per-

doe-mc dizerlhc iílo , nenhuma mulher

entrega todo o feu peito ao amor , e a

razaó he efta.

Canta Arfia a feguinte Ária , e

RECITADO.
L-m matéria de amor , Medéa bella

,

\t neceíTario haver muita cautella

,

;Íuc amor aíTim zombando entra brincando,

*orém depois chorando

•'az hum peito biquinhos ,

2ue em fufpiros acabaõ taes brinquinhos.

ÁRIA.
A Cupido 5

que he menino

,

Dá-fe o leite , e naó o peito ,

E fe acafo com eííeito

Qiier o peito, ponha azebre

Para amor fe defmamar.

Mas fe acafo amor he fogo,

Naõ o atice no fufpiro ,

Porque a chamma em fácil gyro

Mais fe atea no aíToprar. Vaife,

Sahe Jafon fem ver as duas.

Jafon. Naõ quero "fó fiar de Sacatrapo o

recíido de Creufa
,
quero ver fe acho

occafiaõ de me explicar com ella mef-

ma , ainda que experimente íis fuás iras.

Mas
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Mas que vejo ! Alli eílá o meu bem

,

oí o meu mal.

Med. Jafon , entendo , como ha tanto q\me naõ vés
, que já me naõ conhecei

e cuido que tu es o defconhecido.
Jafon. Quem fe vio em mayor labyrinthc
Creu/. Jafon como me vé aqui, naõ fabe

que refponda. àpart
Med. Se por naõ achares defculpa emmi

deces , razaó tens -, mas naõ íey que n
2a5 pôde haver para Ter ingrato ?

Jafon. Medéa , aonde naõ ha culpa , na
pode haver defculpa. Que terrivel lar
^^

'

à partt
Med. Pois naõ he culpa o fer ingrato a tar

tos extremos ? Dizjc-me
, porque m

naõ vês?

Jafon. Qiiem vê com os olhos do amor
por forca naõ ha de ver

, porque o amo
he cego.

Crejif Logo tu naÕ vês a Medca, porqu
lhe tens amor ?

Jafon: Naõ fey o que refponda .... Dig(
que o ver no amor he impróprio.

Med. Entendo que te naõ explicas con
pejo de Creufa > pois fabe que Creuf
tudo fabe, e tem eftranhado muito a tu:

ingratidão.

Jafon. Ainda efta he peyor 1 à pa.rte

CreuJ
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:m//: Exflica-te ,
Jafon ; na6 te acovar-

des ,
que eu fou de fegredo.

^^/^T/. Pois talvez, que por Creula me nao

explique : queira amor que me enten-

^^^^
^ aparte.

:reuf. Pois fe he por amor de mim, eu me

aufento.
^

fafon. Na6 me endendeo.
^

aparte.

Mcd, Pois eu naõ quero que fe vá Creula

,

que naò quero que meu pay me ache ló

comtigo, e diante delia quero que con-

feíTes a tua ingratidão ,
para que te cor-

ras. Dize 5 tens achado era meu amor

alguma variedade ?

Jafon. Naõ.
Meã. Naõ jurafte de me querer lempre ?

Jafon. Sempre jurey.

Creuf. Pois tu coftumas faltar ao que prò-

mettes? i
-^^'^^^

Jafon. Oh que derefperacaÔ !

Canta Jafon afeguinte Ária , e

RECITADO.
Quem (oh Deofes! ) fe vio em tanto enleyo.

Pois tremulo receyo

Em mal taò violento

Explicar meu interno fentimento.

ÁRIA.
Roto lenho, que impellido

De infeliz vaga procella,
Qua-
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Quafí a pique fubmergido

^Vendo ao longe a praya bella ,Sem que a ella

PoíTa naufrago aportar.
Eu aíTim na dor violenta

Sinto huma afpera tormenta
,Sem que poíTa minha idéa

Por Medéa
Livremente publicar.

Sahe ElRey.
Rey, Jafon , como os teus Toldados abufat

da franqueza da minha hofpedagem , co
mettendo latrocínios , e fazendo diílur
bios, peqo-te

, que lhe mandes tirar ai

armas, pois entre amigos faó efcufadasj
porque aíTim fe evitarão tantos efcanda-
los. Verey fe logro o meu intento, àp.

jafin. Sinto que os meus foldados , Senhor,
fejaõ infolentes j mas eu prometto caf-
tigallos. Oh que a bom tempo vcyo El-

^R^7Í aparte,
Rey. Pois adverte

, que fe naõ tiraó as ar-
mas, que eu lhas mandarey tirar.

Jafon. Tudo o bom fe fará. Aqui he pre-
cifo diíTimular. aparte. Vaife.

Rey. Creufa, vay para dentro.
Creiíf. fá te obedeqo. Vaife.
Mcd, Em negra hora veyo meu pay, pois

queria apurar a falfidadc de Jafon. àp.
Rey.
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ey Quero moílrarlhc ,
que ignoro o que

me contou Sacatrapo. J' parte, Medéa,

como tu ficafte de faber o mtento com

que Tafon veyo aefta terra, e até agora

naÕ me tens dado repoíla , eu a venho

procurar.
.

íed. Se os Oráculos do Averno já me tivel-

fem refpondido fobre os intentos de Ja-

fon , já to tivera revelado 5
porém como

os Oráculos emmudecem , he certo que

a noíTa pergunta naó merece repoíla ,
por

fer fem fundamento > pois , fegundo col-

lijo, cuido que nem Jafon íabe, que no

mundo ha Velocino.

ley. Ah inhumana filha, que agora conhe-

qo o teu fingimento !
j1' part, Viílo if-

fo poíTo cftar feguro, que Jafon naó vem
bufcar o Velocino ?

Med. Bem pode perder já eíTe receyo.

^ey. Ainda afíim o meu cuidado fó terá ali-

vio , fazendo que fe vá daqui Jafon, que

com eífeito logo dou ordem a iíTo.

Med. líTo he aggravar a quem te naõ of-

fende.

Rey. Eftá conhecido o damno : e já que a

ti te parece impolitica o expulíar a Ja-

fon ,
promettes tu ficar por fiadora, de

que ellc me naÕ ha de roubar o Veloci-

no ?

Med.
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Med. Prometto.
Rey^ E fe elle o roubar, a que pena te fu

JCitas? ^
,^^

Med, A que me mates.
Rey. Pois olha que hev de executar a pe
^
na, fem que te valha o feres quem csi

"í" • Sabe Telemon.
Telem, Senhor

, já os Toldados eftaõ prom-
ptos, e tudo preparado, vé o que orde-

Jínas.

Rey. Vem comigo
, que eu te avifarey c

que has de fazer. Medéa , lembra-te da
t -fianqa.

F^ife,
Med. Na6 tenhas defconfiança. Eu cuido
- que já meu pay faberá alguma coufa j
mas quem lho havia de dizer ? G peyor

rJie
, que eu fou a fiadora do Veloci-

no. Mas que importa
, que perca a vida,

feeu morro na ingratidão deJafon? Po-
rém agora

, que o Sol totalmente fe fe-
pultou no tumulo cryftallino do Ocea-
no 5 e já a Lua começa: a íahir , birey

- confultar nos feus argentados rayos a cau-
fa da mudanqa de Jafon. Mas aqui vem
gente. oíi.-TnL) d or;i:>3ríno'

Sahe Sdâatrapb.
Sacaír. Agora me diíle meu amo , que:aqui

ficava Creufa, que nap pçrdeíTe t.crr>pQ

para dralhe o recado 3 mas illo he noite

fe^
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fechada , e eu naó atino com o caminho :

mas chiton, que aqui ellá alguém, e o

vulto hc feminino pelo ruge ruge das

fuyas , e pelo ringe ringe dos çapatos :

fe fera Creufa ?

f^al) andando hum para o outro ^etepaõ^Je.

ed. Qiiero. averiguar qiíem he.

catr. Qiiem he da parte de Jafon? Diga

fe he gente , ou fe he mulher?

'ed. Elle heSacatrapo. Que quererá aqui?

líto he novidade aeílas horas! àpart.

ícatr. A mim me mellem fe qfta naõ .hc

Creufa : he Creufa ? ^q ^ njntrtu. >

W. Quero fingir : fou Creufa > nias tam-

bém quero faber quem he que me bufca?

ícaír. Naò o diíTe eu ? O meu faro )de

noite he hum farol.

kd. Diga quem he , fenaó vou-me. i

ícatr. He Sacatrapo em peíToa , que te

vem trazer hum recado de. Jafon.

(ed. Eftá defcuberto o enigma : Sacatra-

po 5 deixa-me ,
que tenho eu com Jafon?

íicaír. Se naó tem poderá ter j olhe o qM
lhe quero dizer por vida fua>. -L .n Or.t

fed. Naó tenho que ouvir. >?.,

acatr. Eu lhe darey que ouvir 5 ora efcuK

te hum nadinha. n:»':^?.?^

fed. Ora dize depreíTa.

acatr. Mande trazer hunia bugia acceza
pe.
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pelo rabo

, porque às efcuras naõ atii
com a boca pura fallar.

Mfd, Dize, fenaó vou-mc. uv
Sacatr. Eftá feito , fallarey pelos narÍ2tO cafo he, Senhora Creufa, que depo
que lhe falley aquelle dia da parte c

meu amo , lá lhe diíTe o que VoíTa M;
J*/ gnificencia me refpondeo.
Af^^. Todavia ifto já he muito antigo! à^
Sacatr, E aííim aqui me envia outra ve

por feu Embaixador extraordinário cor
amplos poderes de ajuftar comtigo o fe
cafamento

5 pois em fumma diz Jafon
' que por ti morre de amor defde que t

vioi e aíTim fe tu quizeres cafar, que h
sio mefmo que feres fua efpofa , ou fu
mulher

, que te levará comfigo par
TheíTalia, onde feras Rainha , e andará

-*'em coche a quatro 5 pois para iíTo já to
da a armada eftá fobre o ferro , efperan
do occafiaó para nos cafarmos à chuchi
callada.

Med. Ah traidor Jafon ! E dizc-mc : En
taô ha de deixar a Mcdéa ?

Sacatr. Porque , elle a parlo ?

Meã. Ainda aílím parece ingratidão.
Sacatr. Qual ingratidão. Senhora, naó mt

quer crer ? Eiie nunca teve amor a Me-
' déa. .

'
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íed. Pois quem o obriga a faZer tantos

extremos por ella ?

'acatr. Nmica ouvio dizer, que quem ama
a Bekraõ , ama o feu caõ ? pois meu
amo amava a Medéa por amor do V^elo--

ciiio 5 e como eílc já o tem na maÕ , aca*

bou-le o amor.

[íed. Já me vay faltando a paciência ^ po-

rém para a perder de todo , apuremo-là

mais. Com que tanto aborrece a Medéa?
^acaír. Ay Senhora^ quem naõ ha de abor*-

recer huma feiticeira ! Eu pelo menos a

defejo pôr em hum barril dç pólvora ^

ou na boca de huma peíTa , e porlhe o
fogo

5
para que naõ houveífe fumo de tal

demónio*
Hed. Calte, na6 te OUcá ella.

Waír. Qual ouvir , a eílas horas eftá ellâ'

bufcando alguma tripa de lobo para os

feus ingredientes 5 porém ^ Senhora ^ tu-

do quanto diíTc fe recopila nos quatro

elementos do amor, que faõ os feguinteSí^

Canta Sacatrapo afeguinte

A R I A.
Pagar ao correy^.

Amar a Jafon

,

Deixar a Medéa,
Segredo, c chiton*

,
Tom.I. X Sai
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Sahe Arpia com huma vela.

Arpia. Muito alegres noites. Ay cá cftí

Sacatrapo !

Sacatr, Ay, que he Medéa, com quemef-
tive fallando ! Eítou perdido

!

Med. Agora, Sacatrapo, para que vejas c
meu primor

, quero premiar o teu tra-
balho, e que leves a repofta ajafon.

Sacatr. Olhe , deixe-me ir embora, que he
o melhor premio

, que me pôde dar.
Arpia^. Efpera tollo , aceita o que te daó ,

naó fejas defcortez.

Sacatr. Eu te dou , o que elia me ha de
dar

: ah Senhora , deixe-mc ir alli fora

,

que eu já venho.
Med. Efpera. Baila que Jafon ama a Creu-

fa ?
,

Sacatr. Quem podia dizer tal ? líTo he qui-
mera.

Med. E bafta que tu es o feu terceiro ?

Sacatr. O' lá iÁb agora he mais comprido!
Med. Ora dirás ateu amo, que Creufa lhe
manda dizer

, que eíleja certo
, que lhe

ha de pagar a fua fineza.

Sacatr. Sim Senhora. A Deos Senhora.
Med. Efpera

, que te naõ has de ir fcm le-
vares as alvicaras.

Arpia. Senhora, que he ifto, que te fucce-
(ic com Sacatrapo .^

Med.
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W. Que ha de fer ? He o que traz os re-

cados a Creufu ; por iílb Jafon me defde-

nha
,
porque nella emprega o feu amor.

ypia. E tu liando delia o teu peito ?

Ud. Oh Arpia , quando em tal imagino,
naó fey como naõ defefpero ? Porém em
quanto nelles naõ poíTo executar o meu
furor , em ti vil , infame , infolente Sa-

catrapo, hey de vingar a minha ira, fe-

pultando-te nas entranhas da terra , até

chegares ao coraqaõ do abyfmo.
ay Medéa fepultandopouco a pouco a Sacatra^

po por huma efcotilha do tablado,

ícatr. Senhora Medéa , naó me enterre ,

efpere pelos gatos pingados, que eu lhe

defcobrirey muita coula : antes que me
mate, deixe-me difpor defte annel, que
me deu agora feu pay.

fed. Na(5 tenho mais que faber: vayaíèí
pafto dos Dragões*
ícatr, Ay de mim

!

Dçfapparea.
rpia . Ay Senhora

, que culpa tem o Cria-

do?
kd. Efpera, e verás : Sacatrapo? Saca*»

trapo?

Tornaafahir Sacatrapo com cara dehurto*

ícatr. Aonde eftou eu?
yla, Ay que linda cara ,

que tens

!

'rcatr. Paleccrey defenterrado* ,

Xii jíri
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jírpia. Sabes o que vejo? Que te enterrai

te com cara de gente , e refufcitalte cor
cara de burro. ^í p*fo <•

Sacatr. Cura de burro ? He verdade ? C
eftaõ as orelhas. Ah Senhora Mcdéa
naõ achou outra cara menos cara

, par
me pôr, fenaÕ cara de burro? Pois po
certo

, que eu na5 tenho cara de afno.

Med, He para naõ levares recados a Creufa
Sacatr. Senhora , tire-me fequer as orelhas

que eu fem ellas bem poflb fer burro
que aíTim ha muita gente.

jírpia. Ora, Senhora , fe os meus fervico

valem alguma coufa
, peqo-lhe que tin

a cara de burro a Sacatrapo
, que afíin

como aíTim , ficando com a que tinha

fica com a que^ tem. E o annel o qui

brilha

!

à parte

Sacatr, Ah Senhora Medéa , defemburre
me por vida Tua.

Med, Pois vay bufcar a tua cabeça, aond
-a perde íle. In sití;

Defce Sacatrapo , e torna a fubir com cara à

gente.

Sacatr. Queira Deos
,
que eftando a minh

cabeça em terra, naõ venha grellada.

Med. Arpia , na5 eftou em mim , até mi

, naõ vingar de Jafon. Fail'e

Arpia, Ora parabém lhe feja , Senhor Sa
'X-. catrapo
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catrapo , o verfe reftituido à fua antiga

forma.
acatr. Pois com verme com mioUo de bur-

ro 5 com tudo eílava em meu perfeito

juizo.

!rpia. Olha , Sacatrapo ,
para fugires de

femelhantes defgracas , bom era faber o

que eílá para te fucceder , e te livrares 5

aíTim , moftra cá a maó
,
que te quero di-

zer a buena dicha> pois bem fabes, que
neíla fciencia ninguém me excede.

acatr. líTo na6 me parece fora de conta 5

eifahi a maõ direita
,
que a efquerda eftá

occupada com o annel, edize tudo quan-

to cabe na arte.

trpia. Ah, o que tens de embaraqos na vi*

da ! Vês efta linha mathematica ?

acatr. Aonde eftá ?

írpia. Efta que corre direita.

acatr. Pois que tem ?

írpia. Diz que ainda has de ter muito di-

nheiro
,
que te ha de vir por huma he^

ranqa de hum teu avô.

acatr. líTo he mentira
,
que eu já naÔ te-

nho avô, falvo fe for meu avô torto.

írpia. Vés eíToutra linha atraveíTada? Pois

naõ he nada : diz, que has de vir a ter

daqui a muy poucos annos hum pofto

muito honrado na tua terra
,
quê te has

de

! I
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dç v^ em grandes alturas.

Sacatr, Oh minha Arpia , veja que poíl
hadefer. •jc'

jírpia. He hum tal pofto ^ que a todos hí
de pôr o pé no pefcoço.

Sacrztr. Pois o que he?
jírpia. Carrafco mor.
Sacatr. Pois. entaõ feguro tenho o porte

• pé no pefcoco..

jirpia. Ay mofino homem
, que cá te en

contrey cora huma defgraqa

!

Sacatr. Huma fó ? 'v^\l^

Arpia. Naó vês eíla figura de unha na pai
ma da mao ?

Sacatr. Tu pintas as figuras como queres
'Arpia. NaÕ he coufa de cuidado ; diz qu

has de morrer enfi^rcado por ladraô.

Sacatr. Talvez que efcape para carrafco
para te enforcar a ti : e dize , achas lá

annel que me furtarão , e acabeqa d
burro ?

Arpia.. Na6
, que iíTo foraÔ pçíTas. Or

moftra cá a mao efquerda.

Sacatr. Qual ? A do annel ? Ahi naó pòd
haver duvida na ventura

,
pois já tem (

annel.

Arpia. Pois eu to facarey de outra forte

à parte. Deixemos iíTo , fabe que fe ti

me pagares^ te darey huma empreza me
Ihor
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Ihor ,

que a do Velocino de ouro. -

Sacatr. Se iíTo fora coufa bQa, naõ eftivera

guardada para mim , e já meu aoiQ a ti-

vera na algibeira.

Jrpia. Nat) ,
que ifto he hum fegredo ,

quç

íb eu o fey j e he huma tal eoufa ,
que

ficarás rico para fempre.

Sacatr, Pois olha , eifaqui efte aunei ,
que

me deu ElRey çfta tarde , e vai muito

bem trezentos e vinte reis : he hum dia-

mante bruto engaftado em ouro buqal^

e fe me diíTcrcs iíTo, to darey.

jírpia. Pois fabc, que na quinta de Creufa,

debaixo da terra eftá huma eftribaria ,

na qual eftá hum burro ,
que caga di-

nheiro.

Sacatr. Eu já ouvi fallar niflb^do burro ca-

ga dinheiro ,
que minha mãy o contava

quando eu era pequeno i porém eu fem-

pre tive ifto por hiftoria.

jírpia. Naõ te digo cu, que todos tem no-

ticia deife burro ? Pois fey que ning;uem

o vio , e cuidaõ que he fabula , o ^qual

eftá encantado, aíTim como o Velocino.

Sacatr. Se também tiver algum Dragão ,

que o defenda , já renuncio a empreza.

jírpia. Naõ tem Dragaõ , e fó tem por

. guarda huma formiga.

Sacatr. Se he huma íormiga 5 naO tenho
me-
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medo

5 porque eu me veftírey de arma
brancas com efpada , e rodella e los<
a matarey. °

jírpia. Levarás duas piftollas também.
Sacatr. Só reparo

, que fendo efta empre-
za do burro caga dinheiro taõ fácil , nac
te tenhas tu aproveitado deíTe dinheiro .

para comprares mais de dous centos d<
anneis

, e naõ andares olhando para a:

mãos, e dedos dos Sacatrapos.
JÍrpia. EíTa he a defgraqa, e a minha ven-

tura , ou defventura
, que a choro coir

lagrimas de fangue 5 porque has de fa-
ber

, que o Magico que encantou eíTe
burro

, prohibio que as mulheres o po-
deíFem defencantar pela fragilidade do
fexo.

Sacatr, E que antipatia tem o fexo das mu-
lheres com o ceíTo do burro ?

jírpia, líTo faberá o Magico.
Sacatr. Olha tu , que mais deprefla me pa-

rece
5 que iíTo fera alguma burra j por-

que eílas faô as que cagaõ dinheiro ?

'jírpia. He hum burro taõ macho , como
tu es.

Sacatr, Pois , Arpia , tu me feguras fer if-

fo verdade ?

JÍrpia, Naõ o duvides, que eu o tenho vif-

to muitas vezcsi e quando me vou che-

gando
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gando para elle, deí^ipparcce , e foge o

burro de mim, porque fou mulher.

acaír. Em fugir de ti naõ parece elle fer

burro : quali que eílou inclinado a dar-«

te o annel.

ffyia. Bem o podes dar afoitamente, que

ainda te faqo favor: e para que te defcu-

bra todo elle enigma ,
quando fores à

empreza , te hey de dar hum capello

meu ,
que foy de minha avó , o qual

quem o põem , ninguém o vê , e pode

ir por onde quizer , e entrar em toda a

parte , fem fer viílo > e aflim hirás com^

cUe àconquiílado burro caga dinheiro,

e o poderás trazer a paz , e a falvo , fem

de nmguem feres viílo, nem cheirado.

\acatr. Eu naô duvido , que de ninguém

feja viílo ,
pela viciofa virtude deíFe ca-

pello 5 mas que o que caga o burro feja

dinheiro, e naõ feja cheirado, naó po-

de fer.

fírpia. Calte, que es hum cendeiro.

^acaír. ArpiiíTima Senhora, dê-me atten-

caò : fe eu hey de fer inviíivel ,
porque

hey de levar o capello, ellá muito bemj

mas o burro, que naõ tem capello, por

forca ha de fer viílo.

drpia. Naõ , toUo
, que o burro de fua

natureza he inviíivel. Tu fó o has de

ver-.
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ver ; porque es o fcu defencantador.

Sacatr, Pois huma vez que he iíTo , ahi e
tá o annel, c venha o capello.

^rpia. Anda. Muito tollo he cíle Sacatrí
po ! Já temos dous anneis. à^part^

Sacatr, Oh burro do meu coracaó , fe t

cagas dinheiro na5 feras burro , feras
verdadeiro pay do Velocino. Delta ve
fico de melhor partido do que Jafon.

Faife

S C E N A III.

Jardim j ehum monte movediço. Sahe Creufa

Creuf. O Ufpenfa me tem cíle amor de JaO fon , e eftes enleyos de Medéa
€ na5 fey aonde ha de parar ifto ! Beir
fey que Jafon me quer \ mas por amoi
de Medéa fe naó atreve a explicar. Ol
defgraqado amor, que vives opprimidc
a violências do encanto de huma tyranna

Sahem Jafon , e 'fkefeo,

Jafon, Tu , Thefeo , fica efperando à por-
ta deíla quinta de Creufa, que eu a que-

ro levar furtada hoje , e logo nos hire-

mos embarcar
, para o que tem promptí

a efcolta dos foldados
, que te diífe ,

que
quando naó fe ja por bem , à forca de ar-

mas hey de lograr o meu intento, e zom-
barcy
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barey dos intentos , e encantos de Me-

déa.

fkef. Vay defcancado , e fia do meu valor^

que hey dçfempenhar a empreza. Faife.

Zreuf. Ahi finto gente : quem fera? ^

fafon. Ahi eíU Creufi : ditofa occafiao !

yeuf. He iafon : euido ,
Jafon ,

que yens

errado ,
porque aqui naõ mora Medéa.

Jafon. Se aqui naõ mora Medéa , namora

Jafon, belliíTima Creufa. Peregrino at-

traóljvo de meu coraqaõ , naõ procuro

fígnificartc neíla occafiao o fino de meu

amor^ que para o abonar de extremofo,

baftante fiador tenho eu nos meus fufpi-

ros , os quaes mudamente exhalados já

teraô chegado a teus ouvidos > e para que

vejas ,
que também com obras te fey que-

rer, venho dizerte, que has de embarcar

comigo cfta tarde para TheíTalia , aonde

com a fortuna de fer teu efpofo logra-

rás a ventura de feres Rainha.

£reuf. De vagar, Jafon j tanta coufa junta

faz fufpender o difcurfo. Como queres

que me fie de ti , fem ew faber fe o teu

amor he verdadeiro?

Jafon. De que forte queres que to moílre ?

Sahe Medea. ^ e reíira-fe a hum lado. ')

Meã. Venho ao longe feguindo a Jafon.

Mas que vejo ! Elle cá eliá cora Creu-
fa!
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fa

!
Oh na5 fey como naõ morro com zc

rw A'''^"'r'^''^'^.^^^^'^^^' ^ Teu intento
^reuj. As mefmas finezas

, que agora m^
• dizes, algum dia as diíTefte a Medéa <com tudo a deixafte. ' '

Jafon.^ Aí^nda que quiz a Medéa , naô fo>
obrigado do amor j mas fim porque elk
meprometteo dar o Velocino, que fov
o que me trouxe a eíla terra.

A?^^. Ah traidor Jafon!
Creuf, Na5 fey

, Jafon , fe te creya.
y^/^«. Parece que oíFendes ao mefmo amor,
r le nao dâs credito aos meus extremos.

.':. X Canta Jafon o feguinte

RECITADO.
Na5 duvides, amor, defta conftanciai
Pois com firme jaótancia
Te adoro de tal forte

,

Que fem temer a morte
DeíTa Medéa barbara homicida,
Naõ duvido entregarte a própria vida.

ÁRIA A DUO.
Jafon. Meu bem, de que forte

Me has de pagar
Meu inclyto ardor ?

Creuf: Amando até morte,
Pois fempre has de achar
Firmezas no amor.
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^afon. Vê lá naõ me enganes.

^reuf. Vê lá naó profanes.

fmlf. Meu inclyto ardor.

",reuf Pois promertes ler confiante,

EíTa maó , Jafon , me dá.

fafon. Nunca às leys de hum fino aniante

Meu afFedo faltará.

yeuf. Qiie farey , fe te mudares ?

fafon. Que firey , fe me faltares?

fí??}b. Em rayo me abraze a fúria do amor J

Depois de cantarem , hirad a ahraçarfe , e fu-

bird hum monte ,
que encobrirá a Creufa ,

ifto depois que Medéa dijfer ofeguinte :

Med, Efpera , ingrato
,
que eu te apartarey

do bem que procuras. Montanhas vin-

gay as injurias de Medéa. Faife,

Jafon. Que he o que vejo ! Aonde eftás,

Creufa .^ Quem de mim te defvia ? Mas
quem havia de ferfenaô Medéa?

Canta Jafon o feguinte

RECITADO.
Pois, tyranna 5 inimiga, infiel Medéa,
A pezar dos encantos deíTa idéa

,

Hey de ver a Creufa, penetrando.

Rompendo altivo, intrépido rafgando

DeíTe monte as entranhas , dize : onde

Minha Creufa beila em ti feefconde ?

Mre-
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Ahre^fe o monte
, e delle fahe Medéa , e canta

ambos afeguinte

ARÍA A DUO.
Med, Traidor, ingrato amante,
'

Mudável, inconíknte,
Sufpende o teu defvio.

Jafon, Oh deixa-me, naõ queiras
Tirarme a liberdade

,

Que he livre o alvedrio.
Med. Pois fabe que ha vinganqa,

Que opprima huma mudança.
Jafon, Nao teme os teus rigores,

Quem bufca em feus ardores
iMais bello reíplendor.
Pois , bárbaro, perjuro
Verás o meu rigor.

Tu com zelos me atormentas.
Jafon. Tu com magicas me violentas.
Med. Calte , ingrato.

Jafon. CeíTa , impia.
Med. Porque em ódio.

Jafon. Em tyrannia.

Amb, Se converta o meu amor.
^uer irfe Medéa ^

Jafon. Efpera, Medéa. Eílou confufo!
Med. Deixa-me, ingrato , e pérfido traidor.

Jafon. Naõ te vás, porque o meu amor....
Med. Naõ quero ouvirte.

Jafon,

Med.

Med.
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ifon. Sempre firme^efempreconílante..

W. Naõ tenho já que efcutar as tuas fal-

lidades > mas lim vingar as minhas inju-

rias 5 mudando o theatro das tuas deli-

cias em campanha de Marte , e dize a

Creufa , que te defenda. Faife*

s c E N A IV.

íuda-fe de repente a Mutação de jardim^ efi-

ca de montes 5 tocaõ tambores ^ e fica Jafon.

5 arma , guerra guer-entr. A Rma
L\ ra.

entr,Rey. Morra Jafon , arma, guerra.
zjon. Quem fe vio em mais pcrigofo tran-

ce! Ellou perdido, e confufo, fem fa-

ber aonde eílou, e cercado de inimigos,
e já me coníidero fem liberdade , e fera

Medéa, quem nunca te co-Creufa! O'
nhecera !

Sabe Thefeê , e Soldados.

bef. Jafon, que defcuido he efte ? Como
te deténs aqui , vindo ElRey contra ti

com hum poderofo exercito?
afon. Oh que a bom tempo viefte, amigo
Thefeo j pois confufo , c turbado me
coníiderava de todo perdido.

hef. Aonde cftá Creufa para nos embar-
carmos.^ y^.



524 Os Encantos
Jafon. Naó fey delia.

thef. Pois que foy ifto?

Jafon. NaÕ fey mais que ouvir dizer ...:
Dentr. Arma, arma, guerra, guerra.
Jhef. Já nos naõ podemos retirar fem bati

lha, pois os inimigos nos cercaõ.
Jafon. Pois animo , Soldados > como val(

rofos defendamos a honra, e a vida.
Ao fom dehuma marcha [ahe o exercito de El

Rey-y efaheefte^ eTelemon^ efepõem hum
e outros em forma de peleja,

Rey. Morra Jafon , toca a inveílir.

Telem, Toca a inveílir, e morraõ eíles trai

dores.

In^veftiràõ os dous exércitos , e o de Jafon fe va
. retirando ^ e o do Reyfempre feguindo-o ,

"

'vaô-fe.

Jafon. Retiremo-nos pouco a pouco, qu<

a fortuna fe nos moílra adverfa.

Rey. A*vante Soldados
, que elles fe reti-

raó. Vaò'fe
Sabe Sacatrapo com capello , efpada , e rodella

e haverá hum cavallo em pé a hum lado,

Sacalr. Eíla era preza do burro caga dinhei-

ro naõ he taó fácil, como a pintou Ar-
pia> pois penetrando a quinta de Creu-
fa , tudo quanto encontro faõ horrores

,

tudo o que ouço faõ tambores, e quan-
to vejo tudo faõ cprpos mortos. Que

feri
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fera ifto ? Mas eu cuido , que a feroz

formiga
,
que guarda o burro , defpeda-

çou eítcs cadáveres > mas cu como fou

inviíivel, pelo privilegio deite capello,

bem poíTo triunfar gloriofamcnte , naO

fó deíla formiga, mas de quantas ha nos

celeiros, e confeitarias : porém alli eftá

o burro , fe me naó engano. O certo

he 5
que Arpia fallou verdade > mas eu

cuido
,
que he hum cavallo ginete , e

Arpia dilTe, que havia fer burro em car-

ne , e em oífo 'y porém tanto monra fer

burro , como cavallo , pois tudo tem
quatro pés j o ponto eítá em que cague
bem dinheiro. Agora, valerofo Sacatra-

po , he tempo de moílrar ao mundo o
brio de teus avoengos > naÕ tenhas me-
do de inveílir a furibunda formiga, ex-
ercendo valente o teu valerofo efpirito,

Animofamente me hirey chegando ao
burro, e defafiando a formiga.

Canta Sacatrapo a feguinte

ÁRIA.
Formiga feroz

Inveíle, e verás.

Que te hey de imprimir
Na cara hum gilvás.

NaÕ fujas veloz

D^ ira voraz

,

Tom.I. Y Mas
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Mas fe fugires

Favor me farás.
Jo querer chegar p(ira a ca^vaUa.,, fahem doi

Soldados.

i^Sold. Prizioneiro, prisioneiro.
Sacatr, Com quem foliará efte Soldado?' D(

o^;Í^^T^Í*^^
^""^^^^-^ pois eílá fallandx) fc

Z.ò^old. Dq-íq à prizaõ.
Scua^r. Vy ! Parece que fallaõ comigo

nao. devem íaber, que eu fou invifive
bold. Levemo-lo, ainda que feja de raftoí
bacatr Tenha maó, Senhor Soldado, qu

voíTa mercê me naó pôde ver
, porqu

eu fou invilivel. •

Sold. Pois aílim mefmo inviíivel o levare
mos.

Sacatr, Efpere , efpere : já que dÍ2,que me
vê, como eltou eu veftido?

^Id, Eftás com hum trapo pela cabeqa j

maneira de capello.
Sacatr. Darfeha caio, que Arpia trocaíH

o capello de fua avó pelo feu ?

Sold. Rende-te já , fenaó mato-te.
Sacatr. Senhor , huma vez que naõ fou in

vifível, já eftou rendido de! bruqos, per-
nas , e orelhas.

yío levarem Sacatrapo , tiocaã, hum tp.mhor , i

iornaõ a fakir JafoH.,^ e.Zkefeo com algum
Soldados

, e dizem dentro oiféguinte.

S>enír,
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')€nt^, Vióloriapor ElRey.

tafon. Roto , e desbaratado eítá o noflb

exercito ! Qiie faremos , TheCeo ?

l?tf/l Morrer como valerofos ,
que mayor

aííronta he cahir nas mãos do vencedor.

]acatr. Naõ fe admire Senhor Jafon, que

também a mim me naô valeo o fer invi-

fivel
,
para deixar de fer viílo, ainda que

muito mal viílo deíles Senhores.

Jafon. Sacatrapo, que capello he eíTe ?

>,acatr. líto he
,
que eílou viuvo ,

porque

me morreo a cfperança do bu^ro caga

dinheiro.

Dentr. Viótoria , vi6toria ,
guerra, arma^

guerra.

Tornaò a Jahir em tom de marcha ElRey^ "Te*

lemon , e Soldados.

Rey. Dá- te à prizaò Jafon.

Jafon. Naó em quanto tiver alentos o co-

ração.

Rey, Naõ vês o teu exercito desbarato ?

Como ainda pretendes refiftir?

Jafon. Ainda reíifto, pois ainda tenho alen-

tos.

Sacatr. líTo me parece bem. Senhor Jalon,

morra Marta, e morra farta.

BrigaÕ ^ e ao mefmo tempo pelafala defora fa-

hird Medéa em hum carro tirado por Dra-

gões ^ a qual cantará oque fe fegue^ eficará

Yii tudQ
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tudo às efcuras , e indo retirando-fe eeícer-

Cito de Jafon , fe correrá a corrediça
, ^»<

dividirá os dous exércitos
, jicando o de El

Rey m theatro , e ifto em quanto paffa Me^
déa 5 e canta a feguinte

A R i A.
Med, Sufpende o furor

Irado Mavorte,
Naó finta elle a morte,
Pois lhe tenho amor.
Ao fufpiro funefto

De triftes lamentos
SoccorraÕ propícios
Os quatro eiementos. Faife,

Rey. Para onde fugirão os inimigos ?

"ítelem. Parece, que a terra os tragou. |
Rey. Naõ reparas, que fe tornarão em opa-

cas fombras as claras luzes do Sol?
7'elem. lílo he coufa de encanto , ao que

parece.

Rey.^ Claro eftá, que he encanto, ede Me-
déa. Ah tyranna filha!

J'ekm, E que havemos fazer agora i*

Rey. Manda tocar a recolher as tropas, pois

que eílaõ perdidas com a grande eícuri-

dadc.

tclcm. Toca a recolher. p^^aife.

Torna a ficar claro o tablado , efe vay ^eU-

vion ,
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mcn , e Soldados , fica ElRey , efahe Creufa.

Crcuf, Confufa , e perdida venho por eíles

montes, fem faber aonde eftoii ,
depois

que a tyranna Medca me apartou dos

braços de Jafon. Ay amor ,
quando te-

rão fim os teus encantos?

Rey. Creufa , tu aqui nefta campanha? ^

Creuf, Naó vos admireis. Senhor, que nao

Icy aonde eftou.

Rey. Pois quem te trouxe aqui ?

Creuf. Os encantos de Medéa voíTa fillia

por caufa de Jafon.

Rey. Na6 me digas mais 5 já fey que eíla

tyranna, e impia Medéa, vive namora-

da de Jafon, e com as fuás maquinas lhe

entrogou o Velocino.

Sacatr. Pois ainda agora o fabe ? Mas Ja-

fon naó tem culpa de aceitar o que lhe

daõ.

Sahe Medéa.

Med. Aonde fe recolheriaJafon? Pois cui-

dadofa da fua vida o ando bufcando j
que

fuppofto feja ingrato , naõ poílb negar

o amor, que lhe tenho.

Rey. Também tu , Medéa, vens a recolher

os defpojos da batalha ?

Med. Cuidadofa, Senhor, da vofia vida,

venho a bufcarvos.

Rey. Ah fementida filha ,
que com tanta

tyraii'
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tyrannia contra teu pay fabrkas alervo-
fias ! Já fey

, tyranna
, que adoras a Ja-

tei, -e que também lhe entregafte o Ve-
locino

, ficando tu por fua fiadora fob-
pena de perderes a vida , e aíllm

Cantaã a feguinte

A R I A A 3.
R^-y. Em ti pois , cruel Medéa

,

Vingar quero a minha dor.
Creuf, Pois, ò Rey, he tempo agora.

Executa o teu rigor.
Med. Payinjufto? Infiel tyrannol

Qitc delifto he ter amor ?

R^y. Meu furor vingaríe trata.

-Creuf, Executa o teu rigor.

Med. Qiie delido he ter amor?
Rey. Defta forte, Hydra humana.

Meu eftrago hey de vingar.
Rey. Sentirá Jalon também

O meu bárbaro furor.

Creuf. Mal teu golpe a ley reparte 5

Pois Jafon que culpa tem !

Med. Tendo a culpa de adorarte,

Tenha a pena de traidor.

Tod. Sinta o golde, e chore a pena
Qiiem me quer tyrannizar.

N-o fim da primeira parte da Ária , 71a fegunãa

repetição , hird o Rey para matar a Mtdéa ,

e fubirá do ehao huma torn ^fobre a qual fe

porá Aledéa. Med.
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M. Vê agora de que forte has de vingíir

com iras o teu eílrago.

ley. Que he o que vejo ? Eu te prometto,

infiel Medéa ,
que me faiba vingar de

ti, a pezar dos encantos.

^ed. Aleivoík Creufa , algum dia eu me

vingarey de ti.

:r€uf. Tarde , ou nunca poderás.

S C E N A V.

SaJa. Sabe Sacatrapo arraftando huma arca,

Sacatr. '\ fí Uito peza a caixa de Arpia !

iVl Ella parece ,
que tem den-

tro bem miollo ,
que tanto cufta a em-

purralla ! Mas como he caixa da velha,

iá veio que íenaõ ha de mover com tan-

ta facilidade. Sem duvida efta Arpia lo-

grou-me , dizendo ,
que me dava hum

burro caga dinheiro , e hum capello ,

que me faria invifivel -, mas tudo foy as

aveíTas, porque o burro foy o mvifivel,

e eu o vifivel ,
para poderem prender-

me. Naò ha mayor defaforo ! Qiie hu-

ma bruxa me mamaíTe os meus anneis, c

eu ficaíTe chupando no dedo ! Pois nao

ha de fer aíTim ,
que eu lhe hey de ar-

rombar a fua caixa , e facarlhe os anneis,

e tu-
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^„""^° °"^>5 que achar nella; para cque o melhor remédio fera arrombarlh

Jc.al de gazuas. Ora lá vaõ os tamposdentro com mil diabos
^

^llt-
'^^

'''%'' f^hirdS algumas cobras, gue

^T? ou' "iy" ^"'°- Ay quem meaco.de! Oh „„íeravel Sacampo, que aquivicfte dar a tua oíTada ! A que delRey>"o ha quem me acuda ? N^aó ha quemponha cobro neftas cobras ?Ayqu'em"

.
%ahe Jrpia.

^rpta. Qiie tens, Sacatrapo?
S.r^/r Que hey de ter ? Naõ vês eftas

e paaas como colobrinas
, que me cftaõ

^ atraveííando.

yírpia. Ay Sacatrapo
, naõ lenhas medo

,que iao humas cobrinhas muito galan-
-les, que coftumaó brincar com os ta-
ralhoes de dous pés.

^acatr.^ Seja o que for, tira-me as cobras,
Arpia, e baila que fiques tu, que es hu-
nja languixuga.

^rp^a. Ora eu as tiro; ò lé, minhas meni-
nas, ide para dentrí».

^.r * Jy^' ^^ ^^^^^^para dentro da caixa,
hacatr, Ve bem, fe íe foraõ todas?
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Irpia. Já Te foraõ, naõ fejas medrofo.

\acatr. Agora , como fe foraÕ as cobras

,

já naõ lou medrolb.

4rpa. Porem tomara faber , com que li-

cença vielte penetrar os profundos arca-

nos dos efcaninhos dcíla arca?

lacatr. Naõ eftejamos com arcas encoufa-

das : eu vinha bufcar os meus anneis

,

iá que me enganafte com o burro caga

"dinheiro, que tudo foy huma borra , e

o teu capello mafcaborra ,
que em conf-

ciencia mos deves reftituir.

Jrpia. Uy ,
que dizes Sacatrapo ? Ifto na6

pode fer, mais que me pregues : baila

que naõ achafte o burro ?

^acatr, Naõ fó o naõ achey , mas eu fuy

o achado, porque n:i6 fuy invifivel.

jírpia. He que devias pôr o capello às avef-

fas ,
que fe o pozeras às direitas , nem

cegos te veriaõ ?

Sacatr, Supponho, que toda a virtude def-

fe capello he às aveíTas : o que cu fey

he ,
que fuy vifto

,
que me levarão pri-

zioneiro , e que efcapey com a barafun-

da da briga , e aíTim te peqo à boamen-

te, que me reftituas o meu annel, bru-

xa, feiticeira, e encantadora.

4rpia. Oh maroto , marujo , mariola , fe

me fallar mais em anneis hey de chamar
as
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as^cobras

j ò minhas meninas , vinde , c
hh\ a caíhgar efte magano.

Sacatr. Efpera, Arpiaj tem maó, que tu-
do te perdoo.

Jírpia. Pois ajuda-me a pôr a caixa em feu
lugar

, que eu naõ poíTo fò
, que tenho

a elpinhella cahida.
Sacatr. Pois eu pouco poderey

, que tam-
bém fou petrofo, e adevinho quando ha
de chover.

ylrpia. Só naõ adevinhafte, que haviaÕ cho-
ver cobras fobrc ti ^

Sacatr, Como o achaque he antigo , o re-
portório he velho, e já naó governa > e
menos na conjundura prefente

, que ef-
tava o Sol no ílgno de EfcorpiaÕ , com
mfiuxos do Cancro deíTa cara.

Arpía^ Anda, empurra a caixa, e de vagar
naõ fe quebrem os meus tarecos.

Sacatr, Olha, pelo menos tens hum movei
bem movediço : naõ te desfaças delle

,
porque pofto a juro cobrarás bons red-
ditos.

^rpia. Anda, levanta : ay minha efpinhellaí
Sacatr, Segura bem: ay minha geba ! FaÕ-fe.

Sabe Creufa,
Creuf.ConMçi, afflióta, e quafi fem alma

venho
, fem faber de Jafon , depois que

de meus braços me levou atyranna Me-
déa

;
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dca: ^e depois da batalha, que teve com

ElRey , naõ íey le morreria nella, e il-

fo íerú o mais certo ;
pois vejo ,

que nao

apparcce. Ay querido Jafon , ie a tua

morte he certa , n minha fera infallivell

Que como a ambos nos anima hurna al-

ma ,
por forca nos ha de íeparar huina

morte.
Canta Creu/a a feguinte Ana.^ e

RECITADO.
iorte minha cruel, fado inhumano,

ilè quando, tyranno,

ZeíTará o rigor de tuas iras

,

^ois que vejo confpiras

\ huma alma em trifte abyfmo

3 fuílo , a dor , a magoa, o parociímo í

ÁRIA.
Se a Parca enfurecida

Te ufurpa a doce vida.

Te hirá bufcar eíta alma,

Só para te animar.

Vem pois, amor querido ,

Qiie o terno meu gemido

Ao teu cadáver frio

Alentos pode dar.

Sahe Jafon,

Jafon. Minha Creufa, rompendo impofli-

veis,atropellando dificuldades, cuber-

to cam oraanto da noite , venho bufcar-

te.
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te, para que te embarques comíeo

, poitudo eíb prompto, e fó por ti fe eíVe

Creuf, Meu amor, naõ fey encarecerte í

alegria, que tenho de verte
5 pois te jul-

gava morto na batalha
, vendo que naC

apparecias. ^

7^>.^Hum peito armado de amor pode
reíiítir aos golpes de Marte.

Creuf. Como entrafte aqui , íem temeres
as iras de ElRey ?

Jafofí, Se por amor de ti morrera
, que me-

iíior fortuna quizera ? Porém naõ teme
perigos hum coração amante.

Creuf. Muitas finezas te devo.
yafoíí. Folgo

, que o conheças : vamos,
meu bem.

Creuf. Vamos Jafon. Faõ-fe.

S C E N A VI.
Montes^ e mar. Sabe Thefeo,

tbef. Ç\^ Soldados eílaó embarcados,
V >/ e fó Jafon arnda naõ veyo! Sem

duvida me dá cuidado a fua tardança.
^abe Jafon , traxendo a Creufa pela mao , e

Sacatrapo com huma mala às cofias,

Jafon.
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ifon, Amaáa Creufa , já que a noite , c o

filencio nos favorecem ,
embarquemo-

nos depreíTa , antes que as guardas nos

fintao. ^ . r-i

reuf. Com o fufto , € fobrefaito , te nao

fey refpondeT, querido Jafon.

'hej. Vem Jafon , que já me tinhas com

cuidado.

^afon. Thefco , nat) pode fer menos.

\acatr. Ora Senhores , todos facarao o leu

preciofo , fó a minha miferia lacou nel-

ta mala Sacatrapos.

fafon. Anda Creufa. ^^^/f
:r€uf. Vamos, Jafon: fica-te embora, Col-

chos. ^%í''

lacatr. A Deos Ilha de Colchos , ou Co-

cies, ou Ilha dos Tortos, que me pare-

ce
,
que me vifte em jejum 5

pois tantas

defgracas em ti padeci. Fica-te com Sa-

tanás, Medéa. Os diabos te levem, Ar-

pia , a ti , e ao teu capello ,
que amda

levo atraveíTado na garganta o burro ca-

ga dinheiro j e finalmente a Deos, meus

queridos anneis ,
que herpes dem nos de-

dos de quem os trouxer.

Corre-fe a corredia de montes , e apparm o

mar , e neJle huma não com algumas figuras

dentro^ e fahe Medéa,

Med, Nem Jafon , nem Creufa encontro.

Mas
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Mas qire vejo

! A náo dcjafon íargmJ'
^. velas ao vento

, já quafi defapparece
Ah fementido

, ah traidor ingrato Jiifon
Defta lorte pagas as minhas íine-zas ? S
bufcasíamor confiante, deixa a Creiífa.
e leva-me a mim. £ pois o^ ventos t(

enílirdecem as minhas vozes , Sereya
canoras

, fahi deíTc mar , e lufpende)
com aíFagos a meu ingrato amante , a-

companhando os fuípiros de huma infe.
liz.

jípparecerdd as Sereyas fohre as ondas do mar.
Canta Medea a feguinte

ÁRIA.
Jafon ingrato, attende,
Pára, pára,
Sufpende o teu retiro ^
E fe te leva o vento

,

O vento te trará de meus fuípiros.
Med,eS.er, Farey por detello

Na rápida fuga
Em remora o canto
Corrente o meu pranto

,

E iman o clamor.

Jafon. Em grande perigo eftamos j pois
Medéa para fufpenderme , convoca em
fua defenfa as Sereyas.

Thef. Serás outro UiylTes.
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acatr. Pois, Senhor, as Sereyasnaõ fe fi-

zeraó fó para os UlyíTes, que como el-

las eftaõ no mar
,
qualquer pefcador as

pode encontrar , e muko melhor fendo

por encanto»
. , tti r

fafon. Pois ufarey da mefma aílucia de U ly l-

les , mandando tocar tambores , e clarms,

para confundir os canoros eccos das Se-

reyas *, e quando naõ , ainda cá levo o

annel ,
que Medéa me deu ,

para desfa-

zer os encantos.

),acatr. Se eu cá tivera o meu annel , fize-

ra outro tanto.

Canta Medéa,

Aonde vás, tyranno ?

Efpera, efpera >

Attende as minhas fragoas,

Pois fe aguas te levaò

Meus olhos te trarão c5 turvas agoas.

Med. e Ser, Fazey por detello Clarins^ e

Na rápida fuga tambores.

Em remora o canto

Corrente o meu pranto

,

E iman o clamor.

Jafon. Soldados valerofos , naõ cefíem os

bellicofas inftrumencos.

S>acatr, Metamos hum prego acceíb por

cada ouvido
,
que he bom remédio para

naõ ouvir. ^^^"
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Canta Medéa.
Na6 fujas , inhumano

,

Ouve, ouve
Eftas finas ja6bancias

5E fe outro amor te leva

A^ j^c
^^^^^^^ ^^^^ ^^^^ ^^ ^^^"^5 anciãs.

Med.e^er. Farey por detello {Com trompas,
Na rápida fuga,

( e tambores.
Em remora o canto
Corrente o meu pranto,
E iman o clamor.

^od. Boa viagem.
Cantão fó as Sereyas ^fem trompas.
E pois a canora fuave harmonia

,

Naõ pôde attrahir,nem foube mudar
De hum peito traidor a vil tyrannia.

Comtromp, Receba no Thetys nos braços
do mar. Faò-fe.

Tod. Boa viagem.
Sacatr. Vencemos as Sereyas também co-
mo gente.

Tod. Boa viagem.
Med. Pois , ingrato , e cruel tyranno , naô

te has de jadar , de que triunfafte das
Sereyas 5 e já que com carinhos te nao
poífo mover , agora fera com rigores ;

O' Proferpina , ò Deidades furibundas
da lagoa Stygia , movey os elementos
todos

5 para calligar a hum fementido

trai-
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traidoi* : rayos , fahi deíTas nuvens , e
abrazay aquella náo.

Ifcurece-fe o theatro com trovões , e fahe hum
rayo dè cima

,
que hirá para o navio,

\íed. Mas naõ, na5 , rayos , naõ abrazeis

a Jafon , bafta que me abrazé a mim o
rayo de amor.

Torna o rayo para onde fahio

.

\Ied, Mas para qtie me canqo cm fazer fi-

nezas por hum ingrato , fe iíTo he aug-
mentar troféos ao feu triunfo ! Ondas

,

ventos, fúrias, e mares, vingay porhu-
ma vez as injurias de Medéa, e as tyran-
Hias de Jafon. Faife,
Haverá tempeftade , trovões , è relâmpagos.

"od. Mifericordia ! Alija tudo ao mar.
'^acátr. Lá vay a mala cos diabos ! Pois
gabolhe eu

, que o Tubarão, que a en-

^
golir , naõ leva camizas para dêz annos»

od, Mifericordia.

S C E N A VII.

jírvores recortadas.

)entr. \ O monte , ao valle , à felva,
l\ tó, to.

Sahem ElRey , 7'elemon , e Jrpia.
\ey, Sufpenda-fe o exercicio da caca, até

Tom.I. Z ' que
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que defcanfe o coraqaõ deíle cuidado !

Telemon
, que novas me dás de Jafon ?

7'elem. Saberás , Senhor
, que Jafon furti-

vamente eíla madrugada fe embarcou
,

e Creufa também com elle , e leva o
Velocino.

jírpia. Também Medéa naõ apparece, $e-
nhor.

Rey. Haverá mais pena para hum coracaõ
affliao?

Dentr, Jafon. Deofes
, piedade !

Dentr Med, Deofes , rigores

!

Rey. Qiie vozes taõ encontradas faõ eftas,

que fe efcutaÕ ao mefmo tempo iradas

,

e piedofas ? Vay , Telemon , examinar
o que he.

Sabem pr huma parte Jafon , Creufa , ^e*^
feo^e Sacatrapo^ e por outra Medéa.

Jafon. Deofes, piedade!

'Med. Deofes , rigores !

Jafon. Mas que vejo ! Aonde eílou eu?
Rey. Mas que vejo ! Eíle he Jafon ?

Arpia. Aquelle he Sacatrapo !

Creuf. Qiie he iílo, Jafon? Ellamos outra

vez em Colchos ?

"íhef. E nas mãos de ElRey.
Jafon. Eftou confufo ! Como pode fer if-

to
5 quando cu cuidey , que eílav^ cm

TheíTalia,.?
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carneiro

Senhor

de Mcdéa
Sacatr. Naõ diíTe eu

nos havia enterrar

Jafon?
Med. Cuidavas ingrato

,
que havias triun-

£ir de mim ?

Creuf. Ha mayor defgraqa

!

JafoH. Rey , e Senhor , fe hum naufrago

peregrino pódc mover a compaixão
,

peqo-te, que te doas da adverfidade da
minha fortuna : ahi tens o teu Veloci-

no, e também a . . . .

Rey. Baila
, Jafon.

Sacatr, Se eu levara o burro caga dinheiro,

também o reftituía agora com lingua de
palmo.

Rey. Jafon , para que vejas 5 que os Reys
de Colchos fabem perdoar injurias 5 af-

lim perdoando as que me tens feito, que-
ro que cafés com Creufa minha íbbri-

nha , e te dou em dote o Velocino.
Med. Para illo trouxe outra vez aJafon? àp.
Rey. E caftigando aggravos

, já que Me^
déa, indigna filha, infiel traidora, conf-

pirou contra mim , entregando a Jafon
o Velocino , morrerá encerrada em hu-
ma torre

, pois ella me oíFendeo mais,
do que Jafon.

Med. Pois naõ lograrás o teu intento, àp.
\afon. Prollrado a teus pés , te rendo as gra-

Z li qas
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cas de tanto beneficio : Agora fim, ama-
da Creufa, que já te poíTo chamar mi-
nha.

Creuf. Ainda naô creyo a minha fortuna.

Sacatr. Senhor, já que es taõ liberal, pe-
co-te, que me cales com Arpia , e me
áès em dote o burro caga dinheiro.

jírpia. Mamou-a , Senhor Sacatrapo. Ba-
bão.

Rey. Celebrem-fe as vodas de Jafon , e

Creufa, e vá Medéa para a torre.

Meã. Pois ;mtes que, ò pay cruel, execu-
tes o teu rigorofo intento, e eu veja com
meus olhos lograrfe efte ingrato Jafon
com Creufa , defefperada vagarey pela

regiaÕ do ar
, já que na terra me falta

foccorro.

Foa Medéa em huma nuvem , e canta e

CORO.
Se amor he hum encanto

,

Que inflamma, 6cc.

F I M.

AMPHL
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AMPHITRYAÕ
o u

JÚPITER, E ALCMENA,
Qiie fe reprefentou no Theatro do Bair-

ro Alto de Lisboa no mez de Mayo
de 1736.

ARGUMENTO.
Júpiter , marido da Deofa ]uno

,
por gozar

da formofura de Jlcmena , mulher de Am-
phitryaõ , General dos Ihebanos

, fe transforma

em Amphitryao por confelho de Mercúrio , Em-
baixador dos Deofes , tomando efte também a

forma de Saramago , criado de Amphitryao ^pa-

ra ajudar
,
que Júpiter configa o (eu intento

,
por

meyo dos feus enganos : o que Júpiter confegue ,

introduzindo-fe em cafa de Alemena com o no^

me de Amphitryao , acompanhando-o Mecurio
,

que toma o nome de Saramago , efiando Amphi^
tryao aufente de Thehas , contra ElRey dos The-

lebanos , donde "vindo "viãoriofo ,
por ter morto

ao mefmo Rey
, Júpiter lhe ufurpa o triunfo , com

que em 'Thebas o efpera^vaõ , ficando juntamente

laureado Júpiter dentro do mefmo Senado com a
illiifaò dafigura , e nome de Amphitryao , o qual

'Voltando para a Cidade de Thebas
,
jd na fua

pro^



546
própria cafa , he prezo por Tire/tas , Miniftrõ
de Thebas

,
juntamente com Alcmena , e condem-

nados a morte por induliria , e vingança da Deo-
fa Juno 5 i^uefe disfarça com o nome de Fléri-

da em cafa de Amphitryad j mas em fim , como
inmcentes do impofto delião^ faò livres de ferem
facrificados ^

por declaração de Júpiter ,
que fuf-

tenta o engano até o fim , e deixa em Alcmena
por fua defcendencia o efclarecido ^fortiffimo , e
nunca vencido Hercules. O mais fe verá no con^
texto da Obra.

A Sccna ie reprefenta em Thebas.

INTERLOCUTORES.

Amphitryap^ Marido de Alcmena,

Júpiter^ Marido de Juno.

Mercúrio^ Criado de Júpiter.

Tirefias y Miniftro de Thebas,

Polidaz^ Capitão fhebano.

Saramago
,

Criado de Amphitryaò^ Graciofo

.

Alcmena
,

Mulher de Amphitryao,

Jujio 5
Mulher de Júpiter,

Íris
,

Criada de Juno.

Çornucopia ^ velha ^ Criada de Alcmena.

SCE-



I.

II.

III.

IV.
V.
VI.

SCENAS DA I. PARTE.

Ç Ala Empyrea de ]upíter.

Camera,

Fraca com pórtico.

Selva cem refpaldo de Palácio.

Sala,

Selva com refpaldo de Palácio , e depois no

tneyo hum arco triunfal^ e defte paradi'

ante vifla de cafas ^ e para traz de Sei-»

vas até o fim,

VIL Sala Senatoria,

SCENAS DA II. PARTE.

I.

II.

III.

IV.
V.
VI.
VIL
VIIL

ANte-Sala.
Camera,

Sala,

Bofque,

]ardim com fonte.

Cárcere.

7'emplo de Júpiter.

Sala Empyrea de ]upiter.
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PARTE I.

S Ç E N A I.

Sala Empyrea de]upiter , aonde eftará efie af^
Jentado em hum throno , e Mercúrio mais
abaixo

, e depois fe tirardò do throno , e U-
piter trará na mad huma eftatua de Cupido

,
q^ue fe dividirá a feu tempo,

CORO.
O Numen fupremo

Do Olympo fagrado,
Sufpira abrazado
jRe hum cego furor.

Que pafmo ! Qiie aílombro I

. Qiie voe taò alto
A fetta do amor

!

\

]upit, ^^^ EíTe a canora harmonia
, que

K forma o alterno movimento
^^-^ dos celeíles globos j que he

razaô emmudecaõ as confonancias, quan-
Qo a mayor Peidade fe lamenta; naõ mo^
Guieis os fupremos attributos de minha
divindade

5 cantay, ou para melhor di-
^er

5 choray cm diílbnantes melodias o
irremediável de minha magoa, a violên-
cia de meu tormento, e o infoffrivcl de

- minha dor. Merc.
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derc. Júpiter foberano , a quem naõ ad-

mira ver, que a mayor deidade ,
que ad-

mira6 as esferas , enlute com fufpiros as

diáfanas luzes do Firmamento ! Se em
teu poder exiftem os rayos, porque naõ

caftigas a caufa facrilega de teus peza-

res?

upit. Ay Mercúrio
,
que eílc rayo ,

que

ignominiofamente adorna a minha omni-

potente dextra , he o que agora fe fui»

mina contra o meu peito ! Naò he cila

aquella trifulca chamma, que devorou a

foberbados Ancelados, eThipheosj he

íím a fragoa de todos os rayos , a fúria

de todas as fúrias, e o ellrago de todos

os eílragos j e para melhor dizer , he o

fimulacro de Cupido , cuja voadora fet-

ta, penetrando as eminências do monte
Olympo, facrilegamente atrevida, che-

g9U a penetrar a immunidade de meu
peitos e aíTim, como oíFendido, e lafti*

mado
, já que neíTe Rapaz tyranno , nef-

fe JVlonílro , neíTe Cupido , naõ poíTo

vingar o mal
,
que padeço ,

quero ao

menos na fua eítatua debuxar as linhas

da minha vingança.
Merc. Explica-me', Senhor, a caufa de

tanto exceíTo, que fuppoílo fejas o mais

fabio de todos os Deoíes , também naõ

duvi-



T"

55^ Amphitrya^

,

duvidas, que fou Mercúrio inventor da
lubtilezas

, e eftratagemas 5 e affim
jque o teu entendimento fe acha preoc

cupado de hum frenético delirio , con
mayor razaó poderey eu acertar na cun
de teus males.

]upit. Pois attende Mercúrio.
Canta Júpiter a feniinte Aria^ e

RECITADO.
Eu VI a Alcmena, ay Alcmena ingrata!
Aquella, cujo aíTombro peregrino
Foy remora attradiva, que attrahindo
A ifenqao de toda eíla divindade.
Por ella em vivas chammas
Extremofo fufpiro

,

Querendo amante em languidos deliquios
Sacrificarme todo nos altares
Defta melhor, mais bella Cytherea>
E por mais que publico em trifte pranto
Tanto amor, tanto incendio,extremo tantoj
Nena por iíTo Cupido compaíTivo
Alivio facilita ao meu tormento 5

Antes, porém, mais bárbaro, e tyranno,
Por vingaríe talvez de meus poderes

,

Difficulta o remédio às minhas anciãs j

E pois , cruel amor, falHi Deidade,
O fufpiro, que exhalo, naô te abranda,
O impulfo feroz de meu rigores

Saberá<caftigarte, lacerando

Teu
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eu íimulacro,

ue em átomos partido , ^
Defpdaça

os ventos lerás rápido defpojo. a eftatua,

nta pois (ay de mim ! ) ivminha ira,

uc contra o Deos Tonante alTimconrpira,

ÁRIA.
De amor todo abrazado

Me finto qiiafi louco

,

E affliéto : pouco a pouco

Me vay faltando ávida.

Me vay matando a dor.

Ah querida ingrata Alcmena

,

Qiianto fuílo, e quanta pena,

Me provoca o teu rigor !

íerc. Ora Senhor, fe Alcmena he a caufa,

porque fufpiras , e fó defejas confeguir

a delicia de fua formofura, verás como
alcanças , o que procuras.

'ipit. De que forte?

íerc. Eu te digo, dá-me attenqa6 : Bem
fabes, Senhor, que Amphitryaõ , mari-

do de Alcmena , fe acha occiípado na

guerra dos Thelebanos contra ElRey

Teréla, eparecia-me, que tomando tu

a forma de Amphitryaõ , fingindo teres

já chegado da guerra, podias fielmente,

lem experimentares os rigores , e def-

dens de Alcmena , confeguir delia o que
de-
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defejas

j porque vendo ella em ti copií
da a imagem

, e figura de feu efpoí
Amphitryaõ

, como a tal te facilitaria
mefmo que agora como a Júpiter te ne

^
ga.

iupít. Só tu , Mercúrio , com as tuas fubti
lezas podias dar em taó fubtilidéa, poi
com ella já poíTo chamarme venturofo
e para principiar a fello, já me vou dií
farcar na forma de Amphitryaõ , e de
por a mageílade de meus rayos : ol
quem diflera

, que para eu alcançar ;

formofura de Alcmcna , deixe os^ref
plandores do Olympo !

Merc. Para que fe logre melhor a empre-
za, eu também irey comtigo disfarçado
ra figura do criado de Amphitryaõ^
chamado Saramago, ajudarte a lograr c
teu intento.

]upit. Naõ deixo de agradecérte , Mercú-
rio

5 que por amor do meu amor tomes
a figura de hum lacayo fqualido , e for-
dido.

Merc, Senhor, o officio de Corretor nun-
ca efteve mal a Mercúrio

j quanto mais,
que para fervirte, defejo transformarme
ainda na mais vil creatura.

]upit. Pois naõ dilatemos a empreza 5 va-
mos, Mercúrio , e feja efta noite o dia

de
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de minha ventura.

erc. Vamos
,
Júpiter, a levar hum paíTa-

tempo na terra.

vit. Já naõ fe me dá , que repita feftivo

o celefte Coro > pois que já poíTo cantar

o meu triunfo.
^

Canta o Coro como no principio.

O Numen fupremo
Do Olympo fagrado , ôcc.

s c E N A II.

Sabem Alcmena , e Qornucopia.

mmc, Ç Enhora Alemena , eu na5 cui-

C) dey 5
que voíTa mercê era taô

extremofa , nem que tomaíTe as penas

tanto a peito.

kmen. Se tu , Cornucopia , fouberas feo*-

tir aufcncias , ainda acharias diminuto o

meu fentimento j pois apenas lograva

nos braços de Amphitryaõ as delicias do

mais venturofo hymcnêo ,
quando Mar-

te mo levou dos olhos para a guerra dos

Thelebanosj mas ay, Amphitryaõ que-

rido
,
que fe fofte para a guerra, em ou-

tra mayor me deixaílej pois no comba-
te das memorias, c nos repetidos golpes

das faudâdes, me vejo quafi fem alentos.

CÉ?r-
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,

Cormc, Ay, Senhora, bafta de guerreai
faqa por hum pouco tregoas com o fei

timento, e quando naÕ aparelhe-fe
, qi

em dous dias morrerá tiíica, e ética.
Alcmen. Eu naó fou como tu

, que na ai
fencia de teu marido Saramago naõ tei

deitado huma lagrima ao menos > mas
certo he

, que as nefcias naõ fabem fer
tir.

Cornuc, Antes quero fer nefcia alegre, qu
difcreta chorona 5 c na verdade, que fí

ria grande aíneira eílarme eu cá matar
do, fazendo mil choradeiras, e Sarama
go neíTe tempo talvez que fe efteja rc

galando lá na guerra , comendo com c

íêus amigos o rico paõ de munição
pois naõ, minha Senhora, eu naó quer
morrer, fenaó quando Deos me matar.

Alcmen. líTo naõ he teres amor a teu mari
do.

Qarnttc. Pois eu que hey de fazer ? De dua
t huma, ou hey defentir mais, que voíT
mercê , ou naõ 5 fentir mais he impoíTi
vel 5 fentir menos naó he brio meu >

j-
aílim entre o mais , e entre o menos, m

' deixo ficar aiTmi nem mais, nem menos
\^lcm€n. Olha , nefcia

, quando para fenti

efta aufeneia , naó folfe balhnte o ma
da íaudade , bailava imaginar , em quí

ní
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na guerra eftaó em continuo perigo ,

onde he mais certa a morce , do que a

vida.

ornuc, Ay , Senhora , deíla me rio eu ; fe-

gura eílou de que o meu Saramago ha-

ja de morrer na guerra.

icmen. E que certeza podes ter diíTo ?

ornuc. Porque eu fempre ouvi dizer, que

as bailas traziaõ fobrefcrico j e cu íey

muito bem
,
que o meu Saramago nun-

ca íe carteou com bailas.

Icmen. Ora vaite daqui ,
que eftás muy

louca.

ornuc. Digo-te ifto , fó para ver fe alivias

a tua faudade.

Icmen, Eíte mal fe naõ cura com pala-

vras: deixa-me, Cornucopia, que a mi-

nha pena fó acha alivio no pranto.

ornuc. Ora a culpa tenho eu. em dizerlhe,

que naõ chore : chore, chore até reben-

tar, que eu vou-me meter nacama, que

eílou pingando com fomno. Vaife.

Hcmen. Querido Amphitryao , já que a

tyranna aufencia me impoíTibilita o ver-

te
,
quero reproduzirte nas lagrimas que

choro 'y que como eftas faÕ. filhas do a-

mor , talve;^, que nclks te encontre.

Canta
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Canta Alcmena o feguinte

MINUETE.
Tyranna aufencia

,

Que me roubafte

,

E me levafte

Da alma o melhor.
Se aufente vivo

Já fem alento
,

CeíTe o tormento
De teu rigor.

Ay de quem fcnte

De hum bem aufente
A ingrata dor !

Se eras minha alma ^

( Ay prenda bella !

)

Como fem cila

Com alma eftou !

Porém já vejo
,

Que em meu delirio

Para o martyrio

Só viva eítou.

Ay de quem fente

De hum bem aufente

A ingrata dor

!

Sabe Cornucopia*

Cornuc. Alviqaras, Senhora, alviqaras.

Jllcmen. Que ha de fer , Senhora ? Ay, Se-

nhora, alviçaras.

Akmen, Alviçaras , de que ?



ou
,
Tupitev , e A!cmena\ '557^

rnuc. Sabe que mais?

Icmen. O que?
rnuc. Pois íaiba que Ay , Senhora;

alviqaras ,
que ahi vem meu marido Sa.r

ramago.
Icmen. Ha mayor loucura ! Eflas alviqa-í

ras pede-as a ti mefma.
wnuc. Na6 , Senhora , que cõrh elle véní

o Senhor Amphitryaõ.
Icmen. Qiie dixes? líTo na5 pôde fér.

^ahe Júpiter com aforma de jímphitryaÕ ^ à^'

Mercúrio com a cie Saramago,

ípit, Simpódefer, querida Alcniena, qué
os impoíTiveis fó fc fizeráSy para os que
verdadeiramente amaõ. Da-me os teus

braqos
,
que o verdadeiro deícàiiqar nelr

les foy fempre o meu defejo. Ainda ha&
Creyo o bem ,

que poíTuo ! aparta

Icmen. Amado Aníphitryaõ ,
querido eí^

pofo , permitte-me ,
que por hiím pou-

to na5 creya a fortuna ,
qiie alcanqo 5

que a confiderár fer certa tanta felicida-^

âe , morrera de alegria.

^erc. Muito bem fe finge Júpiter , e me^
Ihor fe engana Alcmena. àparti

Icmen. HepoíTivel, que te vejo, Amphi^
tryaõ ?

%pit. Mais impoíTivel me parece 'a mim,'

Alcmena 5 pois fempre me pareceo im-

Tom. I. ò;^ polfil
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poíTivel
, que me viíTe em teu? braço

JlJcmen. Bemfey, que trazia? muito arri

cada a vicU entre os jinimigas na guerr
^kpit. Mayoi- inimiga encontrava eu i

guerra do amor , cujas fettas , mais c

*: que a5 hXKcfis dos inimigos^ me feriaò

coraqaõ. ,
.

;
,- -

'uilcmen. N.ag fey fe acredite cíTa lifanja.

Jupit. Lifonja chíiíms., ao que he réalid;

de? Pouco conçejró fezes do meu amo:
\4knien^ S€m^):t ouviMtzer, que dos qu;

tro remédios contra^.o amor, hum delli

. :
:era a-4iftAnçia y e cpmo te achavas au

-i^fentayíbfím poderia fer, que fe perdeíl

V no cain^ian^', por diíUntje.

Jupit.,^ JR^is.^Alcmqna ,, -pçr Júpiter Sobe
A; -ranofte juroj qiie fi^iv g diftancia

, qu

^v íia do Ceo á i;e?^ra 5 (qxí\ baftaíite.^ pai

^i:^.íazerme. efqijeeer d<?rt/3 .tÇttc pa.i^ce u
^ijrçrivel^ piinha iineza n^qpçlla djílancis

^ o^í&i*ii>ote 5 (juc íempre Àntenfivo o me
ip^n-jàmp): a»ifdqu em tró .aék^vop ipcendiof

que do peito , aonde le^acccnderaõ
,
qu

^ ^ -f^ejfaÕ- p^afí ar , abraz^n,(}.o a ; mefma esft]

^v-tdp fogo , ou ap peo d^is çhammas , qt

. be 9 m^(t;ip Empyreo.
Merc. Bem o pode crer, Senhora Alcmen:

^ niÇí^^t^nií^isaii^^dai pois Iheaíiirmo, qu

p Senhor Amphitryap ainjiai>ap dizamc
.. nadedoqliche. '

" '

jíl
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'cmen. Só reparo, AmphitrjTjXo , que an-

t.es da tua aulencia , nunca te ouvi cx-

prGfsôes taÕ finas -, e quando cuidey , que

a guerra te fizeíTc menos terno, acho,

que te fez mais amante 5 e aíTim me pa-

rece, que mais vens da efcóla de Cupi-

do, que da paleftra de Marte.

(p/>. Naõ Tabes, que o amor nafçeo entre

o çílrepito das armas , fendo o artihce ,

dçítas o progenitor de Cupido ? Pois co-

mo pode o amor eílranhar as armas , e

afperezas de. Marte ^ fe com ellas feem-

bailava Cupido no berqo ,
para crefcer

o amor nos corações ? E fe te parece,"

que antes . da minha aufencia era menps,

amante, feria, porque como o bem de-^

pois de perdido , he que fe eítima, por

ifjb
,
quando aufente te perdi , he que

foube perdermepor ti, eachar hum ver-

dadeiro amor , com que teldolatraíTe j

e quando tudo illo te parcw^a quimera ,

'

fuppoem, Alcmena, que na5 fou aquél-^

le AmphitryaG paíTado , mas íim outra*

Amphitryaõ mais amante,

erc. Eu liunca vi a Júpiter n^ derre;?

tido. à part:"

rmc. Ay , Senhora, naõ apure mais âo

Senhor Amphitryaõ > creya o que lhe.

\y que elle naõ he homem de duas caras.

Aa ii- Merç^
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Merc, Mal 'ó fabes tu.

Cornuc, E aíTim permitta-me licença de a

bracar a meu amo, que eftou chorando pe
las barbas abaixo com goílo de o ver. A^
meu Senhor , benza-o Deos > bons olhos

!

vejaõj como vem bem difpofto, claro, ro

fado, e refplandccente ! Tome, tome dua
figas

, que lhe nao quero dar quebranto
Jupit. Nunca efperey menos do teu amor
Cornuc. Saramago , nós logo fallaremos ;

noíTa vontade.

Merc. Por iíTo eftou já rebentando.
jfkmen. Saramago tii naó me falias? Chc'

gate cá.

Merc, Senhora Alcmena , fempre a bocí

, falia tarde
, quando madruga o defejoj

pois defejo que voíTa mercê tenha cum-
prido o íeu defejo na vifta do feu Am
phitryaõ tao dcíejado.

"alcmena. Sempre te agradeço ©cuidado,
com que fiel acompanhafte a teu amo.

Merc, Meu amo , Senhora , he taó amante
que todo fe transforma em carinhos ,

pa
ra attrahir os coraqõcs.

^^Icmen, Dize-me, Amphitrya5 , vens vi

toriofo de noíTos contrários ?

^upit. Claro eftá , formofa Alcmena, que

me coníidero já vitoriofo do mayor ini

migo : cheguey a Thcleba , accommc
teo-m<
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tco-mè ElRey Teróla com hum pode-

rofo exercito 5 invellirao os noíTos aos

Thclcbaaos , ainda que poucos , com ta6

marcial furor, que em menos de duas ho-

ras desbaratámos os contrários 5 e para

que foíTe completo o triunfo ,
perdeo

ElRey aviótoria com ávida, ganhando

^^nós o defpojo com o laurel : enrique-

ceraó-fe os Soldados com o faque , no

qual rcfervey efta joya ,
que no elmo

trazia ElRey Teréla , cujo primorofo

artificio fó he merecedor deempregarfc

em teu peito. Aceita-a, pois, que naõ

fera a primeira vez ,
que fe coroe Vé-

nus com os defpojos de Marte. Ddajoya.

ilcm. Tanto pela obra , como pela mate-,

ria, he digna de eílimacaõ,

Zormu. Ay , Senhora ,
que galante fucri-

ler ! E como brilha ! Parece-me hum
cagalume.

ãlcmen. Naõ dirás perilampo ,
que he mais

próprio?

Zornuc. Tanto faz perilampo , como caga-

lume, que tudo he omefmoj mas ainda

íiíTim aquelle diamante verde he bem bri-

lhante !

^upit, Alcmena , vamos a defcanqar , que

venho fatigado da jornada , e tenho de

madrugad'ii de voltar para o Arrayal

,

aon-
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aonde me efperíiô es Capitães

, para dar
mos entrada publica, como triunfrnte
e como o meu am.or impaciente naô fof
fre dilações

, quiz vir furtivamente ell;

noite aliviar a minha faudade.
Alcmen. Já me admirava, Amphitrvaõjqui

foíTe completa a minha alegria : Vamos
- Amphitryaõ.

yaife
\upit. Vamos, Alcmena. Cruel amor

, jj

triunfey de teus rigores. Mercúrio , vi-
" gia naõ venha algucm. Vaife
Merc, Vay delcancado

, que eu rondare\
o bairro.

Cormc. Agora fim , meu bello marido
,meu querido Saramago , he tempo de

nos racharmos com abraços; vem cá, fi-

lagrana animada 3 vem cá, meu brinqui-
nho de junco

, que te quero meter todo
no meu coração.

Merc, Naõ feria melhor
, que em lugar

delTes carinhos mé à(t^ç.s tu de cear
,

que venho eftalando com fome , e pala-
vras naô fazem fopas ?

Cornuc, Também noíFo amo traria baftante
fome, e com tudoefteve dizendo a noíTa
amia tanta coufa galantinha

, que faria

derreter huma pedra. !

Merc. Com que he o mefmo noíTos amos

,

do que nós? EUcs cafadinhos de Inim

an-
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anno , e w)5 Ira hum íeciilo ? Elks Se-

nliores, c japazes, c iU)S \íclhos, e ma-.;

cos? Ellc§, do.us jaímins , e nós dous k-

earcos ? E finalmente eiks coim amor,

e nós, ou pelo menos eu fem nenhum ?

rnuc. Pois ni me naõ tens amor?

[erc. De tanto amor ,
que te tenho , me

fiiz, que te naõ tenha nenhum > pois to-

do o extremo degenera em vicio.

miuc. Eu naó íey ,
que feja vicip o que-.

rer bem com extremo. . r.
.^ ;-•

fere. Olha : o querer pouco he afiíeirs ;

o qtiejrer muito lie parvoíce > e como

no amor naó ha meyo , ignoro o meyo

de te ter amor. 'i:>

ornuc. Ora o certo he, que peyor hç-fe-

:z^r rfe,í]:a_ a vilões ruins : ppr eftas ,
queíe

tu foubcras a mulher, que tens, queoji-

tra coufa fora : talvez', que fe eu íox^%

ail;gi4P;a deílas bpaecrinhas enfeitadas,

que me quizeras mais > pQi:ém a çs\\^'^

jienho^Ua em na6 ^aceitar o qiip me- 4a*-^

vaõ nas tuas coitas. .;.-

i^r<; Irra ! Q^iem be^iqi4fj^. atre¥Í^,a:>,

dar ,nas, çiinhas coitas ?.;{fnraj- .."rq j/í

'orniic. NaodigoiíTo^ o .que digo he, que

;;iye a,.(?ujpa de naõ ac^i.tar , o queme
davao por de traz de^f^i.- ,-

;

.o^

ím. Pois ainda eítás çva^pcm^^o de acei-,
-

tar
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tar o que eu dou por de traz?

Çcmuc, Nao me entendes ? Digo que nac
faltou quem na tua aufencia me acenai-
ie naõ fó com lenços, mas também com
moedas.

Afere. Jznto mal fizefte em na6 aceitar as
nioedas ao minimo aceno

, que com ci-
las te fi zeraô.

Cormc. Naõ que iíTo naõeftava bem atua

n/ n ' ^ ^"^^^ ^^"°^ ^ ^"^ honra.
Merc. Pois o receber moedas hc alguma

deshonra ?

€ormc Ay , apello eu ! Deos me livre

!

VoíTe eílá doudo ?

Merc, Coitadinha, naõ te facas taõarifca;
ora dize-me : tu queres perfuadirme

,que achaíte quem te namoraíTe com eíTa
cara ?

fjormc. Só tu poderás dizer iíTo da minha
cara, na minha cara, pois olha, outros
a beberiaó mais aguada.

Merc. Mais aguada fim j porém mais uh-
tada naõ.

Çormc. Graqas aDeos , he coufa
, que nun-

ca puz naminha;cara5 olhe, veja bem,
cá nao ha diíTo.

Merc. Pois melhor fora
, que te untaíTes.

Ccrmc. Pois porque ?

Merc. Porque ao menos com o folimaõ ma-
. tarias
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tarias cíTa cara, que taõ matadora he.

ornuc. Mais matador es tu ,
que eftás a

froxo no jogo do defdem,

íerc. Valhate o diabo , que nunca perdcf-

te a manha de prefumida ! Naò vês ao

efpelho efla cara de defmamar meninos ?

ornuc. Qiiando tu me namorafte para ca-

fir, naõ vifte, que eu era fea?

íerc. Cegou-me o diabo , porém nao o

amor.

'ornuc. Ora vaite, que já naô poflb atiirar

os teus defaforos j e agradece fer ifto

fora de horas, quando naò , eu te arran-

cara eíTa lingua j porém nós nos encon-

traremos. Faife.

derc. Muito me deve Júpiter ,
pois por

fua caufa aturo os defpropofitos deíla

velha. Faife.

S C E N A III.

^raça com pórtico. Sabe Saramago ^ e canta a
fegutnte

ÁRIA.
r T Enho da guerra , e vou para cafa ,

V Venho da guerra, e vou para a guerra,

e ha guerra na guerra

,

Ia guerra na cdÁ-à ^

A ca-
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,

A cafii ,da guerra
í^e a guerra da cafa^

Venho dii guerra, e vou para a guerra,
Venho da guerra, e vou.^para çM^,

R^preJ. E quando nada eílamos derr<)nte

. da noíTa.cafa
, que mal cuidcy., que í

tornaíTe a ver ! Ah Senhores
, grande

, coufa he o buraco da noíTa caía , mais
que feja esburacada, que mais vâl a cafa

' com buracos , do que o corpo com os das

.
bailas 5, e pois ellas já paíTaraó, fem euii-

. .car palTado., vamos.ao cafo: Parece-me,

. que já eílou vendo chegar eu aporta,, e

petiicar no ferrolho , chegar à janella a

minha Corn,ucopia , e apenas me vé ,

._lancarfe logo da janella abaixo , e leval-

^'Ja o diabo de meyo a meyo 3 e alU.fe

abraça comigo , e eu com eila , e aíTim to-

dos juntos,acharmos a Senhora Alcmena,
e logo perguntarme : que novas me dás do

0^
Hieu Amphitryaõ? E eu apreíTado lhe ref-

pondo : elle ifica com íaude com huma
perna quebrada y e para livrarte de fuí-

tos, aqui me envia, que por efta via te

diga, que elle rebenta aqui ate pela ma-
nhã , e que no entanto te vás divertindo
com cila joya, que foy delRey Tercla,
a qual te manda por mim

,
guefQumui-

- ,

"*

to
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to fiel-, e naô ha duvida, que Alcmena,

vendo a joya, e ouvindo a noticia , me

mete à forca na algibeira vinte dobrôesj

c te iílo ha de fer aíllm, na5 te dilates,

Saramago , íe agora es Saramago verde

na eíperanca do premio , logo lerás Sa-

ramago, maduro napoíle do fruto: Ora

vamos andando' para caía, que já a Au-

rora em gargalhadas de luzes começa a

riríe com as coíTegas do Sol.

ío irfe 5 fahe da porta bum caõ
,
que ladrará to-

das as njezes
,
quefe vir cftejinal^- Ladra.

* Máo , máo
,
que he iíto ? Ronda ? Que

efcapafle eu da barafunda da batalha ,
e

que fó de maifins naõ poíTa livrarme! *

Pergunta quem fou ? Sou Saramago ,
que

vou para cafa de minha ama , a Senhora

Alcmena: ^= Qiie armas trago ? Eu naõ

tenho armas
,
que fou mecânico. * Don-'

de venho? E a elle que lhe importa ?
=^**

Tenha maó , a que delRey ! Efperem

vofsês
5
que eu cuidey ,

que era gente , e

he hum caõ ! Ora vejaõ o que taz o me-

do ! He caõ , naõ ha duvida ! Ay que he

a cadella de minha mulher
,
que dormio

fora eíbi noite rondando algum oíTo !

Olhem a feíla
,
que me faz I Pois eu tam-

bém hey de correfponderlhe, que agora

huma cadella naõ ha de fer mais cortez ,
do

que eu. ^^^'



}68 Amphhryao
y

Canta Saramago^ ladrando fempre o caõ ^ aft
guinte.

A R 1 A.
Coitadinha da cadella

,

Que faz ella ?

Comopulla! Como falta!

Nao te esfalfes 5 anda cá,
Paíla aqui, cadella, tó.

,

Mas ay , ay
, que me mordeu

!

PaíTa fora

,

Toma perro
, grunhe agora

,

Grunhe o caõ
Porque faibas quem eu fou.

Jo ir entrar Saramago
, fahe Mercúrio nafor

ma de Saramago.
Merc. Efte hc o criado de Amphitryao ;

quero eílorvarlhe, que naõ entre. Qiien^
vem lá ?

^aram. Quem lá vay ? Mas que lhe im-
porta a elle , que eu entre pela minhí
porta ?

Merc. Pojque efta porta he minha , e poi
cila naõ ha de entrar ninguém , fe nac
diíler quem he -y e aíTim , ou diga quen-
he, ou va-fe embora^ e quando naõ hi

rá aos impurrões.
Saram. Eílá galante impurraciõ, pergun-

tarme o Senhor o que quero eu na mi-
nha cafa

!

Merc,
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fere, Qiial cafa?
.

^r^»í. Eíla de alto abaixo, que he minha,

pela mercê ,
que me faz meu amo , o Se-

nhor Amphitryaõ.

4erc. Qxxú Amphitryaõ ? Eíte que ago-

ra veyo da guerra?

'aram. Poiseunaõ fey, que haja outro no

Mundo.
\íerc. Pois elle he teu amo ?

Uram. Eífe mefmo em carne viva.

Víerc. HoHiem, entendo que eílás fonhan-

do.
^

.

^aram, Naõ ha duvida que eu lempre io-

tiho emfnzer a Vontade âmeu amo o Se-

nhor Amphitrya6.

Merc. Homem infenfato , fabes o que di-

zes? Naõ Vês, que eíTe Amphitryaõ he

meu amo?
Saram. Ora fou criado de vòíTa mercê : co*

mo pode fer teu amo , fe elle naõ tem

outro criado , fenaõ eu ? c fe naõ dize-

me : como te chamas tu?

Merc. Chamo-me Saramago.

Saram. Saramago ? Peyor he eíTa ! E eu

cntaõ que fou, viílo ifíb?

Merc. Quem tu quizeres fer.

Saram. Pois eu quero fer Saramago, ainda

que naô queira.

Merc. Pois , magano , levarás dous mur-
ros .
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ros

, pelo atrevimento de tomares o mei
nome.

Saram. Tenha ma(5 , Senhor , veja que (

do
5
das

, fe naõ dá pelos nominativos.
Merc. Pois dize-me na verdade quem es

fenaõ vou defandando outro murro.
Saram. Qiie-.quer voíTa mercê, que eu di

ga ? Se digo
, que fou Saramago , dií

que mjnto i fe digo
, que o naõ fou , tam-

bém rninto., e aíllm naõ quero
, que me

. diga: inter -ambobus errafti.

Merc. Viíio iíTo, ainda tens para ti
, que

^«'es Sararnago ?

Saram, Eu bem o naõ quizera fer, fó poi
dar goílo a voíTa mercê. .

Merc. Ora dize
5, naõ tenhas medo.

Saram. Direy,,fe fizer tregoas na guerra
do murro fecco.

Merc. Eu te prometto, dize, quem es?
Saram. Conhece voíTa mercê Amphitryaõ?
Merc. Pois naõ hey de conhecpr.u njcu
amo? .^7r^r. :'.%

Saram. Conhece voíTa mercê em caía de
; Amphitryaõ hum criado efgalgado, ca-

ra de piolho ladro, corpo de parafufo ,

pernas de difciplina , com hum pé de
cantiga,, e outro pé de vento ?

Merc. Naõ eftou lembrado.
Saram, Era hum criado , muito mal cria;-

doj
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do, chamado Saramago.

lerc. O' patife, infolente, afíim me trata

com taô vis vocábulos?

aram. Nau^ Senhor, qne eíle era eu.

ícrc. Aqui naõ ha cu, Icnaô eu, já tenho

alcançado quem es : ò lá ,
prendaõ eíle

ladraõ, que vem disfarciído roubar aca-

{à de Amphitryaõ.
aram. De Vagar ,

que cuidaráó ,
que hè

.verdade :• oiadraó he voíTa mercê., qae

me furtou o meu nome.
\4erc. Ahi^a replicas? Levarás nos narizes.

aram. Ora , Senhor , tenho entendido ,

que naõ fou nada neíM, vid-a. -. .u»;^ ti^-fvpa

Merc. E eu que tenho com ifíb ?

\aram. Pois , Senhor
, já que me nao baf-

;.ftou íer l;Tium Saramago ntfcido das;.et-

, .vas, para deixar de fer ensejado o meu
• nome, peeo-te ,

que ao ftieaos me ^i-

xes fer a tua fombra
,
que com iffo í^^

contento. ,
• o

Merc. Naõ quero, qué ^:miíp nada me;>Ar-

fbmbra. " ;-

laram. Pojf), Sçnhor, HÒ m^lajíTombrftdo

fou eu
,
que nem tua fombra mereço fer ?

M-erc. Quem he ta 5 ladraó ,
que furta.o

meu nomC;, também furtará a minha

fombra. . .

laram. líFo he bom pa,raj o4iíibQ-4as covas

de Salamanca. "Merc,
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Merc. Nao gracejemos^j diga , em que fí

camos ?

^aram. Em que ficamos ? Eu fico com c

murros , e vofia mercê com o meu nc
me.

Merc, Pois vá-fe embora , antes que faç
chover fobre elle hum diluvio de pancá
das.

Saram. Pois aDeos, Senhor Saramago.
Merc, A Deos , Senhor coufa nenhuma.

S C E N A IV.
Bofque com refpaUo ãe Palácio. Sahem Am

phitryaõ , e Pòlidaz.

'Amph. T^y A verdade , Polidaz
, que nac

JLN ha peyor mal
, que o da au

fertcia
, pois ao mefmo tempo

, que ac-

crcfcenta a faude , também accrefcehtí
o tempo j porque havendo fó três me-
zes

, que me aufentey de Thebas , dí

cujas muralhas eftamos à vifta , parece-
me

, que ha três fecúlos
, que delia me

aufentey.

Polid. Amphitryaõ , nao he porque o re-

lógio do tempo fe atraze ; talvez fera

porque o moílrador de Cupido fe adian-

te i e naõ he muito
, que vivendo au-

fcntc
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fcntc da Senhora Alcmena, tua efpofa ,

os minutos te parcqao erernidades j e

agora que vitoiiofo da aufencia , e dos

inimigos , te vanglorias , entrarás em
Thcbas duas vezes triunfante.

!mpb. Ay, Alcmena, quem já fc vira em
teus braços!

Sabe firefias.
iref, Invido Amphitryao, fempre triun-

fante vencedor dos inimigos da Pátria,

em nome deíla Republica de Thebas

venho efperarvos ao caminho para adian^

tar os parabéns , a quem ta5 heroica-

mente tem adiantado o progreíTo da

guerra j e aíTmi para premio das voíTas

acções , e dcíempenho do noíTo agrade-

cimento, vos temos preparado hum no-

tável triunfo , donde coroado do vence-

dor louro , fe accumulem os vivas aa

voíTo nome.
Imph. Generofo Tirefias , agradecendo â

Thcbas a honra, que me faz , e a vós a

cortez benevolência •, a ella hirey prof-

trarme , como obediente filho da Pá-

tria j e a vós já vos oft-ereqo os braços,

como fymbolo do amor , e da benevo-,

lencia.

nef, Polidaz amigo
,
quanto me alegro de

verte

Tom. I, Bb Po^
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Polid, Tudo merece a nofra amifade.
7/y^/* Permitte-me, Amphitryaõ, que v

noticiar à Senhora Alcmena a tua vinda
jímph, Naõ he neceílario tanto cxceílo

pois já a eíTe fira mandey o meu criada

Saramago.
íiref. Pois efperay aqui pelo triunfo, er

quraito com os mais Senadores vos va
mos efperar ao Senado. Fai-fc

jímph, Naô poílbdeiprezar tantas mercês
Sabe Saramago.

Saram. Eílou bem aviado! Naõ fou couf
nenhuma nella vida í Tenho de torna
a naícer, para fer alguma couía.

Amph. Já mais has de perder o coílumed
tardar , e murmurar ? Aonde cítivcíi

até agora

!

Saram. Quem ? Eu ?

Amph. Pois com quem fallo eu , fena»

Saram. Pois fupponha
^ que naõ falia co

migo, porque eu naõ fou eu.

'jímph. Comeqa tu agora com difparatcs a

mefmo tempo
, que quero me dês noti

cia de Alcmena.
Saram, Como poderey eu dar noticia d

Senhora Alcmena , fe eu naõ fcy noti

cias de mim próprio ?

Volid, O moço he galante peíTa.

Jmph
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mph. Saramago, que diabo ters , que ef-

tás fora de ti ?

iram. Sim, Senhor , eftou fora de mim^
porque outrem ellá dentro em mim.
'mph. Explica-te, Saramago.

aram. Já na5 fou Saramago 5 naõ me quef

entender ?

^nph. Pois qiie es ?

vam. Sou coufa nenhuma: Vê? Vé-mé
voíTa mercê aqui? Pois fupponha , que

me ríaõ vê.

mph. Explica-te ^or huma vez , fenaõ te

matarey.

oUd. Homem , falia , ilaõ defeíperes a teu

amo.
zram. Por obedecer , ainda que fòu hada^

fiillarey hum nónada. Eis-que partido eu
^

para a nofia cala , coríi o recado de voíTa

mercê para a Senhora Alcmena , á pri-

meira coufa
,
que ericontrey foy a íioíTa

cadella
j
que com o rabo começou a ex-

plicar a fua alegria 5 donde inferi
,
que

ha creaturas ,
que tem a lingua no raboc

mph. Vamos adiante.

iram. Atrás ha de fer
,
que ficamos nú

rabo 5 e o como efte feja ruim de ef-

follar , agora o verá : foime a cadelk

guiando
,
porque eu hia cego com o ef-

curo da noite > achey a noíia porta aber-

Bb n taj
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' ta, e ao querer entrar por ella, mo im
pedio hum vulto muy avultado.

'Amph. E vifte quem era?

Saram, Sim, Senhor , conheci muito berr

jímph. Pois quem era ?

^aram. Era eu mefmo.
jímph. Pois tu efravas fóra , e dentro a

mefmo tempo ?

'^aram. Ahi he que eftá o enigma.
Polid, Enigma parece na verdade!

jíraph. Pois que te fuccedeo com eíTe vul

to?

Saram. Qiie me naõ quiz deixar entrar

houve luta de parte a parte , e por fit

de contas alombou-me os oíTos muit

bem com hum rebém.

^Arnph. Quem feria o atrevido
,
que te fe

tal coufa ?

Saram. A tal coufa fiz eu
,
que de mcd

me eftava efcorrendo.

jímph. Di^e a verdade , fe conheceíte quei

foy ?

Saram. Oxalá que o naõ conhecera.

Amph. Pois quem foy , o que te deu ?

Sarara. Fuy eu mefmo,
Amph, Ha tal loucura ! Pois tu dcíle ci

ti mefmo.
Saram. Sim , Senhor 3 e nau de qualqu<

fórtc, fcnaõ a cahir, a derrubar.

Amp^

1
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V,iph, Pois naõ entraftc a Miar a Alcme-

na ?

rram. Como havia entrar , fc mo impe^

diraõ ?

UTiph. Qiiem te podia impedir, velhaco,

embuílciro ?

aram, He necefllirio
,
que lho diga mui-

tas vezes ? Naõ lhe diíTe já ,
que fora

eu, aquelle eu j aquelle eu
,
que já láef-

tava primeiro do que eu j aquelle eu,

que me difle
,
que eu naõ era eu 5 aquel-

le eu em hm
,
que deu muito murro

nefte eu: Heu mihi\

ímph. Polidaz, eíte criado eftá loiíco.

^oUd. Eu aíTim o entendo.

\aram. Porém , Senhor , fó huma diífe-

renca achcy neíle eu , e eu ; e he ,
que

o eii , que lá ellava , era mais valente

do que eu, que aqui eftou.

dmph. Reíla-me que também perdeíTes a

joya ,
que mandey déíTes a Alcmcna.

]aram. Naó, Senhor , ainua cá vem a jo-

ya > e fe ella fe tornaíTe em duas , como
eu, que máo fora ?

d:npb, lllo he alguma coufi ! Naó fey o

que diga, e nem o que me adevinha o co-

ração ! Vamos, Saramago, a cafa
,
que

quero averiguar, que he iíto, que dizes.

Polidaz j efpcray aqui, que já venho.
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Polid, NaÕ tardeis

, que pode vir o triui

fo, que foy preparar Tireíias.

Saram. Oh queira jupiter, quetutambe
lá aches outro Amphitryao, aííim con
eu outro Saramago, para que te naõri
de mim

!

f^ai-/

Tojid. Debaixo daquelle tronco hirey e
perar a A m ph i t ry aõ

.

Fai-j
J)efce Juno em huma nuvem , e nella virá p\

tado naõ fé o arco íris , mas em figura ^
JSlinfa Íris. Canta-fe o feguinte

CORO.
O íris da paz

He o íris da guerra 5

Pois hoje fe encerra

No arco do Ceo
O arco do amor.
Mas contra o teu arco,

Amor 5 fe prepara
Meu impio^furor.

Bepref. Juno. De que vai Ter eu a Deoí
Juno , e efporu de Júpiter , fe efte mel
ino erpolb , fe efte mefmo Júpiter cor
fcus defordenados intentos procura ecly

pfar as luzes de minha foberania , toman
do a forma de Amphitryaô, para logra

os favores de Alcmena ? E aíTlm par
vingarme de ambos , disfarçada neíta hu
inaaa forma, eltorvarey aminha injuria

e (
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e o meu ciúme. Oh que iacrilego he o

tormento dos zelos •, pois nem as mef-

mas deidades fe iíentaô de feu furor!

is. Soberano Juno, parece impróprio da

tua divindade eflc íentim.ento j e pois,

ainda quedisBirqada , íempre fou a Nin-

fa íris , lymbolo da Concórdia, agora,

mais que nunca , verás os effeitos de

de minha virtude , ierenando com os

meus influxos o diluvio de tuas penas.

uno. Por feres a Ninfa íris
,
por iííb quiz,

quemeacompanlraíles, que para agucr-»

ra do amor era neceffario trazer comi-

go a paz j e aíTim como fiel fubdita fa-

beras ajudarme neíle empenho do meii

ciúme 'y e pois o amor he taõ cego , co-

mo o odio , tu que vives ifenta delias pai-

xões
5
poderás , fendo Argosda minha

aíFronta , obfervar m; falíidades de hum
cfpofo

5
que me oíFcnde.

ris. Já com aefperanqa podes refpirar me-
nos fentidaj naô te defanimes, que fup-

poílo tenhamos contra nós todo o poder

de Júpiter, amor nos dará induftria, pa-

ra vencello 5 que o amor fempre triun-

fou de todos os Deofes,

U-nc. Verá Júpiter os damnos
,
que pre-

paro, defvanecido o feu poder, e vi&o-

riofa a maquina de minha vinganqa.

Can*
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Canta Juno a feminte
ÁRIA.

A hum efpofo fementido
Se caftiga o feu intento,
E verá no meu tormento
Seu tormento i pois prometta
Em feu damno me vingar.

Saiba pois o como offende
JVIinha própria divindade

,

Que dos^ zelos a impiedade

VaifiAté os Ceos ha de chegar

s c E N A V.
$àla. Sabem Júpiter^ Alcmena^ Mercúrio^

Cornucopia -y Júpiter na forma de Amphi
tryaÕ , e Mercúrio na de Saramago.

'JJmen, A MphitryaÔ , fe ta6 depreíT:

jLjl havias tornar, para quevief-
te ? Melhor me fora naó experimentai
a breve alegria de te ver , fe logo havia
fentir o mal de perderte.

^upit. Já te diíTe, querida Alcmena
, qu€

me he precifo acharme eíla manhã nc
Arrayal

, para publicamente entrar triun-
• fante nçfta Cidade > com que naõ he

juílo
, que por hum breve retiro mof-

írcs hum talfentimento, Ay, Alcmena,
le
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le tu me difieras eíTas finezas , naõ co*

mo a Amphitryaõ , íenaò como a Ju^
pi ter! aparta

Icmen, Vivo taõ refentida do mal da au-

fencia, que qualquer retiro
,
que faqas,

me fobrefalta o coraqaõ.

fere. Senhor, veja que já he tarde, e que

nos podem achar menos lá no campo.

ornuc. Calte atiqador da candêa da efquk
vancaj taó tarde he iíto?

fere. Naõ vés, que já os gallos cantara6^

ornuc. Também Te tu foras mais amante ,

outro gallo me cantara.

upit. Deixa-me ir, Alcmena, quefaôho*
ras,

Ucmena, Se efperas
,
que eu te deixe ir

,

nunca irás. Vai-te mas naõ tedcfpeqasj

pois cada inftante
, que te naõ acho 9

cuido que te perco.

upit. Naó fey com que poderey pagarte

tanta fineza, e amor !

Ucmen. Efte amor nafce da minha obri-

gação.
'4pit. Pois quizera, que eíla fineza nafce-

ra mais do teu amor
,
que da tua obri-

gação.

Ucmen. A obrigação de amar ao efpofo fu*

pêra a toda a obrigaqaó.

'ipt, P0Í3 mais te devera y que me quize^
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ras mais como a amante
, que como

;

erpofo.

\/ílmen, Naófey fazer eíTii diíFerenca, poi;

naô poíTo amarce como a efpofo , Çcu
que te ame oomo a amante.

Corntic. Ay, Senhora
, que diz muito ben

.' o Senhor Amphitryaõ
,
pois entre efpo

fo, e amante ha muita difFerença.

Alcmen. Tomara fabella
, que ainda a nac

encontrey.

Cormc. Pergunte-o, Senhora , a meu ma-

, rido Saramago
, que tanto fe defpedic

de amante para comigo , que apenas c

' encontro hum marido efpurio : maridc
fem fer amante he o meímo

,
que corpc

' fem alma j que importa
,
que o matri-

monio ligue o corpo , fe o amor nac

une as almas? Aquelles carinhos , aquel-

les affagos, aquelles melindres , aquelk
^ vir o Senhor Amphitryaõ fora de horas.

fó para apagar a chamma da faúdade nc
' mar de feu pranto

,
que he, fenaõ amor r

Pelo contrario, eíles defpegos , eftas fe-

quidões, eftes focinhos, que me faz ef-

• te meu bom marido
,
que he , íenaò fei

marido fem amor ?

J«/>/í. Cornucopia fallou como fabia.

Cornuc. Saõ os olhos de voíla mercê.
Màc, A velha toda via nap Ijc tolla : va-
'-^ nionosj
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mo-nos 5 Senhor ,
que já totalmente ama^

nheceo.

ílcrnen. Ay, Amphitryaõ, que agora mais

que nunca fe pode dar à madrugada o

epiteóto de faudofa.

upit. Naó chores , meu bem 3 na5 queiras,

que hoje amanheça o dia com duas au-

roras.

Cantão ]up:ter , e Jlçmena afeguinte

ÁRIA A DUO.
upit. Alcmena, enxuga o pranto.

Reprime o teu lufpiro.

ílcrnen. Oh quanto , amor , oh quanta
Me afflige o teu retiro !

upit. Na5 chores , naõ fufpires.

ílcrnen. Naõ, meu bem, naõ te retires.

ímh. Senaõ verás que acabo
A impulfos do penar.

'upit. Ceíle o liquido lamento,
CeíTe tanto fufpirar.

ílcrnen. Vendo a caufa do tormento
Mal me poflb confolar.

ímh. Oh que afflido fufpirar!

faife]upit^

yen. Cornucoph ^ ^'ale ^ vel j valete.

Icrntic. Qiie me dizes com iíTo ?

Merc. Qiie affim fe vay
,
quem fe defpcde

em Latim.

lornuç. Vaite cos diabos*nunca tu cá tornes.
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Sabem Juno , e íris,

]ufío. Aquella fem duvida he Alcmena
entre pois a minha induftria a vingar o
meus zelos.

íris. E he boa occaíiao para o teu intento
Cornuc. Senhora, que muUieres íaG aquel

las que entraõ, fem pedir licença?

Entra ]iiyio

]un0. Naõ eftranhes , Senhora , que fen

licenqa, eu, e efta criada minha, entre
mos aqui

, quando a juftica da minh
caufa rompe a immunidadc do mayo
fagrado. Chora ^ e ajoelha

^^Icmen. Levantaivos, Senhora j mereça ci

faber a caufa do voíTo fentimento
,
par

ver fe encontrais em mim o remédio d(

voíTas penas.

"Juno. Para que melhor conheças o que pa
deco

, quero informarte de quem fou

Junto às eminências do monte Olympo
em hum lugar apraíivel , aonde em per

petuos verdores habita a Primavera
nafci j que provera a Júpiter naò naf

cera, para que naõ foíle objefto da in

conftancia da fortuna. Chora

Cornuc, Até aqui , Senhora ,
parece, qu

' tem razHÕ 3 mas eu naõ fey o que ell

diz.

Jris, Até aqui vay beip. àpart

Juno
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^iino. Meus pays ,
qne eraò os rhais illuf-

tres daquelle povo, vendo que cu era o

único ramo, qae florecia na fua deícen-

dencia, tiMtan5 de darme eílado decen-

te à minhi peífoa ^
para o que hum dia

me fallaraõ deíla forte : Feliíarda, (
que

cfte he o nome deita infeliz. . .
.

)

:ormc. Felifarda íe chama? Ay , Senhora

que galante nome
,
para fe pôr a hunU

cachorrinha!

i'cmen. Profegui, Felifarda ,
que com at-

tençuõ vos clcuto.

^«,7. DiíTerao-me ,
pois

,
que efcolheíTe

eu efpofo igual às minhas prendas , por-

que fendo a efcolha minha , a nenhum
tempo me Poderia queixar. Havia no

- mefmo monte Olympo hum manceba
galhirdo, poderofo , e muito juvenil.

biz Amphhryao dentro ofeguinte , ebate,

élmph. Abraó lá.

dlcmen. Parece
,
que baterão j vay ver ,

Cornucopia, quem he.

Vay Cornucopia dentro , e torna afahir com

Amphhryao , e S-arâmago,

Cornuc. Ay
,
que he o Senhor Amphitryaó,

que já veyo !

Amph. Alcmena , minha bella efpofa , dá-

me os teus braços , em quanto muda-

mente o coracaô com íufpiros explica

o ai-
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o alvoroço de fua alegria.

Alcmen, Qiie he iíTo , Amphitryaó ? Tac
depreíTa viefte ?

Amph. Eílranho muito o modo , com qu(
me recebes j parece-te

, que vim de-
preíTa , depois de taõ larga aufencia i

Oh que evidente indicio do pouco
, qu<

me amas !

Alcmen. Na6 te entendo: tu podes formai
queixas contra o meu amor ? Naõ viíh
efta madrugada em derretidos cryftaeí
naufragarem os meus olhos ? Tu mef-
rno , admirado do meu extremo , nac
julgafte por exceíTiva a minha fineza ?

Pois como agora me criminas de pouco
amante ?

'Amph, Que he o que dizes , Alcmena ?

Saram. Máo I Já ifto me vay cheirando a

rapofínhos.

'alcmen. Digo, Amphitryaó
, que quando

efta noite tive a fortuna de verte
, que

foy incomparável o alvoroqo de meu
coraqa5, como tu bem vifte.

Amph. Como pode iíTo fer , fe eu ainda
agora chego da campanha, e logo torno
para ella, para triunfar?

Alcmen. IíTo mefmo mediíTefte-, c por iíTo

ao romper da manhã te aufentafte , di-

zendo, que por mitigar a tua faudade ,

Vief-
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vieíle efcondido a verme.

^mph. Parece, que Aicmena perdeo o jui-«

20

iram. Ainda bem
,
quanto folgo !

ornuc. Ifto me parece coufa de encanto!

uno. Sem duvida eíle he Júpiter ,
que

vem disfarçado em Amphitryaô : pois

na 5 logrará o feu intento * àpart,

'is. Sc também fefabe disfarçar 5 diíiicul-

tola he a noíTa empreza. àpart*

tmph. Aicmena , entendo
,
que eftás ga-

lanteando.

ílcmen. Eftas na5 fa5 matérias para ga-

lantear.

ímph. Ora pois 5 fallemos ferio, Aicmena.
tlcmm. Amphitryaô, baila de brinco.

imph. Com que queres capacitarme, que
eíuive comtigo efta madrugada?

íhmen. Com que queres negarme
^
que

eítiveíle comigo eíla noite , antes de
amanhecer ?

imph. Qiie dizes a ifto, Saramago?
'arajn. Naó te diíTe eu

,
que havi:i cá ou-

tro Saramago ? Pois por forca havia de
haver outro Amphitryaô.

ílcmen. Qiie dizes a ifto, Cornucopia ?

Wniic. Senhora , iftb naõ he coufa
, que

fe diga.

ímph. Aicmena, vê bem o que dizes.
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Alcmen. Digo
, que todos de cafa poder

^ ler teftemunhas da minha verdade. Di
ze Cornucopia , tu naó viíle a Amphi
tryao cá efta noite ?

Cornuc. Ay , Senhora , voíTa mercê cré
que o Senhor Amphitryaõ falia de veras

Naõ vé, que eítá galanteando? Sempri
voíTa mercê foy amigo deíTas gracinhas
Ora naõ feja maligno.

jímph. O' cornucopia, eu naÕ zombo.
Alcmen. Se naÕ crês a Cornucopia

, per
gunta-o a Saramago, que comtigo tam-
bém veyo.

Saram. Eu, Senhora ? Appello eu! Arre
que teftemunho!

Cornuc» Tu naõ eítiveíle aqui? Naõ ceaf

te comigo eíla noite?

Saram. Eu fou taÕ pouco ciofo
,
que nun-

ca ciey em minha vida.

yuno, Naõ íey o que diga a ifto ! Quaí:

eílou para crer
,
que o Amphitryaõ ,

que

primeiro veyo , feria Júpiter : Oh que

notável enleyo! à part

Amph. Qiiero apurar os meus zelos, àpart,

Ora já que atíirmas
,
que eu cá eííive.

dize-me o que fiz?

Alcmen. Taõ depreíla te efquecefte ?

Amph. Tudo podia fer , elevado no gofto

de verte.

Alcmen,

1
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ilcmen. Pois eu o digo , ainda que o fai-

bas ; chegalte hontem às dez horas da
noite 5 c depois que em recíprocos cari-

nhos nos abraçamos. . . .

imph. Efpera: pois tu mcabraçafte? Oh
que tormento ! àpart,

ilcmen. Pois naó te havia de abraqar , de-
pois de taõ larga aufencia ?

ímph. Eu te perdoara neíTa occaíiao os
abraqos : e que fíz depois?

ilcmen. Contaíle-me o como vence íle a

ElRey Teréla , ficando desbaratado , e

morto j e por final me trouxefte efta

joya
,
que era do elmo do mefino Rey.

imph. Qiie dizes? A joya tu a tens?
ilcmen. Vê-la aqui no meu peito

,
que a

eftimo, como coufa tua.

imph. Naõ ha duvida, que he a própria,
que eu mandey por Saramago : O' Sa-
ramago 5 onde eftá a joya

,
que eu te

mandey déíTes a Alcmena ?

^^aram. Cá a tenho na algibeira metida na
caixinha , da mefma forte que voíTa mer-
cê ma entregou.

imph. Moftra-a cá
, que efta

, que tem
Alcmena, toda fe parece com ella.

'aram. Valha-te o diabo joya! Aonde ef-

tás , que naõ appareces .^ Huy , agora ef-

ta he galante

!

Faz que a hujca.

Tom. I. Ce Jm^h.
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Jmph, Que he iíTo? Naó a achas?
Saram. Efpere, Senhor 3 aíTim feachahu
ma joya?

^mph, Aondeameteíle
, que tanto te cuí

ta a dar com ella ?

Saram. Atey-a na fralda dacamiza, eago
ra

j^mph. E agora que ?

Saram. Bolaverunt,

Amph. Qiie dizes?
Saram. Qiie naõ acho a joya 5 tenho dito.
Alcmen. Como hasdcachalla, fe tumadéf-

te, Amphitryaõ?
Saram. EíTu he a verdade: De forte, que

voíTa mercê deu a joya à Senhora Alcme-
na 5 e entaõ quer

,
que eu lhe dê conta

delia? He muy boa confciencia t^-à\

Amph. O' velhaco , tu também me que-
res defefperar ? Tu naõ vieile com a

joya, para a dares a Alcmena?
Saram. Sim , Senhor \ mas parece-me

, que
ao depois voíTa mercê ma pedio, para a

dar à Senhora Alcmena , minha Senhora.
Amph. Cala-te, embulleiro, que tudo illb

laõ traças tuas, tu mo pagarás.

Juno. Pelo que agora vejo , entendo
,
que

elle he o verdadeiro Amphitryaô. àp.
Íris, Senhora em boa eftamos mettidas ! à p,

Amph. Dke , Alcmena
, que mais paíTey

com-

1
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comtigo depois da joya? Dize.

Alcmen. Depois fomos cear, e dahi a def-

caníar.

ámph. E com efFeito fomos a defcanílir ?

líTo he delírio, Alcmena?
Alcmen. Tu perdeíle a memoria, Amphi-

tryaò ? Taó depreíHi te eíqueceíle , do
que ha taó pouco tempo paíTamos?

AmpJj. Ay de mim , infeliz ! Que he o que
ouqo

!

ámph. Sufpende-me faber , o que naõ que-
ria faber. à part,

Alcmen. De que teentriíleces ? Fiz algum
deli6to em te venerar como a efpo-
fo?

Amph, Cala-te, traidora, inimiga, que naõ
fuy eu aquelle, que no venturofo thala-

mo defcanfou comtigo.
Juno. Sem duvida foyJúpiter: Aydemim,

que já vim tarde ! àpart.
Cornuc. Eis-aqui como luccedem as def-

g raças !

Saram. Eis-aqui como fe mata huma mu-
lher a fangue frio ?

Alcmen. Meu amor , meu efpofo , meu Am-
phitryaõ, naó poífo capacitarme , fenaõ
que eíhís galanteando.

dmph. Minha inimiga , minha tyranna ,

minha desleal , naÕ poílb crer , fenaõ

Ce ii que
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que iíTo, que dizes , foy algum fonho
,

que tiveíle.

Alcmen. Efta joya também a poíTuhi por
fonhos ?

Amph. ILíTe o mayor indicio da minha aFrõta.
Alcmen. Eíla he a mayor defeza da minha

innoccncia.

Juno. EíTa he a mayor evidencia do meu ciu-
nie. ^/?«r/.

/m. EíTa he a mayor certeza da nofiacon-
fufaõ. àpart,

Cornuc. EíTa he a mayor teílemunha de
que eíleve cá.

Saram. E eíTe he o mayor teítemunho
,

que íe levantou.

Alcmen. Vem, Amphitryaó, a meus bra-
ços, naó creyas os delírios da fantafia.

Cantão AmphiíryaÕ^ Alcmena^e Juno afegmnte
A R 1 A 3.

Amph. Defengana-me, tyranna
5

Qiiancio naõ a minha pena,
Falia Alcmena,
Te condemna
A morrer, e fufpirar.

Alcmen, Deicngana-te, tyranno,
Louco elpofo , fiel amante.
Que eu conftante

Triunfante

Teu enganu hey de moítrar.

7«-
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funo. Quem cuidara

,
que acharia

Na vingança, que hoje trato,

O retrato

de hum ingrato,

Que me faz aílim penar!

Teme, ingrata, a ira ardente.

Nada teme huma innocente.

Tudo teme huma infeliz.

dmph.eJun.Quc eu com zelos,

dlcmen. Que eu fem culpa,

O meu brio hey de oílcntar.

Mas fe he certa a minha oíFenfa

Sem detenqa
Tcrey modo de a vingar.

De ameaqo tao injuíto

Naõ me aíTuílo,

Pois o Ceo me ha de livrar.

Eu que tenho o defengano
No meu damno,
Muito tenho que penar.

dmph.eJun.Quç^ áos zelos a violência,

dlcmen. Que ainnocencia
Tod. Ha de fempre triunfar. Vao^fe.

dmi)h,

dlcmen.

Juno,

Tod.

dmph,

dlcmen,

Juno,

Zornuc. Saramago
, que loucura he efta do

Senhor Amphitiyaõ ?

^aram. Quando vires as barbas de teuvifí-

nho a arder , bota as tuas de remolho.
jormc. E a que propoíico dizes iíTo ?
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Saram. Antes que te refponda

, quero pri-
meiro fazerte a devida contumelia , de-
pois de taó grande aufencia: mollra cá,
Cornucopia, tí^^cs retrocidos amplexos
com eíTes fétidos ofculos.

Cornuc. Ainda tens atrevimento
,

patife
,

infolcnte, de me fallares ? Já te queres
chegar para mim !

Saram. Quando deixey eu de quererte ^ c
adorarte

, querida Cornucopia ? '
.

Cornuc. Naô te lembra
, que me diíTeftc ,

que eu era feya, e horrenda?
Sa-am. Eu podia dizer tal , quando efla

tua cara , fendo o alcatruz do eííeót o,
hc o repuxo das alraas, que efgotando a

fineza do peito , banha o coração de fi-

nezas
, pani. regara chicória da corref-

pondencia ?
Cornuc

. VoíTc.naõ fe lembra hontem ànoi-
te os defprczos

, que me fez?
Saram,. Ay , ay > ay , chiharritum me fecit !

• Com que cu tambemeílive cá hontem à
noite?

Cornuc. O' Ic, tu parece
,
que vens conlu-

yado com teu amo
,
para nos fazeres def-

efperar ?

Saram. Pois achas em tua confciencia ,

que eu elHve cá hontem à noite com-
tigo?

Cor^
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ornuc. Tu cuidas , que eu fou taõ nefcia

como a Senhora Alcmena ,
que fe lhe

meterão em cabeça os delírios do Se-

nhor Amphitryaó ?

aram. Certo he
,
que a ti nada fe te mete

cm cabeça •, a mim mais deprefla
,
que

fou o dejgracado marido.

'ornuc. Ora andajvay cozer a vinhaça.

aram. Ora dize-me : também tiveíle cá

o teu Saramago , como a Senhora Alcme-

na o feu Amphitryaó?
"tcrnuc. Pois porque ? Taõ cafada naõ fou

eu, como ella?

'aram. Vifto iíFo, largaíle as velas ao ven-

to do amor?
'erauc. Deixa defpropofitos , e vamos dar

ordem a almoqar.

'aram. Deixa-me, inimiga, traidora, fal-

ia , fementida , infolente
,
que naõ fuy

eu , o com quem te emfaramagaíle.

lornuc. Que dizes Saramago?
'^aram. Digo , embufteira

,
que fe naõ fo-

ra por fe acabar iílo em tragedia ,
que

aqui te efpicharia na ponta deíla elpa-

da, pelas pontas que me puzeíle.

Zornuc. Porque me havias matar ? Porque

eftive com meu marido ?

hram. Qiial marido?

'Jornuc. Tu mefmo.
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Saram. O' mulher
, eu ainda que feia \>omem de muitas partes , naÕ poílo eílaiem auas ao mefmo tempo

Carme. Pois quem % o que efteve aqui^
i>a]vo feria o diabo por ti

Saram. Portifaira, petulante : como que-
res, que fendo eufimplez pornaturezi,me ache agora compofto por artifícii) ?

g.....D.zes,írodetodooLucoraca5^
Saram. Por ora ainda naõ , pois prime;ro

te quero fazer alguns interrogatórios
,como fez meu amo à Senhora Alcmena!

i^ize-me: que fízeíle com eíTe eu, quan-
do aqui chegou ? .

Cornuc. Abracey-o muito bem primeiro'.
iraram Vamos ao mais, que iíTo he baça

tella, bacatélla.

Cornuc. Depois lhe diíTe mil finezas.
Saram. Ad aliud

, que iíTo nem vay,nem
vem. ^

Cornuc, Depois lhe dey de cear muito bem
e de beber muito melhor.

Sram. Calla eíTa boca, atrevida
, que i

naõ quero faber mais 5 bafta que eíTc
atrevido infolente comco , e bebeo o
que eftava guardado para mim.?^

Urnuc Pois tu naó havias comer , vindo
canfado ?

Saram. A que delRey
, que naõ fuy eu, o

que

:í
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que comi

, que ainda eílou em jejum:
ay, que tenho o credito perdido!

]oYnuc. Qiie diabo falias aqui em credito

perdido ? Sabes com quem falias ? A
mim

,
que tenho a honra na ponta do

meu nariz?

'aram. O teu nariz fempre foy muy hon-
rado j porém naõ te aíFoes, que te pode
cahir a honra.

]ornuc. O' caô , como me pode a mim ca-

hir a honra, feeufou o exemplo das hon-
radas ?

'aram. He verdade , Corniícopia
,
que me

naõ lembravaj façamos as pazes : anda cá.

lornuc. Agora também eu naõ quero.

Sabe Mercúrio ao hafiidor.

\Ierc, Huma vez
,
que me vejo com a fi-

gura de Saramago, quero reveítirme do
feu génio

, para o fazer mais tonto do
que he > e fazendo que defconheca a íua

própria mulher, também com ifto o de-
tenho, em quanto labora o noíTo enga-
no. Faife,

iaram. Já que naõ queres
, que faqamos as

pazes, ficamos as guerras-, e já a minha
fúria vay tocando a degoUar.

lornuc. Que he o que intentas ?

F^olta com outra cara,

\aram, Arrancarte o coraqaó falfo
,
que
tens
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tens no peito : mas que vejo! Com quen
fallo eu? Ou eíta naò he Cornucopia
ou eftou fonhando!

Corniic. Pois que he o que dizes?
Saram, Nada minha Senhora , nada , na(

he com voíTa mercê 3 cuidey que falia
va com minha mulher.

Cornuc. Pois eu naõ fou tua mulher , Sara
mago ?

-jí:. Volta com a (ua cara.
Saram. Huy

, ainda mais eíTa! Também c:

bruxa, que te mudas em varias formas

i

h que delRey
, que aqui deve de andai

o diabo.

Cornuc. Saramago, perdeíle o juizo?
Saram. Perdi o que naõ tenho , e tenho c

que perdi -, pois ainda que tenho o cre-
dito perdido f/ií?^í//^,o naõ perdi quoadme.
para enfaboar nas efcumas da minha có-
lera as nódoas da tua liviandade.

Cornuc. Qiie he o que dizes, atrevido?
Folta com outra cara.

Saram. Coufa nenhuma , minha Senhora
3

fallava com os meus botões. AíTopra! àp,
Cornuc. Pois que liviandadesfaõ as minhas :

Saram. Naõ fallemos em liviandades, que
iflo agora hje.mais pezado. Naõ vi ainda

mulher com duas caras taó mal encara,

íía. àpart,

Cor^
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irnnc. Supponho ,

que já te paíTou a có-

lera, e que eítás arrependido.

iram. Qiicm fe nao ha de arrepender ,

vendo
,
que me íahe taò cara a minha

defconfianqa?

ornuc. NaO crês a minha innocencia?
Folta.

aram. Naó fe pode crer a genre de duas

caras : com que voíTê , Senhora Cornu-

copja 5 he huma por diante , outra por

detraz ?

ornuc. Eu femprefou amefma. Gravem
cá , meu querido Saramago dos meus

olhos, façamos as pazes.

aram. Sim eu faço 3 mas ha de fer par-

tindo-te primeiro cí^c infernal corpo

com efta efpada. Foge Cornucopia. Mas ay

de mim
,
que fechou a porta ! porém

pela outra hirey ver fe a encontro ,
para

vingar a minha fúria. Mas que vejo !

Outro encontro melhor tenho no Sol

delia menina ,
que todo me faz derreter.

^ahe Íris.

ris. A confufaó
,
que Júpiter tem feito

ncíla cafa , nos faz vacilar na incerteza

de qual he o que veyo primeiro , fe elle

,

fe Amphitryaõ ! Porém o tempo o def-

cobrirá.

\aram. Naó deixey de reparar
,
quando

en-
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trey, na carinha deftãmocbach^; epo
C^ornucopia anda banzeira no mar dafu

, Jnconítancia, traniporrarcy o me i <.mc
ir:na barquinha delta belleza , até que íc
renc a tempeílade dos meus zelos.

Irts, E efte he o Criado de cafa : quer
agora meterme de gorra com elle, a ve
le me defcobre qual heo verdadeiro Am
phitryao, para entaó conhecer, qual h
o faíío, ou Júpiter, que tudo he ornei
mo.

Saram. Para hum Soldado
, que vem d

Campanha
, huma rapanga deitas hi

hum cavallo na guerra ; eu merefolvo :

marchar com todo o exercito debichan-
eros namoratorios : Cé , ò minha Se-
nhora ?

íris. Quero defdenhallo, para que queren-
do-me mais, fe facilite a dizerme oqu(
pertendo^ à ^art

òaram. V oíTa mercê ouve }

íris. Eu naò fou furda.
Saram. Nem eu mudo > e por naõ mudai

de intento, quero me diga , de que ^^c-

nero he o feucarader, para ver (e a iua
peíToa fe pode adjedivar com ofubítan-

- tivo de minha qualidade.
Ins. Sou huma criada de voíKi mercê, e

de Felifarda, que aqui nos achamos por
hofpedas ncíta caía. Sa-
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iiram. Com que voíTa mercê era tcúda, e

manteuda nelta Tua cafa , e demais a

mais he criada da mefma fervil natureza
deite fcu fervo ? Naó fabe quanto me
regala iíTo.

ns. Pois porque?
aram. Propter unumquodque tale , £5? illud

magis»

ns. Naõ te entendo.

aram. Eu cá me entendo -, e poderemos
faber, como fe chama , em ordem a di-

zcrte depois : Sufpende os rigores, cruel,

fulana, tyranna, fícrana?

ris. Quem tanto pergunta , he bom para

Inqucredor.

\aram. lílo he tirar huma de vaíTa de quem
me matou.

ris. Pois quem te matou ?

aram. Tantoque te vi , foraõ os teus olhos
huma morte fubita do meu coraqaõ 5

mas antes que te diga o mais , dize-me
o menos, que he o teu nome ?

ris. Ay ! Chamo-me Corriola 5 que mais
quer ?

\aram. Nem tanto queria. Corriola! Máo
agouro venha pelo diabo.

'ris. Que tefufpende? Pafmou-te o meu
nome .^

\aram. A fallar verdade ^ cahio-me o co-

ração
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raçaõ aos pés, cm fabcr, que techam
vas Corriola 5 pois a penas no jogo c

amor começava a fcr taful da fineza
quando logo perco o cabedal da efpi

rança neíTa Corriola.

íris. Bom remédio , nao fallar comigo
nem tomar o meu nome na boca.

Saram. A bom tempo , depois de me V(
cheyo de amor até os olhos.

íris. Pois defnamore-fe voíTa mercê.
Saram. Porque ? líTo eftá nas mãos dí

creaturas ^ E fe queres
, que te naó ame

desfaze eíTa belleza , engilha eíTe roíto

frange eíTa tefta , arregalla eíTes olhos
entorta eíTa boca, e faze-te geba.

íris. Naõ me poíTo mudar em o que Dec
me naõ fez.

Saram. Ah fim ? Pois eu também naò pol

fo deixar de querer eíTe rofto , que d

de rofto àneve-, efla tefta, que téfta m
inveftcj eíTes olhos, que me deraò olha

do j eífa boca
, que emboca delicias

eíle corpo
, que em corpo paíTeya rí

rua formofa.

íris. Que fe fegue dahi?
Saram, Que te amo

,
que te adoro , e qu

te quero.

lis. Qiieres mais alguma coufa.
Saram, Mais quizera.

íris
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ris. O que ?

aram. Qiie me corrcfpondefTcs também.
^is. líTo agora he defaforo ! Naõ teme a

Deos hum homem cafaJo
,
querer in-

quietar huma mulher folteira ? Vá-fe
,

antes que o defengane de outro modo.
aram. Pois ainda ha no Mundo outro mo-
do de defenganar mais claro do que eíle ?

ns. Pois ouqa , fc naõ o fabe.

Canta íris a [eguinte

A R J A.
Vaite logo rebolindo.

Tu me dizes iíTo a mim!
Tu a mim , a mim , a mim

,

Porco 5 fujo , bribantaó ?

Eu te juro , Saramago,
Qiie feras em teu eílrago

O mais pérfido arneiraõ. Vaife.

aram. Ora eílou bem aviado ! Fujo de
hum Tigre , e vou marrar com huma
Serpente ! Cornucopia com duas caras,

ambas laõ aborrecidas , e nenhuma cara 5

e efta tendo huma íó, faz mil focinhos!

Mas que remédio , fenaõ ir pouco a

pouco careando com carinhos aquella

carinha ?

SCE-
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S C E N A VI. ^
Selva com refpaldo de Palácio, Sahemjupiter

e Mercúrio.

Merc. /"\ Ra, Júpiter, tudo te fuccede.

\ / como querias.

Jupit, Mercúrio , fendo a idéa tua
, po

forca o fucceíTo havia de fer igual.

Merc. E agora que determinas ?

Jupit. Hir continuando no mefmo engano
que a formofura de Alcmena naõ mere
ce hum fó facrificio , nem o meu amo
fe contenta com qualquer triunfo.

Merc. Naõ vês
,
que já chegou Amphi

tryaõ da guera , g pode Alcmena fenti

a caufa defte enleyo ?

Jupit, Para ahi refervo o meu poder.

Merc. E fe Juno vier a fabcllo , como ha

de efcapar do rigor da fua condição ?

Jupit. Mais pôde Júpiter, que Juno > e ei

farey , com que ella padeqa o mefmo en

\ gano
i pois ella naõ pôde , fenaõ o qui

eu quero
,
que ella poíTu.

Sahe Polidaz.

PoJid. Anda , Amphi tryaõ
,
que \d tarda

vas , e já te efpera o triunfo no Ar
rayal.
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íupit. Mercúrio , naõ he fó Alcmena , ^

que fe engana comigo.

\íerc. Pois agora na5 ha mais remédio ,

que aceitares o triunfo ,
que era para

Amphitryaõ.
^olid. Anda , Senhor 5 naõ nos dilatemos,

Uph. Vamos , Polidaz , a triunfar. Mas
que mayor triunfo

,
que vencer os def-

dens de Alcmena

!

àp, Vao-fe^

Sabe Amphitryaõ,

dmph. Naõ he poffivel encontrar a Poli-

daz, que aqui ficou de efperar por mim:
na verdade que tardey muito, e por ef-

fa caufa fc refolveria o triunfo para ou-

tro dia: e naõ me peza, de que aíTimfe-

ja, pois quero primeiro triunfar dos

meus zelos 5
para que completamente me

pofía chamar vitoriofo. Ay , Alcmena^

que de fuftos me tens cauíado!

Tom» Io Dd SCE-
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S C E N A VIL
Sala Senatoria. Sahe Júpiter em hum carr

triunfal acompanhado de muitos Soldados co?

alabardas , bandeiras arrafiadas , e Polida:

acavallo'y e atrás do dito carro hirao algun
cativos maniatados \ e no efpaço em que va

• andando , ao fem , e repetição de tambores
,

clarins^ diraò repetidas vezes: Viva Am
phitryaõ 5 e já apeado Júpiter do carra

• entrará com Mercúrio , e Polidax , e a mai
- tomitiva de Soldados na dita Sala Senato

tia , e nella eftaráõ fintados ^ire/tas coh

€utro Senador. .

Wefjí:'^!^ kõ fótfiúnfõii'Júpiter de Ale
' ' '''j^\^- mena -y mas até do mefmo tri

unfo áe Amphitryaó fica fendo triunfa

dor. àpart
'Itiref, Vem, esforçado Amphitryaõ, glo

ria de Thebas , e aíTombro do Mundo
vem

5 que feras novo fimulacro do Tem
pio de Marre

, já que hoje lhe tributa
tantos bellicos defpojos , na celebre vi

6toria
5 que de noífos inimigos alcan

caíle.

'Jupit. Nada tendes
, que me agradecer

illuftre Senado
, pois o feryir a Pátria hc

mai
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mais obrigaqaõ, do que fineza. Perdoa,

Amphitryaô, iifurparte o laurel j que o

amor , e a occafiaó fao dous inimigos

muito poderofos. àpart,

Hã-verd dentro ruido , dizendo todos ofeguinte

Matron. Pára, pára, deixa entrar.

Tiref, O' lá
5
que ruido he eíTe?

Pofid. Saõ as Matronas de Thebas
,
que

vem afeílejar aotriunfiidor Amphitryaô
com o íeu coílumado ápplaufo.

Tiref. Dizey
,
que entrem -, que nao he ra-

zão as privemos da fua antiga poíTe, e a

nós do gofto de vermos o feu feftivo

rendimento.

Sabem quatro Ninfas , huma delias com humci

coroa deflores
,

qiieprá na cabeça de Júpiter.

Matron. Esforqado Amphitryaô , eu em
nome das Matronas de Thebas te ofFc-

reco cila grinalda , fymbolifando nas

fuás ilores os teus triunfos, e a noíTa ale-

gria i pois a beneficio do teu valor vi-

vemos feguros nas delicias de Thebas.
]upit. As flores deíTa grinalda , ò illuílres

Matronas , na minha eftimaqaô todas fe-^

raò perpetuas.

Mcrc. E para Amphitryaô martyriosj pois

Júpiter lhe ufurpa todas as honras. ,àp,

DançaÕ as Ninfas , e depois diz Tirefias.

Tirefs E para que felizmente fe coroe Am-
Dd ii phi-^
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phitryaõ
, e fe complete efte triunfo,

lepeci comigo todos os vivas de Amphi-
tryaõi fendo eu o primeiro, que princi-
pie feu bem merecido louvor.

Canta 'J'irefias o feminteRECITADO.
Repita pois o popular tumulto
Ao fom das trompas bellicas de Marte
De Amphitryaõ valete o nobre applaufo.
Em quanto aCaballina inunda, e rega

3

Virentes lauros no bicornio monte,
Ou em quanto fecunda aterra cria
Nova gramma immortal para a coroa.
ÁRIA EM FO'RMA DE CORO.
^iref. A fama canora

Em jubilo alterno

Repita feíliva,

Dizendo , que viva,
^oã. Viva , viva Amphitryaõ

,

Novo Marte fíngular.

^iref. E a rama fagrada

Na fronte animada
Adorne fublimc,
Felice coroe

,

Pois que fabe triunfar

Sempre altivo, e vencedor*
Hod. Viva , viva , Amphitryaõ

,

Novo Marte íingular.

Fim da primeira parte

,

:.
^ PAR;
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uno.

PARTE lí.

S C E N A I.

Sala, Sabem Juno , e íris,

xV que, disfarqada, me vejo In-

troduzida em caía de Alcmena,
comece o veneno de meus zelos

a inficionar a caufa do meu ciúme; cho-

re a innocencia de Alcmena odeliótodc

Júpiter ', porque taô disfarçado vive na

forma de Amphitryaõ , que nem toda a

minha Deida'?1e labe diítinguir qualhe o
verdadeiro. O' Júpiter ,

para que me
déíle a gloria de íer tua eípofa , fe me
naó livras deíle inferno de zelos?

^ris. Senhora, de vagar fe vay ao longe.

funo. Eu quizera
, que foíTe depreíTa, e

naõ de vagar, que o meu ciúme naófof.
fre dilações.

^ris. Eu tenho dado em boa traça
, para

averiguar qual he o verdadeiro Amphn
tryaõ, ou verdadeiro Júpiter,

hino. E qual he ?

Wí. O criado de cafa 3 tanto que me vio ,'

cnr
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entrou a pertenderme , e eu quero faci-

litarlhe o íeu amor , fó por ver fc me
defcobre algum veftigio, por onde pof-
fanios conhecer a Júpiter.

Juno. Approvo atua idéa j vay continuai-

la, e nuó te dilates hum inítante.

íris. Vou a obedecerte.

Sahe lirejias,

T^ir.ef.. Venho bufcar a Amphitryaõ
,
para

darlhe os parabéns do feu triunfo. Mas
que vejo ! Qiie novo afibmbro me fuf-

pende os fentidos ?

Juno, Já que Tireíias na minha formofura
tanto fe fufpende , elle fera o meyo da

minha vingança. à part,

"íiref. Ainda naó fey determinarme , fe he

mulher ou Deidade!

'Juno. De que vos admirais ? Que remora
* vos íufpende os paíTos ?

^iref. Senhora , aíTim como naõ cabem na

esfera dos olhos as luzes de tanto Sol

.

aílim da mefma forte ignoraõ os perio-

dos mais rhetoricos íignificar a caufa da

minha fufpenfaô.

'Juno. Se tanto fabeis fentir o aíFeóto deíTí

fufpenfaô
,
porque nau explicais a caufa

delia ?

^iref. Que mais caufa pode haver, que ad-

mirar em vós huma formofura tal ,
que

snaii
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mais parece divina, do que humana ?

uno. Baila ,
que taõ formofa vos ter^ho

parecido ?

"iref. E tanto ,
que já o meu coraqao vay

fentindo a cauía da voíTa belleza.

uno. Bem vay para o meu intento, àpart.

Dizci-me ,
que he o que Tente o voíTo

coração ?

'iref. Sente o naõ fentir mais ,
pois quize-

ra com a vida pagar o delido de vos

adorar.

uno. Pois o adorar he delido ?

''iref. Dizem ,
que amor he huma Deidade

taõ inhumana ,
que ate dos mefmosfacri-

ficios fe ofFende.

^uno. Por naõ ter a nota de inhumana ,

naõ quero offenderme de voíTos facrifi'-^

cios.

"iref. Pois 5 Senhora , fe elles vos naõ of-

fendem, aceitai-os.

funo. He neceílario p.iimeiro averiguar fe

faõ verdadeiros.

'^iref. Se a volFu formofura naõ he fabulo-

fa, como pôde fer o meu íacrificio fin-

gido?
íuno. Porque parece quaíi impoílivel , quç

no mefmo inítante , em que me viftes,

logo me quizeíTeis , e com tanto extre-

e porque a ne-

nhum
mo j como publicais j
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nhum tempo fe diga, 'que hc fofífticoc
voíTo rendimento , deveis moftrarme
como pode ferinftantaneo ovoíToamor

firef. Nenhuma duvida pode haver
, qu(

ao mefmo tempo
, que vos viíTe , vo

adoraíTe. Vervos , e amarvos tudo fo]

ao méfmo tempo , fem que houveíTí
tempo entre o amarv^os, e o vervos. Pa
ra a formofura triunfar, naõ heneceíTa-
rio tempo , fobraô inftantes. O tempc
arruina os edifícios , e a formofura íen-

tempo erige as aras para o feu culto

.

pois a todo o tempo fabe vencer > porif
ío fe pinta o amor com azas

, pela ligei-

reza, com que fere os corações 5 porif
fo fe pinta cego, porque cegou, depoií

que vio a formofura. Como
,
para fei

amor, naó neceíílta de vifta , vendou oí

olhos, para naó ver mais > pois baftaví

huma fó infpecqaõ
,
para cegar de amor

Em fim , Senhora , fe o amor crefccn
com o tempo, naõ fora menino, fora gi-

gante.

^uno. Baila, já fey
, que pôde fcr verda«

deiro o voíTo amor.
^iref. E pois o abonais de verdadeiro , fa-

zey com que feja venturofo.

JufíQ. E que déreis vós para confeguir eíTa

ventura ?

STx-
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'ircf, Dera-vos o que já vos tenho dado.

mo. Ignoro o que me dcíles.

'iref, Dcivos a alma y já naò tenho mais

que darvos.

mo. Eu a aceito. Como naõ ignorais ,

que o amor he guerra dos coraqóes -, pa-

ra nella triunfares , haveis primeiro ca-

pitular comigo algumas propoficões.

"ref. Dizey , Senhora
,
que já toda a mi-

nha vontade tenho transferida aos impé-

rios do voíTo preceito.

hmo. Poisattendeime: Eu fou Flerida in-

feliz Princeza de Teleba ,
que disfarça-

da vivo aqui com o nome de Felifarda.

Já fabeis como Amphitryaõ matou a meu
Pay ElRey Teréla. ( Vcrey fe com ef-

te engano logro o meu intento, àpart.)

Morto aíTim meu pay
,
para vingarme

defte bárbaro homicida, vim à fua pró-

pria cafa, para que aílim mais facilmen-

te pudeíTe executar a minha vingança,

que procuro -, e quando cui^ley ,
que fó

Amphitryaõ era o que me oíFendia , acho,

que também Alcmena neceíTita de caílij

go
5

pois naõ ha inítante , em que naõ

defperte as frias cinzas do cadáver de

meu pay com aíFrontas 5 de forte ,
que fe

Amphitryaõ lhe tyranizou a vida , Alc-

anena também fe arma homicida de fua

me-
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,

memoria: hum o offendeo de prefentc,
e Alcmena lhe infama a pofteridade -, e
vos confeíTo, que de tal forte me tenho
enfurecido

,
que fó para vingarme def-

. tas injurias dera , ò Tirefías , o fanguc
das veyas.

íiref. Pois vede que quereis que faca neíle
cafo ?

}uno. Quero que bufqueis modo de cafti-

gar a Alcmena
, pois fey que lois o fu-

premo Miniftro deíla Republica > ad-
vertindo

5 que à minha conta fica o vin-
garme de Amphitryaõ. Já fabeis

,
que

fou Princeza hereditária de Teleba ; já

fabeis, que admitto o voflb amor. Ef-
pofa, e Reyno tereis, fe vingais minhas
injurias.

^iref. Naó pela cubica de reinar, mas pe-

la fortuna de ler voíTo cfpofo , me ex-

porey a todo o rifco j
proteílundo caf-

tigar a cauía da voífa oífcnfa.

^uno. Pois, Tirefías, naÕ te acobardes.

^iref. Naó fe acobarda hum amor valen-

te : porém ignoro o motivo
,
porque ha-

ja de caftigar a Alcmena , cujo louvá-

vel procedimento vive ifento do rigor

das leys.

^um. O tempo nos dará occafíaõ para a

vinganqa. Adverte , que tens poder , e

que
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J

que tens amor •, e vc agora ,
quem po-

deni ilcntarfc de hum poderofo amor ?

Fai'fe,

ref. Oh Deofes foberanos 3 e que de cou-

sas em huminílante tenho paíTado ! Vi^

e amey j rendi-me a huma formofura ce--

leílial , e prometti caftigar a huma in-

noccnte ! Masquem fe pode livrar do

labyrincho de amor, pois o mefmo fio ,

que fe inventou para o acerto^, he o ma-

yor embaraço para a confuraõ ? Porém

le Alcmena' pelas virtudes merece pre-

mio 5 como poílb eu prometerlhe caf-

tigos ? Mas fe hey de confeguir a de-

licia deFlerida, e ainveftidura dcRey,

em que reparo ?

Canta Tirefias a feguinte

ÁRIA.
He tal a efperanqa

N'um peito amoroíb ,

Que o bem duvidoío

Alentos lhe dá.

Se em duvida o goílo 5

Sufpende o gemido
,

Hum bem poíTuido

Que gloria fera

!

Fai-fe,

.« 1.
1'

SCE^
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Saram

S C E N A II.

Sala. Sabe Saramago,

B Atido de zelos, e combatido de
amor Te coníidera efte pobre

Saramago na prefente conjunótura. Cor-
nucopia com dous Saramagos , c Cor-
riola fem nenhum ! Pois naõ ha de fer

aíTim. Porém ella cavem j quero fingir-

. me mais amante , fazendo
, que a naõ

vejo. Ay Corriola deita aima , compa-
dece-te de hum pobre Saramago , a quem

^
a ardente canicula de teus repúdios féc-

ca 5 e murcha a verde medúUa de fiia

efperanqa : ay , que me abrafo ! Agua
para tanto fogo

!

Sahe íris.

íris, Qiie he iíTo , Senhor Sammago ? Agua
vay com tanto fogo !

Saram. Ay ! Deixa-me, Corriola, que tu
es a caufa deíle mal, que padeço.

Sahe Cornucopia ao haftidor.

Cornuc. Ay ! Que he aquillo , que vejo ?

.
Saramago, e a noíTa hofpeda cochichan-
do fó

, por fó ! Ouçamos o que fera.

Saram. Corriola, illo naõ he hum homem,
^ue vio outro 5 fou eu mefmo , que te

amo
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amo íitc naõ mais.

is. Todos alUm dizem ,
quando querem

pertender.

aram. Se todos aíTim dizem, quefareyeu,

que tenho em mim o amor de todos ?

ris. Olha 5 ainda que eu queira amarte

,

por Cornucopia o naõ faqo.

aram. Que fe me dá a mim de Cornuco-
pia ? Naõ mo merece ella tanto.

Sahe Cornucopia.

'orniic. Agora iíTo he deíliforo ! O' minha
menina, occulurn ruorum. Faqa-me favor

de naõ inquietar os homens caiados ,

que eílaõ emfuascafas. Ora o certo he,

que a cafa trae el homhre , com que llore.

ris. Eu naõ mereqo iíTo a vofla mercê,
porque fou muito fua veneradora.

lormtc. Vá, vá fervir a fua ama , e deixe-

me o meu marido.

Wj. Temo
,
que efta velha feja o eílorvo

da minha pertencaó. àpart. Fai-fe,

Ivrnuc. E vofle , Senhor Saramago , tam-
bém como gente namora com eíTa car^.-?

^aram. E voífê , Senhora Cornucopia

,

também como gente quer ferzelofa com
duas caras?

^ornuc. Pois cuidava, que eu naÕ havia de
ver o que voíTê faz ?

Uram. Que ? Tu tens raxaõ para ter ze-

los
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,

los de mim , fe eu naõ fou teu marid
Saramago , fenaõ aquelle

, que cá eíb
ve 3 a quem defte de comer , e de bc

ber ?

Cornuc, Naõ íejas tonto > naõ queiras coi

.
eíTe defaforo encobrir a tua pouca vci

^
' gonha.

JSaram. Com que voíTê quer eftar comer
do Saramagos, a dous carrilhos, e Coj
riola, que fique em jejum?

Cornuc. Se naõ viera aíb* a Senhora Alcm<
na, eu te refpondera melhor. -

Sahe Alcmen<i.

Alcmen. Qiie intenta fie Amphitryaõ per

fuadirmc
, que elle naõ era o próprio

que comigo efteve ! Sem duvida, que
faber de certo

, que fallava de veras
, pei

dera os meus íentidos , e também a pa
ciência.

Cornuc, Senhora , ifib fe naõ mete em ca

beca de mulher : quem duvida
,
que

Senhor Amphitryaõ vinha amafiado cor
eíle magano de meu marido

,
para no

fazerem doudas ?

jílcmen. Também tu me queres fazer dei

efperar ?

Saram. Os defefperados fomos nós j
por

que viemos fem fer efperados.

Cornuc. Cala-te, embufteiro, M
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Ucmen. Ay, cala-te, perro.

aram. A iíío he que íe chama fobre afron-

ta, aperreaqaó.

ahem]upiter^ e Mercúrio ao hafiidor^ aguelle na

forma de Amphitryaò , e efte na de Saramago.

íerc. Júpiter, adverte, que Amphitryaô
já veyo, e agora heneceíTario mayor in-

cluftria
,
para fingir , e desfazer o que

fez Amphitryaô.
upit. Se fabes. Mercúrio

, que fou Júpi-
ter, para que me encomendas iílb? Vai-
te para eíToutra falia , e impede

,
que nao

entre Amphitryaô.
\lerc. Eu te obedeço. Fai-fe.

upit. QLierida Alcmena, parece-me
, que

tu eílás mal comigo.
ilcmen. Ingrato elpofo , cruel Amphi-
tryaô , para que me dás agora o nome
de querida , fc taõ enfurecido te aufen-
taíle de mim

,
querendo affirmar , que

naõ eras tu , o que tinhas eílado comi-
go ? Que termos faô agora eítes taõ dif-

ferentes ?

upit. Foy precifo ao meu amor, dizerte ,

que naó era eu.

ilcmen. Pois para que fim ?

upit. Só para que te irritaíTes comigo ,^ pa-

ra que ao depois podeíTemos entre nós

fazer as pazes > porque o amor hecomo a
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Amphitrvao ,

Fénix 5 que para renafcer mais bello

he preciío
,
que de quando em quandi

fe abraze nas chammas de hum arrufo.

Cornuc. Naõ o diíTe eu , Senhora ? VoíT

mercê na5 quer acabar de entender, qu^

» eu tenho meus laivos de feiticeira? Mei
Senhor Amphitryaò , eu fempre dizia

que volTa mercê eítava zombando.
Para Jmph

Alcmen, Daquella forte naõ fe coítum

zombar.
Cornuc, Tinha bem que ver, que era zom

baria. VoíTa mercê naõ vio ,
que o Se

nhor Amphitryaò eftava pifcando o

olhos?

J«/>/V. Vês, Alcmena , como Cornucopi

logo penetrou a minha idéa? Pois dize

me: quem havia de fer , fenaõ cu?

Saram, Agora ifib he mais comprido

Com que voíTa mercê , Senhor , diz

que eíleve cá primeiro, do queaquclk

que cá eíleve?

lupit, Cala-te louco
,
que eu fuy o mc(

. mo
,
que eftive cá.

Saram. È quem foy o que trouxe à Sc

nhora Alcmena a joya , que eu tinha n

algibeira.

lupt, Fuy cu , que ta tirey , fem tu fen

ures.

Sa
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que também elle cá na5

e naõ ha quem lhe tire iíTo da
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)aram. Pois para que me tez fentir tantos

murros, quantos me deu pela joya?
upit. Se cu queria fingir , tudo iíTo havia
eu de fazer.

\aram. Tudo iíTo eílá muito bem : mas di-

game, quem eraaquelloutro eu, que cá
eíleve primeiro, do que eu vieíTe?

lorrjuc. Eis-aqui , Senhor , a teima
, que

tem tomado eíle magano de meu mari-

do
efteve ,

cabeça.
)aram. Ay, filha, que da cabeqa ninguém
pôde tirarme , o que nella fe me meteo.

'Jormc. Ainda teima?
\aram. Ainda teimo, e reteimo j juro , c
rejuro j digo, e redigo, que eu, antes^

de cá vir
, já cáeftavaj e quando eucui-

dey
,
que era fingular , me achcy pofto

no plural 3 de forte
,
que fendo eu mui-

to apenas hum , agora para mais penas
me vejo partido em dous.

upit, Calate, que naõ fabes o que dizes i

anda , vaite , e dize a Polidaz, que me
venha fallar, que importa.

laram. Eu vouj mas queira Júpiter ,
que

tu te defenganes. Fai-fe^
upit. Ora 5 Alcmena , baila de enfados^'

anda já a meus braços.

Tom. I.
' Ee \/tlc^
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\/ílcmen, Naõ te canfes, que naõ quero c

pofo
, que com aftucías fingidas ver

averiguar a minha honeftidade.

l^upt. Ellou perdido ! Alcmena , teenga
nas

5
que ifio naô foy para expcrimen

' tarte.

-jíkmen. Naõ queiras agora remediar con
taó frivolas defculpas o teu delióto, e

tua grande imprudência.
Çornuc, A verdade he, Senhor, que voO;

mercê efcandalifou muito a Senhora mi
nhaama j arrenego eu de quem taõ ben
fabe fingir ! Em fim , lá fe avenhaõ
que eu aqui naõ fou pega, nem gaviaó

Fai'fe
Sabe Juno ao hafiidor,

^uno. Se fera eíle Júpiter ,
que Çeg\\\\á<

vez repete a fua fineza , e a minha of-

fenfii? Mas fe elle, como Deidade , fa-

be enganar os mtus olhos j eu
, que tam-

^ bem logro a mefma prerogativa , ufa-

rey do meímo engano. Alcmena , oí

Deoíes te guardem. Sabe.

jílcmen. Vem , Feliíarda , em.bora , a fei

teítemunha de que Amphitryaõ diz fei

zombaria
,
quanto aííirmou eíla manhã

naõ fer o próprio.

Juno. Júpiter he fem duvida
,
que virá a

'• desfazer, o que fez Amphitryaõ. à p.

AU'



ouJúpiter , on Alcmena. '42
^

^kmcn. Qiie te parece , Feliíarda , aquelles

enfados , e efta confiflaõ ?

uno. Iflo pôde fer ? Já fe defdiz, do que
com tantas veras aíiirmoii ? Certamen-
te

5
que le fora comigo , nunca nlais eu

o tornaria a ver j pois deu a entender
naõ menos, que violavas a fua fé.

^Icwen. líTo he o que mais me efcandali-»

za, Felifarda.

í{j)ií. Naõ he juílo , Senhora Felifarda
,

que também vos ponhais da parte da
minha defgraça.

uno. Ah traidor! àparf~
upit. E aíTmi vos peço 5 Senhora, que in-

tercedais com Alcmena
,
para que me

perdoe 5 que fó a fim de alcanqar o per-
dão, quero já confeíTarme culpado.
uno. Ainda ilTo me faltava ! Pedirme ,

que dê armas contra mim ! àpart,
ipit. Só vós podereis acabar com Alcme-
na

,
que acabe o rigor para comigo.

uno. Na5 fejais importuno
, que o voíTo

deliólo nenhum perdão merece 5 pois eu
naõ fendo Alcmena, a quem offendeíles,

de forte me tendes efcandalizada
,
que a

fer poíTivel vos defterrara daqui
, para

naõ feres mais vifto.

'Icmen. Bem hajas , Felifarda
,
que fentes as

minhas oíFenfas,como propriamente tuas.

Ee á Çani
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Canta Júpiter afeguinte Ária , tRECITADO.
Ja que em tanto tormento naó alcanço
Ahvio, nefte apócrifo delido
A quem recorrerey , mifero amante ?
A quem recorrerrey ? A quem , Alcmena,
Senaõ ao puro archivo de meu peito

,

Onde os extremos meus^e os meus furpiros
Fmalmente exhalados
Poderão commover as duras penhas,
£ os afperos rochedos ?

Que talvez neíTa barbara afpereza,
Ache menos rigor, menos dureza.

ÁRIA.
Pois , tyranna , naÕ te abranda
De meu peito a amarga pena,
Dize, ingrata, efquiva Alcmena,
Qiie farey por te abrandar .^

A teu Ídolo adorado
Meu aíFedo já proítrado
Toda a vi6tima de huma alma
Sacrifica em teu altar.

'Alcmen. Baila, Amphitryao, que já com-
padecida te perdoo 5 pois fey

, que todo;
os teus erros nafcem de amor.

lupit. Folgo, que os conheças 5 vamos.
Alcmena.

'

Fa'o-fe\

Juno. Efpera : aonde vás , traidor efpoío l

^Mas ay de mim
, que fó vim a ler tefte-

munha

1
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munhii de meus zelos ! Oh quem fc po-

Mas fe me de cia-

5 temo, que Júpiter irado intente ou-
dera declarar agora !

ro

tros abfurdos mayores 3 pois vingarme-

hey diíTmiulando a dor, para publicar o

eftrago. Vai-fe.

S C E N A III.

jíníe-Sah. Sabe Mercúrio,

erc NA6 fey já quando Júpiter ha
de pôr fim a eftes amores de

Alcmena., pois lembra-me ,
que nunca

taes extremos fez por Europa, Danae,
e Leda ! Sem duvida eíta lhe cahio mais

em graça !

Sahe jímphitriaõ.

mph. Quererme perfuadir Alcmena , que
eftive com ella , antes de eu cá chegar

,

ou he grande malicia , ou grande íim-

plicidade > e fe naõ he nada diíto , na5,

fey o que poíla fer

!

^erc. Aonde vay voíTa mercê ? Qiiem
bufca nefta cafa ?

mph. Saramago naõ me conheces ? Eílás

louco ?

lerc. Pois eu eftou obrigado a conhecer

t^pdò o género humano ?

Amph^^
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^

Merc Eu naó conheço por meu amonao ao Senhor Amphiíryaõ.
jlmph. Pois quem fou eu ?

Af^. Eu íey quem he
, nem quem de,

To ' ? í'"^" ?^^'' defatorado no mu

,^- Q-"e quer dizer entrar? AlTim íee
^ tranacafaalheya?

^""m lec

/íí^rí. Pois quem he voíTa mercê > Di£
.

como fe chama? ^

-^»/Ã. O' atrevido, tu zombas?
merc. Uh, chama-fe atrevido? Pois fique

le embora com o feu atrevimento
, qu

•>fw ^^y^^'"'^ para cá entrar. Vatf.^mph. Efpera, infolente; mas elle fecho
a porta

: quem fe vio em mayor confii

defconrcef °"'"P'°P"°"'=^'^°-

7nÁ '
''^'"í? ' 'J"" ""^ torna a voltar

^^ ''k
' T^l^',''° '

^^"^ ^" te enfinarey

,

como hasde fallar com teu amo. Dd-IheSaram A que delRey , Senhor
, porqueme dá volTa mercê ?
» F 4"'

-^«/Ã. Ainda me perguntas
, porque te

dou ?
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'doti ? Toma, velhaco. Dd-lhe.

ram. lílo he hum toma com dons te da-

rey : Senhor Polidaz, acuda-me , fenaa

hoje fe acaba aqui a femente dos Sara-

magos
lid. Tende mao, Amphitryao.

ram. Naó lhe diga ,
que tenha mao ,'

que iíTo tem elle a defancar.

'iid. Porque caufa caftigais a Saramago ?
^

^72pb. Polidaz
,
perdoaime

,
que cego da

paixão naõ reparey ,
que eftaveis aqui,

'Jid. Pois que vos fez Saramago ?

'npb. Eu nao me atrevo a dizello > que-

ro, que elle mefmo volo diga.

Jid. Saramago, que fizeíle a teu amo?
vam. Meu amo

,
que lhe fiz eu ?

díd, A ti he, que eu to pergunto 5 dizeJ

ram. Senhor Polidrálho, eu naõ melem-»

^ro, que lhe fizeíTe coufa alguma.

^r/i)h. líto me defeípera : Já te naó lem«-
^

bra? Pois leva 5 para que te lembres.

Dd-lhe2

arem. A darlhe, a darlhe outra vez j ora

bala , fenaõ olhe que hey de reíiftir à

juliqa.

^olid. Ora faibamos já, que caio he eíle ?

Imph. Qiie ha de fer , Polidaz ? Chegar
agor. aqui , e eíle magano impedirme a

ciurda da porta, e darm^com ella nos
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rizes
, depois de me refpondcr varias \U

herdades.

Saram, E quando foy iíTo?
'

^mph. Agora , agora neíte inílante ; já te
eíquece?

PoUd. Efperay
, que iíTo na5 pôde fer

,porque Saramago veyo comigo de mi-
nha cafa, aonde me foy chamar da voííi
parte.

'^^/)^ Eu porventura mandey chamar í

Pohdaz ?

^aram, Uy
, Senhor , voíTa mercê naó r<

lembra
, quando eftava com a Senhon

Alcmena
, naó haverá elle hum quantc

de hora ? E por final que eílava ellí
muito agaftada com voíTa mercê

, por-
que voíTa mercê negou

, que voíTí
"mercê eftivera com ella ; e tanto aíHm,
'que voíTa mcrce proílrado , e rendido

,

lhe pedio mil perdões.
Jmph, Callate, Saramago, que naÕ queo

ainda fazer patente a minha afronta, feii

averigualla primeiro. ( AíTim evitarq^,
que elle criado a patentee aqui. àpail^,) .

Pohdaz
, ide-vos

, que por ora vos laõ
poíTo fallar ^ cu vos avifarey

,
quáido

ha de fer.

&aram Eícute , efcute , e por fína^que
voíTa mercê eíhva com a Senhora.. .

.

I
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mph. Calte , calte , Saramago , que im-
porta aíllm. Polidaz , ide-vos

, que em
outra hora fera.

oHd. Deos vos guarde. Amphitryaõ pa-
rece, que tem alguma grande pena, pois
que taõ affliótoeltái Ic hc o que eu cui-
do, razaõ tem. à part. Vai-fe,
'mph. Com que eíTc, que lá eílava, man-
dou por ti chamar a Polidaz ?

iram. Naõ lho diíTe já huma vez?
'mph. E parecia-fe comigo?
iram. Pois voíTa mercê naõ fe ha de pa-
recer comíigo?
'mph. Saramago, affirmo-te, quenaõ fuy
eu , o que lá eíleve.

aram. Como naõ , Senhor , fe eu o vi
com eíles olhos ramelofos?

^mph. Eltarás allucinado.
aram. Senhor Amphitryaõ , o que lhe di-
go he, que trate de fe defpicar

, já que
fe acha taõ bem armado.

\mph. Por certo que me naõ faltaõ brios

,

e arm.i.^.

aram.^^i^
^ Senhor, brios, armas, e ar-

m^^qões, naõ nos faltaõ.

tmph. Porém , em que me detenho
, que

naõ vou já caftjgar a caufa de minha
offenfa ?

aram. NaÕ pode ferque a porta eftátran-
cada. Amph.
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Jmph. Arrombarey a porta, ainda que fe-

ja de bronze; ajuda-me, Saramago.
Saraff!. Metamos aporta dentro, e vá pe-

la porta fora eíle magano : vamos , Se-
nhor, a invellir eftes inimigos da noíTa

'honra. Leve voíTa mercê a ponta di-
reita do exercito 5 como mais valente,

^que eu levarey a efquerda : toque, pois

,

a inveftir o clarim do defpique :Jirepuere
comua cantu.

Amph. Lá vay a porta dentro.
^aram. Lá vay o couce da porta com hunl

couce de Saramago.
Fazem efirondo ^ efahe Júpiter.

']upit. Quem he oatrevido, que ouzaa fa-

.zer taó grande eftrondo na minha ca-
fa ? Mas que vejo ! Eíle he Amphi-
tryaó! à part.

'Amph, Que he o que eílou vendo ! Outro
eu aqui

!

Jupit, Toda a minha divindade parece ,

,que titubea irrefoluta no que ha de fa-

^er. àpart.
Amph, He cafo fóra da ordem natural , ef.

tar eu vendo outro AmphitryaÕ taõ fe-

melhante a mim \

Saram. Ficarão pafmadinhos , olhando hum
para o outro , e com razaõ ,

que o cafo
he para pafmar,
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'ipit. Qiie te admira ? Qiie te furpende ?

Se eílás acafo arrependido defla defat-

. tencaÕ ,
que em minha cafa fizeíte , eu

te perdoo ,
pois fem duvida erraíle a

porta.

ímph. Bárbaro , infolente , naõ he pafmo
efta furpenfaõ , he fim admirar o teu in-

íulto 5 e excogitar hum novo caíligo a

tanta temeridade.

aram, Efperem, Senhores Amphitryões 5

antes que fe matem hum ao outro , dei-

xem-me chamar quem os aparte : O' lá

de dentro , venhaõ a aparar o fangue ^
que fe mataõ dous novilhos.

Sabe AIcmena,
ílcmen. Que alboroto he eíle 5 Amphy
tryaõ ?

imph . Com quem falias , tyranna , e femen-
.tida traidora ?

dlcmen. Meu efpofo , meu bem ,
que te

fiz eu!

'upit. Que he iflb , Alcmena ? Tu tens

outro efpofo fenaõ eu ?

dkmen. Agora reparo 5 que he o que vejo !

dmph. Que vês , tyranna ?

\upit. Que vês, aleivofa?

dlcmcn. Sufpendey a ira , que fem raza5

me criminas ; pois confufa entre tanto

enleyo, naõ fey diftinguir j
qual de vós

he
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,heo verdadeiro Amphitryaó

; eafflm n,
ra que naó chegue a^ofte/der 'aqS ?oobngaçao devo amar , vos rogo me di.ga<s, qual de vós hc o meu efpofo >

Ja/í/. í ^«?/.Ã. Sou eu. ^ "

:^/í«í». Ambos, como pode feri»
]up,t. e^mph. Naõ , Alcmena , fou eu fó^Imen Se ambos affirmais

, que o fo

L

r^^uVír^'-'^--^-^-^^
Sí^r^»,. EíTa he a verdade

, Senhora Alc-

n,?//
''"^

n""" ^^ ^'° í^""^" galinha
para dous gallos.

Sahem Juno , e /r/j

>^ Alcmena venho a conduir a minha
clilftoria. . . . Mas ay de mim ! Que ve-
jo! Júpiter, e AmphitryaÕ faõeftes}
porem taô parecidos

, que os naô fey
djítmguir.

^ ^^^^-^

'^/r^en Felifarda com juíla caufa teadmil
ra, fe bem que huma fó admiração naõ
baíta para efte taõ extraordinário cafo.

Ins A viíla deíla confufaó bem podemos
deímayar na noíTa empreza.

^;^^/:^.^Quem fe vio cm mayor labyrin-

Jum. Qiiem fe vio em mayor conílernaçaõ.
S(^Z7ír Cornucopia,

Cormc. Eftará aqui o Senhor Amphitryaó?
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fupit.e Ampb, Que quereis ?

Zornnc. Uy ! Qucheillo? A quedelReyi
iílo he feitiçaria!

Saram. Cala-te tolla > eis.aqui como me
acho eu verbis illis,

"Jorriuc. Qiie he ifto. Senhora, que vejo ?

Dous Amphitryões naó menos?
Saram. Has de dizer dous maridos naõ
mais?

\upit. Alcmena, vamos para dentro
, que

eu prometto caftigar eíTe fingido trai-

dor.

dmpb. O que eu hey de dizer , dizes tu ?

Tu he que es o fingido, e traidor.

\upit. Eftá bem > anda Alcmena.
dmph. Alcmena, anda comigo, que o teir

efpofo fou eu.

Saram. Parece-me ifto o jogo do arrcbur-
rinho. à part.

\upit.e Amplo. Vamos, Alcmena.
Zada hum pelo feu braço ao lado puchando por

Alcmena.

dlcmen. Juftos Deofes
,
quem fe vio em

mayor confufaõ

!

\upit. Ainda recufas ir comigo ?

dmph. Ainda refííles a acompanharme ?

dlcmen. Eu naõ poíTo fer de dous ao mef-
mo tempo.

Saram. Partilla em dous pedaços , e cada

hum
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hum leve o feu tacalho.

^mph. AJcmena ha de vir comigo a pezade toda a refiftencia.
^

Ja///. Tu te atreves a refiftirme ? Vem
Aicmcna.

^Icmen Feiifarda, que farey nefte cafo?
]uno Enzo digo. Já que eftes Senhore;ambos dizem que faó teus efpofos , <que nao pode fer, fenaô hum fó ; neftí

calo, pornaó fazer equivoca a eleicaÕ .

he o verdadeiro Amphitryaó.
Cormc. Deu no trinco a Senhora Felifar-

^*«?Í. Pois, Alcmena, que determinas?
^kmen. Eu nafí hey de feguir a nenhum,

porque nenhum fe oíFenda.
-%Ã. Logo tu, tyranna, crés queeunaÔ

iou o verdadeiro Amphitryaó ?

J«///. Logo tu , inimiga , "te perfuades

,

que o verdadeiro Amphitryaó naÕ fou

jílcmen. Porque ambos dizeis, quefoisver-
dadeiros

, por iíTo algum de vós ha de íer
fingido.

]uph, e Amph. O fingido he eíle. Aponta
hum para o outro,

imo. Alcmena, faze o que te digo, e dei-
xa cíles loucos.

_
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ímph, Elpcray
,
que logo moílrarey qual

he o verdadeiro Amphitryaõ.
tlcmen. De que forte ?

imph. Mirando a efte traidor.

aram. líTo he, que com a morte tudo fe

acaba.

'ipit. Se me pertendes matar , naõ íeja

aqui dentro de caGij vamos para fóra, e

lú verás como caíligo a tua iníblencia.

bnph. A minha cólera naõ efpera por di-

lações j aqui mefmo ha de fer o teu

caltigo
5
para que fe banhe o roílo de

Alcmena com os falpicos de teu fan-

gue.

aram. Tomara cila mais efla untura na

cara.

ipit. Já te entendo : queres brigar dentro

de cafa
,

para que te acudaÕ as mulhe-
res ? Pois naõ ha de fer aíílm.

antaò Júpiter , Araphitryao , Alcmena , e Sa-
ramago 5 e ao mefmo tempo

, puxandopelas ef^

padas 5 briga Amphitryaõ com Júpiter , e

Alcmena cantando procura juntamente apar-

tallos.

A R I A A 4.

Traidor fementido,
Teu jufto caíligo

Naõ bufques na cafa.

No campo o verás*

\4^ph.

(pit
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^mph. Traidor inimigo

,

>?o campo, ena 'caía
Teu juílo caftígo
Cobarde acharás.
Armou -fe a pendência?
Pois eu nefte canto
Me quero agachar.

Alcmen. Efpofo, fufpende
Teu Ímpio furor.

Amph. Aparta, inhumana.
]m. Que dizes, tyranna?
Alcmen. Efpofo , fufpcnde

Teu Ímpio furor,
haram. O demo da toUa

Só fabe dizer:
Efpofo, fufpende-p

r: r m
Teu Ímpio furor. P^ M^^^'

^yhelup.Tx^xáo^ fementido,
i^^ph. Na cafa
}uptt. No campo

,

^mph.e]up.T^yx juílo caftigo
Cobarde acharás.
Vem a ver o teu eftrago.

Vem a ver o meu impulfo.
Eu por mim já eftou fem pulfo;
Contra mim voltay a ira

;

Porque quem afiliara expira

Já naõ teme de acabar.
Defmaya Alcmena nos braços de ]uno.

Cor*

j^mph.

Iiipit,

Saram,

jllcmen.
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Cormc, Ay

, que fe defmayou a Senhora
Alcmena í Eis-aqui o que volTas mercês
fizcraó com os léus defafios.

Jupit, Defmayou-fc Alcmena

!

^mph, Alcmena com defmayo!
Cormc, Sim , Senhores , e com hum dcf.
mayo bem grande.

Saram. Naó fe aíTuílem
, que naõ hc cou-

ia de cuidado , he hum defmayo acci-
dental.

Jupit. Felifarda , em quanto vou bufcar-
lhe o remédio, tem cuidado nafaude de
Alcmena. fr^i.fg^

dmph. Até efla piedade me oíFende : efpe-
ra, traidor, aleivofo

, que ainda que fi-
que Alcmena nos últimos parociimos da
vida, hey de feguirte 5 pois primeiro ef-
ta a minha vingança. Fai-fe.

Uram. Senhora Feliíarda , naÕ confínta

,

que a Senhora Alcmena torne a íi do
defmayo

, que eu lhe vou bufcar hum .

^
remédio, para tornara íi.

lornuc. Que remédio he , Saramago ?
"aram. He agua de flor de fabugo

, que
meu amo agora deftilou pelo lambique
da téfta.

j:^at-fe.
uno. Que haja eu de fer compaíliva por
forca com quem me oíFende ! Oh que
ventura feria a minha, fe tu, Alcmena a

Tom.I. Ff defi
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defle letargo nunca tornafies ! àpart.

íris Se te cahio nas mãos, quem te oífen-

de, vinga- te agora.

Juno. Ha de fef mais patente a minha vin-

gança.

€ornuc' Olhem ,
que eftábem metida no

defmayo! Ah Senhora? Qual! Eu cui-

- do
,
que ella eftá morta.

Juno. Naó fora eíFa a minha ventura, àp.

Cornuc, O' minha Senhora? O' minha me-

nina?

^jílcmen, Ay de mim infeliz I

Cornuc. Alviçaras, que já tornou a fí.

Juno. Ay de mim infeliz também > pois

quando tu tornas de hum defmayo , eu

entro em outro

!

à part.

^jílcmen. Felifarda , Cornucopia ,
que he

• ifto? Aonde eftou eu?

Cornuc, Eftás neíle Mundo ,
podendo ef

tar no outro.
• ^jíUmen, Em que parou o defafio deíle:

dous Amphitryôes?

Juno Foraõ-fe, vendo-te defmayada.

Alcmen. E fabes fe hiriaó a profeguir <

• defafio?

-Juno, Ainda te dá cuidado a vida de dou

aleivofos ?

jílcmen. Naó vés, que fempre hum delle

'' ''ha de fer verdadeiro , e por iílb fempr
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MitereíTo na vida de hum delles ?

:ornuc Deixemos iíTo , Senhora
, que eu

conho em Júpiter
, que elle ha de acla-

rar elte enigmai e agora
, que eftamos

l^]?
^^^zaÕ

, que a Senhora Felifarda
^ acabaííe a hiítoria da fua peregrinação,
que eltou rebentando para verlhe o fim.

dlcmen. Será em outra occafiaÔ
, que por

ora naõ quero faber mais de penas
, quea viíla deíla hiíloria da minha vida ne-

nhuma outra pode competir.
lornuc Ay, Senhora, deixe-a contar

, que
ja lhe faltava pouco 5 e por final

, que
iicou a hiftoria ondedizia: hum mance-
bo muito juvenil.

^Icmn Naõ faltará tempo para iíTo. 0\
i^eofes

, quando teraó fim os meus ma-
les : rr^ • r

uno. Vaite, tyranna, occafiaÒ de minhas
penas

, que eu te juro, que os teus ma-
les naoteraÕ fim, por mais que o quci-
rao os Deofes. y^ir^

'ts. Se Júpiter a defende, feraõ baldados
os teus intentos. Fai-íe
ormc, Pois tinha tal vontade de faber o fini
da hiftonadefta mulher

, que fe eu eítava
prenhe,nao deixava de mover q a meu ver
ha de fer galante hiíloria^ porque a tal mu-
lher he muito perliquiteta , e muito en-

Ffii tre-
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tremetida ; de forte ,
que naõ havendo

hum dia ,
que eílá nefta cafa

, já nos

quer governar , e com tudo fe quer me-

ter.

Sahe Mercúrio.

Merc. Venho com cuidado , fe fe encon-

traria Júpiter com Amphitryao, que fe-

ria hum encontro muy defgracado > po-

rém peyor encontro he o meu com eíla

velha i tomara-me ir , fem que ella me
veja. àpart.

Cornuc, Aonde vás , Saramago ? De quem
foges ? De quem te efcondes ?

Merc, Pefcou-me, naó tem remédio.

Sahe Saramago ao baftidor

Saram. Agora me ordena hum de meus

. amos ,
que venha faber , fe Alcmena tor-

nou do defmayo j porém máoxas ,
que

eu torne com a repoíla : Mas efperem

voíTês, que lá vejo outro Saramago, naf-

. eido na minha horta j mas eu lhe arran-

carey as raizes.
,

Cornuc. Di^e-me: porque fugias de mim i

Qiie mal te tenho eu feito ? Aílim pa-

gas o meu amor ?

Saram. Ay ,
que a mulher faz venda do íci

: amor ,
pois quer que lho paguem.

Merc, Naõ fcjus defconfiada; que fe eu t(

. naó quizer
,
quem te ha de querer roíi

eíTacara? <^^^'
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'^ormc. Uy ! De veras? Com que eíla ca*«

ra já tem bichos?
Merc. Pelo, que ella me fede , cuido que

já tem bichos , e varejas.

^aram. Também a mim já iílo me vay
cheirando muito mal.

lornuc. Tomara
, que me diíTeíTes

, porque
razaô foges de mim , ao mefmo tempo
que eu por ti morro ?

^aram. Calce
,
que tu morrerás de verdadeJ

Vlerc. Cornucopia
, já naõ te poíTo aturar

os teus defpropoíitos 5 que te faqo eu
mulher?

lornuc. Pois naõ he defamor o ver , que
entre tantos deípojos da campanha, nao
achafte para trazerme alguma joya pri-

ma comirmã daquella
,
que o Senhor

Amphitryaô trouxe?
\derc. Naô te defconfoles

, que alguma
coufa trago para ti da campanha.

lornuc. Que me trazes da guerra?
\íerc, Trago«te huma baila,

lornuc. Só jíTo juc^podias tu trazer,

/íerc. Naó cuides, que iíto de baila he
coufa de peíTa.

'aram. Traga-lhe huma joya de pedras
cornolinas.

'ormc.^ Só te digo
, que naõ dá quem tem,

fenaõ quem quer bem.
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Merc. Quem naô tem , naõ pode dar > é
quem quer bem dá abraços , e aíTim fc
queres hum, toma-o depreíTa.

Cornuc, Aceito, por nao fer defcortez.
Saram, Agora iíTo he mais comprido. Sabe.

Guarde 05 feusabraqos, que paraiíTo ef-
tou eu.

Cornuc, Que diabo he iíto ! Outro Sara-
mago ?

^aram. Sim , Senhora ; outro Saramago %
mas eu naõ fou outro , fenaõ efs^outro

,

: que ahi eftá ners'outra tua ilharga.

Merc, Vofle he tollo ? Diz-me
, que fou

outro ! Naõ fabe, que outro he burro ?

Saram. Naõ me volte os fentidos da ora-

qaõ 5 o que digo he , fer coufa efcanda-
lofa dar vofla mercê abraços em minha
mulher.

Merc. Qiial mulher?
Saram, Eíla

, que aqui eílá j naõ a en-

xerga ?

Merc. Enxerga he parenta da albarda •, al^

barda he coufa de burro 5 c veyo-me 2

- chamar outra vez burro.
'Saram, Senhor meu , enxerga he coufa át

; palha y c eu entendo
,
que voíTa mercc

quer empalhar eíte negocio a minha mu^
< Iher.

Mm. Pois iíto he mulher?
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^aram. Diz ella, que fim : O' mulher, def-

engana a eíle Senhor 3 dize , tu naõ es

mulhçr?
Cornuc. Para fervir a voíTas mercês.

Merc. Pois eu atéqui cuidey 5
que era ho-

mem,
Saram. He boa cafta de homem , huniA

mulher defta cafta.

Cornuc. Senhores, eu defde quenafci até o

preíente fempre fuy mulher j e daqui

para diante naõ fey o que virey^a fer j

que quem eftá nefte Mundo , nao pode

dizer dcfta agua naõ beberey j e pois ja

fabeis, que eu fou mulher, tomara, que

me diíleíleis,qual de vós he o meu homem?
Merc, O' infame , duvidas ,

que eu feja o

teu marido ?

Cornuc. Na verdade
,
que aquelle tanto íe

parece comtigo
,
que eu naõ fey qual hç

o verdadeiro.

Saram. Eu devia nafcer com o mçfmo fa<^

dario de Amphitryaó,

Merc. Agora me lembra ; tu naõ es aquel-'

le ,
que efta madrugada ficafte comigo

de fer coufa nenhuma ? Pois como ago*

ra te fazes Saramago ? -

Saram, Eu, ainda que me faqo Saramago,'

naõ me contrafaqo.

Merc, Naõ queres acabar de crer ,
que es

hun; ninguém? '

" '

'

Sí?^



444 ^mpliitryao^
Saram, Sc eu fou ninguém, logo fou algu*
ma coufa ?

°

Merc. Alguma coufa es
, porém es huma

couía poílica , e fingida.
Saram. Ora , 'Senhor , diga-me por vida

lua, pois voíTa mercê he Saramago?
Merc. NaÔ te convence eíla forma , c ef-

ta figura ?

Sa-^am. E a voíTa mercê naõ o convence
também efta figura, e efte bonecro?

Cornuc. O cafo he, que fao bemfemelhan-
res.

Merc. Logo fomos dous verdadeiros Sara-
magos ?

Saram. Dous Saramagos , iíTo fim ; porém
dous Saramagos verdadeiros , iíTo naó.

Merc. Se tu dizes, que fou Saramago, co-
mo negas

, que fou verdadeiro ?

Saram.^ Porque bem podes fer Saramago j
porém Saramago mentirofo.

Merc. A natureza
, que me fez cftas fei-

jões, çtodo efte todo, havia mentir? ,

Saram. Também a natureza pôde mentir >
pois naô falta, quem minta por nature-
za. Ferbi caufa : viíle no arco da velha
aquellas cores , com que a natureza o

" vefte de mil cores? Pois fabe
, que naõ

iaó cores , fenaõ huma apparencia en-
ganofa, c huma cquivocaçaó das olhos:

eis--
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5

eis-ahi fem mais , nem mais a tua figu^

ra i pois ainda que te oftentes Saramago*^

verde, ou Saramago azul , para corar o

arco defta velha 5 com tudo nem es ver-

de 5 nem azul , nem Saramago , fenaõ

hum engano dos olhos, e huma logracaô

da fantaíia.

^íerc. Se cu tenho as propriedades do arco

da velha : logo eíta velha he minha de

propriedade?

"ornuc. Senhores meus , fe ifto he feitiça*

ria, eu renuncio o pato, ainda que íeja

com arroz > o que lhe digo he
,
que con-

cluaõ lá comfígo qual he o meu ma^
rido.

Merc. Mulher , deixa»me , que eu défen*

ganarey a efte louco : ouves tu , manda
vir hum efpelho.

^aram. Para que he o efpelho?

Merc. Para que te vejas ^e cotejes nellc a

tua cara com aminha, para que tedefen-

ganes, que fou Saramago.

'2ornuc. Aílim he : Saramago, vay bufcaro

efpelho fó para que eíle Senhor naõ fi-

que com a fua,

Saram. Que importa naõ fique ao depois

com a fua, fe em quanto eu vou bufcar

o efpelho , cUe fica com a minha , fi-

cando comtigo.
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Merc. Cornucopia por ora naõ hc minha,
nem he tua : vay bufcar o efpelho

,
que

eu efpero.

Saram. Pois efpera, que en vou, e venho.

Fai~fe.

Cornuc. Homem
, que he ifto ? Tu te tor-

nafte em dous ?

Merc. Tu , leviana , he que queres fcr do
género commum de dous.

Cornuc. Eu naó íou commua , tu bem o
fabes.

Merc, Se es commua para dous , ou fc es

privada paraelle , eu naó o fey ; porem ,

que queres, que diga, vendo entrar hum
homem nefta caía , e dizer, que tu es fua

mulher?
Cornuc. Naõ te admires diíTo

,
porque à

Senhora Alcmena lhe fuccedeo omefmo
com outro Amphitryaõ

,
que aqui anda

como duende > e ainda agora eíHveraõ

para fe matar hum ao outro , como tu

bem vifte.

Merc, Em grande aperto fe veria Júpiter.

àpart.

Cornuc. È aíTim fem razaõ me accufas^

quando vês, que eftou fem culpa. / J

Merc. Pois eu te prometto ,
que eíTe ve-j

Ihaco pague o engano
,
que fabrica. |

Sa^,
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Sabe Saramago com o efpelho,^

aram. Eíte ha de fero juiz da noíla caufa.

íerc. Pois adverte ,
que tens bom juiz?

porque hum juiz para ler bom , ha de

ler como hum efpelho , aço por dentro,

e cry liai por fora. Aco por dentro, pa-

ra refiílir aos golpes das paixões huma-

nas j e cryftal por fora ,
para refplande-

cer com virtudes j e hum Juiz deita for-

te he o efpelho em que a Republica fe

revê.

Uram. Quanto ao Juiz eílamos nós bem ,

falvo as molduras > que para os lado^s de

hum Juiz, coufa, que fc molda, naõlhe

vem de molde.
^

Merc. Baílaó já tantas afneiras 5 anda , ve-te

o efpelho.

"^aram. Agora me lembra j eu ao efpelhei

na 5 quero verme.

Cornuc. Qiial he a raza5?

^aram. Porque naó quero , como Narci-

fo, namorarme de mim mefmo.
^

Merc. Seguro eíUs, que te na6 fuccedera

' outro tanto.

Saram, Porque o diz voíTa mercê ? Por-

que fou feyo ? Pois faiba ,
que muita

gente fe namora de coufas feyas.

Marc. Anda, vê-te ao efpelho.

Saram. Orávamos a iflo ; cu vou tremen-
- '

do.
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do

5 naõ me pareça eu com elle. A Nin-
fa Seringa feja em minha ajuda.

Canta Saramago
, vendo-fe ao efpelho a fezuinU
ÁRIA.

He verdade! Eu fou aquelle

5

E também aquelle hc eu

!

Efta boca he como a delle,O nariz he como o feu

!

Ora eílou defenganado,
Que eu, e elle, e elle, e cu
Naó fe podediftinguir.

Cormc, Pois que dizes? He ou naó he ?
Saram. Leve o diabo o efpelho pois taó

' mentirofo he. Atiracom elle^ equehra-o.
Qornu9. Ay

, que me quebrou o confultor
• da minha belleza ! Que ha de fer delle

_ defgracado rofto , fem o feu elpelho ?

Saram, Anda , aproveita os pedaqos
, que

ainda terás vidros para rapar eíTa cara.
Merc. Pòis que vay ? Te pareces comigo,

ou naô ?

Saram. Eu naõ me pareqo comtigo 3 tu he
que te pareces comigo.

Merc. Seja o que for, o ponto hc, que fe-

jamos parecidos.
Cornuc. Bafta

, que o diíTeíTe o meu efpe-
lho

, que he muy verdadeiro : mas ay
meu efpelho l

Alerct £ agora, que refolves.^
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iram, Emfcrapoftema em te arrebentar.

ícrc. Jáqueesapoílema, fabe que nenhu-

ma matéria tens ,
para aiiirmares ,

que

Cornucopia he tua mulher.

a am. Que mayor razaõ pode haver ,
pa-

ra que ella feja mais tua do que minha,

le ambos fomos Saramagos , como diíTe

o Juiz do noíTo efpclho?

4erc. Porque eu fou Saramago verde , e

tu fingido.
^

\aram. Naõ vês ella cara , e eíta figura

.

Certo, que a natureza nao pode mentir.

\íerc. Refpondo com aquíUo do arco da

velha.

\aram. Pois partamos o arco ,
que amboS

triunfaremos.

\íerc. Naõ Senhor j ant Ç^far, aut nihil.

ZornHC. Nem eu confinto ,
que fe parta o

meu arco > tomara eu mayor donaire.

laram. Pois fe quer, partamos o nome te

Cornucopia.

Merc. Na iolBi doamor , naõ hapartitura.

Cornuc. Nenl o meu nome fe pôde partir,

que he muito duro.

Saram. Angora naõ, fabes de que modo?

Merc. Dize.

iaram. Partida Cornucopia, tuficaráscom

a copia de feus carinhos , e eu com 9

reílo do feu nome.
Merc.
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Merc, líTo he omermo/que ficares tu com
a copia, e eu com o original.

Cornuc, Senhores , concluamos : de duas
huma5 oufer de humfó, ou naõíer hu-
ma de dous.

Merc. Dizes bem 5 anda comigo , Gornu-
copia

, que eu fou teu marido.
Saram. Anda comigo

, que teu marido
fou eu.

Cormc. Eu aqui eftou j quem mais forca
tiver, eífe me levará.

Merc. Tu naó ouves } Anda comigo.
Saram. Anda comigo 5 tu es furda ^

Qornuc. Tenhaõ maõ
, que eu para péla

fou muito pouco enfeitada.
Merc. Tu, maroto, queres experimentara

minha fúria.

^

Cornuc. Senhores, naõ fe matem por cou-
ías poucas.

Merc. líto naõ le leva , fenaõ defta forte.

Brigão,
Saram. A)^ de mim, que eíle homem quer,

que eu feja duas vezes paciente !

Cornuc. Tem maõ, Saramago.
Merc. Naõ quero ter maõ , fó por ter pe-

de dar muito couce neíle magano.
Saram. Pois eu ainda tenho mfios , para

ter maõ neíTe pé.
Qornuc, lílonaõ fe aparta, fenaõ com hum

def-.
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1

defmayol, como fez Alcmena. àpart.

Acudaõ Senhores ,
que me defmayo.

Defmaya-fe,

aram. Ay
,
que fc defmayou Cornucopia

também como Alcmena ! Ah Senhor ,

façamos tréguas ,
para enterrar efte de-

funto.

4crc. O defmayo de Cornucopia te deu

vida.

^ram. Por tua culpa fe defmayou eíta

flor 5 ou para melhor dizer derramaraõ-

fe as flores deita Cornucopia.

\íerc. líTo naò pôde fer defmayo, fera al-

gum eítupor.

"-^aram. porque? Cornucopia na5 he mui-

to capaz de fe defmayar ?

Merc. Os delmayos faõ para asfílis, e naõ

para as dragoas.

laram. Pois entendamos ,
que he hum

defmayo ad ftuporem > e afíim levemos a

Cornucopia para dentro ,
para ver fe

torna em íi.

Merc. Leva-a tu fó, já que dizes ,
que es

feu marido.

^aram. De forte que vofsc ha de levar as

propinas de marido > e eu hey de aturar

os encargos do matrimonio?

Merc, Faqa o que lhe digo , e tenho dito.

Ora tu verás o q.ue te iuccede. àp. Faife.

S(^-
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^aram. Viílo iíTo, ferey duas vezes pacien-
te: mas eu naõ me atrevo fó a carregar
com ellabaléa. Irra , como peza ! Ago-
ra vejo

, que iílo nem he accidentc
,

nem deimayo > he pezadello : Ora
- vamos arraílando efte fardo

, que quem
atura a carga , he bem

,
que leve a bu-

xa. Oh quanto me peza do teu dcfmayo !

Fai-fe,
Haverá muita gritaria ^ e Cornucopia fe tram^*

formará em hum Anad.

S C E N A IV.

Bofyue, Sabe Juno.

Juno, T T Erdes alamos defta Selva , fym-

V bolo da inconftancia de hum
efpofo

,
que fendo Deidade por nature-

za
, parece que tem por natureza o fer

inconftante : incultas flores
,
que nelle

campo fem artificio produzio a Prima-
vera retrato do inftantaneo bem ,

que
pofiuo

,
pois a gloria

,
que devera lograr

eterna, hum efpofo faz com que feja mo-
mentânea : defpenhado arroyo ,

que em
precipicios de neve fois imngem de meu
pranto

,
que podendo eu empreitar ri-

zes à mcfma Aurora , hum efpofo tyran-
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no a tantos rufpiros, e lagrimas me pro-
voca j eaíTim já que o furor dos zeios

me incita , balilifco ferey entre eíTes ra-

rnos , afpide entre eíTas flores , croco*
dilo entre eíTas aguas j pois baíilifco ,

aípide , e crocodilo tudo faõ zelos. He
poíTivel

, que me veja eu fem Júpiter,
e Alcmena com elle ! Alcmena logran-

do os feus carinhos , e eu fentindo os

feus repúdios ! Oh naõ fey como naõ
abrafo a esfera do fogo , com o fogo
dos meus zelos !

Sahe Jnpiter na forma de Amphitryao.
Jupit. Vifte acafo por aqui Alcmena?
Juno, Se bufcas a Alcmena, Amphitrya(5j

te direy onde ella eílá?

Jupit. Eíta cuida
, que fou Amphitryaõ^'

àpart. Verdade he, Felifarda
, quebuf-

co a Alcmena para alivio da chamma,
em que me abrafo.

Juno, Pois ella agora ficou no jardim, vay
fem dilacaó a vingartes que feria deslus-

tre da tua peíToa, fabendo vencer a tan-
tos inimigos na campanha , naõ faber
caíligar a huma mulher, que o teu cre-
dito defdoura.

yupit. Muito te devo , Felifarda
, pois

com tanta efficacia me perfuades puri-
fique a minha honra , vendo também o
Tom. I. Gg quaoí
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r quam pouco te deve Alcmen^, pois tan-

to íolicitas a fua morte. Ah traidora !

àpart.

^uno. Nada me deves niíTo-, pois efta cffi-

cacia nafce do defejo
,
que tenho de te

naõ ver infamado
, quando fey es digno

de mais heróica Fama % c em quanto a di*

zeres , que pouco me deveAlcmena , tam-
bém importa pouco, que fe arranque do
Mundo hum infame padraò

,
quedefau-

thoriza a honellidade, que deve confer-

var huma mulher de bem.
^upit^oM tu verás de quefórte eu me vin-

go. Naõ vi mais tyranna mulher !

àpart. Fai'fe.

ÍEm quanto Juno , voltada para hum lado , diz.

o que fe fegue , fahird ÂmphitryaÕ ^ e fe poA
rá no mefmo lugar , onde Júpiter efiai-a ,

com efpada na maò.

yuno. Qiiando fe perca o confelho , ao me-
nos desafogo a minh?i dor : mas que he

ifíb AmphitryaÔ ? Se já defembainhaíie

a efpada ,
para que dilatas o caíligo de

huma traidora ?

Awph. Hoje verá o Mundo correr do pei-

to de Aicmena , e daquelle fementido

traidor , dous rios de fangue ,
para nel-

les purificar as manchas da minha honra.

Jum^ Naõ fe cfperava menos do teu brio;

e pois
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e pois Alcmena eílá no Jardim , fa^e,

com que as fuás flores todas íejaõ pur-

púreas, rcgando-as com o Tangue deíTa,

que te offende.

dmph. O meu brio naõ neceffita de efti^:

mulos para a vinganqa , baltante cauía

faõ os meus zelos , fuííiciente incentivo

he a minha afíronta : verás , Felifardá,

embainhar nos peitos deíTes dous traido-^

res efta efpada, para que paguem com a

vida os feus deliótos. Fai-fe,

Ifuno. Ay infeliz ,
que naõ fabes ,

que o

traidor , que te oíFende , vive iíento da

tua fúria •, pela immortalidade ,
que goza!

,

Sahe Saramago ao bafiidor,

^aram, Hey de apurar a panella do amor^
ainda que chegue a comer falgado. Ve-
rey agora entre eftas ramas efcondido

,

em que pára ifto de Cornucopia
,
para

vingar a minha afronta -, pois quero que
faiba o Mundo, que eu naó fou Corne*
nelio Tácito.

Sabe 'TirepaSi

tiref. Flerida
,
que delióto cometteraõ os

meus olhos
^
para que os caíligues coní

a privação de tua formofura ?

^aram. Uy , Feli farda chama-fe Flerida !^

Bonito ! Ora iíto ha de fer galante ! Ju,-^

diamus
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Juno. Tireíías 5 tu contas os inftantes, que
me nao vês , mas na5 numeras as dila-

ções , que fazes em cumprir o que pro-

mcttefte fobre a vinganqa de Alcmena.

Tlref, Como he poíTivcl
,
que em taò pou-

cas horas pudeíTe executar o teu pre-

ceito ? Eftes troncos nao nafceraó fem
tempo 5 nem eítas plantas fc produzirão

cm hum inftante 5 primeiro íe ha de fe-

mear a zizania
, para fc colher o fruto

. da vingança.

Saram. Sizania temos? Alguma coufa que-

rem eftes furtar a Alcmena.

'Juno. Se Alcmena fora complica de al-

gum delido
5
que fineza me fazias tu

em caftigalla?

^tref. Também poderia eu diíTimular o feu

delióto.

Juno. Calatc , traidor , falfo
, já te arre-

pendes do que me tens promettido ? Sc

te naó move .0 feres Rey de Teleba,

baftuva a confiffaò
,
que fizefte do teu

amor: vaite ,
que em corações tibios fc

naô pode confervar amor conftante.

firef. Meu bem, fufpende os rigores
5
por-

que eu. . .

'^uno Já fey
,
que como também amas a

Alcmena
, por iíTo compaíTivo rccuzas o

cafti galla.

r/.
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Viref, O' Flerida, para que vejas fruftrada

a tua prcfumpçaõ, dize, de que forte te

queres ver vingada de Alcmena?
^aram. Agora Saramago , orelha de pal-

mo.
funo. Agora que Alcmena fe acha no jar-

dim 5 era boa occaíiaõ de a matares , c

nunca poderás fer complice na fua mor-
te y pois fcm duvida fe ha de attribuir o
delido a Amphitryao , como oíFendido

das leviandades de Alcmena.
'^aram.^^ò he coufa de cuidado , he fó

hum páo por h^im olho.

firef. Que leviandades fa5 as de Alcmena?,
Peqo-te, que mas refiras.

Ifuno. Qiie? Tens zelos?

^iref. Se cuidas, que o pergunto poriíToi'

já o na5 quero faberj fó íim executar os

teus preceitos.

Juno. Pois fabe
,
que o meu amor fera o

menor premio defía fineza.

tiref. Ay , Flerida , fe o teu amor he a me-
nor fineza

, qual fera a mayor do tei|

amor ?

\una. Anda5|vay 5 naõ te dilates,

Úref. Pois, Flerida, eu vou j adverte, que
por ti farey muitos impoffiveis. Vai-fe.

una. Bom he prevenir o golpe com dous
tiros i pois no cafo que fe ej:re o golpe

de
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de Amphitryaõ, fe acerte odeTireíiasj
que he juílo haver para duplicadas oífen-
fas duplicadas vinganças.

Sabe Saramago,
Saram, Vou depreíía avifar a Alcmena dif-

to, que agora ouvi j que ao menos acho,
que me dará hum bom premio.

'Juno. Ay de mim
, que eíle criado me ef-

teve ouvindo ! Porém eu te fufpenderey
os pafibs

5 para que naõ noticies a Alc-
mena o que ouvifte. à part.

Saram, Tomara ter azas ncs pés
,
para hir

ad holandum.

'^uno. Converto^teemtronco, para que naõ
poíTas paíTar dahi. Fai-fe,

Converte-fe Saramago em arvore.

Baràm, Que Diabo he iílo ? Que terey eu
nos pés, que naõ poíTo andar? Que re^

mora terrefte meíufpcnde oimpulfo dos

í joanetes ? Quem me agarra nos pés ? A
que delRey ladrões ; mas que vejo! Eu
cftou convertido em arvore, dequenaó
ha duvida ! As pernas , c coxas faó tron-

cos , e o mais elgalhos , e folhas ! Qiiem
me tez cíle benefício , fuppoz ,

que eu
era algum cepo: andar , aqui farey pe-

nitencia dos meus peccados , e já que me
acho convertido , fera para mim elta ar-

vore de penitencia,
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Sabe Cornucopia com hum pdo na maõ,

'ornuc. Que diabo tcnl eile Saramago ,

que tanto tarda em virajudarme a vare-

jar a azeitona ? Saramago? Saramago?

aram, Qiic me queres, Cornucopia ^

^enir, Merc. Cornucopia, já vou.

'omuc. Chamo por hum, e mereípondôm

dous ! Eílou bem. aviada , fe fc encon-

trão outra vez os dous Saramagos ! An-
da depreíTa, Saramago.

aram. Tem paciência, que nao poíTo ir,

nem depreíTa , nem de vagar.

lormc. Aonde eílaráefte maldito, que me
lefponde ?

Sabe Mercúrio com hum pdo na mad,

4erc. Que preíTa tens? Nao te refpondi

,

que já vinha ?

]ornuc. Sabes porque ? Qiiando te chamey ,

me refpondeo aquelloutro Saramago fin-

gido , e temo
,
que aqui venha a dar

comnofco.
\aram, Ah perra, que venho a dar comti-

go em occaíiaó, que te naõ poíTq dar.

Merc. Qiie importa
,
que elle venha ? Sc

vier , levará com eíle varapáo.

\aram. Irra! Vejaõ lá de que euefcapey!

']ornuc. Varejemos deprcífa a azeitona: que

depois iremos a deícanfur.

\aram. Que hcy de eu cftar ouvindo iíl:o

aqui
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aqui a pé quedo, fem poder fugir daqui!
He tormento nunca vifto !

Merc. Por qual oliveira começaremos?
Cormc. Por efta, que eftá bení carregada.
haram. Bafta que eu paíTcy de Saramago a

oliveira, e que por meus peccados hey
de fer varejado ! Mas a mim que fe me
dá, pois fe fou tronco 5 hey de íer infen-
iivel.

Daõ os dous na arvore,
Saram,

^
Ay, que me derreaõ ! Ay que naõ

fou infeníivel

!

Cornuc, Da-lhe com bem força
,
para ca-

hir muita azeitona.

^aram. Ainda pôde fer com mais forqa ?

Ay que me derreaõ

!

Merc, Dá-lhe defs^outrabanda, queeulhc
darey de cá.

Saram. Ay , Senhores
, que morro ao ca-

hir da folha, como tifíco!

Merc. Naõ ouves humas vozes , como de
quem fe lamenta ?

Cornuc. He verdade, vamos ver quem he ;

anda, Saramago. Vaò-fe.
Baram. Vaõ-fe cos diabos

, que me puze-
raõ a ver jurar teftemunhas : a iílo he
que eu chamo dar hum bom varejo >
pelo menos já me poíTo defvaneccr, que
fou hum mòqo bem facudido.
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^ahe Júpiter com hum punhal na maÕ.

%pit. Depois que Amphitrya5 zelofo Çc

apartou de Alcmena , a na5 pude ver

mais. Ay, querida Alcmena, quem pu-
dera lograr as tuas delicias fem rebuqos

,

e transformações ; pois ao mefmo tem-
po , que logro os teus favores , me ef-

candaliza a tua ifencaõ ! E para que o
íaiba o Ceo , e a terra , o efculpirey nos

troncos j para que em hum, e outro glo-

bo viva immortal a minha fineza 5 feja,

pois , eíle tronco , por fer o primeiro

que encontro , o mais venturofo
,
que

conferve em íí efculpido o nome de Ale-»

mena.
(^iram. Qiie diabo quererá fazer Amphi-
tryaõ , que fe vem chegando para mim
com huma faca demato? Reftame, que
queira cortarme algum efgalho.

upit. Arvore feliz , confervarás em teu
tronco o nome de Alcmena a pezar das

injurias do tempo.
\aram. Eíle fim

, que bufca o tronco , e

na5 he como os outros, queandaraÕ pe-
la rama.

upit. Defba forte quero efcrever o nome
de Alcmena nefte tronco para eterna

padrão da minha fineza.

£A
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Efcreve ]upiter em Saramago > ijic he , no tron^
CO da mefma arvore , em que eflá tranj-

formado , a feniinte

O E C í M A.
Deíle tronco na dureza
Teu nome, Alcmena, eftampado
Eternize o meu cuidado *

Por troféo deíTa bellcza :

Vivirás arvore illcza
do tempo ao fero rigor
Sempre em pcrenne verdor.
Porque crefcaõ cm vivas chamas
Nas flores de tuas ramas
Os frutos do meu amor.

^aram, Ay que me rafga as coxas , e as
pernas

! Lá vay a veya artéria cos dia-
bos.

lupit. Masque vejo! O troncodeílillafan-
gue? He cafo nunca vifto í

^aram, He para que veja5 os Senhores
PoetHs, que o eícrever huma Decima
cuíta gottas de fanguc.

>/'/>. Naõ fey a que attribua iílo !

Saram. Ah Senhor Amphitryao , tome-me
o fangue

, que me eftou vazando como
hum ceílo roto, olhe que lho peco com
lagrimas de fangue deftilladas das fonus
das minhas pernas.

]upit, Elte he Saramago
, que eílá con^

vcJtido
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vertido em arvore : quem transformaria

cíle miferavel ? Mas quem havia ferfe-

naõ Mercúrio ,
pa-a lhe fazer alguma

peca? Pois eu o reftituirey à fua antiga

forma, fem que elle faiba, que lhe faqo

cfte beneficio ,
porque naÕ fufpeite cm

mim alguma divindade.

aram. Senhor , acuda-me , olhe que fòii

Saramago
,
que eftou prezo aqui nèílc

tronco.

upit, Torna-te , homem , à tua antiga

forma. Fai-fe,

Desfaz-fe a arvore , e fica Saramago como

de antes

^

laram. Ora graças a Júpiter , que depois

de tanta tormenta fiquey defarvorado.

Porém que fiz eu pobre de mim ,
para

me ver (acudido , varejado , e arranha-

do, fem que me baile fer oliveira para

ter comigo a paz ? Ora paciência , va-

mos para dentro £>. imaginar de que en-

xerto nafceria efta arvore. A curarnic

naó hirey j porque já vou muito blft

fangrado, e carregado de pancadas.

Sabe íris.

Tris. Efpera; aonde vás com tanta preíTa?

^aram. Agora he, que tu vens ao atar das

feridas?

^. tiuç te fuccedeo ?



4^4 Amphitíya^o
,

Saram. ^^á^. Apodreceu-me o corpo de
forte

5
que já tem varejas.

íris. Pois conta-me o que foy.
Saram. Tenho pejo de lhe dizer a minha

fraqueza por vida minha. à parf,
íris. Como nao queres fallar , fica-te em*

bora.

Saram. Efpera
, que eu to digo. Como o

meu amor já por ahi anda corrupto
,

apodreci de muito maduro , de forte,
que ando cahindo aos pedaqos

, pois nas
tuas^ vozes me ficaô as orelhas, nos teus
ouvidos a língua , na tua cara os olhos,
nos teus pés o coracaõ, e fó no teu dei-
dem eílou pelos cabellos

, por te naô vir

, a pello a minha fineza.

íris. Na6 fey fe te creya.
Saram. Eu era de parecer, que fim; e pa-

ra que mecreyas o que digo em proza,
o mefmo te direy em verfo > porque gra-
ças a Cupido tanto ley amar em proza,
como em verfo > e aíTimefcuta, Corrio-
la , eítc

SONETO.
Jogou o amor comigo o toque emboque

,

Mas no taco nao teve hum fo defpique,
Nos centos lhe tangi hum tal repique,
Qiie os ouvidos tapou ao fom do toque.

Na batalha de amor lhe dey hum choque

,

No
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No triunfo da fineza piizlhe hum pique

Vcnus arrenegada, que eu embique,

Deumc por certa Dama hú bó remoque.

.ftendeo-le na banca, como hum leque,

ISI o burro fc ficou, como hum basbaque,

E as tabulas furou do calambeque j

las deu co ás de copas hum tal traque

Qiie à chalupa arróbandofe4he obeque.

Na corriola quiz, que eu déíTe o baque.

7 . A' vifta deíTe extremo naõ quero fer

defagradecida 3 porem para que acabe

de ver o teu amor , me has de declarar

huma coufa
,
que te quero perguntar.

aram, Naõ fabes, que o amor he a chave

meílra de todos os peitos ? Dize o que

queres ,
que eu [ Apparece Mer-

cúrio ao baftidor, ] Mas efpera : Va-

Iha-te o diabo , maldito fingido Sara-

mago ,
quejfempre me perfegues ! E por-

que com a tua falfa apparencia naõ des-

faqas o bom principio de meu amor ,

quero reiirarme, até que te vás. àpart,

derc. Saramago , tanto que me vio , mu-
dou de cor > parece que gofta de ver-

me, àpart,

'•is. Quero, pois, que me digas.

aram. Efpera, que para refponderte com
mais focego , vou alli fora tirarme de

hum cuidado, c já venhOo
íris.
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íris. Vay depreíTa.

Saram. Naõ tardarey huminílantc. Fai-fe.
íris. Verey fe defcubro o enigma deftes

dous Amphitryões
, para que Juno te-

nha alivio na fua pena.
Sabe Mercúrio na forma de Saramago.

Merc. Faço particular gofto em lograr a
efte tonto Saramago. àpart.

íris. Bem diíTeíte
, que naõ tardarias hum

inftante, e dcpreíTa vieíle,

Merc. Para obedecerte tenho azas nos pés,
como Mercúrio.

íris. Já vou crendo
, que es verdadeiro

amante > e para acabar de o conhecer

,

quero que me digas , fe fabes qual deíles
hc o verdadeiro Amphitryaó

, que tu o
has de faber melhor, que ninguém r

Merc. Agora encravarey mais a Amphi-
tryaó. àpart. Promettes tu naõ dizer na-
da do que eu te diíTer >. Olha que iílo he
matéria de grande pezo.

íris. Fia de mim, que ninguém ofabcrá.
Merc. Como^ tu já fabes

^
que hum dos

Amphitryões naõ he verdadeiro , a efle

fingido fó eu o conheço , e lo de mim
fia , e fó moftrando-to com o dedo , o
poderás conhecer.

Sabe Saramago ao haftidor.

Saram. Ainda lá eltá o maldito, cCorrio-

U
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la cuida

, que fou eu 5 ora efperemos,
que fe vá.

'ris. E quem he efte tal fingido ?

\ierc, O que te poíTo dizer he
, que he

homem nobre, e de grande esfera.

'ris. Ora vem moílrarmo , meu Saramago
do meu coração.

\aram. Oh quem poderá refponderte ! àp^
\íerc. Vamos, e verás. Fai-fe,
ris. E que boa nova levarey a Juno.

Fai'fe.
aram. F^fpera , Corriola

,
que naó fou eu,

o que te leva : ah caõ de mim
,
que fuy

taõ basbaque
, que te deixey expofta à

inclemência deíTe tyranno
,
que íe apro-

veita do meu fuor j mas ainda que eu
fue o farrapo , ella naó ha de fer fua :

Peguem neíle magano : ah que del-
Rel, ladroes.

s c E N A V.
trãim , cnde haverd huma fonte , e ar) pê

defta hum ajfento , e [abe Alcmena.

Ucmen. A Onde achará alivio huma def-

Jr\ graqada > pois em qualquer
lugar encontro hum cadafalfo , cada tron-

co Ic me reprefcnta huma morte > cada

plaa-
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planta hum verdugo , c cada flor hum
martyrio? Eíla funeíla fantafu vive ta5
occupada de triftes idéas, que fem fabcr
quem me ofFende, em tudo o que vejo,
acho huma vingança 5 em tudo o que en-
contro, fe me erige hum fupplicio: ay
Amphitryaó, quem te poderá moítrara
mmha mnocencia, para que achaíTc ali-

.

vio cite afflióèo coraqaó, que timido até
as lombras o aíTombraõ , e fobrefal-
taÔ!

Canta JÍlanena a feiuinteÁRIA
A tímida corça

,

Que pávida teme
Da rama, que treme
Nobofque agitada
Do vento veloz.

Aííimeu affiidaj

Semcaufaaíruílada,
Mc íinto ultrajada

De hum mal taõ atroz.
Depois que Alcmena canta , ajfenta-fe ao pê ã<i{

fonte 5 efahe Júpiter com efpada na mao,
Jupit. Já naó ha tronco, aonde naó fe veja^

efculpido o nome de Alcmena, c naõ hc
jufto

, que elles fó tenhaõ eíTa gloria j
mereqa também o mármore daquella
fonte confervar. em fua dureza o feliz no^

me
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me de Alcmcna , que nella vivirá mais
perpetua a lua memoria, e o meu amor:
Mas que vejo ! Aquella he Alcmena,
que na mcfma fonte reclinada entregou
as potencias ao império de Morrêo.
Dorme , Aicmena

,
que fe tu amaras

,

como eu , nunca dormiras , nem dor-
mindo defcancaras.

a hem Amphitryaõ -per hum lado , e Tire (las por
outro , com efpadas nas mãos , e Júpiterfe

retirará para junto de Alcmena,

'iref. Bem dizem
, que o amor he hum in-

ferno ', pois de hum abyfmo me conduz
a outro abyfmo j porque hoje ha de mor-
rer Alcmena innocente pelo delido de
amor.

^mpb. Oh que impiedade ! Qiie hajao cie

aífrontar ao efpoío as leviandades da ef-

pofa ! Pois morra Alcmena
, já que affim

o quer o Mundo, e os meus zelos.

upjt. Quanto mais a vejo , mais me af-

fombra afuabelleza, pois hydropicosos
meus olhos naõ fe fartaõ de ver

,
por

mais que vejaõ taõ rara formofura.
ref Aquella he Alcmena, que çí:íà dor-
mindo. Ay infelizbelleza, quedeíTefom-
no paíTarás a outro mais profundo

!

mph. Mas que vejo ! Alli eftá Alcmena
junto daquelia fonte: ay defgraqada for-

Tom. I. Hh mo-
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mofura

, que nem todas eíTlis aguas apa^
garáó as chammas do meu ciúme!

Alcmena fonhando.
'Alcmen. Efpofo Amphitryaó , naô manches

taõ generofa efpada no Tangue de huma
, innocente.

Jupit, Alcmena eílá fallando em fonhos , c
parece eftá affliéca com alguma funella
fantafiaj quero acordalla.

Amph.eTiref. Morre, infeliz Alcmena.
Ambos fazem acçaò de ci matar.

"Jupit. Alcmena , acorda. Porém que vejo !

Alcmen. Amphitryaó fufpende
pois Mas ay de mim

,
que vejo ! To-

dos três com efpadas vindes a matar-
me? Que he ifto. Senhores?

ST/W/i Fruítrou-fe o meu intento, h part.

Mas qiie vejo ! Dous Amphitryóes ao

mefmo' tempo ?

'Anph. Qiie hei ílo, traidor ? Também vi-

nas matar a Alcmena, para com eíla ac-

qaõ moftrares ao mundo
,
que es o ver-

dadeiro Amphitryaó no brio , com que
vingas o teu ciúme?

'^uplt, E tu, fementido, com omefmodlf-
íimulo

,
que de mim imaginas, vens a

fer complice de huma morte
,
querendo

com hum deliólio fiilvar outro delicio? ,

'Akmen. Senhores
, que iufpenfaó he ella?

•i^^- Qiic
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Qiie deli6bocommetti eu para tanta vin-

gancK? E íe coinetti algum , como to-

dos quereis fer parte no meu caítigo ?

'iref. Eu, Alcmena , naõ vim a oífender-

te 5 mas fim a eftorvar a tua dcfgraça
conjurada contra ti

,
por aviíb

,
que

delia tive j e como fupremo Miniílro
deita Republica me era licita eíta ac-

ção.
upit. Nem eu, Alcmena, vinha a matar-
te, que bem fey a tua innocencia ; mas
fim a eíte traidor, que me diííeraó cita-

va neíte jardim
,
para ofíenderte.

ímph. Pois confeííb, que naõ fó vinha ma-
tar a Alcmena , mas também a eíle ty-
raano ufurpador da minha honra 5 pois

com fimulada forma , e fantaítica appa-
rencia me roubou com a honra aefpola,
fingindo fer o verdadeiro Amphitryaõ;
e atiim por mais que mo impidas , hey
de executar a minha vingança , matan-
do a ambos. Brigaò osdous,

"iref. AíTim fe atropella o meu refpeiro ?

Sufpendey as armas.

tlmecn. Ay de mim! Naõ ha quem eítof-

ve eíta defgraça ?

^mph. Hoje feras viítima de minhas iras.

iDit. E tu lacrificio de/ninha vmganca.
'Icmen. Naujha quem acuda? ,OUá.?0'lci ?

H ii r Sí?^
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Sabem Mercúrio naforma de Saramago , Po"
lidaz

,
]uno , Cornucopia , Íris , e hum

Soldado 5 e hiraõfaliando o que fefegue.

Jupit. Ay de mim
, que fe naó logrou o

I

meu intento

Merc. Sempre diíTe, que iílo havia fucce-

der.

Jris. Agora fe faberá eíle enigma.
Cornuc. Ay , Senhora , fujamos depreíTa

,

• antes que nos matem.
Polid. Sufpendey os impulfos 5 mas como

he iíto ! Dons Amphitryões ! Quem
vio cafo mais extraordinário ! Tirefías

,

que fucceíTo taõ ellranho he efte.''

Tiref. Polidaz , também eu eílou na mef-

ma duvida , e com a melma admiração >

porém com averiguar eíle cafo , fabere-

mos o que he iilo.

'Alcmen. Tireíias he jufta eíTa averiguação,

para que fe faiba a minha innoccnciaj

e aíTim principiarey eu a dizer: Bemla-
beis, que fou cafada com Amphitryaò.

'^upit. Naõ te canfes
,
que eu o direy em

duas palavras: Tireíias, vim da guerra

dos Telebanos : triunfey, como íabeis>

e quando cuidey lograr nos braços de

• Alcmena os frutos da paz , veyo efte fe-

mentido introduzirfe também em cala,

tomando a minha forma por alguma ar-

te
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te magica, fem duvida para fazer osdif-

turbios, que tendes viílo.

biíph. Tudo lílo he engano , Tirefías ; pois

o verdadeiro Amphitryaõ fou cu j e co-

mo a verdade naõ neceíTita de prova, a

mefma verdade feja a que me defen-

da.

'iref. Efperay^: vamos por partes: Alcme-
na

5
qual delles he o teu efpofo?

Ucmen. EUes fiiõ taõ parecidos
,
que con-'

feílb os nao fey diílinguir.

'iref. Cornucopia qual deíles he o teu

aíTio ?

ornuc. Eu, Senhor, fou pouco Filofofa,'

para fazer diílincções -, mas íe me per-*

gunta pela verdade , digo
,
que ambos

faõ meus amos > porque eu fou muito
cortez.

^ef. Diga o criado agora.

ris. Agora , Saramago , he boa occafíao

de moílrares qual he o Engido.
derc. Qiiem duvida, que eíle he o verda-

deiro Amphitryaõ
, ( Para Jupitev ) e

aquelle o fingido. Apnta para Ãmpbi'
tryad.

upit. Bom foy ter aqui Mercúrio da mi-
nha parte. àpart.

ímph. Que dizes , Saramago ? Naõfabes,
que fou teu amo Amphitryaõ? Naõ me

co«
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conheces? Dize, velhaco?
Merc, Senhor , naõ tem que fe canqar

,
eu hey
que íc-ia

de dizer a verdade
ja contra mim : Senhores

,

que
mas
faberaõ voilas mercês

, que Qh"o\it\Q
-Amphitryac), que ahi eííá

, quando vie-
*

mos da guerra , me diíTe
,
que elle por

lograr os agrados da Senhora Alcmena,
de quem vivia cheyo de am.or até os
olhos, fora ter com hum Nigromantico,
e efte lhe untara o rollo com certo óleo
ferpentorum

, para fe parecer com o Se-
nhor Amphitryaõ j e para melhor fa-
zer o Teu papel , me pedio

, que eu o
apoyaíTc , dizendo, que elle era o verda-
deiro Amphitryaõ

, para o que também
me untou as mãos com huma bolfa che-
ya de dinheiro ; e eu como fou amigo
deftas bacatellas , o introduzi com a Se-
nhora Alcmena de pés , e cabeqa j e af-

íim, pois confeíTo a verdade, peqo, que
me perdoem elte deliâro.

}uno. Vcjaõ a traça por onde Júpiter fe

quiz introduzir ? àpart,
íris. Se naô he Saramago , nada fe fabe. àp.
Amph. Que he o que dizes , embufteiro ?

Eítás fora de ti ?

Tircj, Bafta , baíla > já eítá defcuberto o
cmgma,

Amph.



oujnplter , e Alcmena. 47 ^
^mph. Tireíias , adverti

,
que cíle criado

iTicntc
5
porque cu. , . .

ref. Naò tens, que dizer mais.

'Icmen. E pois a minha innoccncia fe pa-

tcntca, peco-vos , Tireíias ,
que caíli-

gucis a infolencia deffe traidor.

ÍKipb. Como ty ranna , íe o verdadeiro i\m*

phitryaõ fou eu ?

(pit. Quereis ver a verdade rcais clara-

mence provada ? Eiperay j dizei-me :

Quando vicíles da guerra, entraíles no

Senado com pompa triunfíil?

'mph. ConfeíTo
,
que naõ -, porque quan-

do vim de cafa , naó achey a Polidaz,

que tinha ficado efperando por mim.
Glid. líTo hc falíiíllmo pois Amphitryaõ
veyo de cafa , e achou-me no mefmo lu-

gar, aonde fiquey efperando por elle, e

ambos fomos ao triunfo.

"'ircf. Eu fou teílemunha ,
que laureey a

Amphitryaõ no Senado.

iplt. Pois íe elkconfeíla, que naõ foy.ao

triunfo , e vós outros também villes,

que entrey triunfluite no Senado , aonde

me laureaftes , claro eítá
,
que o verda-

de n'o Amphitryaõ fou eu , e eíle o fin»

gido.

^/lUph, Oh Júpiter foberano! Qiiera fe vio

em mayor labyrimho ?

Merc,
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Merc, Chama por Júpiter, que elle muito
bem te acudirá. àpart,

Cornuc. Ah Senhores, fe fe naõ caftigaed
te defaforo , daqui à manhaò nos have-
mos ver inçadas de AmphitryÕes, como
de porfovejos.

Sahe Saramago,
Saram. Venho avifar a Alcmena do que

ouvi efcondido entre as ramas 5 porém
ck eftá muita gente. àpart.

Merc. Saramago ahi vem 5 pois vou-me,
que aflim me convém. Fai-fc.

'Alcmen. Tircfías
, que rufpenfaó he efta !>

Porque naõ caftigais a eíte traidor , i.

eíle fingido ?

tiref. Agora o verás : Tu , Polidaz , levi
a efle fingido Amphitryaõ para o carce
re , de donde fera levado para o fuppli-
cio 'y pois legalmentc4tí -adia provada t

fua culpa.

'Amph. Qiie he o que dizes , Tirefias? Co-
mo caftigas aoidnocente, c deixas ir li-

vre ao culpado ?

^aram, Ay que parece, que vay o diabo
em cafa do Alfacinha !

^iref, Naõ tendes
, que replicar 5 levem«no.

Amph. Tende maó
, porque cu naõ foi;

quem cuidais.

Tiref, líTo fey eu muito bem.

1
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wo. Sem duvida Àniphitryaõ he o que
vay prezo , e Júpiter he o que fica li^

vres pois naf) ha de feraílim: Tuxfi^s,
adverte

,
que também Alcmcna merece

caíligo , pois elladiverfasoccafiões tra-

tou a ambos como a efpofosi c aííim he
certo

5
que offendeo a íeu marido verda-

deiro •, que fegundo as leys também de-

ve morrer.

tlcmen. Qiie he iíTo , Felifarda ? Tu es con-
tra mim ? AíTim pagas a hofpedagem j

que te dey?
'iref. Bem entendo a Flerida. hpartí
aram. Vejaò fe lha pregou de maqo , c

mona. àpart.

"iref. Tem razaõ Felifarda no que diz :

vem, Alcmena , comigo
,
para feres fa-

icrificio no templo de Júpiter.

ílcmen. Tirefías
,
que dizes ? Eu hey de

pagar o engano alheyo ?

'iref. Se o teu delido eftá provado , naô
ha mais remédio

, que morrer.
ílcmen. Como o animo diíHngue os male-
fícios 5 naõ mereço morrer > pois no meu
animo fempre tive por efpofo aquelle,

que me parecia com tanta realidade ver-

dadeiro.

'iref. Dos ânimos , c afFeélos interiores

,

fó 05 Deofes fupremos faõ os Juizes 5

que
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que nos os Miniftros da terra fentencia-
mos pelo Guc vemos exteriormente 5 c
pois naõ negas, que admitrifte a dons
ilmphJtiyões , fempre violaíle a pureza
do thalamo j e níTim anda comigo.

}um. Bem haja Tireíias
, que aíTim me

vingo. àpart,

Juph, DeíTe delido fó pertence ao eípofo
a fua accufacaó -, e naõ a accufando eu

,

-porque eftou certo, que com malícia
naõ violou o thalamo : logo naõ podeis
caftigalla, quando eu naõ a accufo.

Tire/. Naò fó he o efpofo o offendido
,

mas também a Republica , a quem in-

cumbe caftigar osdeliólos, para emenda
de outros, e confervaqaõ da virtude , na
qual confiftc toda a juílica.

Jllcmen, Efpofo, defende aminhainnocen-
cia 5 pois tu bem fabes

J«/>//. Alcmena , contra hum empenhado
nada vai ; e pois Tirefías aíTim o quer

,

naõ recufes ir ao facrifício de Júpiter.
Vay fem fuílo , que Júpiter te defen-,

dera. Va'i-fe.

Amph, Já , tyranna , hirey a morrer mais
confolado , vendo que tu também naõ
ficas íem caftigo,

Alcmen. Por ti , fementido traidor , vou a

morrer fem culpa.
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ímph. Por ti fem deli6to vou a penar ,

cruel Alcmena.
'ornuc. Eu eílou capaz de me dar hum ac-

c idente de verdade. àpart.

aram. Eu eílou com o coraqaõ táfc táfe,

vendo iílo no que pára. àpart,

^olid. Vamos, vamos. Para Amph,
"iref. Alcmena, vem.
ílcmcn. Juílos Deoíes

,
porque naõ vos

compadeceis de mim, que fouhuma in-

nocente ?

ímph. Deoíes juílos, ou injuftos, porque
conlentís taõ barbara injuíliça?

Iref.ePolid. Anda, vamos. Cada hum para
o [eu,

imph. Oh Júpiter , compadece-te de mi-
nha innocencia.

^iref. E vos , Soldados , levay também Sa-
ramago para a enxovia , bem carregado
de ferros

, pois foy quem introduzio o
fingido Amphitryaó em cafa de Alcme-
na.

'

Fai'fe.

laram. Efpere, Senhor Tiricia : que he o
que diz?

wldad. Ande, ande, Senhor Saramago.
laram. VoíTa mercê me na5 ha de eníinar

a andar •, que quando voíTa mercê naf-

ceo, já eu engatinhava.

loldad. Vamos para a cadeya^ que aílim o
man-
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manda o Senhor General.
Saram. Naó fe canfe

, que eu naõ vou
,

fem faber primeiro o porque vou prezo.
íris. Naõ vi fentenca mais bem dada. àp,
SMad, Venha

5 que \i\ lho diraõ muito
bem dito. 1

%aram. Cornucopia , tu naó fabcs porque
'

me prendem?
Cornuc. Por culpa da tualingua: quem te
mandou fer fallador ?

Saram. Nunca eu tive a lingua mais pre-
za 5 do que agora

, que vou prezo pela
feitura da lingua, como dizes.

S&ldad. Vamos depreíTa
, que já lá vaõ os

outros.

Saram, Pois , Senhor , hey de ir prezo aí-
fim fem mais nem mais ?

Qornuc. Anda , vai-te
, que agora pagarás

os fingimentos
, que tens feito , e tal-

vez, que também por ilTo vás prezo.
Saram. Naõ, fe eu por iíTo vou prezo, lo-

go me foltaráõ
5 porque eu fou overda»

deiro Saramago, fe naõ me engano.
Soldad. Ande já cos diabos.
Saram. Sim, Senhor , eu vou com os dia-

bos
, pois vou com voíFa mercê > mas

antes que vá, deixe-me dar hum abraqo
a uiinha mulher.

Corniíc, Vaite dahi
, que cu naõ fou tua

mu-



ou Júpiter y e Alcmena. 4S i

mulher, fingido, embufteiro > e nao fa-

bes quanto folgo , e quanto me alegro

de verme vingada de ti. Vai-Je.

\aram. Vaitc, mofina: Oh minha Corrio-

la , le te mereço alguma coufa
,

peqo-

te
,
que rogues a elles Senhores , que

me naõ levem prezo aíTim a Tangue frio,

ou que me digaó o porque vou prezo ,

que eu naó o íey.

hldad. Vofsê naò ouvio dizer
,
que hia

prezo por introduzir o fingido Amphi-
tryaõ em cafa de Alcmena ? Pois Tire-

fias bem claro fallou.

Vts Ah ! Huma vez que he por iíTo , eu

pedirey.

laram. Ora pede, pede , ainda que finjas

duas lagrimas.

íris. Senhor Soldado , aíTim Deos o faça

Cabo de efquadra , lhe peco com lagri-

mas de íangue naícidas do meu cora-

ção.

^oJdcid. Diga , Senhora, o que quer.

Saram. líTo , iíFo , Corriola pede neíle tem

,

que abrandarás huma pedra.

[ris. Peço
,
Senhor Soldado

,
que^ a eíle

pobre Saramago o levem muito bem
pr^zo, e atracado , para que naô fuja.

Soldad. lílb fu-ey eu por te dar goílo.

iaram. Ah Senhor Soldado , olhe que ella

o que
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o que pede he, que me foltc.
Soldad, Voílii mercê naó diz

, que o leve
prezo ?

Iris.^ Sim , Senhor j ainda que vá a arraf-
tóes.

Saram. O' Corriola, iílo cc merece o meu
amor?

íris. Sim patife, alcoviteiro, para caftigo
da tua iníolencia.

Saram. A que delRey. Senhores, que íiz
eu ? A todos tomo por teílemunha

,como eu neíla hiftoria naó fuy alcovi-
teiro de ninguém.

íris. Levem-no de preíTa.

Saram. Ah cruel , falfa , inimiga , fraudu-
lenta, aíTim pagas o extremo"com que te
adoro ?

íris. Vay , vay.

Saram. Se he tua vontade, que eu vá, eu
irey 5 mas naõ quero

, que vás mal co-
migo i anda cá , Corriola

, que ainda
que tu me defdenhas , eu naõ poíTo dei-
xar de^ te querer

, para o que te rogo
me dés hum abraço > olha que to peco
com o choro canoro de minha voz.

Cantad Saramago , e íris afeguinte

ÁRIA.
Saram. A Deos minha Corriola

,

Dámç agora hum íó abraqo

,

' Que
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Qiie eu vou pani o cagarrao.

is, Vaitc embora, Saramago ,

Qiie hum abraço 5 ehum baraqo

Namoxinga te claraG,

aram. Tu te alegras ?

"is. Porque naõ ?

aram. Tu naõ choras ?

P.ara que 7

aram,

ímb.

Deixa darme bem rizadas.

Tu a rir, eu a chorar.

Se Deos ainda me der vida

Infiel, falfg , homicida

j

Outro abraço te hey de dar. Faõ-fe.

s c E N A VI.

larcere , onde eftarad três prezos , e fahe Sa-

râmago com correntes , e dizem dentro o

feguinte.

Dent. LA' vay mais eíTe hofpedc , aga^

zalhem no bem.
^aram. Quanto hoje

,
graças a Deos , na5

dormiremos na rua. Mas ay de mim Sa-

ramago ! Aonde eftou eu ? Oh quem
me diíTera, que elcapando de huma oli-

veira, viefte a parar em hum limoeiro!

..Prezo, Senhorcamarada, citamos obriga-

dos a agazalhallo bem.
i. Prs->
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Ande para cá fo amigo,

4S4
z. Prezo,

Saram. Como hey de andar , fe a minha
defgraca tem lançado ferro no mar de
meu corpo? Ah Senhores meus , vejaõ
fe me podem tirar eítes ferros

,
que taô

afFerrados eftaõ 5 e por mais que os fa-

cudo de mim , cada vez eftaó mais fer-

renhos comigo.
l, Prezo, Também iíTo naõ he pelo que eu

fiz: porque te prenderão?
Saram. Por nada.

i.Prezo. Por nada ? Já fe vê
, que he por

ladrão.

z. Prezo. Fora ladrão.

Saram. Na5 me ladrem
, que me naõ haõ

de morder nefia matéria.

i.Prezo. líTo na5 nos importa > o que que-
remos he

5 que nos pague a patente.
Saram. Bem patente eílou eu neíta pri-

zaó.

i.Prezo. Andar, logo a pagará, ainda que
naõ queira 5 vamos yMmciro cá baixo
para lhe fazerem o aííento.

Saram. Efcufo
, que me fliqao o aíTento,

que iíTo tenho eu feito ha muito tempo.
i. Prezo. Qiicm te fez o afiento , fe ainda

agora entrafte ?

Saram. Deílle que nafci 5 tenho o aíTento

feito.

i.Prc^
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\.Prezo. Para que mentes? Aonde teíizc-

raõ o aílento ?

Saram. Aqui, voflas mercês naõ o vem?
Aponta para traz.

i.Prezo. He bem dcfaíorado o magano.

i.Prezo. Já que eíle he o aíTento, nós lho

faremos mais bem feito com quatro ba-

tecús.

i.Prezo. líTo he > fubá à polé , e de lá nos

pagará a patente também > olhe parael-

la bem.
^aram. Irra ! Agora iíTo he mais compri-

do ; Senhores meus ,
por vida minha ,

que eu naõ nego o patente
,
que o pa-

tente he couía ,
que íe naõ pôde ef-^

conder.

[.Prezo. He para que também naõ falle

com tanta liberdade.

Saram. Qut liberdades pode fallar quem
a naõ tem?

[ .Prezo. Ande para alli , magano ,
para que

faiba fallar bem" aos prezos veteranos.

i. Prezo. O lá de cima 5 deita a corda, ate-

mo-lo bem ; iíla acima.

AtaÕ-no , e fohem-no.

Saram. A que delRey , Senhores, 8cc

Ora nuuca cuidey
,
que me viífe neílas

alturas

!

dmbos os Prezos. Venha abaixo. Largao-no.

Tom.L li J^^n^
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Dentro. Lá vay outro prezo.

Sahe AmphitryaÕ.
Saram. Ainda bem, quanto folgo!
I. Frezo. Aqui naõ temos que fazer

, que
eíle parece fer homem nobre.

z. Prezo. Pois vamos para osnoíTos cama-
rotes. Vao'[e.

Saram. Efte agora me pagará a patente.
Meus peccados

, que he o Senhor Am-
phitryaÔ I

Canta Amphitryaõ a feguinte Ária , eRECITADO.
Sorte tyranna, eílrella rigorofa,

Que maligna influis com luz oppaca
Rigor taõ fero contra hum innocentej
Que delido fiz eu, para que íinta

O pezo deíla afperima cadea
Nos horrores de hum cárcere penofo.
Em cuja triíle lobrega morada
Habita a confuíaõ , e o fufto mora?
Mas fe acafo, tyranna, eílrella impia,
He culpa o naó ter culpa, eu culpa tenho^
Mas fe a culpa ^ que tenho , naõ he culpa

,

Para que me ufurpais com impiedade
O credito 5 a efpofa, e a liberdade ?

ÁRIA.
Oh que tormento bárbaro
Dentro no peito finto !

A efpofa me defdenha,
A Pa-
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A Pátria me defpenhaj

E ate o Ceo parece,

Qiie naó fe compadece
De hum miíero penar.

Mas ò Deoíes, fe íois Deofes,

Como aílim tyrannamente

A eíle mifero innocenre

Chegais hoje a caftigar?

]aram. Também voíía mercê cá eftá? Ora
confole-fe comigo > quefelatium eft mife-

ris focios hahere Sarâmagos,
dmph. Ainda aqui me appareces , infame

inimigo? E pois que por tua culpa me
vejo nefta prizaõ , aqui ficarás fepulta-

do, fendo defpojo da minha cólera.

Dá-lhe.

\aram. Senhor , fufpenda o impulfo deíTe

pulfo 3 naõ bata taô furiofo > deixe ao

menos, que por hum pouco tenha fuás

itercadencias : naõ baila o eílar eu car-

regado de ferros, mas também de pan-

cadas ?

4mph. Tu 5 traidor , me puzeíle neíle ef-

tado.

)aram. Senhor, explique-fe, queeueílou
taõ innocente , como quando nafci da

barriga de minha may.
ímph. Velhaco, fempre eu dilTe

,
que tu

eras o que maquinavas eíle enredo : tu

li ii fof-
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. foíle o Giie défte ajoya, que eu manda-
va para Alcmena , e o que introduzifte
em cafa outro Amphitryaõ fingido, co-
mo tu mefmo confeíTafte j e naõbaftava
tudo ifto , mas ainda hires dizer a Ti-
reíias

,
que eu era o AmphitryaG fingi-

do
, por cujo motivo aqui eítou prezo.

Que dizes agora? He ifto bem feito?

Saram, Antes que lhe refponda , diga-me
voíTa mercê j ifto aqui hecadcya, ou ca-
fa dos doudos ?

Amph, Porque perguntas iíTo?

Saram, Porque entendo em minha con-
fciencia

,
que meterão a voíTa mercê aqui

por doudo confirmado.
Amph. Se tu me fazes doudo, porque o naõ

hey de eftar?

Saram. Os diobos me levem , fe eu falley

com Tirefias em matéria taÕ peçonhen-
ta. Senhor Amphitryaõ.

Amph, Queres agora negar o que eu prc-

íencicy ? E por final diflcfte, que eu ti-

nha untado o rofto com o óleo de hum
Mr.gico para me parecer com Amphi-
tryaõ , e que te dera huma bolfa de moe-
das

,
para- tu me introduzires na própria

cafa de Alcmena.
Saram. Quem compra, e mente, na bolla

o fcnte : eu duas vezes o tenho fentido 5

hu-
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huma na bolfa

,
porque a naõ tenho 5

outra no corpo
,

porque tem íido hum
armazém de pancadas -, e agora o vejo já

huma logea de ferros , como voOa mer-
cê bem vê j como le eu todo fora pé
de burro ,

para que todo me cubra hu-

ma grande ferradura.

dmpíj. Naõ me defefperes mais : dize-rae

fó com que motivo , ou para que íim

me levantaíle eíle grande teílemunho ?

\aram. Senhor , hum teílemunho naõ he

coufa tao leve, queeuo podeíTe levantar

j

veja vofla mercê naõ diíIeíTe iíTo o outro

Saramago ?

ámpb. Como pode fer iíTo , fe neíTe mef-

mo inítante
,
que o diíTeíle , logo te pren-

derão , fem que alli vieíTe , nem eíiivef-

fe outro Saramago fenaõ tu ?

Saram. Pois a mim porque me prenderão ?

Diga-mo voíla mercê, que eu ainda naõ
o fey ?

/Imph. Por dizeres
, que me défie entrada

em cafa de Alcmena > e affim vieíte a ter

a mefma pena daquelle
,
que fe íingio

Amphitryaõ
,
que dizem era eu 5 por-

que tanto pecca o ladrão , como o con-
fentidor.

laram. Eu eílou para perder o juízo ! Baf-

ta que por "iílb eílou prezo ?

Amph.
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lo, o prezo he o menos -, o peyor he,
que o cafo he de morte para ambos.

Saram. Oh defgraqado Saramago ! Quan-
to melhor te fora feres fempre oliveira
verde

, que em fím eftavas fó em hum
páo

, que naó agora vir a morrer em
três ? He poíTivel

, que íem culpa nos
metaõ aqui , e nos queiraó matar a ferro
frio? Grita.

yímph. Cala- te , naõ grites.

Saram. Deixe-me gritar. Senhor 5 naõ vê
que eílou doudo ?

Amph. Já que os fados afíim o querem

,

levemos iílo com paciência.

Saram. AonJe eílá a paciência
, para nos

ajudar a levar iflo?

Amph. Efpera, Saramago; naó fentes bo-
lir na porta ?

Saram. Sim , Senhor j ay de mim ,
que he

o Carraíco ! Fujamos, Senhor ; fuja-

mos.
Amph. Vês, que já abrirão a porta?

Saram. Pois abramos a fepultura.

Sabe Juno com hum véd pelo rofto.

Amph. Quem fera eíta mulher, Saramago?
Saram, Quem fera ? Tem bem que ver,

he a mulher do Canafco
,
que vem fa-

zer ns vezes do marido.

Juno. Amphitryaõ, vinde para fora comi-
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go 5 e mais t^^c criado.

^aram. Naõ odiíTeeu? Eílamos bem avia-

dos I

Amph, Senhora , antes que vos obedeça
,

dclejara fuber, para que fim nos quereis

levar daqui?

Saram. Tem bem que íaber j he para nos

torcer o peicoco.

'Juno. Compadecida da yoíTa innocencia,

vos venho livrar defta prizaõ j para o

que tenho comprado os guardas , e tudo

eítá prompto ,
pois naõ he ra2a5

,
que

fendo vós o verdadeiro AmphitryaÕ ,

padeqais fendo innocente 3 ficando íeni

calligo o outro fingido.

Amph. Senhora
,
para huma obrigação taó

grande
,
qualquer rendimento he dimi-

nuto , e afíim para que algum dia vos
pague tanto benefício , eftimara faber

3

a quem devo a vida, e a liberdade.

Juno. Algum dia o fabercis.

Sarayn. E ainda que o naõ faiba , naõ im-

porta: Sayamos nós daqui, ainda que fe-

ja por arte do demónio 5 ou pela arte de
berliques, berloques.

Juyio. Voamos.

Seram. Senlior;

eílas cadeas

L , e quem nor, ha de tirar

, com quem naõ eliamos

muito correntes

y«-
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Juno. Anday
, que para tildo ha remédio.'

jímph. Ingrata Thebas, eíles foraG os pré-
mios, que {óáç: ti recebi!

Juno. Ingrato Júpiter , affim fe fabe vin-
gar a Deolâ Juno de ti.

Saram. Ingrata Cornucopia , agora cu bem
me rirey de ti. Fad-fe.

S C E N A VII.

Templo ãe Júpiter , e hirao fahindo todas as

Figuras conforme vaõ faliando.

fkef, A Nda infelicc Alcmena , a pa-

JL % gar com a vida o deli6to de
tua fragilidade nas aras do fupremo Jú-
piter. Áy amor cego, que cego me ar-

raíla atua grande cegueira! àpart.
AJcmen. Que he o que cuco ! He poílivel,

que ainda tenho vida , havendo de per-
delia fem culoa, fem oíFenfa , e fem de-

lido? ^
Cornuc. Ay , minha Senhora Alcmena

,

quem difíera ao Senhor leu pay
, que pa-

ra iílo a criava !

Poliil. Horror me califa taõ funefto efpe-

<^aculo !

'lupit. Mercúrio , he tempo de desfazer o
enigma

,
pois iílo chegou ao ulrimo

ponto Mcrc.
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íeVc. Digo ,
Jiipiter ,

que iíTb havias ter

feito ha mais tempo , e efcufaria Alc-

mena de paflar eíle fiiíl-o.

uno. Tirehas , acabemos com iílo ,
para

que acabe a minha vinganqa , e comece

a ter poíTe a tua efpe-ianqa. àpart.

Ucmen. Ah cruel Felifarda, naô te bailou

conduzirmeaofupplicio, mas ainda vens

gloriarte de ver o meu cftrago, e a mi-

nha morte ?

mo. Naõ quero refponder. àpaAt.

is. Já eftás vingada.

Hcmen, E tu , cruel , fe naõ podes reme-

diar a minha pena
, para que vens fer

tellemunha da minha magoa ?

Fará Jupit.

ipit. Porque me naõ poíTo apartar de ti,

até que a morte te fcpare de mim.
'iref. Alcmena , como o Juiz he fomente
hum mero executor da ley

,
por iíTo naõ

eftranhes.

om ruido fahiráÕ ÂmphitryaÕ , e Saramago,

^raph, Qiie cmiíTaÕ he efta ? Ainda eílá

eíla tyranna inimiga por caíligar ? Se
por ventura falta quem execute a ^ç^tl-

tença, aqui eílou eu, que vingarey a in-

juria.

iram. líTo hc fazer de huma via dous
mandados.

7/-
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Itiref. Qiie he ifto ? Como te atreves cm
ludibrio da juftica , apparecer aqui , ef-

tandoduas vezes criminofo , huma por
impoílor , e faUario , e outra por fugu'
da prizaõ ?

Jmph. Porque quiz te ílem unhar o ellrago
deita traidora

, para fuuvizar com elle
defafogo a tyrannia , com que me que-
reis tirar a vida > e fe eu por hum dfeli-

^o imaginário hey de padecer
, que

importa
,
que me conflitua reo da fuga

do cárcere?
Saram. EíTa he a verdade

j prezo por mil

,

prezo por mil e quinhentos.

Pohd, Também o criado aqui eílá ? Com
que atrevimento fugifte ?

Saram. Porque mais vai huma hora foltOj

que toda a vida prezo.

Cornuc. Ainda efcapou o maldito ?

Alcmen. Para Ter mais penofa a minha mor-
te, ainda faltava ver a caufa de minha
infelicidade.

Merc. Senhor, que determinas?

Juftt. Logo verás, Mercúrio.
'^uno. Tireíias , em que nos dilatamos ?

^iref. Certamente me horroriza caíligar

huma innocente. Alcmena, he chegada

a occaíiaõ de que fejas viclima humana
nas aras de Júpiter.

Jlc-
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Icmen. Tirefias j adverti
,
que os Deofes

naõ permittem,nemasleysordenaõ, que

lem culpa morra huma innocente •, e

pois entre os homens naõ acho piedade,

recorrerey à esfera foberana dos Deofes,

com fuípiros nafcidos de hum peito caf-

to, e inculpável. Oh Júpiter foberano,

como confentis ,
que morra Alcmena

fem culpa?

upit. Tende mao, Tirefias j fufpendey o

golpe.

'iref. Tu naõ podes mandar fobre a ley.

upit Nem a ley manda, que morra huma
jnnocente j porque aquelle que julgais

fer o fingido Amphitryao , he o verda-

deiro efpofo de Alcmena.

iref. Logo tu es o fingido , e como tal

morrerás
,
por incorreres no mefmo de-

li6lo, e fempre Alcmena fica coma mef-
ma pena.

'.mph. Já que fe conheceo a verdade , caf-

ftigue-fe eíTe traidor j e efta aleivofa tam-

bém.
upit. Quanto a mim , ninguém me pode
caíligiir.

'iref. Pois quem fois vós, para vos iícata-

res do rigor da ley ?

upit. Eu vos reípon.lo

Mu'
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Muda-fe de repente a perfpe5liva do temp]o\ e

apparece a Sala Empyrea , como no princi-
pio,, e efconde-fe ]upiter , e Mercúrio fingi-
dos^ apparecendo os doprincipio^ e canta]u-
píter o feguinte

RECITADO.
Sabey

, que Jove/ou omnipotente,
Qiie abrazado de amor dabella Alcmena
Vendo fer impoílivel o alcancalla,
Tomey de Amphitryaõ a fornia humana,
Com a qual disfarçado entre vos outros

,

Efte dia paííeyj e pois Alcmena,
Como humana naõ pode
Reíiftir a hum divino impulfo ardente

,

Ficará perdoada, fem que tenha
OfFeníli niíTo Amphitryaõ valente j

Pois deíTe paíTatempo, que aqui tive,

Hercules nafcerá, a cujo esforço

Rendido cederá todo o Univerfo,
Pagando neíla forma
Eíte engano de amor , eíla violência.

Em darlhe taÕ divina defcendencia.

fod. Qiie aíTombro ! Qiie admiração

!

Amph, Oh mil vezes Feliz eu
, que tive a

fortuna de que o melmo Júpiter quizeíle

divinizar o meu vencurofo thalamo !

Alcmen. Paífey de hum inftante do mayor
mal ao mayor bem : Efpofo A mphitryaõ,
dá-me os parabéns de tanta felicidade.

Amf.
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fmph. Sejaõ recíprocos

,
querida Alcme-

na i que quando as tuas offcnías para mim
faõ glorias

,
que fará quando me naô of«

fendes ?

aram. Eu fempre ouvi dizer ,
que o Se-

nhor Júpiter era hum fero tonante.

^uno. Já agora defcanfará o meucoraqaõ.
'<ornuc. Ay queaíTim eftou contente!

^ircf, Flerida , bem vês
,
que por mim na6

eíleve o naõ executar o teu preceito j e

aflim he tempo de cumprires a tua pala-

vra.

^uno. Attendeime primeiro : Alcmena por-
que naô fique fem fim a minha hiíloria

,

faberás
,
que aquelle mancebo muito ga-

lhardo 5 e juvenil , morador no monte
Olympo, he Júpiter, que aliivês, eeu
a Deofa Juno , fua efpofa

, que zelofa

vim a tua caía
,
para o apartar.de teus

braqosj e pois já o coníegui , hirey para
os de meu erpofoj com que , Tireíias,

fendo eu quemfou , mal poderia cumprir
a palavra, que vos dey

, que foy fóafini

de me vingar de Alcmena.
"^iref, Dou-me por fatisfeito, em faber cum-
prir vo fios defejos.

^upit. Só Juno podia confpirar taô cruel-
mente contra Alcmena.

kram. Sem duvida a Senhora Juno foy , a

que
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que me converteo em oliveira , e o Se-
nhor Júpiter o que me defconverteo.

Merc. E para que fe faiba tudo , eu fou
Mercúrio

, que para acompanhar a fu-
piter, tomey a forma de Saramago, que
já lha reílitui fielmente, como bem vif-

tes.

íris. Pois fe Júpiter, para lograr os favores
de Alcmena , fe valeo das induílrias de
Mercúrio , também Juno , para defva-
necer os incêndios de Júpiter, quiz que
eu

, que fou a Ninfa íris , a acompa-
nhaíTe

,
para ferenar a tempetlade dos

feus zelos 5 e como tenho confeguidoef-

te intento , hirey a acompanhar outra

vez a Deofa Juno, como fielíubditados

feus preceitos.

Saram. E que cahiíTe cu na corrioUa de

namorar ahuma Ninfa dos arcos do Ro-
cio celefte ! Ora fou hum grande afno.

ylmph. Tudo o que vejo faó aílbmbros

!

^Icmen. Tudo pafmos

!

Volid. T u do adm i racõ es

!

Cornuc, Ay venturofa de mim
, que tive a

Mercúrio em meus braços

!

Sara?n. Deíra forte bem podes dar duas fi-

gas ao gallico.

J/ipí. E porque AmphitryaÕ fique de to-

do fatisfeito 5 coroe-fe do laurel glorir
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fo, como valente vencedor dos Teleba-

nos, pois eu fuy o que por eile triíinfey

no Senado 5 e aíTim ao generofo braqo

de Amphitryaõ day as devidas acclama-

qões 5 repetindo todos no mefmo triun-

fante

CORO.
O Numen fupremo
Do Olympo Tagrado

Sufpira abrafado

De hum cego furor.

Que pafmo ! Que aíTombro

!

Que voe ta6 alta

A fetta do amor !

Fim do primeiro 'Tomo,

PRO-
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AS Palavras Deofes , Nu-
men , Fado , D'vindade

,

Omn potencia , e Soberania , fe de-

vem fomente entender nofentido

Poético , e naõ de nenhuma ou-

tra maneira
;

porque fomente fe

ufa delias neílas Obras , como
neceífarias para adorno da com-
pofiçaõ Dragmatica , e expref-

faõ dos Epifodios Cómicos , e

nao coai intenção deoíFencierem

coufa ainurna aos dogmas da San-

ta Madre lineja, a quem , como
obediente íiiho , me fujeito em
tudo , o que ella determina.
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